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DEDICATÓRIA

^wflr
, daimc humaforte da ~wfa

cor i fe hou-ye repetidas yt£eâ dizer •ffim%
nas 4ae h tiraô para publicas obras- pias,
tanto neíU Corte, com» em outras partes,

Vff6/*" as terem boAs "*» irrvoaô cõ
fobredito mote; e islo que todos os int*

recados defejaõ nas taes fortes , -veio tonfe-

gmw yoj/a Ratificação , peb Vigário de
Chrtíio a Famiiia Vltramana da mm
c %

ta,l Re£ul*
r Obfer~,ancÍ4 de N.

Senfito T, S.Frmtí/co
1 tompoOaéeMni

S H ta,



r

ta,£ três Vro~vmcfas , três Cuílcâtas » efeis

Vreficluras ; ;»/». Arvwwk * «P*?
ella Ja

tio arma de mil feteuntos e &< ;
*«<*«

gí <fe ataâi&M Séf
H'^ * D^' na S*

«raia Rota, em ordem àfuaBmtffica-

çaò, e Canonização-, fofle, t. Jois W
|

primeiro i que como pretinho nos acctden-

ies lhe fatio, como por primera Jortg
}

levando a tantos illuslres brancos * Irt-

meaia em a beatificação , e colocação de

ygjas Imagens nos Altares da UtMmte

Igreja.

Naõ tenho que determe nA pondera-

çaoãeíla preferencia, pois até ntflo quiz

oCeofofes fingidor. Menos tenho que dua-

tanne no que lie praxe quafi commuaidos

Bfcrftores , que fe encane*aõ HtHo^ar a

vidaãe alçam Varaô Santo; no propor o

fauíUoãentojo devotos Avoz, e Pay', ° /*•

mw,e nobre de -yofa Pátria, nem em

realçar o ekvaã* das coroas, e ceptros, °

eminente, efmme de -*ft real parentej-

co , nem desieWme a pòr em claro os an-

tigos rcfphndores da ilhifre Bamthacom

que Ja/mie à lH% do Mmdo\fon^ ™*

L



iliflo lhe destile -
9 pois Jò a quem deveílt

tudo foy aos primores da graça que tan*

to ^os fez realçar no mefmo mundo ; co?

mo tm vojfa admirável vida j* con*

thn»

E afftm o, mais que tenho que di-

zer 5 he ojuppíicarvos humildemente , per-

dom a ãhçdd ,
que tlie em aman(feJ7arr

ou concluir e/la ~voffa Hifioiia 7 puis ha-

vendo-a principiado ha tempos, muntp ha-

via-, que eflava de parte , e ainda exifli»

ria y Je de ^ojfa benignidade me nad vira

obrigado aÀar4ht fim ., como em a mefmãt

no Capitulo ~\mte e três exprjfadamcntâ

9 refiro. Terdoayme r vos rogo , eíla mU
nha omij/aõj pois bem Jabeis quaes erad o*

motinoS) e nad jalta de qfeão y
e dezejó

de vos fazer efte obfequio.

Como tal o admttti, fe ainda tem

lugar f e quando nad , como fatisfa^ad de

meu voto, Nad tenho porém y que pedir •

~ww perdoo dos deferias, com queje reco-

nhecerão txpOÈtas ~wjjar exceltentes yirtw

fes> no(fo> portentos
%
e fobrenãtúráes dontf

mm que 7? dwtra Dt^ina ~vos enriquefeu \

porque



porque es talentos
,
que a mefina de mim

fiou , não dão para mais ,
que Je houvera

mais H todos os empregaria em áefcre^er

tom toda a elegância <, e adornos vofa

Santa vida h pofto-, que he efia tão fingu~ J

lar\ e -poderosa cm Ji me(ma
]
que não

perdera a eíiimação pelo 'tal motivo i e

ainda em ânimos tão devotos •yofos, coma

faò os de quem per tendo delia fe utúMm ,

com o attrattho de ^ofos exemplos
,
que

ifto he o que pertendo , e juntamente ,

que ma)s fe dilate vo(ío nome y e de~W*

qao nos coraçoens de todos ,
para que todos

por meyo de vojpt poderofa interccfaõ ,
con-

finamos da Mageslade Divina , o que

confia a fé ,
que em vofja Janttdade tenho*

ò Bemaventurado BEN EDltTO»

VoíTo affeduoío devoto ; e Servo, quç

voílas glorias, e amparo ikícja.

fr. Afollinario da Conceição.

PROí
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PROLOGO
AO S Q UE1 E RE M

ESTA HISTORIA.
EVOTO Portuguez , naõ

ha para que encarecerte

eíle meu diívelo; íe hes

amante deite Bemaventu-

rado 3 ley que balde eíl>

inalo ; fe o naõ tens até agora fido
,
julgo,

que lendo-lhe a vida o lerás ao diante,

e

que íe o tomares por Norte na jornada

deita vida , naõ correrás perigo em chega-

res donde naõ ha mais, que deíejar. O mo-
tivo 3 que tive para o emprender, foy o
ver o munto

, que he eítimado eíie San,

to neíle Re) no 3 e íeus Dominios , a quç

os attra.



os attrahe o benéfico de fita compaífivã

correfpondencia * que pelo efpecial defua

vida munto pouco eia o de que entre

nós havia noticia. Extenqa, e em parti-

cular Tratado , a prometco dar o P. So-

ledade, quando nos deu da meíma hum
compendio 5 ialtou-lhe a vida antes de

fatisfazer ° defejo. Ateou-te em mim a

jneímo, dei-lhe principio , e diiateime em
compleâallo, mas por fim cheguey a faze»

lo, valendorae dos Authores, que com
eípecialidade te declaro no ultimo Capi-

tulo defte Livro; iílo heo de que me pa-

rece te devo prevenir; e verás porexten-

qo o que aqui efcuzado he proporto em
rezame , e menos pedir te benevolencias j o

ponto eítá, que tires de íua liqaõ, o que

alguns de outras íemelhantes, coihéraõ.

Vate.

PRO



P ROT ESTACAM,

OBEDECENDO, como fi-

lho da Santa Igreja Aporto*
liça Romana, aos Decretos
de noflo Beatiffimo Padre
Urbano O&avo. Declaro, q

tudo o que vay eícrito nefte Livro, na&
he meu intento , que iogeito naõ fique à
cenfura , e correqaõ da meíma r e obter*

vaçaõ dos taes Decretos , publicados nos
annos de i6z$* i6}uc 1634.

Fr. Apollinario âa Cmcéiçtô.

EM



EM LOUVOR
F«. APOLLINARIO
D A C O N C E I C, A M

SDando á luz a Vida de S. Benedião de

SMtihdelfio.

SONETO.
EM pafmos roílo tens a todo o mundo

Vendo, efla fciencia, e Erudição,

Porque Leigo lendo vós de ProfiíTaõ

Dotado (bis de hum faber profundo

:

Bera moftrais vofíb engenho muy jacundo

Neíla vida, que efcreveis com ditíufam

Dá Benedião ,
pois em concluí aõ

Venceis a todos , porque fois fecundo.

Nella exprefíais com engenho ,e arte

l)e Bçnedidto a inextimavcl gloria
j

De pobreza guardar, Valente Marte £

Que eu ferii os affe&os de vióoria

Vos farcy permanente em toda a parte,

Viilo eterna íer já vòfia memona i

Dâ hm Principiante.



LICENÇAS
b

DA ORDEM.
Vnjuandeía Tprre.LeãorJubUado, TheoA

logo de S. Mageíiad Catholica en U
Real Junta para la Immaculada Conct*

ftivnfommifjxLrio General dela, Qrdendç
Menores de Nueíiro Seráfico Padre S4

Francifto en eíla Fatyilia CífmoMana a

y Sien/o , Wf.

PO el tenor de las prefentcs , commetemos
nueíira facultad àl Padre Fr, Manuel de San

António Dorocheo
, Leclor de Theologia , hijQ

de^núeflraProvinciade la Arrabida,paraque revea,

exaTtiine,yCenfure un libro,cuió titulo esWlQrPè?
1-igrina por Vrcta , &c . que ha compueíio Fr.

Apolinário de la Coneepcion Laico, hijo,y Chio-
niíla de nueíira Província de laCõcepcion delRio
Janeiro : y ílendo approbado ip/cr/ptís

,
por el

niencionado Cenfor , concedemos por lo que
à Nos toca , nueíira bendicion

, y licencia, para

que pueda dar/e à la eílampa j 'obfervando-ie

Jqs Decraos dei Santo Concilio de Trento»
Bulias



Bulias Í ApoílolicasRcales Pragmáticas, nueilràs

*ronfh*tuciones Generales^ côiterisdejurefirvan-

ãíl Dada. en eftenueftro Convento de S.Fvan-

cifco de Madrid, en 45. de Júlio de 174$.

Fr. ftfrffl ^ la Torre.

Cemmi/aftô General.

Lugar *§• do Sellò.

P. M. de S. P. ReverendiíTIma.

Fr. Eugénio de Olozaga

Secretario General de la Orden.

Reg. tit. Prov*

APPRO-



MWROVÂC,JÍM í>0 H. K P- #!$

Mawclde S. António Dorotheo, da muy

Santa Pro-áticia de S. MAR.IA da

Arrábida, Meflre na Sagrada Tkoto-

gia, Ex-Diffinidor , í Efcritor publico*

N. R. P- C. G.

MAnda-me V. Reverendifltover olivro,

oue trata da Vida do Beato Benediáto de

S.Philaaelphio, efcrita pelo noflò Chariffima

Irmaõ Fr. Apollinario da Conceição, Religiof»

Jeieo daReformadiffima Provinda dalmmacu-

Jada Conceica5 do Braíil no Rio de Janeiro ,
a

feu Choronifta. NaÕpoífo deixar de dizer a V:

TReverendiffirna ,
que fendo para mim elte prei

ceito mais goítolb ,naõ fópor moftrar na íu*

indefeótivel fatisfaqaõ a minha rendida obediên-

ciaJe naõ também por adquirir no feu ponde-

rável effeito ; o meu dezejado exercício vendo,

e revendo com admiração a Altiffima Providen-

cia de Deos na Idéa com que reguila as máxi-

mas do feu poder em ordem a que os humildes,

fe conftituaó grandes nos empregos, ao mei-

mo paffo em que o Mundo os olha pequenos

noeflado : com tudo como o fim a que elte

preceito fe dirige, he aCeqlura da obra para

I fi» approvaçaõ, refleátindo eu em que a ap.



provação lhe hefuperflua, feguc-fe
,
que tambe

julgue lhe deve ier íuperflua a Cenfura
j termos

tm que poderá fera cahfr na culpa de dezobe-
tiientecom ter a izenfaõ de desobrigado. Digo
c]Ue deve fer íuperflua a Cenfura, poriíto meímo
que he íuperflua a approvaçaõ , e furkiomc pa-
ra o dizer aíllm no mefmo conceito de Cafliodo-
ro formou em temelhante cafo * frufira ad a*
frobandum proponitur^quod tantis tkuVs approban-
tum videtur.

He o Autor defte livro, ja ta6 conhecido
pelas fuás obras

, que tem dado ao prelo , e eíti
ofeu talento jataõ qualificado, pelos efcritos,
com que tem fahido á luz, que bailava pôr neí-
te ofeu nome, para que elle lhe fervifle de-ap-
provação : mas como a obediência deve ler ce-
ga para fer fobre exemplar , também perfeita
fatisfazendo

, fem embargo do referido ao man-
dato de V. Reverendiítima,dig0> que o que vi, c
revi nefta obraforaõ tudo motivos,paraoaplauto,
para o louvor

, para o elogio fe eftesnaõ foraõem
mim fufpeitozos, pois de lòrte dilpoéo Autor o q
nclla narra,com tal locução expende,cô tal clareza
explica, e com tal erncacik operíuadc, que ao*
rnefmopalTo em que edifica como pio, deleita
como arrnoniofo, da a noticia que efcreve r
eefcreve.de modo, que a todos convida

,
para

que goílem a noticia, queda, a verdade do ef-
tilo, naõ ÍÒ agrada por pura, fe naÕ também

poí



par -falida j finalmente fe^as meíffias obras faS

©s louvores dos feus artifices:^/í íaudat Artífice.

O

Artífice deita obra , naõ fó fe faz dignode louvor!

mas de admiração} porq fe he louvável o emprego

de Eícritor, em quem proferia letras, em quem as

naõ profefla devefcr admirável efte emprego^

e como o Autor he Religiofo leigo por pro-

Éfíàõ,que fe naõ admirará de ver nelle dezempe-

tihadas as condiçoens de hum perfeito, e eon-

íumado Eícritor. E fe todo o feu cuidado he

adquirir, e expor noticias de que refultaõ tan-

tos créditos á noíla Seráfica Família , illuílàn-

do-a com a memoria de feus ínclitos Herocs,

c veneráveis filhos , e dando ao Mundo no the-

zouro das virtudes de tantos, as mais eftirna-

veis riquezas como fe vio nos livros, que j»

compoz, efeeflá admirando neíle,que agora

ijuer dar áeftampa, illuftrando-a com a vida^

eprogreffos de bum taõ grande Santo, qual h&
o Senhor S. Benedi&o

,
que Cenfura deve íer a

que fe expenda , para a fua approvaçj^r", fé

naõ o louvor de que fe faz digna , taõ útil obra £

Ifto he o que entendo , e também, que poc
cites motivos fe faz o Autor digno da licenqa,quc

a V, Reverendifllma fuplica $ V. ReverendiíTl*

ma fará o que for fervido. Lisboa em o Convéns
to de S, Pedro de Alcântara , aos 17. de Setem-
bro de 1745,

ir. Manoel fo S. Antónia Itef&thco*



LICENCA5
DO SANTO OFFIGIO.

Approltaçád do M. R. P. Fr. Yrancifco de

S.Thvmaz y da Ordem dos Pregadores >

PrezenUdo cm Santa Theologia
% Qualifi.

cador de S. Oficio , e Vigário das Reli-

giofas da dita Ordem do Mofleiro de S*

Joaõ da Villa de Setu^aL

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

QUando o Seráfico Doutor S. Boaventura

eícrevia a vida de leu , e meu Seráfico

Patriarca S. Francifco, diííe o Angélico

Doutor Santo Thomaz eílas palavras : Sina-

mm Santumpro Santo laborare \ deixemos a hum
Santo trabalhar por outro Santo. Eu à viíta dcf-

te livro naõ poíío dizer o.mefmo y porque nem
tenho a autoridade do Angélico Doutoi , nem
conheço o Autor delle , ainda que a ener-

gia , com que falia das virtudes , boa conjectura

he de que he pratica , e experimental a feieneia,

que tem delias > mas pelo menos pofio dizer fem
efcia*



/éfcrtipuio : nitremur Uicum pro Uico laborará
%

ádmiremo-no? de que hum leigo trabalhe por
outro leigo ,

por hum leigo Santo , hum leiga

íkbio
$
por hum leigo , em quem a qualidade do

eípi ito naõ ie^uio a cor do corpo , hum lei-

go em quem os talentos do Juizo naõ íe accomo*
daraõ as cóndiçoens do eftado. Venturoza Re-
ligião, em que andando fempre á competência
as virtudes com as letra? > fem que deíla compe-
tência íe exclua a humilde Gerarquia, ao meímo
tempo , que nos dà hum leigo Santo nos dá ou-
tro Eícritorj ao mefmo tempo que expõem á

noíTa venerarão a eftatua de hum leigo collocada

nos altares
, propõem à noíTa curioíidade a Ima-

gem de outro (porque dos Eícritores as mais vi-

vas Imagens faõ os (eus me(mos Efcritos ) digna,

deíecollocar nas mais nobres Livrarias. Aílm*
o julgo fem o mínimo receyo ; porque para*
fabrica defta fermoza Imagem na5 concorre»
idéa , que naõ folíe pureza da fé

, primor da Re-
ligião , e bondade dos coír.umes. 'V. Eminência
mandará o que for fervido. S. Domingos de Lif-

boa /;• de Outubro de 1745»

Fr* FrancifcQ ât SyThomat.

1 ..
,

Sf' *W-

-/



Jpprwaçad do M. R. P> Rodrigo de Sd

da Congreraçad do Oratório* Lente aãuat

t de TJieofogiit 5 Qualificador do S. Ofí-

cio, Examinador das três Ordens Mili-

tares.

EMINENTÍSSIMO senhor.

OBedecendo ao preceito de V. Eminência

vi efte livro intitulado : Flor fsrigrina por

preta, ou nova maravilha da graça^defeuberta na

prodigiofa vida do B* Beneâião de S. Viladelphio, c

naõ encontrando nelle ,
pelo que refpeita à fé,

ou bons coitumes, couza alguma digna de Cen-

fura ; acho fim munto que louvar no íanto zelo,

com que o Autor pertende manifeftar ao Mun-

do cfta Peregrina Flor y para que os homens,

ouja como induflrioías abelhas colhaõ nellao

iuceo, puriíTimo das mais folidas virtudes , ouja

attrahidos do bom cheiro de Chrifto , que eíla

Flor exhala, corra5 pela imitação a fazer fe

participantes dos frutos de Santidade, que delia

brotaõ. Intento taÕ fanto , ta6 pio , etaõ Re-

ligiofirbem merece,que V. Eminência o patroci-

ne , concedendo ao Autor a licença que pede,

-

para que por meyo da impreííaõ.do livro veja

bem logrado o fim que intenta, de tanta glori,

paraDeos, unto proveito para os próximos a

e tan-



c tanto credito para a Religião Seráfica, em to-

do o tempo iliuftre progenitora de filhos infignes

trn virtudes , e letras , como ( alem de outros
innumeraveis-) com evidencia tèíiernunhaõ, o
de que trata eíle íivro , na rara Santidade em que
floreceo ; e o Autor delle no grande acerto,

com que o còmpoz. Efte o meu parecer, «Voíu
Eminência mandará o que for fervido. Lif-

boa > e Congregação do Oratório 3, de JNovtm-
bro dej/4].

Rodrigo de Sá.

Vlílas as informaçoens
,

pode imprimir-
íc oiivro \mhu\&do:Florperigrwa pòr pretaf

&c\ e depois de iinpreíTo tornará para fe confe-
rir, e dar licença que corra» fcfm a qual naõ cor-
reia. Lisboa 5. de Novembro de 174?.

AUncafire. Teixeira, Silva. Soares. *à(>Mub

*Amarat>

DO



DO ORDINÁRIO-
Jpprovaçad doM.JR-P* Doutor Fn Ma-

noel dÀ Âfeemad da Ordem de S. Bento,

fubilado na SagradaTheo/agta , hxami*

Mdor do Patriarcado de Lfsboa,edo Prto-*

radu do Crato,

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

NA5 íem particular advertência me man-

da V, Eminência rever o livro íntittiiâda-

Yíor pçrigrhz por pi'et4 > ou nova tik&amtha da

graça
y
defcuberta na prodigiofa Vida úú !- Be*

nediclo de S. PhiladelphíO,Religioio leigo da tem*

pre,em tudo eíclareckia Religião do Seráfico Pa-

dre S. Frajiciíco, que como a minha ReHgiaõ

he de Benediclos negros como nos appeliíiaõ os

Concílios nos louvores, e elogios do B. I'enedi-

60 Flor perigrina por preta nos eeviamos mof-

trar empenhados ao menos em os approvar , c

apptodir,

xAlto, emiíleriofo he o elogio com que a

Autor deíle livro exalta , e dá a conhecer a ma-

gnificência do R Benedi&o naõ fey que mais di-

zer íc poííà em hum fó titudo.

Vh Ifaias no cap. 28. que Deos havia de fa-

zer



zer huma ápecia! obra munto da fua maõ, obrai

iBUto peregrina,mas muto alheya do Divino íer;

utfaciat opusjuum aiíenum^Jt Ofusejusp$rigrinnm

tflapus ejus ab co : he o B. Benedtôo obra munta
cípecial da maò de Deos , e por iílo munto obra,

fua, obra perigrina,porém alheya da Divindade,
<]ue feja obra eípecial da maÕ de Deos omoílra,
o Teu nome de Benedi&o,pois fempre os artífices

íupremos gravarão em mas magnificas obrai o
fcu primário , e próprio nome, com onomç
de Benedi&o nos d# a conhecer o A poílolo S.

Pauio o Eterno Pay r Btnediftus Deus, eíieieu
próprio nome deu a feu próprio filho cemo eípe-
cial obra de fua Divina roaõ , c com eíle roeimo
nome quiz foííe conhecido, e applaudído em. Je»
rgfalem acclamando-o todos BensdtBas qui venit

inomíneDomini) eíle mefmo nome deu a Maria
Santimma, e quer feja por e lie conhecida, £
íaudada na Graçaõda Ave Maria, teneâitta tuitt*

tremuUmlms&BetieâiãusfrutlKS ventristiiv mas
poftoq ambas eftas obras fejaõ munto eípeciaeSje
do empenho da Divina maõ , e afTim fejaõ obras
perigrinasjmasnaõ íàõ taõalheyasdoDivino íer pois

a perigrina obra da humanidade Sãtiffima deChrit-
to naõhe alheya daDiWndade

?
pois em fi a encerra,

zcantzm.non rapinam arbhratus eft ejjefe &<juak?K
Deo

, a Senhora lá chegou a conter dentro de g
a Divindade vinculada na humanidade de Chrif-
to

, e aflim naõ foy taõ alheya da mefma Divin-

dade



&

dade,S.Benedi£o foy a obra qne prcfetizou ífaiajr

ijaunto da maõ de Deos , e de leu eípeciai era-

penho,Flor perigrina por preta , e poriíío alheya

do Divino ter, que he a mefma candidez , e can*

dura
\
que com o preto naõ tem identidade.

Chriftp fim que he flor cândida, fios campi S-

leftm meus candiáisj ja a Eípofa figura de Maria

SantiíTima naõ gofa a meíma candura Divina,

poílo q lhe naõ tire a formofura nigrafumfeà\or-

mofa > faia decoloravit me fot. He pois o B. Bene-

diclo Flor peregrina por pr. ta , obra especial da

maõ de Deo?, obra perigrina , mas alheya de íer

Deos como' Ifaias profetizou. Com altiiíimo ti-

tulo , e mifteriofo elogio, dá a conhecer a pro-

digiofa, e magnifica grandeza do 13. Beuedi&o íeu

Choronifta leigo por profiçaõ a quem Deos cof-

tuma revelar os myfterios mais abíconditos , af-

£m leve, e le moftra na prodigioía vida defte

Santo onde naõ encontrey nada contra a fé , e

bons coftumes affim V. Eminência lhe pode con-

ceder a licença
,
que pede , Collcgio da Mreila,

•15, de Novembro de 174?»

Domor Fr. Manoel da jlfcençao.

Vlfla a informação, pode-fe imprimir o li-

vro de que trata a petição , c tornará para

fe conferir, e dar licença que corra, (em a qual

naõ correrá Lisboa 3;. de Novembro ue 174;.

V&nUis.

DO



DO PAÇO.
Approvaçao do M, R. P. Diogo ÍSarbozi*

Machado, Abbade da 'Parochial Igreja

de Santo Adrião de Sever , Académi-

co do numero da Academia Real y e Ej-

critor publico.

SENHOR.
OBfervando o foberano preceito de Voíía

Mageílade, exammey a Vida Jo Beata

Benedido de S. Phiiadelphio beatificado pela

Santidade reinante de Benedí&o XIV. com-
porta por Fr* Apollinarioda Conceição > Reli-

giofo da Seráfica Província do Rio de janeiro.

Efte Thaumaturgo Siciliano , a cujo Sagrado

culto deixou entre os (eus pihTimos legados o
Serèniflimo Rey D. Pedro 11. augufto Pay de
VorTa Mageílade Ce ediricaííe huma fumptuoía'

Capella em o Real Convento de Santa Maria
cie Xabregas foy hum daqurelles ingímes Varões
a quem a divina graça ornou de dotes fóbrená*

turaes , e vir/tudes heróicas para confuzaõ da

ío-



foberba humana nao lhe fervindo o accídente da

cor, nem a vileza do nafcimento de ohílaculos

para fe coroar entre os príncipes da Corte Celef-

tial. O Autor taõ conhecido na Republica Lite-

rária pelos eftudiofos difvelos da fua pena em ob-

fequio da lua Seráfica Família expõem com ef-

tilo claro, e methodo corrente as beatificadas

virtudes dcfte Heroe da Santidade, merecendo

por premio deita laboriofa appiicaçaÓ, que V.
Mag. lhe permita fe divulgue pelo beneficio da

iuz publica efta obra y que naõ inclue claufula

alguma contra o feu Real ferviço. Lisboa 5 o. de

Novembro 7745.

Diogo Barbosa Macfíaáo.

QtTe íe 'poffa imprimir viftas as licenças do

Santo Officio, e Ordinário , e depois de

impreffb tornará àMeza para ^e conferir,

e taxar > e dar licença para que corra,que fem elia

naÕ correrá Lisboa 2. de Dezembro de 174;*

Pereira. Teixeira* Cojla.
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DO SAKTQ OFFICia

VIftp eftar conforme com o original*

pode correr. Lisboa 10. de Mar-
ço de 1 744-

Fr. R t AUncaftre. Sylva. Soares,

Abreu. Amaral,

DO ORDINÁRIO.

PO'de correr. Lisboa 11. de Março
de 1744.
V. Jozc Arcéifp de Lacedemonia,

DO PAQO.

aUe poffa correr > e taxaõ em duzen-
tos reis em papel. Lisboa 11. de

Março de 1744,
Pereira, Teixeira. Carvalho.
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220 2? defóma deforma
228 20 fcumprio cumprio
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270 7 cuftodlo cuftodio
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formada Pro- mada Província
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e a todos e todos

Os mais erros
, que achar o prudente

Leitor, como naõ mudem o fentido total do
período

, os pódedefculpar a fua benigni-
dade ^ e emendar afuadifcriçaõ.



R. d»B,Benedtttodecf.Philadetfio teiôo Reforma
da Proy. de JYcílía. Fatieceo em Paírrmo aí de
AbrddeJSM, e no dem^foi Beatificado peíío

Uidaíro de Chrtjlo BeiveMitoXIV
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FLOR PEÍUGRINA

POR PRETA
, OU NOVA MARAVILHA

da Graça, defcuberta na prodigiofa vida
do Beato

BENEDICTO
S. PHILADELPHIO
Religiozo Leigo da Província Reformada de
Sicília, das damais eílreita Obfervancia da

Religião Seráfica*

CAPITULO I.
Vo Nafcimento

5 Unhage > Tareníefco ,

e Educação deftè injigne Santo Preto.

T TT L°les brancas
>

e de oucro qualquerX género de cores galantemente veflida»
nafcem^rn as quatro partes 4oUnivedb r pa-

A íém



a Ou Nova maravilha da graça.

íém de cor propriamente negra, nem por mi*
Jagre em todo o Mundo fe achará huma ió

,

nem cofluma , nem pode produzila naturalmê.

te a Terra j fegundo a folida , e fundada razaõ,

que dá em feu flo/ido livro das plantai o eru-

dito Cardano , dizendo , que a cor yerdadeira-

tnente negra fe oregina de matéria muito eípe-

fa , e crafa j e fendo , que as flores fe produzem
tio fummo mais delicado, e fubtil das plantas,

dalíi procede
.,
que naõ as pode aver puramen-

te negras» Porém o que em íeus campos, e

Hortas o dificulta, e em feu curto poder, li-

mitada virtude da natureza naõ pode , ha pro-

duzido com fua mílagrofa força , e eficácia em
o Jardim da Igreja a Divina Graça, que em a fe-

cundidade naõ conhece limites , adornando-o

com huma flor taõ íingular, e perigrina ,• como
em todo o rigor negra

,
qual foy" noíTo Bem-

aventurado Benedidto , formozeando com ella

o terreal Paraizo da Seráfica Religião , e Def-

calcés , em quem a variedade de tantas flores

pompofamente campeã, e confervando-a com
feu fobrenaturaí rocio , c depois de cento, cin-

coenta , e quatro annos , toda-via cheirofa

,

frefea , e bem parecida.

2 Deita myftica flor pois , taõ rara ,
por-

que negra ( tacha que naõ a defdoura , antes a

illultra) taõ eftimavel , ebem vifta defde feu

prínci-



Vlor Vetigrha por preta
, y

principio
, pertendo moftrar no noíTo Idio-

ma mais extença noticia de fuás virtudes du-
ração, e milagres, da que no mefmo feâcha
manifeílo,- pois naõ* he bem

, que falte a na-
ção taõ empenhada em fuás gjorias

, quaes def-
de poucos annos depois detransplantada noCe-
leflial Paraifo

, lhe tributa continuamente em,
reverentes obfequios; íaber do que tanto ama,
e venera, o que íenaõ podia nanar na breve
memoria, que de fua vida fe acha nas Chrdnicas-
da Província intitulada de Portugal , e referida,
por Bayam em hum Tratado, que deu a luz
a íua devoça5

, e por mim em a r. parte dos
Pequenos na Terra , e Grandes no Ceo.

, í Pequeno em a Terra foy fem contorveN
cia nono incomparável VaraS

5 cujo nomepo-
ito que em Portugucz he Bento , com o de Be-
nedito o nomearey fempre , pois fempre com
eíte nome o invocarão os Portugueze$,e naÕ acho
qual feja o motivo , de que ap" ftincipe a s Pa-
tnarcas, e ao S. Negro de PáJermo , efcrcven-
4&m o nome ambos em latim

, Benediãus , em
Italiapo Beneâeito, e em Caílella Benito, hajacm Portugal a. diferença, quando a naõ ha em,
o nome, e fó fim, era havelo tido hum muito an-
tecedentemente ,que o outro 5 de chamarem ao
primitivo, Bento, e ao noíJo Bento, Benedi-*m c fó o que infiro deita..diftjnçaÇ he, que

A ii àffktf



4 Ou nova maravilha da graçaí

affim como eftes dois Santos eraô taõ diílíntó*

nas cores, tiveíTem também em algum modo
diflin&ivo em o nome , ou porque ( e eííe a

meu ver fera o principal motivo no nome
Benedido) achou a devoção Portugueza máyor

attraclivo para amarem aefte grande do Ceo;

4 Fòy Pequeno em a terra
,
pois nafceo de

Pays taõ humildes, e pobres, que ainda a mef-

ma liberdade querem alguns Audiores lhes Faf*

tafe , aífirmando
,
que eraõ cativos \\ aflím ò íe->

idos no 4. Tom, doU&nd. Ytranc.apag. (*i,afe-i

gando íeu m ao P. Fr. Pedro de Palermo , da

Prov. Reformada de Sicília na Vida , que de-

fufamente efereveo defle Remaven tarado o P;

Fri Diogo Equile em a Gerarchiei Franc/jauia-,

o P. Fr. Filippe Eícallola Conventual era a Ma-

wfcjlaçaÕ 3. a foi 1^5 o P. Daça na 4. part.

da*'Chron. de noífa Ordem no caç* \(\. de U<v.

4. e o P. Arturo no Martyrot.Ft-aricijc. em o

dia 25. de janeiro §. 4. fó expecificaõ ler cati-

va a May. E a íer affim , feguíndo Benedido

a condição de fua May, era eleravo , aíTim

como era negro , è niílo eílava fixo o citado l\

Chroniíla Daça , porto que mal informado,

quando cliííe, que leu Amo' depois de haver-fc

fervido alguns annos, de Benedido, lhe deu

carta de Alforria , e liberdade. Também o fal

•cativo em a inventada idea de que íe valeu Lo-
pez



Flor Verigrint por preta t $
pez Vega Carpio , com outro nome fuppofto

.dito. o Doutor Jvlirademefcuaem lua Comedia*
que anda impreíía , e varias vezes representa-

da , com titulo de El Negro de wejor Amo f em
a qual, debaixo do nome de Roíambuco, Tur-
co

,
pinta a nofío Bemayenturado elcravo de

D. Pedro Porto Carrero , por efpadachim va-

lente , de grandes brios, nobreza, e galhardia;

e por remate o encerra tudo em aquelle verlo

{deíCieh affombroi yd* la. lierta ejpantd)com o de-

niais,q no difcurfo delia fe comem* q nada tem da
verdade da pura hirtoria i fendo naõ mais, que
hum engenhozo aggregado , e concerto de poé-

ticas inventivas, e hiílorícos deíconcertps.

f O contrario» porém , a refpeito do ca-

tiveiro de noíío Beato ,, acho noutros AAi
poi> ainda

, quando íua Míty fora cativa, pre-

cedendo o que refere o meímo A. do citado

Leg. Franc. e o Doutor Ma taplanes, com os

que citaô, fe infere claramente, que nafceo li-

berto y e vem a ler
,
que os Pays de Iknedidto,

deíde o principio de feu casamento, porpu-
zeraõ de obfervar perpetua caílidade naquelle

eftadoy para que naõ naceííem também efcra-

vos' Heus filhos. E pontualmente aílim o execu-
tarão até o tempo , em quc de tudo ifto intei-

rado feu Amo Vicente ManaíTesi j e pefando-
lhe dehuma tal refoluçaõ, que haviaõ feito lho

çftra-



*il

6 Ou nova maravilha da graça.

eílranhoiij e por fim lhes prometeu debaixo'
do feguro de lua palavra , de que o primeiro fi-

lho, que aMãy deííè à luz o fazia franco, e

?
iv

í
e

* ^on^a também de varias pelfoas
,
que

juráraõ em feus proceffos , affirmando , que eia
livre

, e naõ cfcravo -, mas como o havia de fer,

íe a May de noífo Santo nunca o foy , aflim a
aflirma na Vida de Benedião a pag. 4. o citado
-Mataplanes, e o qualifica o P. Soledade no Liv.

í- da
$ ê part. das Chrom da Prw. de Portugal ,

donde em o num. 679. expreffamente diz
,
que

efie Bemaventurado , era íhre , e naõ efcravo j e
<jue nem fua Mãy tete em algum tempo effa for»
tuna

, ainda que feu Pay o hayiafido em vida dó

Senhor
,
que o deixou forro j e conclue , e e/ta bea

niaii abonada prova ( contra o que erradamente
expozeraõ tantos A A. feguindo tal vez ao pri-

meiro, que padeceu efla equivoca çaô
)
que ifio

confia dos procejjòs
, que por ordem do Reveren-

dijjimo Fr. Benigno de Génova compilou o P. Fr,
•Aruoniò de Ronda%p , Cuftodio da Provinda Re-
formada de Sicília , em que viveo , e acabou Be"
nediclo.

6 ' Da Etiópia , conquiíla de Portugal , vie-

raÕ a parar feus Avós, cujos nomes íe ignoraõ?

em a Villa de S. Phíladelphio , vulgarmente cha-

mada de S. Fradelo , em o Reyno de Mcilia,*

^ugar> que foy algum tempo jurifdiçaõ, e lenho-

ria



_ **m.:±

Flor Pemrina por preta y
rio da nobiliffima Família Lança 3

poíloema

Diocefis dó Arcebifpado da Cidade de Meffina,

em o Valdemonc j hum dos três valles, que

compõem aquella taó fetmoza, e afamada Ilha.

do Mediterrâneo \ e que antes iê nomeava 6afi

tello de S* Phiiadclpho j e foy antiga habita-

§aÔ da NaçaõXongobarda; cuja lingoagem

ainda ao prezente falho feus moradores. Nefía

pequena , e limitada Villa nafcéra5 Chriilovaa

Monafleri , e lua Efpofa Diana Larçaõ , dito-

zos Pays de notfo Benedi&o, em cuja Villa a

deraõ à luz do mundo * a qual fe até alli fó

era celebre por ie haverem nella occukamente

transladado os íagrados corpos dos três glorio-

zos Martyresj Aíplúo', Phíladelphio > / Cirino \

agora fe vê em grande maneira ennobrecida

por haver dado taõ aclamado Varaõ : pois mui-

to mais illuíliaõ as Cidades os tilhos virtuozos,

e exemplares, do que as honiaõ os grandes ,

e íoberbos edifícios
,
que ai' compõem. Sendo

também aífim ,
que nem adquiram alguma

couía demais para fi os que em Cidades gran-

des , e preclaras / nem deixaÕ de iêr claros , e

grandes os que nafeem em pequenas , e deíco*

nhecidas Aldeai. £íla puis foy a afamada Pá-

tria de Benedi&o Santo, eíla fua illuíite Pro-

íapia , e Afcendencia / e eílas ibraõ íuas cftre*

madas riquezas t e haver naíeida em taõ peque-

UQ,



r
8 Ou nova maravilha da graçaí
no, e humilde lugar , e de Pays de taõ, obf-
cura linhage , e de taõ extremada pobreza

r e am^
bos negros y e hum delles algum tempo ef-

cravo.

7 Porém como a verdadeira nobreza , e ri-

queza faõ as do animo; as quaes fó fe adqui-
íem com o cuftozo cabedal das virtudes y e corri

a nobre vaífelagem , e Senkorio das paixões

;

«m a maõ eftá que muito mais fe ennobre-
çérao , e dera6 a conhecer a noffo fervo de
Deos fuás virtudes heroycas , do que poderão
havelo ennobrecido , e dado a conhecer ao
mundo os brazoens , e timbres mais illuílres

,

e as mais ricas , e abundantes fazendas , e cabe-

daes
,
que herdace de feus Avós , e Pays»O que

de Teus Pays abundantemente herdou , e naõ lo

com inexplicável recato guardou, fenaõque tam-

bém andou fempre fantamente ambiciozo, cC

deligente cuidado augmentando , foy o indefe-

tlivel thezouro da Piedade , e Chriílaas virtudes

riquiíílma porçaõ , e nobre cabedal ,
que dei

xou em teftamento a feus filhos, Noíío Scrafia

, <í*. S. Francifco.

8 Sua Mãy Diana ( verdadeira Eftrella , Dia

na, que pario efta resplandecente luz, que il

luílrou com brilhantes rayos de Santidade a Pd

XÚ3l , a Seráfica Religião , e Reforma , e aind

a todo o mundo ) foy franca, e livre, com
acim



.v~*

Flor Verigrina por preta r f
acima fica manifeíto ; de bons, e íantos co-

ítumcs, aprazível, modeíta, e difcreta j muita

inclinada a focorrer os pobres, e muito mais

afeiçoada a frequentar os Santos Sacramentos

da Penitencia , e Euchariília. Virtudes todas

em huma Negra bem Angulares. Seu Páy\ Chrif-

tovaô j ainda que efcravo » e fugeito ,• livremen-

te , e com fervor incrível exerci tava-fe em ora-

ção j em que 'gaitava grandes eípaflòs
i
dos que

outros cbamaò perdidos da uoyte , e do dia, e

em as obras de caridade com o próximo: aquém
deixou raros exemplos , e honradas memorias de

fuás piedofas entranhas. E cães conv ínha
T
que

fofTem os Progenitores de Benedi&o religiofos %

epiosj etalrlfno, e de taô grande fant idade
,

merecerão taes Pays ; para que tbffe o fruto
,

qual a arvore ,• e a colheita
,
qual a terra, que o

produzio.

9 Produzio-fe pois de tronco taõ humilde,

rama taò generofa , e fublime
; que deu laboro

-

fiflimo frudo à terra , e ao Ceo , no armo. da

reparação do mundo/"524. o tirou da pia do
$n Bautifmo em a Igreja Mayor de Sa5 PhiladeU

phio /Guilherme Pantemoíí , parente de Vicen-

te Manaíleri -, e quizeraõ feus Pays
,
que fe cha-

maífe Benedi&o. Pronoílico feliz do abundan*

te rocio de bendiçoens Divinas
,
que a maõ

cheyas



io Ou nova maravilha da graça:

cheyas avia de chover fobre fua alma bema-
yenturada o íoberano Senhor j louvor, que
«Jereceu depois de fua morte o grande Patri-
arca dos Monges , Bento , da eloquente bocca
de S. Gregório o Magno. Naõ he explicável
com palavras a alegria, e confolaçaõ ,que por
aeu nafeiraento tiveraõ , naõ taõ fomente feus
Pays

, porém também os conhecidos do bairro,
e do meímo lugar $ obfervando-lhe , ainda que
Negro, também organizado, e difpoílo, ta5
maníb, agradável, e giaciozoj e íentia qual-
quer peííoa , que o tomava em íeus braços,
hum gxandiíTimo gozo, e contentamento, por
mais trifte, e affligida, que eftiveíTe , reparando,
que em abundância fahiaô de Teu engraçado
roílo naõ fey que alegres rayos de celeflial ref-

plandor, que íuavemente o* impelia, e esfor-

çava a dar-lhe mil affeduofiflimos ofculos •> e
a dizer com toda a verdade o que de íi mefma
dizia a Sagrada Efpofa em os Divinos Cantares:
Negro he

\
perém he fermo%o.

10 Tivera^ depois Chriftovao , e Diana
outros três filhos $ hum Varaõ,que nomearão
Marcos / e as outras duas fêmeas j Balthazara
a primeira , e a fegunda Fradela. Cazou eíla ul-

tima com hum eíaavo Chriftaõ , Negro tam-
bém, chamado António Naítafi -

7
e dos dois,

morando na Villa de Militelo , a donde vivia

de



Fkr Terigrina yor preta *
t|

de afíènto íeu Amo Vicente Naftafi , nafceQ

Vioknta Naftafi, e Carela
\
que vertia como

tempo o habito de noíía Terceira Ordem f de-*

baixo da obediência dos Padres Menores Re-

formados. E pela particular .devoçaõ , e cari*

nho, que teve a noíío Fr. Benedi&o, feuTía

< que prevenio em efpirito , e com profética

voz, lhe prediOe áditoza Serva de Deos , que

avia de fer ) íe poz nome de Bencdi&a , alias

Benta. E fahio taõ verdadeira a profecia ,
que

havendo vivido por efpaííò de fetenta annos c&

grande, e commum opinião de fantidade ; mor-

reo depois na Cidade de Palermo a 8. de Mar*
ço de 1^48 deixando taes memorias de fuás

virtudes, e obras
,
que eítavaõ para foi marte

ja com atuhoridade Aportolica o* Procedo de

fua admirável vida , e milagres.

1 1 Havendo-fe feito erta breve memoria do
parentefco do Menino Benedi&o , voltemos pa-

ra o mefmo Infante. Nada de fingular , ou
portentozo iè íabe em feu nafcímento , como
de outros em fuás hirtorias íe refere j

porque:

nem a todos os que bá'5 de viver , e morrer

fingularmente virtuozos, marca, e íinala com
algum particular prodígio o Ceo , defde o feu

Oriente. Nenhum milagre também fe diz obra-

ra nerte mundo o Precurfor do Verbo Encar-

nado , Bautirta ( lendo affim 3
que de outrof

Santos



í& Ou wva maravilha da graça*
Santos quafl innumeraveis fe lem ) e nem por
iiíoxidxou de [cr elle

,
grande em a prezença

(lo bcnhou Rezervado eííá ifto aos íecretos/e
altos juízos de Deos, que affiro o difpoem quan-
^o quer

, e aos que quer para com os homens
ocíde i eu principio declara-los grandes em ater-
ra, i rovidencia he do Eterno , e fummo Fador
a de previhgiar hum filho, dando-lhe Pays pie-
dozos, e de Omita* bondade,- que como bom
langue lhe comuniquem Teus louváveis coítu-
roes, e com o bom exemplo lhe firvaõ como
de efpelho para a imitação. Taes foraõ os de
penedido, devotos, pios , e muito tementes
de Deos , como taes, criáraõ-no muito devo-
to, e muito pio

5 cõmunícando-lhe ainda com
o leite, que por alimento lhe participava lua
Mãy

,
o temor fanto de Deos > e quando aida-

de o prometeu, cmfinando-lhe a Ave Maria,
C os princípios de noíTa Santa Fé Catholica,-
fozendo-lhe frequentar as igrejas , e os Santos
pacramentos

; jejuar a meudo , e exercitar em
todas as obras de bom ChriílaG; embebendo-lhe
em particular em o animo hum affe&uozo, e
devoto carinho a Virgem, commua Mãy, e
Senhora Noíía. Bem he verdade

, que ajudou
muito a ifto feu bom natural, inclinado, racil,
e prompto a aprender , e exercitar doutrinas taõ
Jouvaveis e fãtas,e bemíe conhecia ema íliavidade

do
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do fru&o , nada inficionada de humor nocivo*

e da doçura da fome a pureza do mínáral na-

tivo, v

12 Ao mcfmo paflo, que fe foy adiantando

em aia nos , fe adiantou também ero' as virtu-

des v em as quaes muito excedeu , e foy in-

comparavelmente mayor o adiantamento, que

com o tempo levou a feus Pays em a perfei-

ção, e íantidade da vida, como claramente fã

verá em o difeurfo delia. Nunca fe vio em feu

porte, e gefto coúfa alguma , que cheuafe á

meninice, ou pueriles liviandades * nem iè lhe

conheceu raftro de inclinação a jogos, ele-

vertimento* ,
que a inconílaticia daquella ida-

de, com ruidozas travefuras ttás coníigó y an-

tes muita manfidaò , e compoílura em o tra-'

to \ muito fervor , e conftancia nos exercícios

efpírituaes; e (obre tudo deu-íe a conhecer,

defde aquelles poucos annos ,
por muíto dado

á Oracaô ,- acompanhando tudo ifto com hunt

proceder muito áttento ; e amável j
e defeo-

brindo como em botoens, as flores de odorífe-

ras virtudes, que depois havia de abrir para ò

jardim ameno do Senhor / tanto ,
que roubava

as attencoen5 dòs que o viao , inferindo todos

ao meímo tempo ,
que tantos prelúdios era pou-

cos annos
;,

pregoeiro coíluma fec de grandes

virtudes. ^;
CAPI-
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CAPITULO ÍL
T)a -vocação de Benedião de huma vida
mmos perfeita à perfeição, e tranfíto ao
nezerto. Das quatro Ermidas

, donde
foy morador ; e como pa/Jou a -yHer em

Convento deS : MAKXAde JEWS
da Cidade de Palermo da "Provinda Re-

formada de Sicília*

%% T) &opofiçaõ infalível da eterna verdade
X. foy

, e íempre fera a que efcrevendo a
íeus Connthios

, publicou a todo o mundo o A-
poílolo S.Paulo

; fer coftume muito ordinário
deDeos

, para obílcntaçaõ de fua mayor dória „
e de feu immenfo poder , vaierfe às vezes de iní-
trumentos baixos, defprefiveis, e incompatíveis/
iublinoando-os a grandes alturas de efpirito

; pa-
Jaconfuzao, e abatimento da foberba , eakives
de hunsy e para exemplo

, e alento de outros em
o caminho da perfeição. Vários faô os meyos

,

que difpoem
,
c para condufir a efte fim , efcolhej

e conforme a feu divino agrado , e fao diferen-
tes as traças, de que para eíle erTeito fe vale
ordenadas em fua akiflima idea. Huma delias, e
nao a menos ordinária, hç a de chamalos das

Cidades



Flor Fertgirhã por preta y g|
Cidades aos Defertos. Cidades de retiro para ã*

almas ^ que haõ de povoar a ceteíle Jerufalem :

Efcolas filencíarias de úteis deíenganos, e de tá-

citas doutrinas , com as quaes fe ínftrue o en-

tendimento^ Te alenta o conhecimento do Crea-

dor, e berços míticos \
a donde com o leite dç

fanguinolentas a uíleridades , e penitencias (re-

galos das mezas da foledade ) fe criaô eípírítos

elevadamente grandes , que tran(plantados , fer-

vem depois de prodigiofos vultos , para formo-

zear o foberano Trono da Glovía do Senhor
f

como o fazem agora hum Paulo , hum António,

Arfenio, Macário , e outros muitos. Devendo-

fe pois dar conta do modo , e do que uzou Deos

em chamar a efte feu Servo à foledade , e Dezer-

to , fera precifo correr primeiro , e principiar de

humas noticias
,
que fazem todas ao caio , chiCf

toria
,
que vamos referindo.

/4 Em o anno de iffk, em a Comarca de

Caronia, no Reyno de Sicília , em huma po-

cefíaõ , ou feudo nomeado Santa Domingas ,

duaslcgoas da pátria do, Servo de Deos , a don-

de fe acha írtuada huma Igreja do titulo da dit?

Santa, Vivia em grande afperefa de vida r junta-

mente com outros companheiros, fequazes de

fuás gloriofas pizadas o P. Fr. Jeronymo Lança,

do noííò inílituto Seráfico, Ermitão de eflranha,

e rara perfeição > natural 4e hum lugar chamado
Sa5
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profeftavaõ todos a Regra de N. Seráfico Pa-

dre S# Franciíco com quarto voto de vida

Eremetica , e jejum três dias na femana. Tinha

também poteftade o dito Padre Fr. Jeronymo
de receber Noviços , e profelía-los a feu tem-

po.

16 Crefcido ja em idade o noíTo devoto

Benedi&o, exercitou-fe primeiro em guardar f

e paftorear o gado do Amo de feu Pay, Vi-

cente Manaííeri , em tanta innocencia , can-

dura > e íimplicidade de vida
,
que ja pelo agra-

dável de fua condiçaS alegre , já pelo aprecia*

vcl de feu proceder virtuofo í entre o carinho,

e refpeito , era de todos muito eílimado , c
querido» E também ordenadas experimenta-

va5 nclle feus graves coftumes com a doçura

do trato , e ferenidade do roftro , que palma-

vaô de vêr vencida com madureza taô intem-

peíliva aquella indiíercta idade. Abonava-fc mais

ido, vendo arrayar em Benedidto muito ante-

cipadamente a luz de Aias virtudes ; na5 poden-

do ocultar-fe feus refplandores aos olhos do»
demais Zagaleijos, e Paftorcs daquella Comar-
ca

, que com admiração o obfcrvavaÔ taô hus
milde, e honefto, ta5 devoto, e prompto á-

couzas fagradas
, pois nunca poí oceupado que

eftivcfle cm feu exercido paftoril , punha em
tfquecimento , nem ja mais atrazaya íuas coílu-

B ciadas
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madas Oraçocns , e rezas; naõ lhe eftrovando

os trabalhos do corpo os devotos deicanfos da

alma: c íó pezando-lhc ,
que as noytes, c os

dias lhe fahiííem taõ curtos para feus efpirituaes

empregos.

17 Dezoito anhos teria, quando por ali-

viar as obrigaçoens de teus Pays , e para car-

regar a robuftés de feu corpo com o pezo

de mais trabalhozo exercício , íe applicouá cul-

tura do campo , e recolhimento do trigo , lu -

tentando-fe do que com o íuor de feu roího ,

com o trabalho de dois boy.zinhos, que havia

comprado , cultivando a teria, ganhava : c apren-

dendo de íua generofiddde a ler liberal , ("ocor-

ria também agradecido com os frutos de Tua

fadiga as neceflidades alheyas. Nunca foy vifto

por algum adverfo acontecimento
, que lhe

occorria perturbado , ou impaciente; nem o

ouvira5 quantos o tratarão , e conhecerão fen-

do mancebo
,

jurar , maldizer , ou mentir

,

murmurar, ou dizer palavra dcihoneíta , ou vi-

ciofa. Antes entre as outras excellentes virtu-

des , que refplandecia5 neíte pacifico , e manío

cordeiro , reíplandecia mais a de íua invencí-

vel paciência em as tribulaçocns , e a de íer

muito comedido, e aprazível com todos em os

mefmos fuceííos ,
que coftumavaõ commovei*

a enfado aos demai* Paítores. Rara vezfallava,

fe-
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íenaõ era de Deos. Coro a Oraçaò Mental» ou
Vocal prevenia fempre matéria em que fc man-

tiveíTe a chama do amor Divino
,
que dentro

cm feu peito ardia :e vacava taõ intenfa, e con-

tinuamente a eíles exercícios , que em todas

fuás acçoens, movimentos, e palavras bem le

conhecia cm cujo acatamento eílava > nao

dando lugar , nem hum inflame à negligencia,

ou ao ócio , de que era capital inimigo. .

18 Naõ careceu eíle feu modo de viver tao

innocente , e fincero , taõ virtuoíb , e devoto

de ardis , e tentaçoens do ccmmum inimigo ja

de negaças, e ja deveras, acoroettendo o va-

rias vezes ja por fi ., ou por meyo de outras

peíTòas , das quaes fahio fempre viáoriozo. Cer-
cava a encarnada roza de fua virginal pureza c6
defcalcez, trabalhos, e jejuns: com cruéis dif-

ciplinas , afperos cilícios , e penofas vigílias, ca»

mo com hum muro de punçantes abrolhos

,

para conferva-la mais pura, mais fragrante, c
frelca. Com eíles fantos exercícios íe difpunha,

e com a ílmples veílgnaçaõ aguardava a luz t

que havia de guialo , como pobrezinho cego
ao claro conhecimento da acertada eleição do
eílado

, que havia de tomar
,
para fervir com

mayor perfeição a Deos neíta vida , e chegar
depois a goza-lo no eterno defeanfo. E vendando*
fe os olhos , • cativando o próprio juizo T

poz

B ij enr



20 Pior perigrina por preta ,

cm a Divina maô todo o feu alvedrio ; ainda

que naó deixava em tanto de bater com arden-

tes rogos ás celeítiaes portas, para que lhe

abrifTem o caminho proporcionado , e íuave
,

$>ara chegar âquelle fim, que na5 pôde fahir

acertado , fenaÕ fe confulta ao Ceo , que pie-

dozo tal vez fe vale de humas conje&uras
, 4

naõ pareflèm do cafo , e faõ muito de propo-

fito.

I? Eílava pois hum dia ( cumpridos ja vin-

te, e hum annos de lua idade ) fatigado, et

rendido do trabalho , e do ardor do Sol , jun-

tamente com outros Segadores naõ conheci-

dos 5 e que acafo haviaõ chegado áquellc fluo,

defeanfando , e refi igerando-fe hum pouco á

freíca íombra de huma arvore ,• trazendo oceu*

pada Tua alma , como fempre em á tenção

amoroza da Divina p< ezenqa. Os outros , que

nenhuma noticia entaõ tinha6 da bondade de

Benedióto, levados como rapazes, fem frevo

algum ,
que os tiveíTem á maõ , da indifereta

licença , e licencioza indiferiçaõ de villaõs jo-

gos o efearneciaõ muy deveras, e o picavaô

com chanças , e motes brulefeos $ dando-lhe

para elles motivos mais que baftantes o azeve-

xado de fua cor, e o abibrto , e extático de

feus enganados penfamentos. Alegrava-fe mui-

to das zombarias que lhe faziaõ , e impropérios,

que
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que em o roílro lhe lançavaó , o paciente Man«

cebo, E daquelle interno gozo
,
que fua alma

fentia , refultavaô-lhe muy alegres reflexos em
a agradável cara $ nem fazia mais, que com
grande íerenidade modeftarnente rir-fc $ dando

a entender, e mau ifeítando em o aprazível do

rizo o interior regozijo ,
que fentia fua alma

tbquelie feu dcfprczo, que aos outros fervia

de paífãtempo. Sinal muito evidente de fua gra-

de manfidaõ , e humildade y duas azas com q
puliadqs fempre todos os movimentos de feu

coração, nunca fahiaõ daquelle compoílo, e

inalterável animo.

io Mas aquelle Deos, que na6 deixa ás

efeuras a virtude efeondida de feus Servos , def-

cobrio por outra bocca o que callava a fua;

obrando por mayor honra, e gloria deíle il-

luílrfi Mancebo,' que naquella occafiaõ pafiaf*

fe por alli o amimado Ermitão Fr. Jeronymo

Lança, que defde fua Ermida a humat deligen-

cias fe chegava á Villa de S, Fradelo , [ nome,

que vulgarmente dac a efta Villa ,• e aflim mef-

mo com efte appellidaõ ao noífo Santo , fen-

do que o verdadeiro he S. Philadelphio, como

coníla da fentença , e proceííos para a fua Ca-

nonização} porém como fique iíio advertido

aqui com o nome vulgar, difeorrey nas mais

vezes, que houver de nomear efta fua Pátria]

e repa-
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j

c reparando erri Benedi&o aquclle ta6 calado

fofrimcnto j convertendo-fe aos que taõ des-

caradamente o injuriavaõ , naõ menos que por

Divina inípiraçaõ , lhes anunciou fua futura

fantidade com eftas palavras : Itmads , naõ ef-

carneçaes defie^egro, que daqui a poucos annos

o Jabereis pela fama quem hè. Deixando a todos

muito admirados a feguridade defte claro per»

íagio
,
pelo conhecido, que era univerfalmen-

te a virtude deite Santo VaraÕ.

21 Sentio-fe fendo com eftas palavras em
ó intimo de fua alma o Santo inoqo , e dahi

ao diante muitos repetidos impulfos em o fe-

creto de feu coração o indufiaõ a deixar o fe-

culo ; ouvia em feu interior
i
como gritai ia de

muitas partes
,
que davaõ vozes a bem diverfos

caminhos
; porém naõ defcobria o que havia de

tomar , nem acertava a qual fagrado de Re-
ligião devia efeolher. Levantando pois ao Cco
feu efpirito , invocava frequentemente o 1 fobe-

rano Auxilio, pedindo ao Senhor lhe dcclaraiíe

a Senda mais fegura
,
por donde co« reriaõ

,
pa-

ra acha-lo mais depreíía feuspaííbs. Recebeu ef-

ta Oração pura , e fervoroza em (eu regalado

ceyo a mifericordia Divina j e claramente fal-

lando-lhe por bocca do ja expreíluJo Ermitão,

fer fua vontade , que vendidos os dois hoyiinhos ,

Jegui/Je a vida Eremitica em a foíedadj , e Dei irto.

Foy
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Foy tao obediente a efta vocação Divina ,
que

&m demora a executou,- deixando Pay* ,
h-

mlos , Pátria , e fazenda , e tudo quanto por

aopetecivel , e amável pértende o coraqao hu-

mano,- e voando com azas de cândida pomba

a fazei ninho em às áridas pedras, e em obU

curo de fòlítarias covas ; como quem bem lá-

bia
, que femelhtntfcs' vozes do Ceo naõ pedem

eíperas , nem perefoza tardança.m Com incrível goílo receberão em fua

companhia os bons Ermitaens de S. Domingas

o moço Benedidto, c a poucos dias experime-

ttffe fua amável familiaridade , e fèéfc innocen-

& cotlumes, e muito mais luas hevoycas vir-

tudes , eonfcntiraõ todos, que o Venerável r*.

Fr, jeronymo feu Fundador lhe veftitíe o ha-

bito de Frade Ermitão de S. Franciíco ,
e deíie

principio a feu Noviciado, como com os uc-

mais íe a coítumava. Logo, que chegou a feus

Paysefta feliz notícia, taõ longe eftivéraõ de

enípugnarem-no , ou contradizer-lhe fua vonta-

de , que antes para que fe compriíie a Divina

em feu filho , lhe deraÕ fua benqaó muito co-

tentes y esperando na mifericordia de Deos,

havia de ler para mayor honra, e gloria íua.

2,$ Inftruido o fervorolo Nòviqo Benedi&o,

pelo P. Fr. Jeronymo feu Padre, e Dire&or,

ern a Regra, Conftituiçoens, -e eoítumes fan-

tos
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tos daquella Religiofa , e folitaria Communida-
de

5 applicou-fe a cilas com tanto cuidado , c
afTe&o

, que em breves dias podia fer ja Mef-
tre , o que apenas havia principiado a fer dií-

çipulo. Para lavrar o panai da perfeição de fua
alma , colhia como folicita abelha o mais do-
ce das flores das virtudes, que mais fragrância
^xhalavaõ em feus companheiros

j com que ve-
yo a fer o exemplo , e admiração de todos
aquelles inngnesVaroens,fobre-fahindona afpf-
rera de vida, e a pobreza, abftinencia

, jejuns,
Oração, e de mais exercícios entre taÕ admi-
ráveis íugeitos, de forte, que parecia jade ro-
buftos membros fua virtude

,
quando fe poz

menina a chupar o leite da difciplina, Eremi-
tica. Completo o tempo de feu Noviciado,
profeflbu em mãos do mefmo P. Fr. Jerpny-
mo feu Prelado com fummo agradecimen-
to , e jubilo de fua alma , dando infinitas gra-
ças a Deos

, por haver-lhe feito favor de rece-
be-lo em a íàgrada Náo da Religião, para buf-
car o feguro porto, e evitar com ella hum
mar taõ cego , como he o mundo , feus pe-
rigos, e tempeftades.

24 Vendo-fe ja em ta6 alto eítedo
t
fagra-

damente ligado com os fuaves yinculos dos fo-

lemnes votos, noflb Profeíío, fe apartou fua

confideraçaS de maneira
,
que tirando fogo em

a von*
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i vontade, principiou a arder em novos de-

zejos da Religiofa perfeição y morte do homem
fenfivel, e vida do efpiritual , a qual anhelan-

do, e difcorrendo já modos, ja caminhos, ja

empregos , em que poder mais agradar a feu

Deos 5 alentou-fe ( ou digamos ) adiantou-fe

tanto nella
,
que foy hum vivo prodígio daquel-

le ditozo feculo $ naõ menos, que hum affom*

bro daquellas bemaventuradas felvas. Ajuntou
rigores , augmentou penitencias jdefcubertnfem-

pre a cabeça
,
por mais intenfo

,
que fofTe o Sol,

b afpcros os ventos , e defcalço por abrolhos,

e neves , coftume
,
que obíervou até à morte.

Elum pedaço de paõ duro, e de-rála, e algu-

mas vezes humas poucas ervas , e limitada por-

ção de agua era íeu ordinário alimento , e
ifto huma fó vez ao dia y fendo os jejuns , as

difciplinas, e cilícios leu mais quotidiano fuG-

temo. Andou por quatro annos contínuos á
imitação do gloriozo Saô Paulo primeiro Er-
mitão, taõ fomente cuberto de huma afpera

túnica
,
que teceu com fuás mãos de folhas de

palma ; ainda que conhecendo , que naõ lhe

permitiaõ eíle exceííò as inclemências dos ares

daquelle ferra, levou-a fempre depois debaixo
do hahito , durante fua vida. Em fim guerrea-
va fua caridade fervente

,
que naõ achava lemí-

te com a própria carne
f
por perferva-la aíSm

d©
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de alguma corruptível mancha; e tratava com
incrível afpereza

, por enfmalla a fer eferava

do eípirito, e para gozar nefta mortal vida da

Celeftíal , e Angélica
,

paflfava em continuas vi-

gílias, e em claros dias de contemplação qua-

íi todas as noyte» , concedendo a neceííidade do
corpo hum breviífímo deícanfo fobre a dura ter-

ra j e por naõ uzurpar-lhe hum inítantede tê-

po a negligencia , ou o ócio , oceupava-íe ás ve*

zes em fazer baiíouras, e ceítos, nao dando
género algum de alivio, ou tregoaS a Teus mar-

tirizados membros.

4i Naõ íe ponderaõ aqui individualmente

cada hum a de'-ífuas efpeciaes virtudes, nem o

alto gráo , ao qual íubio
,
porque em os fe-

guintes Capítulos fe tratará de todas, as que

reíplandecéraÕ neíle Oeieílial Varaô ,
que foraõ

tantas ; e taes ( como fe verá
)
que nao as pode

efeonder aqudle occuko , e retirado Dezerto.

Extendeu-fe lua (oberana luz pelos povos cir-

cumvezinhos ; e divulga
(

ndo-íe por toda aquella

Comarca a fama de lua íantidade ,
paliou a

tanto o conceito , e a opinião
,
que formarão

delia
, que cada qual que o podia vêr , ou tal-

lar lhe, fe tinha por ditozo, Acreditou-a também
o Senhor com prodigiofos fucceííos , como o

da cura repentina, que por luas devotas Ora*

çoens obrou em huma das pernas de Fradelo

Scallone

,
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Scallone, que de muito
1

tenípo a tinha incha-

da, e delorida, ficando livre daquelle penozo,

e envelhecido achaque , com fó encomendar-

ia a eíle feia íervo,- naõ havendo antes lido po*

derozo remédio algum, para que ie abrandaííè

aqueíla dureza
,
que lhe cauzava tanta penalida-

de^ tormeto. E cõ outro be admirável, q íe con-

ta de hum cabafinho de uvas, digno de toda

a ponderação, refpeíto a abominável piedade

de alguns
$
que eíle nome merece o que fe exer-

cita com a liberalidade do alheyo. Trouxe hum
dia certa peíToa de efmolla algumas uvas áquel-

]a religiofa Communidade, e iblitaria Familiá

dentro de hum cabafinho. Recebeu-as o Servo

de Deos
,
que por Divina difpoflçaó fe achava

á porta, e apartando delias huns poucos de ca-

chos , deu ao portador os demais , dizendo -lhe:

que agradecia tao fomente aqueWes, que erao da

fita vinha
\
porém

,
que íevafle os (\ae erao da atbe-

ya
,
que tuw convinha admitilos j e poílo que lho

difíè com "aprafivel agrado , ficou o homem atur-

dido , e -palmado j e depois como teílímunha

de tal maravilha , eílendeu fua fama entre mui-

tas; peífoas
,
publicando a fatuidade de Benédi&Q

por muito fmgular , e portentoza*

2ó Era ja tao geral em os moradores daquel-

la Comarca a devoção, que tinhaõ ao Servo de

Deos, e taô frequente o concurfoà Venerável

Er-
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,

Ermida
, que cauzava grande inquietação ao re-

tiro , e (ilencio daquella Coramunidade ,• e naõ
achando meyo congruente para evitalo ; de

commum confentimento a deixarão todos , e fe

paiTaraõ a outra mais folitaria do Rio Piatani ,

perto da Villa de Réfaudal, Neíla terra naõ pa-

rando nunca feu curfo o caudelozo Rio de vir-

tudes do incomparável Benedi&o , devirtio fuás

aguas } eas fecundou , e fez florecer , e fruti-

ficar com obras de juftiça , e piedade em tal ma-
neira, que naõ podendo em outra fórma empe-
dir a frequência do Povo

,
que avifualo acudia,

viraõ-fe neceífitados a oceultamente efeaparem
delias ; e fazer alto , c efeolher para lua habi-

tação os horríveis penhafeos, e profundas co»

vas de outra loledade chamada Mancufa , em
a Comarca de Partenico , naõ muito diííante

da terra de Carini, lugar muy povoado, dif-

tante cinco legoas da Cidade de Palermo $ fitio

muito afpero, intra&avel, e expoílo aos rigo-

rozos frios, deitemperados ares, c á ferocida-

de dos lobos, e de outros animaes, que em
grande multidão alli ie criaõ muito ferozes j ain-

da, que muito adquado aquietaçaõ , e focegoda
alma, para levantala, como em hombros da

contemplação, efeada fingular dò Ceo.

27 Aqui fundou depois hum Convento, e

outros edifícios eíte bemdito Negro y e come-
çando
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qando a derramar , como em as demais partes *

a fuaviflima fragancia de fua fantidade ,
ern

particular com a òccafiaS, que tinha de acudir á

terra de Carini pela eímolla acoílumada ; vene-

ravaõ-no aquelles povos como Anjo do Ceo,

achando nellc os pobres Pays , feu defafogo os

affli&os , feu remédio os enfermos , feu foccorro

os neceilitados \ e fendo por ultimo o confolo cf-

piritual,e temporal de todos. Augmentou-fe tam-

bém muito mais eíla fingular devoção à vifta

das milagrofas faudes, que Deos obrou por fua

interceííaó , e méritos , e entre ellas foy muita

portentofa a que com fó o faudavel íinal da San-

ta Cruz ,
que com fua bemdita maô fez , inftan-

taneamente alcançou certa mulher de hum irre-

mediável , e prolixo Cancro, que tinha em o pei-

to. Com que fe fez taõ celebre aquella defeonhe-

cida Ermida j e acudia taõ numerofo concur.

Tb avizitar ao fervo de Deos
,
que lhes foy preci-

zo a todos o mudar de fitio.

28 Foy o que elegerão a afamada montanha

do Peregrino , efeolhendo em fua elevada altura

diflancia de meya legoa de lua falda, na volta

que dá para o Norte ( em aquclle tempo muito

povoado de ancinhas de grande antiguidade , c

eftatura ) mais perto a celebrar Gruta ,
que foy

muito antes ditofa eílancia, feia morada , e glo*

riofo Sepulcro
,
que confcrvou quaíi cinco fécu-

las em
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]os em feu centro efcondido o preciozifíimo the-

fouro do corpo da heróica penitéte, Virgê,eAna-
coreta Santa Rofalia , natural, e principal Pa-
trona da Cidade de Palermo

, que eílà fituada

na fobredita diflancia deíle monte. Junto à bem-
aventurada Eípelunca fabricarão huma pequena
Igreja j collocando nella a imagem deíla prodi-

giofa Virgem ; habitando em varias covas
,
que

a rodeaõ $ e o Servo Deos huma, que fica defron-

te da fanta Ermida para a parte Occidental do
monte, em cujas ruínas, ainda dura a memoria,
que efcureíle o tempo em a dos homens -, até

que a piedade do Exceljentiílimo D. Joaõ de
Lacerda, Duque de Medina-Ceii , Vicc-Rey
entaÕ do Reyno de Sicilía ( que o foy oito

annos, âefde o de 1^6. } lhes edificou hum
Convento perto delia, pela grande devoção
que tinha a eíle Santo Varaõj attento a hum
Breve Pontifício , que lhes ordenava , naõ vi-

veííèm mais fepaiados, como até aquelle tem-
po haviaõ feito , fena5 unidos todos cm hum
rrieímo lugar,

29 Naõ ha fido fácil ajuílar os annos
,
que

em cada huma deflas quatro Ermidas moráraõ;

o certo he, que deíla ultima paíTou Fr. Benc-

diólo ao Convento de N. Senhora da Daina
em a terra de Marinéo fundado debaixo da

niefma Regra $ e que depois de hum anno, e

nove
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nove mezes, fe veyo outra vez ao de Perigrt-

no. O que também confia he T
o haverem-nd»

aquelíes Santos Varoeus elegido alli por leu Pre-

lado , c Supperior , e que recebei! naquellé

tempo , e deu o habito a hum tal de Gargano,

natural da Cidade de Paula , Reyno de Nápo-

les ,
que íe nomeou depois Fr. Francifco da

Calábria , e foy Religiofo de fmgular virtude \

e fantidade. Ó que por ultimo fe collige de huns

prováveis, e fundados indícios, he, que era

todas as quatro Ermidas dittas gafloU dezaíete

annosde vida, empregando-os todos em exer-

cícios de perfeita virtude, e em obras de San-

tidade roaravilboza.

30 Chegado o Anno de 1^2. a inílàncias

de huns KeTigioios, debaixo do pretexto de naS

parecer bem feito ,
que houveíle outro nova

Fundador de huma nova Ordem com o quarto

voto de vida Quadrageíímaí , e Eremitica, debai-

xo da Regra de N. P. S. Francifcoj a Santida-

de de Pio IV. annulando-lhes com outro Breve

o de Júlio III. de feliz recordação , e também 6

voto de fazer vida Quadrageíímaí , e dos três

jejuns em cada íemana , mandou-lhes a todos,

que entr afiem a viver em qualquer das Religiões

approvadas pela Sé Apoílolica, a que cada hum
.efeolhefe , e foííe de leu mayor agrado. Enaõ

tendo aquelíes bons. Ermitoens meyo algum pa-

ra
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ra opor-íe, e reprefentar fuás razoens , nem quem
os amparaííe , e apadrinhaíTe errí lance taô aper-
tado } havendo^fe já transferido á melhor vida o
V. P. Fr.JeronymoLança Teu primeiro Fun-
dador , e Pay • logo obedecerão ao Summo
Pontífice , entrando cada hum a viver na Reli-
gião , que lhe parcífeu mais a propofito para fua
eterna falvaçaõ.

* i Inclinava-fe Benedito à Família dos PP.
Çapuchinos

, porem naõ quiz fiar de íi mefmo
a Importância de negocio taÕ árduo , como ©
erá a eleição do fagrado, que havia de efcolher t

fem o confultar primeiro ao Ceo , batendo com
ardentes golpes de feus rogos áquellas felices por-
tas / c efperando com fimples reíignaçaõ a luz, e
direcqaô da Providencia Divina

,
que havia de

guialo. Vendou os olhos , e cativou o próprio
juízo

,
pondo em fua fabia maõ todo o íeu alve-

drio. À eíle fim defceu de Perigrino à Igreja,

mayor da Cidade de Palermo, e poftrou-fe de
joelhos diante da Imagem de Noflà Senhora da
invocação de Libera Inferni

,
para naõ errar o

caminho, a tomou por guia
,

pela viva confian-

ça , que em fua protecção tinha , invocando leu

Auxilio. Naõ fruftroufeus Tantos dezejos , ven-
do-fe taõ obrigada efta amável Senhora ,• e aflim

tocando feu interior com impulfos taõ vivos f

começou a dcclarar-lhe fer a vontade Divina ,

qu*
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que vivefle entre os notTos Religioíos Reforma-
dos da Província cie Sicília , os quaes floreciaõ

em apertada, e perfeita obfervancia. Naõ fc

contentou Benedi&o com eíles primeiros avi-

zos
,
que em o intimo de lua alma fentia $ tor-

nou fecunda, e terceira vez a inflar com fer*

vente» Graçoens , e outras tantas , a fegurado

interiormente , como de huma luz muy clara.

que lhe defcobna fempre cila mefma fen-

da , e caminho. Foy-fe (em dilação alguma ao
Convento de S. MARÍA de JESUS; e pedin-

do com grande humildade o habito ao P.
'

Guardião , que então era o P, Fr. Arcbange-
lo de Scicli j em virtude do fobredito Breve
Apoftolico, com grandifâmo jubilo de todos

aquelles Religiofos, que bem o conheciaÕ por
fama, Viítioce-lhe o habito de Reformado

,

com dezuzado regozijo de feu efpiríto, e fen-

do ja de robuítos membros fua virtude , fe poz
a aprefeiçoar com o neclar da difeiplina Reli--

giofa.

;a Dentro de poucos dias o emyíou a obc-
diencia de Família, e afento ao Convento da
Senhora S. Anna de Juliana,- porém depois de
três annos o chamou outra vez a rezidencia

do de Palermo,- a donde paliou os demais an*

nos de fua fanta vida, e felizmente morreo. E
efta he a razaõ

,
porque todos comummente

C Ine
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lhe chama5 o Santo Negro , ou o Beato Re*

nedicto de Palermo, naõ porque foflè natural

daquella Cidade, fim porque foy o gloviozo

teatro de luas heroycas virtudes , e de feus

mais affamados , e qualificados Prodígios , co-

mo o foy a Cidade de Pádua dos do gloriofo

S, António, natural de Lisboa, que por efta

mefma cauza adquirio o appellido de Padua-

no
, por haver alli derramado tantas luzes de

fua famidade, e ob-rado taõ grandes, e fmgu»

lares portentos, Antes porém
, que entre a def-

crever as efpeciaes virtudes de Benedi&o, da-

rey huma previa noticia do (bbredito Conven-

to ,
que foy digno de fer engaíle de taõ inef-

timavel Relíquia.

fâ Entre os Conventos, fituados fora da

Cidade de Palermo $ em diílancia de duas mi-

lhas ,
para a parte do meyo dia ( caminho to-

do plaino ) à falda de huma ferra chamada

Grifou, da redonda cordilheira de montes, que

cerca o vai de Mazara, cm que fe vè funda-

da a dita Cidade; com fubida breve, e fuave

eítá o de S. MARIA de JESUS de Religiofos

da Província de Sicília Reformados, que vai

o mefmo , que em Portugal apellidarem-fe aos

das Províncias da mais eftreita Obtervarrcia,

.Capuchos ,• o fegundo, que em aquella Pro-

víncia fundou , e tabricou no anno de 142*.

o B.
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o B. Matheus de Girgento $ cujo edifício ain-
da

, que feja fermozo , vem mais illuftradopela
qualificação do efpirito

, que cauzaõ feus Reli-
giofos, efparcendo com fua /anta vida cheiro
de grande fuavidade , e pureza. Eflefoyoque
illuílrou com mayores refplandores de fua vida
o notfo Benedifto, Nelle morreo para viver
eterno, e nelle eftà venerado íeu cprpo , con-
tinuo refugio dosaffMos, neceflitadcs , e en-
fermos.

CAPITULO III.

Das efpcciaes virtudes , em que maravu
lhozamente refplandeceo efte Servo de
Deos\ e primeiramente de fua hcroyca

Humildade.

H T) Auta, pela qual fe medem os pri-

JL mores da mais bem fundada per-
feição ,• pedra de toque em que fe

efcobrem os quilates do ouro de mayor fan-
idade

, he o exercício das Chriítãas virtudes,
tegra geral, e certa , e ao parecer humano,
ífahvel

, para diítinguir os gráos da amiftade,
ue tem com Deos os mais IlluRres Varoens
o Evangelho. E como feja verdade, que hu-

C ij ma
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ma flor naõ faz hum Jardim ; taõ pouco bu
ma virtude fará hum Santo; porque fe daõe]
la.s como queridas irmaas , huma à outra a

mãos, e como fuzis muy ricos juntando-fe en

direito vinculo, formão perfeita huma precio

7/à cadea. De todas em grào muito fublíme , í

heroyco , deu claníTimas moítras nono Fr. Be
nedicto em o difeurfo de íua víúà^ que muití

bem fe pode chamar hum continuo exercick

delias. E ainda que expoílas fe achem alguma
em o fio da Híítoria

, que nos dois CapituJo:

antecedentes fe tem moítrado j naõ fe podeiv

do atar com eííàs outras muitas em que admira

velmente refplandeceu f he conveniente fe def

tribuaõ em fuás efpecias , paia que fe veja a fia

guiar excellencia de cada huma; e o que nac

poder çomprehender junta a roda deíle Sol

poria rayo a rayo hir percebendo diílintamen-

te , fua maraviíhoza luz.

;f Em a heróica virtude da humildade; a

qual por mais que a fubtileza dos diicuríos a pin-

te
j
por mais que a retoque a ingeniofidade cC

palavras de elegantes cores , fempre ficaràô con«

fuzas íuas bellas feiçoens
,
por fer de taO pouco

vulto fua Imagem
, que em o mefmo nada cem

íeu original $ foy taõ fingular Fr. Benedito , que

fazendo baze firmiííima delia para a fabrica das

demais virtudes , aiegurou eítas em aquelle ele-

vadiííimc
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vadiílimo gráo , que o difpoz em o intimo de lua

humildade } e tanto a eílimava eíle admirável

Varaõ , que era dito muito frequente em
fua boca para animar , e alentar aos demais ao
sxerucio deíla íanta virtude , repetidamente di~

jei : Filhos , rogay a Deos ,
que nosfaia humildes

~ie coração. Porém como he o exemplo mais effi-

?az , que o confelho
$
porque movem mais os

olhos , que os ouvidos , e perfuadem com mayor
facilidade as obras, que naõ as palavras y clara-

mente fe vio $ naõ fe pode humanamente ex-

)licar os paíTos
,
que andou $ e o muito que fe

idiantou em fuás acçoens , eem alcance defta

>erfeita virtude,

36 Naò fe contentou com os afTectos , e fen-

ires interiores do baixo conceito, e conhecimen-
o de fi meímo, abatendo- fe , e aniquilando-fe

auto, que fe tinha por menor, que iodos os

acionaes, e que os brutos também 5 efecon-
:iderava em fua eílimaeaõ pelo mais viidopô,
|ue pizaõ os pés, e de nenhum proveito em
) mundo; fenaõ

,
que parlou em effeito

s obras 5 naõ querendo
,
que feu menos preço

oííe arvore com flores , íem chegar a brotar

m fruetos de yerdadeira humildade. E affim

ícolhia fempre os mais humildes empregos , e
le todo o abatimento , e defprezo para exer-

itar-íe nelles , como em fazer ceitos , varrer

a caza>
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,

a caza
, lavar os pratos , e em outros exerci-

cios deite género. Todo o feu cuidado era
também encobrir com grande cautela qual-
quer boa obra, que fizeflè $ recatava-fe

, e pu-
nha mil yéos diante

, porque lhe naõ reconhe-
ceííem alguma virtude , fabendo muito bem, que
cite precioío thezouro os olhos humanos com
fó vello o robaó , ou tal vez o inrlcionaõ \ e
que em o Jardim ameno das virtudes deve guar-
dar o olho, o que benefecia a maõ.

?7 O ver-fe venerado da gente, que le-
vada da commum voz , e publica fama de lua
íantidade , a bandeiras deípregadas corria com
devoção pelas ruas , e praças , ou por donde
paliava, abeijar-lhe o habito, e cor tar-lhc par-
te delle

,
pedindo qualquer partícula para leva-

rem-na por relíquia a fua caza ( o que nunca
permitio ) era lua mayor confuzaõ , e anguf-
tia. Para furtar o corpo a efles applaufos, e
concurfo do povo , e naõ perder o mérito de
lua fina humildade

j fe fahio fugindo de huma
íoledade a outra, como o vimos executado
cm as quatro

, que mudou fendo Ermitão. E
entrando depois a viver Religiofo em o Con-
vento fobredito de Palermo, as vezes, que lhe
acontecia hir á dita Cidade, que naõ eraõ pou-
cas a pedir efmolla, ou a outra alguma deli-

gencia, que a obediência lhe mandava, dava a

volta
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volta por fora, rodeando boa parte delia , e en-

trava pela porta mais vezinha ao bairo donde
havia de parar , encuberto , e occultamente ,

para efcuzar, o mais que podia o íer viftodos

Cidadãos, e conhecidos ,• par ecendo-lhe, haver-

fe com ifto livrado de huma giavemoleflia. De-
sejando defvanecer o conceito

,
que de fuafan-

ridade fe havia feito , afTe&ava fealdades , e

manchas , anilando por parecer peccador. E
ainda, que nunca houveÔe violado a branca

i>eftidura da bautifmal innocencia, como pie-

dozamente fe crê $ naõ fó procurava dar a en-

:ender o contrario
,
porém o perfuadia com effi-

:azes razoéns
, que lhe iuggeria á lingoa o alto

:onhecimento de fi mefmo , donde fe havia

ibiímado.

$8 Ta5 deveras julgava , e tinha em fua efti-

naçao
, que nada fazia bom

,
que nunca attri*

)uio a íi meimo as obras milagrozas , que por fua
naõ Deos obrava, Apropoíko diílo fuecedeu
ium dia , que achando-íc no clauítro do Con-
ento de Santa MA RJA de JESUS, chegou
portaria hu pobrefito cego de ambos os olhosj
ovando em huma das maÕs leu bordaõ a que íc

rrimava , e na outra hum cordel , ao qual tinha
tado hum cachorrinho, que era fua guia. Trou-
eraõ-no osReligiofos á prezenqa do Servo de
)eos

t a quem o cego rogou o encoraend a ííe

anoíío
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,

a noíTo Senhor
, para que alcanqalTe viíla. Mo-

vido de piedofa compaixão Fr. Renedido
, lhe

fez o final da Santa Cruz em cima dos olhos , e
nomefmo inftante com admiração de todos,
â cobrou muito perfeita. As vozes de alegria*
que deu o cego

, .fonprovifamente illuminado ,

grande foy o concurío de ReJigiofos, e de ou-
tro género de pefíbas

,
que no mefmo inftante

acudirão afer teftimunhas de taõ repentino mi~
Jagre. Em meyo do numerolb concurfo o hu~
mildc Benedido fecretamente fugio , e fubio
cofta acima , eícondendo-fe logo dentro de hum
devoto Oratório , chamado entaõ a Metta , e
agora de S. Miguel , ou de Beato Bencdido

,
que fica pouco diftante do Convento em a mef-
ma Montanha. Dalli a dois dias tornou a defcery
e às perguntas, que os Religioibs, á inftancia
dos devotos lhe fizeraó

5
porque motivo , de-

pois de obrada aquella maravilha , fe havia ef-
condido ? Com toda alheneza , e fimplicídadc
rei pondeu : Que hayendo a Virgem Mãy de Deos,
dado a vi/ia áquAle cego ., havia hido de lua parte
a dar-liie naquellefitio as graças-, fugindo com ejta
occajiad da multidão da gente

, que como enganada
em veílo aíli premente , fmejlramente julgando po-
dia attrilmir a elie

, pobre gufano , e viípeccadora
obra daouelle milagrofo fuccefjo-, tudo obra da com-
pojfiva piedade da May de Mijericordia. Procuran-

do

,
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do desluzir com tal forma de fallar a ciara opi-
nião , que os demais tinhaò , de quanto vaJiofa

era fua imerccfíaõ para com Deos.

39 A mayor mortificação
, que teve em fua

vida > foy quando por fua grande difcriçíio* e
prudência, pelo religiofo proceder, que nelle

deferbrião , e pela fuave condição , agrado , e
affiihalidade, que tinha , tratarão de fazelo Guar-
dião do dito Convento de Palermo. Tão pene-
trante foy a dor, que fentio em feu coração,
em chegando a feu* ouvidos huma tal noticia,
que de nenhum modo apode difimuiar, ecal-
J.ar. E temendo prudentemente o pezo da oc-
cupaçaõ ta5 grave ; e taõ perjudicíal à fua gran-
de humildade ,• fumergindo-fe em fua baixeza

,

conturbado em o roftro,chorofos os olhos ( o
que ao contrario outros fizéraõ

,
para alcançar

alguma dignidade defejada j fazendo alarde
f e

obítentaçaõ galharda de Tua ilíu.ítre Profapia, c
de fuás grandes habilidades, e mericos

; e fobre
elles levantando grandes primores ) entabolou
o humilde Varaõ , e engrandeceu o que pode,
as inhabilidades

, e deméritos próprios
,

para
facudir de feus hombros a pezada carga da Pre~
laíla diílinada

}
concluindo por fim

, que nm
havia de parecer coufa bem acertada a de que hum
Leigo

, e ainda a hum homemlinho tal , e de vilijji-

maforte , e por remate ; a hum Negro
,

qual elle
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jra
, que nemfe quer fabia íer % nem efcrever t hotu

v?fe de mandar
9 e fer obedecido de gente taõ doiu

ta, tao lida
, e branca

> quaes erdõ os Padres, qu*
viaquelU Convento vtyiao. Conhecendo por ulti-

mo
, que nada de tudo ido aproveitava a íeu in

tento i preciíàdo em" virtude da íanta obediência
com verdadeira refignaçaõ aceitou a nova cruz

t
queDeos lhe mandava. Vendo-fe poítojáem
o Candieiro da Prelafia, procurou mais,que nun-
ca com todo o esforço poííivel de refplandecc

}
r

e alumear mayormente aos íubditos com rayos
Hiais claros , e mais frequentes de avantejada hu-
mildade tirando das mãos mais a meudo

, que
antes coílumaya

, aos que varriaõ a caía a vaí-
íoura

, @ o esfregão cm a cofinha aos que lava*
vaõ a louça , e em lavala , e varrer era todo o ieu
goíto

, e recreyo
, prezando-íe mais em o fervir,

q outros de ferfervidos.E taõ pouca eílimaçaõ fa-
zia da própria peííoa

,
que nas abas do habito

juntava o lixo, que tirava dos dormitórios , em
xsuma occafiaõ o encontrou deite modo o Vice-
Hey, que o buícava , e preguntaudo-lhe ; P;
Guardião

, que tra\ nas abas $ a reporta foy
moíliar-lhe nellas flores, nas quaes íe havia trãs-

formado o lixo ,• e com as ditas no regaço fe vem
cm Portugal, e fuás conquiílas a mayor pane
de feus Simulacros. E viílo tratarem os A A.def-
ta fua Guardiania, c do emprego de Vigário,

como
;

\k_
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como logo fe dirá , e de ter fido Prelado , e
Superior dos Religiofos Ermitães

,
quando o era,

c ja fica expreíTàdo., Parece-me naõ devo omi-
tir, o que lemos em hum quadro

, que ha im-
memoraveis annos, e até o prezente eítá pa-

tente no- Convento de N. P. S. Francifco de
Madrid , cuja infcripçaõ a naô fer verídica , naõ
permanecera em Convento em que vivem os'

Keverendiflimos Padres Geraes , e CommiíTarios
Geraes, e donde tem concorrido aos Capítu-
los Geraes, e outras muitas occazioens Padres
da Província, e Reformada Família do meímo
Santo, que a naõ fer verdadeiro o naõimpug-
nafíem , e íizeííem emendar , e ainda fendo ta5
antigo o tal quadro, como fe indica de fua
pintura, tftá o Santo com a cabeqa coroada
de refplandores , contas em a maõ , e olhos no
Ceo , e por baixo diz : B. Bened/ão de S. Fra-
dello

, chamado o Santo Negro
, foy Difimdor da

'Província- de Sicília , e Guardião de Palermo ,

Refujcitou hum morto, efe\ muitos milagres. Paf-
fou de&a vida á eterna em o anno do Senhor 'de

1/89, Com que íegundo iílo, foy também
Diffinidor o nono Santo, ainda que os A A,
que regiílrey deíle cargo r\põ facaõ mençaõ/
e como a obediência teve poder para obrigar
íua humildade a governar huma taô authoiiza-

da Comunidade, que muito o conftrangefíe a

fer

)
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fer Diffittidor , que menos pezado, podo que
imis honorifico , fe fu3 prudência , e fantidade

de tudo fe fa/.ia digno.

40 Concluamos efle Capitulo com hum
acto de muita edificação, que fez fendo Vigá-
rio do mefmo Convento com hum Noviço

5

a quem com 2elo de vigilante Superior , e com
caridade de Paternal amor havia reprehendido,

por naõ fey que falta mal entendida , e peor
jcferida, Deícubérta a falíldade da calunia, e

averiguada a inuocencia do culpado , o pruden-

te Vigário, com femblante muito compungi-
do, e humilde, poílrado a Teus pés em pu-

blico , lhe pedio com rendidas palavras muy
deveras perdaõ de havelo mortificado lem cauza.

Exemplo bem raroje que deixou paímado ao mef-

ji\o Novi so, c a quantos fe acháiaõ prezentes

a taf> illuílre efpe&acuío. Porém em nenhum
.-de todos eíles , e de outros femelhantes exem-
plos

,
que fe podéraõ aqui relatar , relufio mais

lua extremada humildade , como em callav ,e

diiimular os uhragcs , e deíprezos
,
que íofreo.

CA
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CAPITULO IV.
Da rara „ e invencível paciência do Serva

de Deos.

4 i /^\ Contraííe mais certo, e ámof-

\_J t™ mais legitima ern que fe aca-

ba de conhecer, fe he folida ,e de grande fun-

do, ou fuperficial cfla virtude, he a fortaleza %

e tolerância em levar com paciência , e carida-

de as enfermidades
,
que Deos nos dá $ e as

injurias, e afrontas, que íe recebem das crea-,

turas. Grandes,- e relevantes exemplo* nos dei-

xou de fua fortaleza, e paciência eíle Varaõí

Apoítolico. Travou tao grande amiftade corri

as doenças, e achaques $ contradi^oens , ead-

verfidades que padeceu
,
que nem eílas podérac*

fazer nunca impreííaf) nelle, nem aquelles per-

mitia fe lhe applicaflbn remédios alguns $ le-

vando tudo com tanta paz, alegria, e gozo >

como fe foraõ appctecidos regalos , que em ves

de oprimir , dilatavaô. Teílificàraõno aflim em
os Proceffos o P. Fr. Pedro de Naro feu Con-

feflor , e outros Padres , com o devoto Ter-

ceiro Fr. Francifco de Calábria. Declarando

uniformemente todos a tranquilidade do animo*

c ferenidade do rofto
,
que nada. turbado , an-

tes
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tes aprafivel , rizonho , e fempre igual em fe-

melbantes occaíioens confervou , como fe taes

combates fe opozeíTem contra hum bronze. Si-

naes do valor invencível
, que reinava em feu

peito, nacido dos grandes dezejos, que tinha de
yer-fe affiígido.

42 Porém rezervando para o Capitulo em
que tratar de fua ultima enfermidade alguns
exemplos , dos de fua tolerância nas moleftias
do corpo; fe exporàõ aqui os a&os de mayor ,

efuperior tolerância para hum Varaõ fórte,quaes

faÕ fem comparação alguma , e mais fenfitivos

©s interiores , oceultos íentimentos da alma. Ad-
virtindo antes de paliar a diante nefta matéria

,

fegundo S. Gregório ( Hom. 7. in Ezecti.)

que naõ confiíle a perfeição da paciência fó em
íofrer callando , e callar fofrendo : lenaõ em dar

bem por mal , e em retorno de ódio mortal

,

correfponder com interno amor , e ainda exte-

riormente com finezas , carinhos , e benefícios.

E eíle caminho mais no lo defcobrio a nós ou-

tros defde o elevado , e fublime da Cruz em
fuás divinas liçoeris , o grande Mcftre » e Ca-
thedratico da paciência JESUS. Prefupofto ifto,

para explicar algum tanto anofTomodode enten-

der a perfeita paciência dcfte Servo do Senhor ,

à qual licitamente fe pode chamar fede inex-

tinguivel , ou Sagrada Hidropezia de padecer

igno*
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Ignominias , e defprezos $ de fofrer reprehençoes*

injurias , e afrontas $ achaque digno de fanta in-

veja; eque defde os primeiros annos de fua ida-

de em fua Pátria por muitas peftoas hu-

ma vez deicuberto $ fe conheceu por outras de-

pois muito mais augmentado , e com os annos

crecido , e perfeiçoado no ultimo de fua vida £

vencendo-fe fempre a íi meímo , e degolando»

fuás paixoens $ contente fó de fer grande , e es-

forçado aos olhos de Deos, ainda que parecei*

fe da condição de fracos aos homens ,
que aílim

íe coílumaõ por eiles chamar os humildes , c

pacientes.

43 Motejavao-no differêtes vezes ja zomban-
do , ou ja deveras os rapazes de fua idade , e as

peíToas,que acontecia acharem-íè prezentes a (e-

melhantes travefuras de meninos , e admiravaõ-

no ta5 compoílo , e ta5 fcnllor de fuás paixões,

ícom tal paz, e ferenidade de fua alma ; que
trotava pelos olhos , e boca hum fuaviflimo go-

:o j e que com juízo , e madurez de velho fazia

ias veras zombaria; e tomando por modo de
jalanteyo os enfados

,
que lhe diziaõ , reípondia

:om palavras taõ manias, familiares, e gracio*

:as , que desfazia , e de todo rendia aquellas pe-

quenas ondas, que vinhão aquebrar-fe nelle , e fe

;ornaváo outra vez as defprefava, fem refiílen-

Éa. Comprova-fe também eíla yerdade com o
dito
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dito no Capitulo íegundo , donde referimos

,

que o achou o V. Èrmitaõ Fr.Jeronymo Lan-
ça, em rneyo daquelles Pegadores (eus compa-
nheiros

, que feriaõ , e zombavaõ dellcj carre-

gando-Jhe indifcretamente a maõ , e ultrajan-

do o ,naõ fem defcompoík demaíla, com pe-
zadas injurias; e cm meyo dtfto ,

porto entre
elles o Santo mancebo, gozava taô alegre, c
fereno daquelles opróbrios , como fe huma fo-

nora muílca o eftíveííe recreando ao ouvido ;

Torrindo-fe, juntamente com elles, e dando a
entender hum modo de complacência em o que
eftava fofrendo ; ficando-íe aquelle difereto Va-
rão taõ admirado do villaõ proceder de huns >
como do heroyco íbfnmento do outro.

44 Era coufa notável o velo , no reprehen-
delo [ o que muy de ordinário fuecedia ,

parti-

cularmente fendo Keligiofo no mencionado Cõ-
vento de Palermo ] como calava fufrido , ainda

que as palavras naturalmente excederem -

f
pade-

cendo alegre a afpercza da reprehenção , que lhe

dava o. Servindo elles toques para deicobrir no-

vos quilates do ouro de fua paciência.Suceden>do-

Ihe hum dia, que havendo acudido à Portaria

muitas pefíoas neceííitadas de feu confelho , e

coniblação , foy percizo também muitas vezes

chamalo com os fwacs coftumados da caimpa-

iftha. Enfadado o Porteiro, ao decer o Bendito
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humilde , não íe fabe le levado de lua afpera con-

dição, ou com intenção de provalo , cheyo
de cólera, e enfado lhe díííe, que fe achava
muito canfado, e moído os ofíos, de que el-

le era a caufa
,
por andar tantas vezes achama-

(o } arrojando alem diílo íalivas de vitupérios

taes , e taõ pezadas ao roflro
, que baáantes

tropeúos , e defpenhadeiros haveriaõ fido para

fazer resvalar, e defpenhar a mefma firmeza. A
tudo o que o innocente cordeiro

,
poílos os

olhos em terra , naõ abrio fua boca , nem ref-

pondeo palavra. Ta5 pouco ruído faziaõ eftes

encontros em feu coração , como quem tinha

muito profundo o cevo de fua Fortaleza , e coní-

tancia
•,
que taes pedras de fentimento

,
que den-

tro fe lhe lançavaõ, na5 eraó fufficierítes para
averiguar o fundo, que tinha»

45 E naõ pareça
,
que efta paz, e manfr-

daõ exterior, que em os fubitos, e apertado»
lances moílrava o confiante Benedicto fem dcÇ~

temperar-fe em couza alguma, ainda que pro-
vocado , nem fazer hum íb movimento Te quer
em os urgentiííimos cafos , queempenfadamen-
te íelhe offereciaô, fe originafTe,ou naceííedefeu
natural bom,ou da igual quantidade dos humores
proporcionados do corpo j antes foy bem con-
quiftada por elle a fogo f e a fangue , refreando
fua compleição muito colérica , e vencendo fua

D, nata-
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natureza iracunda , e grandemente , á impaciên-

cia diípofta. Conheceu-fe ido evidentemente

em prova quando chamado , outra vez á portaria,

c havendo tardado hu pouco em vir
$
percipitado

da ira , e óo enfado por huma tal , a inda que pe-

quena tardança , o Porteiro, que devia de eilar

cie máo humor aquelle dia
}
verteu contra elle

tóil cóleras, e entre ellas dizer-lhe
,
que era hum

Négf?) e hum cachorro, E o esforçado Varão
da forqa ,com que íereprimío , fe lhe acendeu al-

í^um tanto o roftro , como em outras femelhan-

tes occafioens coftumava 5 e para que fe viíle

também
,
que em íeu peito nac5 ficava ja mais

memoria de aggravo , nem relíquia de rancor
$

virando-fe com íemblante alegre , e rizonho a

outro Religiofo ,
que fe achava prezente , lhe

rogou , e encarregou , que pelo amor de Deos

naõ diceífe nada do que alli havia prezenciado.

46" Mais claramente, e com mayor admi-

ração dos que o vira5, fe comprovou noutra

função effo força, que a íi meímo fe fazia,

reprimindo íeu natural impetuozo , moderan-

do íeu exceíío, e vencendo as propriedades

delle de qualidade irafcivel
,
por meyo do ha-

bito virtuofo i com os repetidos actos da dif-

ciplina, e mortificação adquirido, quando hum
Moço defeomedido, e rapaz,- acoftumado a

tratado difFerentes vezes com lemelhantes ultra-

Ses,
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,
que ao paladar do íòfridò Benedi&o íc lhe

convertiaõ em doces favos ( fendo hum ião
atrevido em offèrecerlhos ; como o outro en-
golofinado neflas doçíhas, fácil em goftalas, e
agradecido em bem recebelas ) havendo íahido
lempre vencedor em tau apertados encontros

>

ja pondo em os ouvidos o algodão de numa
àrtirkioza furdéz

,
ja com modeílo rizo , e com

apraíivel filencio humilhando-íe
, e moílrando

para furtar o corpo ás exteriores demoníba-
çoens do jubilo , e prazer, que Temia cm íua
alma de ver-fe maltratar. Encolevizando-íe
inais daquella manfidaõ ( e porque coíluma
também cobrar muito brio, a infolencia nao
refiítida ) fem ponderar o que dizia, nem fazia,
mordeu como raivozo caõ em publico , laíli-
mando-o poderozamente , e em modo mais ex-
traordinário em feu credito , e honra com gran-
de defprezo

; e com naõ menos maravilha dos
:ifcunftantcs

, que ouvirão os oppobrios, que
taõíem cauza lhe diíTe y que podiaõ irritar , e
ieienquietar ao mais íbfrido. Porém nada mo-
erão

, nem defcompoféraõ ao Servo de Deos,
30is parecíaô

, que eftas marteladas craõ dadas
:m hum firruiffimo bronze, e nao em corpo
jivente,- e naõ tendo outro caminho pordon-
ie reípiraííe o fogo da ira , e o appetite

, que
Jodera haver inclinado á vingança

\ reprimido

P ij em
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em a alma , em a qual fortemente batalhava ,

fe lhe affomáraõ acezas ao roílro as chamas ,e

íe lhe rompeu pela violência com que antes as

feprimio huma veya , de que brotou pelof

narizes abundantes. arroyos de Tangue.

47 Fora enfadozo referir todos os lances,

cm que le moílrou fempre confiante o fofri-

mento deíle Santo Varaõ$ porque aflim como
o mar poucas vezes carece de ventos

, que o
inquietem, aíTim o bom nunca eíM km con-

tradíçoeus
, que o exercitem, valendo-fe Deos

de inílrumentos para affligilo* , hora de homés
perdidos, e de rematada confeiencia., e outras

vezes de Varoens juílos , e temeroíos de fua

Santa Ley
,
que cegos fe indignem contra a

meíma luz , fervíndo á difpoíiçaõ Divina
,
para

que perparem aquelle feu vazo de e!eiça5. Tu-
do em íi meímo o experimentou, e tudo (o*

freu com tal gozo de fua alma noííò Fr. Bene-

didto
, que ás vezes rebentava de pura alegria ,

e o naÕ podia encobrir , declarando-o com mo-
deílo rizo em o amável roílro , e com man-
fas , e humildes palavras em a boca , como
quando hum defeomedido fecular o tratou de

burrico , e outras vezes ,
que léus Religiofos

,

ainda que o vencravaS por fua fantidade, icúefc

compunhaõ com elle , edando-lhe com a póita

da cclla em a cara
?
lhe diziaG opprobrios , tra-

tando-o
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tando-o tambçm de eferavo , e de Negro. Tu-
do fe lhe paliava per alto , nem dava moílras

de fencir , aue a elle o picavaõ , confeííando-fe

íernpie merecedor de humilhaçoens mayores

,

e coílumava trocando-lhes o nome de vitupé-

rios , ou injurias , chamalos fempre aproveita-

mentos , t gajes ão ejpirito. E nefla conformida-

de, e certeza, naõfe deve eílranhar muito em
ouvindo os ardentes dezejos

,
que delles tinha

f

2 as grandes anciãs com que os andava bui can-

3o, nem das fubtilezas, de que fe valia, e in-

fernava fua engenho/a humildade, parafervirá

idmiravel virtude da paciência, em meyo da

íílimaçaõ
, e applaufo do vulgo j folicitando

uodo , e forma, como ie lhe tornafTem era

erpentes as pombas , e em efpinhos as flores,

í para melhor dizer , com que fé lhe trocaíTem

is honras
, que tanto o opprimaÕ em defprezos,

:om que refpirava, e fe dilatava feu animo,
luzentandofe á vifta daquellas j e ao encon-

;rar deíles esforçadamente correndo j de quef

ilém de outros cazos , firva o feguinte de pro-

p , que por fua íingularidade , naõ he bera

ieixe de o manifeílar , e faborear aò Leitor

:om elle,

48 Vivia naquelles tempos huma Negra na

Cidade de Palermo
,
pofta em liberdade por feus

imos | e taõ arTeiqoada de noflo Irmaõ Benedidto

peia
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pela fama de fua fantidade , e virtude
, que en-

contrando-o em qualquer parte , naõ podia con-
ter-fe de naõ beijarlhe com grande ternura, e
ainda com lagrymas muitas vezes o habito , e
convidar a demais gente a fazer o mefmo,que ci-
la. Naõ fe contentava com ifto a fervorofa de-
voção da flncera mulher , fe hía todo o dia atraz
delle

jj
e o que era muito mais conílderavel de,

tudo, dava vozes muito altas pelas ruas , e
praças, por donde paliava., cbamando-lhe : O
Padre Santo

5
e repetidamente pedindo-lhe em

publico com adros de reverencia, e obíequio , a
encomendafíe a Deos em fuás poderofas Ora-
çoensj incitando a gente a que também fizece

o mefam Naõ haverá língua, que humanamen-
te poíTa ponderar o fenti mento , e vergonha

,

que lhe occafionava a importuna devoqaódefla
mulher

,
e o que fe éntriítecia dos louvores, que

fimples, e fem rebuço lhe dava, tendo-as Bene-
dido como por infâmias, e maculas, queaffea-
vao orefplandor , e nobreza, e recebendo-as

,

como agudas pontas, que penetrando-lhe a alma,
lherompiaõ, e rafgavaõ a preciofa veílidura de
íua fina humildade. Temia também prudente-
mente

, que naõ foíTe eíla alguma de fuás traças,
que o inimigo lhe urdia

, para quecahi/Te em al-

gum dosperigozos laços, que lhe armava
,
pa-

ra que por tal meyo o íize£e dcfvanecer
,

prefu-

mindo
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nindo alguma coufa de íi , e defie com tudo em
:erra ; íabendo muito bem ,

que fopra taõ for-

temente á vifta dos mundanos applaufos o vento

ia vangloria, que traílorna , e faz çoçobrar as

jáos do alto bordo , e que muito cuidado , e vi»

planeia hade miíler em feu governo para que o
ião meta .apique.

. 49 Retirava-fe, e apartava-fe , efeondendo-

e delia o mais que podia
$
porém a traz a fuar

íidade , e fragrância de fuás virtudes corria fem-

pre a outra com feu coílumado acompanhamen-

to de applaufos , e honras
$
que faõ eílas , co*

tno indiviíiyeis fombras da fantidade ,
que mais

% feguem, quando mais fe foge delias» Procurou

com toda fua induílria livrar-fe de perfeguiçad

taõmolefta, como procurara , e folgara outro

era tela. Porque eíle doce contagiosa muitos

alcanfa , a muitos vence cfte agradável inimigo

da alma , a muitos defpoja efta querida ladra 9

e falteadora das efpirituaes riquezas , que bran-

damente entrando , fere mortalmente depois:

Em vaõ foraõ todos os meyos , que tomou para

confeguir eíle feu intento , e por ultimo Je de-

terminou a huma muito eftranha , e extraordi-

nária acção, bem contraria a feu ordinário mo-
do de proceder aprafiyel, e manío. Que uzaõ

ás vezes os Santos movidos de alguma infpiri-

£aõ Divina, dar em excefíos,e em extremos, que

pa-

J
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parecem loucuras, e atrevimentos , e faô mais
para admirados

, que para imitados.

50 Havendo-a pois deícuberto hum Mia em
meyo de outras mulheres em huma dai praças,
ou ruas da mefma Cidade de Palermo

j chegou-
fç quietamente com fubtil aílucia a ella, íem que
oviííe

, e com temerário, ainda que louvável
àrrojamento

, e pegando de huma canaftra , em
o chaô piaou com fanta indignação, e efcandecen-
çiaosovos, que para vender, liclla tinha a def-
cuidada

, e defdichada Negra, Acudio
, porém

tarde, como huma pizada víbora ao total def-
perdicio de fua pobre mercadoria a irritada
mulher

, e ja que naõ pode a tempo evitar o
damno

, com inexplicável celeridade , e prefte-
za executado , reverberando em ardente cólera,
e moílrando*a em o vivo fogo

, que lhe íahia

á boca
, principiou a dar clamores < e amofar

bravamente do Servo de Deos, como de feu
malfeitor; tratando-o com tanta ignominia, e
defprezo, que impoflivel fora explicar aqui , o
que de vitupérios lhe dirle em a cara difeara-
damente ; baile fó o dizer , e conje&uralo de q
fiaõ ha em o mundo ira mayor , que a de hu-
ma mulher irada. E naõ Te dando com iílo por
fatisfeita, e contenta, o foy porfiadamente fc-

guindo por tudo o que da Cidade andou , que
íoy baftame parte., até ao Convento, diftante

mais
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mis de meya legoa , da Cidade,- carregando-o

empre de infâmias , e de continuo chamando»
he ; emâemonirúiado Frade , e tiçaõ do infernol

51 Triunfante da alcanfada victoria, ufa-

iando*fe fe hía pelas Praças , ruas , e pelo cárn-

eo o illuílre Varaõ , até chegar a feu Conven-
o , levando a póz de fí muita bulha de gente,

; como por honrados defpojos úo glorioio tro»

eo o acompanhamento da embravecida mil-

hei , e das injurias , e deshonras
,
que lhe dizia.

Deu-lhe alli forma para a reflaurafaõ do pa«

Iccido damno, fazendo, que a fatisfizeflem huns

levotos Teus da importância dos ovos ,
que lhe

>izou , ietirando-fe entre tanto muito fatisfeito

i fua célla. a dar as graças a Deos, e á Kcm>
lycnturada Virgem Tua Protectora, de taõa
eu gofto , e génio acertada , e bem executada

acanha. Renovando com ella outrosTemelhan-
;es actos

,
que praticarão o Doutor Laureada

jn a feiencia da humildade meu Seráfico P. S.

Francifco, quando em Ailís fua Pátria foyem
Danos menores a pregar ao povo $ o S. Fr. Egi*

lio feu Dicipulo , pondo-fe a jogar com huns
apazes

, quando ò cfpcravaõ os Cidadoens da*
juella ditoza Cidade $ hum Fr. Jacopone Dou-
;or em o feculo , e em nofià Ordem Santo Lei.

50 , cubriridó-fe de pennas , para folemnizar as
)odas de hum feu Irmaõ j hum S. Franciíco de

v Borja^
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,

Borja em o mundo Duque de Gandia , c na
Companhia de JESUS, Terceiro Geral, e El«

trella entre as de íeu fermozo Ceo de primei-
ra magnitude, fahindo em Simancas a pedir

efmolla , dando-lhe alguns Cordeiros os levava
em feus hombros / e hum S. Filippe Neri , im«
guiar em femelhantes demonfhaçoens , e final-

mente , alem de outros muitos ; o S. Fr. Af-
fonço da Cruz quarto Conde de Bcalcaçar,
jbuícou em noíTa Ordem o íer Religioío Leigo*
e nella, vindo com hum feixe de lenha às coi-

tas o encontrou íeu Filho o Duque de Bejar,

a cujos pés poftrando-fe para tirar-lho dos
hombros , fó lhe concedeu a benção , mas naõ
a carga, Efta foy a humildade , e paciência de
flofTo Santo, melhor executada por elle

, que
por outros referida, que pode íervir de confu-
zaõ , ealtiffima doutrina a todos os que fendo
menos , que nada aíFedamos o parecer , e fer

e.ftimados cm muito
5
levantando Torres de vai-

dade íbbre frágeis , e taõ vis fundamentos.

CA
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CAPITULO V.

Das muitas aufteridades > e penitentes ri*

gores do Servo de JJeos.

53 H E a penitencia a que conferva

o efpiíico , a que livra das pe-

nas merecida pelas culpas , rémora das paixões,

e alento da perfeição , a que difpoem , e per-

pára para receber o gráo da virtude tirando de
raiz os abrolhos

,
que podem embaraçar o logro

das chuvas da Divina Graça i a que adelgaça-
do as forças da fenfualidade , adquire dobrado*
esforços a alma , e a que fugeíta ao lenhorio

da razafí as aleivozas rcbeldias da própria car-

ne , caíeiro inimigo
,
que pcleija foberbo , fem

que pare ja mais contra o efpirito. Taõ aman-
te deíla virtude foy Benedido , como clara-

mente o manifeftaõ as auíleridades , e peniten-

tes rigores, com que tratava a feu innocente
corpo. Ja mais cm toda íua vida comeu carne*

nem bebeu vinho. Da Fruta
,
que a feus tem-

pos vinha de efmolla , e fe repartia entre os
Rcligiofos cm o comum Refeitório ,faboreava-
fe com huma, ou duas delia, quando mais:
de outras coufas de regalo

,
que alguns Bemfei-

tores
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tores enviavaõ á Comunidade
,

provava huma
ténue porçaõ , e nada mais. E iílo fazia por

dous fins > o primeiro em fina! de puro reconhe-

cimento, e de agradecimento aos devotos mui-

to bem devido y e o íegundo porque mais pe-

na , e muito mayor diígoílo fentifíe leu goílo

vendo-íe privado do que ja havia principiado a

goílar. Fora da Meza comua nunca foy villo

comer , ou beber coufa alguma por limitada que

ft)fTé ,• tanto aílim ,
que pedindo-lhe huma vez

certo homem devoto ,
que com carinho lhe

orlereceu huma noz
,
que a comefie. O abfli-

nente Varaõ guardando-a para o Refeitório

,

depois de lha agradecer , lhe difie com brandu-

ra* que nem em outro tempo , nem em outro lu-

gar âeVia

\

%
nem lhe era conveniente ccmela , dei-

xando- o com eílas palavras taõ fatisfeíto com a

urban idade , como admirado com o exemplo

de abílinencia de moniticaçaõ taõ infigne , c

rara.

5j Aos communs jejuns da Religião, que

com tanto rigor obfervava , fem admittir, fen-

do ja velho a diípenfaqaó dos aunos, e das

enfermidades, que lhe fobrevieraõ , e o pofe-

raõ taõ débil, e fraco
j
que parecia hum cadá-

ver , ajuntou os de todas as feitas feiras do an-

no a paõ, e agua , e as fete Quareíhias de N.

Seráfico P. S.Francifco. Delde fua primeira idade

andou
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andou defcalço ,
paftoreando o gado ,

fem fa-

zer cafo das pedras, c abrolhos do monte
f

que lhe feriaô as pernas , e plantas. Coltume.,

que inviolavelmente obfcrvou em toda iua vi-

da, ainda que padecer lhe de fie hum tal gene-

ro de penitencia particularmente em tempo de

inverno, em que por caufa dos gellos íe hie m-

tumeciaô os pés, e quafi fe lhe conge.ava o

fungue nclks, Uíou também de trazer quah lem-

predefeuberta a cabeça, por mais fortes, que

foííem os ventos, e rigoroios os frios de dia,

e denoyte áo inverno, ou picaffe aíperamente

o Sol cm os mais fortes calores do -fcftio. ôen.

do Ermitão , tefceu com fuás mãos aquella a-

pera tuniça de Palmas, de que ja fe fez meu-

çao, com a qual fomente andavaõ cubertas

fuás carnes, e deíla forma andou grande tem-

po em as íòledades
,'
c Ermidas , donde ^viveo

>

penetrando*lhe os terríveis frios ,
que talião ate

os oíTos, e trefpaííando-lhe a carne os Soes.

Depois de entrado na Reforma , troufe-a íem-

pre póíla ( companheira indivitivel ) debaixo

do habito , e bem ajudada ás carnes ,
para que

lhe fervi íTe de perpetuo cilicio ,
que fem inter-

polação alguma de continuo as atromentaííe.
^

Ç4 Entre dia, e noite tomava repetidas difci-

plinas, e cÕ tanto rigor,como o. teftemunhavaô o

*ftrondo dos açoutes?, e a grande copia de faii;

gue,
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gue
,
que no flagelar-fe derramava y deixando pa-

redes, e o chaõ taõ matilado delle
, que pelo raf-

tro fe conhecia
?
ainda que punha grandiflimo

cuidado
, para que fcnaÕ conheceiTe , nem fofle

íentido. As noytes , depois de fatigados íeus
membros em todo o dia , com o perpetuo mo-
vimento, que fazia em acudir aosofficios, que
pela obediência tinha a feu cargo / parlando a
mayor parte delias em largas Vigílias, dedicadas
ao fanto exercício da Oraqaõ / o pouco focego,
e fufpençaÔ inevitável, que pede a natureza, pa-
ra defeançar , reftauraríe , e cobrar yigor com o
íbno , lhe fervia demais trabalho,que alivio ,• taõ
penofo çra, que de todo rendido, em o chaõ lho
concedia. Com eftas , e outras naõ inferiores af*

perezas , com que quafi cruel , e rigorofo verdu-
go affligia feu corpo

, pondo-o débil , e fraco
,

para que naõ tiveíTe vigor para lutar contra o
eípirito.

CAPITULO VI.
'

,
De fua Angélica Tunza.

5 ç * ! * Aõ anticipadamente , concebeu ef-

JL te Servo de Deos , contra fua carne
ódio morta] , como cobrou entranhavel amor
à virginal pureza 5 pois áddç menino

,
quafi com

luz

«^
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luz fobrenatural fe valeu da penitencia
,
para

perfervara caítidade em íua integridade, e pri-

mor , cemfna natural formofura. Rceatava-íe

muito, íenuo Zagaleijo das converia çoens dos

demais Paílores ,
que lhe naõ pareciaõ a eíla

virtude favoráveis , e com roílro vergonhoío

tapava os ouvidos, e com deícuberta carreira

fup-indo delias ; guardando-a fempre , como hum

fiiltil, e clavo edital, naõ taõ fomente dos arrifea-

dos encontros em que corria perigo de mifera-

velmence quebra-fe *, porém ainda dos alentos

imputros', que podiaô ligeiramente efcurece-la.

Muitas vezes lhe aconteceu naquella idade com
diferetas exhortaçoerts , e também reprehenções

como fe fora já homem mayor , e de muitas

cam reprimir com tempo , e procurar naõ íe

enlodaífem feus companheiros moços em deleites

carnaes y que disiuftraõ, e affeaõ o eípirito. Ao
que muito ajudava a compoíiura , e ferenidade

Je íeu roílro , e a natural , e modeília , com que

acompanhava as palavras,que lhe fabiaõ da boca.

Porém fabendo , fecundo fcprezumè, que eíla

branca açucena entre abrolhos , e cfpinhos flo-

:ece melhor ,• cercou-a por todos os lados forte-

nente delles j
mortificando de todos os feus ferv-

idos, e fogeitando em o mais florido de fua idade

:om voluntários rigores o corpo. Primeiros en»

àyosj.que fezem o feculo 5 valerofamente aug-

mentadQS

/
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mentados depois
,
quando â viíla de muito*

competidores em a eftacada da Religião fe vio

pofto.

5$ A potencia vifiva
,
que entre os fentidos

he a 'mais principal , e excellente , coíluma
muito de ordinário Ter a mais nociva, e perjudi*

ciai ao homem ,• porque fallando dos que deroa-

iiada liberdade lhe daõ , entrando fe por ella fran-

camente vivas as reprezentaçoens dos objc&os $

livremente pafíaõ feus retratos à alma, quefem
podelo remediar com tempo , mortalmente a fe-

re as mais vezes , e acabaõ. A efta , em graça

da Honeílidade deteve íempre cerrada, e pri-

iioneiraem os cárceres da roodeflia , e recato o
caílo Bencdidto , nem lhe deu nunca licença de
fair a ver , ainda que de paíTo , mulher alguma
em a cara , fendo , que naõ foraÕ muito poucas
asaqueforçofamente fallou , e tratou, já por
caridade , ou por obediência , tendo neftas oc-

caíioens taó recolhidos , e taõ cornpoftos os

olhos
, que fem neceííldade já maís os levantava

da; terra. E o que com feu taG manifefto , c
de muitas peííoas obfervado exemplo quotidiana-

mente obrava $ aconfelhava ?
que obrafíem tam-

bém feus Religiofos, e perfuadia-os com a efficaz

lazaÕ , de que às veiesfuecede , que ahrindo-fe os

alhos
, porteira da caridade , fe entra hoípeda à car-,

validade em a alma. Muito menos permitio , co-

mo

W
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no o defejáraô
9
e profiàraõ muitiífímas peflbas

,

3eixar-fe por devoção beijar a m^õ. Sendo eíla

íuma acçaõ, que principiando fanta , naÕ poli-

ras vezes coíluma acabar peccadora E o que
;iii femelhantes lances , e apertos coftumava fa«

ser era retiraU , e efcondela na mangue
lar fomente a beijar o habito , e com gradoíb,
i notayel modo dizer-lhes ; Que mais dep ejfa bei-

'afiem a terra > que nao tem carne
,

que <t carn&
tinda y <\u$ comfolia de terra. Satisfazendo com ifto

10 fervor de fuás devotas, e ao zelo ardentiílimo,-

}ue tinha de fua pureza j fazendo como de hum
:aminho dois mandados.

$7 Sendo bem claro , e manifeíto pela ex-
periência de muitos

, que a caílidade he como
huma delicada , e odorífera flor

\
porém na5 da

:alidade de algumas
,
que quanto mais tocadas*

laais fragancia exhajaõ j antes ao contrario cof-
tumaõ com o contado perder de contado feus
ricos cheiros , e a pezar dos mais puros

, ç caflos,

somo em feu principio fe admirou verde, ou flo-

rida $ aílim em jd fim fe chora feca , e marcheta-
da. Mortificou íem iílo em grande maneira oí
dois fentidos da vifta , e do Taâo ,• aflim como
também o do ouvido t o do olfacto , e o dogof-
to

5 valendo-fe fempre delles para íó comer, çheíf
irar, efcutar , tocar , e ver o percifo , enece-
fano, ep que fenaõ podia humaiianjeiíte efcu*
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zar;
! De tal fórte cerrou eftas cinco porta* ,que

a tudo- a toda o tempo negando-lhes ao tocar»

quefaziaõem asoccafioens , achavaõ fruftrada-

fuás traças , reprefentando na exterior compo

ficai") do'coroo [ Índice naõ incerto da internado

animo ] e em todas te acçoens , e movimentos

bem ordenado? o relógio bem concertado do ieu

homem interior , e pregoando leuSemblante re-

catado, c modefto, com que caulava edificação

ttuito notável em todos os que o viaõ ,
e trata-

va5 a puridade de fua alma; que a modeltia,

e o recato, como companheiras únicas da caf-

tidade , fe confidéraÕ por todos.

<8 NaÕ fatisfeito ainda com tudo ifto eite

VaraÕ, « parecendo-lhe ,
que deita maneira,

iierrando-lhos ta5 fomente a tudo o que podefle

damnar a pureza de fua confciencia ,
tinha ocio-

zos (eus fentidos fem empregalos em coufa de

grande proveito; paiTou mais a diante ,
pr.van-

do-os ainda do licito, e necefiano. Com a

mefma diligencia , e cuidado, que gatooein

o affevo, e limpeza de fua peffoa, procura*

do trazer o habito fempre limpo das imniundi-

cias ,
que fe pegaS do corpo ( em que le dcí-

cobr'em comoW 1*S Wgf £ *%>£
limpeza do animo ) pnvou-fe do gofto do

cheiros, que he a mayor recreação,.t:
a uni

ca, que pôde ter nefte mundo o oUado
,
eco

W
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ijuéíe confortaõ os demais fentidos , e o co-
ração fe alegra. Em remuneração de tao gene-
roza mortificação

, que exercitou em íua yidá,
devemos crer, que feja a flagrância , e fuavida-
de

,
que ainda refpira feu corpo depois de tan-

tos annos , como o percebem , e louvaô a Deos,
que aíTim honra a fetis Servos , os que tem a
dita de velo, em fe abrindo alguma vez, ain-
da que rara feja efta , a caixa de Nogueira, que
encerra taG preciofo depofito.

59 Nunca foy viílo recreaf-fe em coufas,
que deleitafFem a vifta , ou a alcgraílem , nem
sm que fe comprazeíTe o ouvido. Em as pala-
vras chegou a fer taÔ recatado

, quando fe lhe
offerecia fallar

,
que ja mais fe lhe ouvio algu-

ma ociofa , ou pouco neceííaría , nem fe eu-
tertinha em converfaçoens de matérias deferen-
tes, e fe alguma fe começava pouco a pouco
i hia torcendo, e convertendo em efpiritual
com muntiflimò garbo. Foy fobre tudoamantif*
fimo do íilçncio-, fendo pela áltiííima contem-
plação fua converfaçaô, como a de S. Paulo
continuamente no Ceo. E iílo claramente fe
vê^ de que tao amigo foy de patíar em as fo-
ledades a vida , e do que eítreitámente óbfer-
vom cm todo o tempo fendo Rèligiofò rrd
mencionado Convento de Palermo, e eme**-
trás partes também» Pelo que receita aa tentí-

E ij <fo
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áo do goftar ja fica dito o que baila no parfo-

fp £J; E aqui fó ajuntaremos, que da comida

ordinária da Comunidade comia muy lim itada

porqaõ, e defta a mais dezabrida, e grofleira;

lo para reflaurar a fraqueza, e Tem fazer cafo

das queixas do eítomago , repartia o demais, e

o melhor entre os pobres, necefíitados / porque

nunca por efta porta ,
que fempre com cuida-

do cerrou t teve entrada aquelle traidor Tira-

no do género humano, que achou lá a do Pa-

j-aifo Terreal tanto a noíío danno aberta j
fa-

«endo-nos agora tragar a nós outros por força

aquelíe amargofo bocado, que noítos primeiros

Pays coméraõ entaò goílofos,

6o Naõ obftante ta5 deligente refguardo

com que Benedi&o procurava defender tua vir-

ginal pureza k
naô deixou de ler exercitado, c

Snveftido com fortes combates de tenta.oens

carnaes. Quiz íua Mageftade ,
que padeceíTe

cftimulos de fenfualidade era o corpo , e desho-

neítas imaginaqoens , e feyas reprezentaçoens

na alma , metendo o como em fragoa de in-

mundos ardores, para purificar o ouro de lua

pureza 5 e permitindo ,
que o commum inimi-

go com torpe alento íopraíTej a fim, quedos

ardentes cravoens da fenfual tentação acezos, re<

cebefíe mais preciofos quilates. E ifto fem ex-

ceiçaó alguma, ou de iuS^? 01i ác tempo;
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\UC em todo o tempo, â em qualquer lugar, co-

lo elle meimo dizia o infernal lead anda ro-

eanáo , e dando voltas para cdher-nos , e def-

edaqar-ms fe pôde , e yay e/ludandofemfre pa*

a ajjegurar fua *viãoria , efiratàgemas , e ardis*

"odol) dito te collige aíTim deílas palavras, qu©

ahiaõ de fua boca muitas vezes , como também*

dos muitos finaes , que feus Religiofos notá-

aõ, que fazia na Igreja depois de haver rc-

ebido o puriíUmo Sacramento do Altar, cem
•utras partes do Convento com a cabeça , c

om as mãos ,• como quem queria arTaftar do

i, ou affugentar de fua imagina c/aG , em quç

e remova alguma lugeílaõ impuJica , ou ex-

)ulfar algum dcshonefto obje&o, quefelhepin-

e com fingidas cores agradável aos olhos, pa-

a acender-lhe o coração em defordenados des-

ejos.

éi Porém ainda, que encrcfpadas as ondas * c

tnfurêcido o vento , a todas as horas em todas

ts panejo alcançafíè lemelhante borrafca ; ia«

eiró aiíeguro porto conduzio o delicado barqui-

ího de fua virginal limpeza ; nunca miílurandQ

;om feu puro candor as obícuras névoas , que da

nfenial abifmo, para efcurecelo fe levantarão

;ontra elle importunas. Huma certa, ecómuo*

Dpiniaõ, de haver-fc efte cafio Leiguinho confer-

indo virgem todo o tempo de fua vida^iem huro

aítô
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a£o, huma palavra, nçm hum penfamento con-
trario a fua inteireza

, parece que acreditou Deos
com dois muy reparáveis prodígios depois que
para feu mayor realce » e merecimento , foj li-

gou com o iolemne voto da profiqaõ as huma-
nas penas também

j o voluntário propofito de
guardar virgindade perpetua , aos Divinos foros
taõ fomente íugeitoj que heográo mais heroy-
co

, efublime ao qual pode afcender eíla Angéli-
ca

, e Celeílial virtude.

62 Teftifiça o primeiro em feu proceíTo
com juramento Fr. António de Caftro-Joaõ ,
dizendo : que em certo dia , indo naõ fe expe*»
cifícaõ, que pefíoas a folgar, e divirtir-fe. ao
Monte > donde íltuado eftá o Convento de S.
MARIA deJESUS , comohe allí ordinário cof-
íume dos Cidadãos de Palermo. Chcgou-fehum
delles â cozinha dos Religíofos a pedir hum pou-
co de lume para cozinharem feu comer ; e o bom
Benedido

, que na occaziaõ fe achava empregado
pela obediência no officio de cozinheiro ; tomou
com asmaõs, fem fazer outro reparo, eoníi-
deravel quantidade de ardentes , e acezos cra-
Voés

, fem receber dano alçum nellas ( como íe

houvera colhido
, e apertado h.umas frefquiffimas

rozas) daquelle voraz elemento
, que taõ fem

reípeito, ou dilação tudo o que toca cruelmen-
te abraza, ccpnfomej e as entregou muito ca-

ri nhofo

%»
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inhozo ao moço ,

que pafmado ficou á ú\%
eítè cazo hum bom efpaço. E por fim levan-

o-os , contou com admirado dos demais t que

ouvirão, o que haviaõ vido com aííombro.

rualdo portento aqueiíe dia feusmeimos olhos,

íias naõ-ba muito
,
que admirar , nem queeflra-

bar hum tal cazo , o que atentamente conlidc.

U5^ o que acerca difto muitos dos Santos Pa-

res d ifcorrem: que coíluma o fogo material

mandando-luo DcosaíTim com (eu poder ablu-

ito) reípeitar ás vezes a carne daquellas .puriflir

ias creaturas em a terra , cujo corpo ,, e efpiri-

1 muito íemelhante ao dos Anjos lá no Ceo, a$

«puras chãmas,e deshoneílos ardores da feya > e

jja íenlualidade nunca queimar , nem ainda to?

ar fuperrlcialmente poderáõ.

6} O fegundò muito claro, e patente he ,

coníervaríe íeu fanto corpo até o dia de hoje

ueiro , incorrupto , e fragrante -

f
cujo ventre

>ube manter Benedi&o com lar^a abílinécia taÕ

nxutoem vida , cujas veastaõ adelgaçadas com

sditeiplinas de langue, cujos oííbs taõ fecos.,

cujo íemblante taõ fraco , macilento ,
e dif-

guradoá foiça de rigoies, e penitencias, com

ue de continuo affligio todos feus membros •

ue podemos reíoaveimentediicorrendo, dizer^

uenaò tocou nelle parte alguma v donde pe-

ai-íe a corrupção aíqueroía ', nem lu&ar al-urn^

^u@
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que inficionar , e carcomer ogufano, e & hon-
didéz a q pela miserável cõdiçaõda natureza eítava

íugeíto , naõ Te podendo , nem devendo cor-
romper , ou violar em morte aquelle barro

,
que

naõ teve impreífaõ alguma de terra / e que das
malificas matérias da impuridade efteve íeropre

purificado , e limpo em vida. Antes naõ fera

grande arrojo ajuntar, que a íuaye. fragrância
,

e immarfecivelireícura
, que guarda ao prezente,

íeja neceífario erleito do o lerofo Balíamo dá caí-

tidade
,
que havia eftado , e permanecido nelle

em efte mundo vivo. Coníedendo-lhas Deos
como em prendas de futura gloria , quedefdea
geral Reóurrei.aõ hade gozar em oCeo

5
que

efle tal privilegio coíluma mais comummente
ferpropiio dos corpos puros , e virginaes, que
em a integridade , e limpeza imitarão aos Anjos
puros > e Celeítiaes eipiritos.

CAPITULO VII.
Rffere-fe fua extremada pobreza , compro,

V*da com fingukres prodígios , e exemplos*

^4 T T E a pobreza Evangélica cm a Ordê

X JL Seráfica a joya mais preciofa
,
que

a enriquece o fundamento mais firme ,
que

aiícguia j ea Senhora de mayor Império $ ella hc

a mais
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a mais nobre divifa, que tem feu ílngular cara"

#er, por^ cujos ápices íemede o grande da per
feiçaõ de quantos haõ profeífado a Regra Serafi*

ca. Pouco teve a Religiaõ,que pulir em a mate"

rial pobreza de Renedião $ nafceo pobre» enef-

te mefmo eílado íe confervou.Tinha mortal ódio»

aos bés téporaes, em o dj confiíte a verdadeira po»

breza,q os pobres forçados fó té de pobres os effei-

íos.naõ os affe&os.Y iveofempre aborrecédcsnao

dezejando a apparencia dos bens, e como taõ iní-

t-uhido em naõ ter, nem dezejar, fò teve que

ajuntar á profiçaõ os quilates do voto , em que fe

via íeguro
,
quanto mais ligado. Já fica dito, que

andou todo o tempo de fua vida defcalço , e ai"

guns annos vefiido de bua fó túnica de folhas de

palma
, que lavrou com fuás próprias maõs, O

habito, que uiou depois de Religioíb ròv o mais

pobre j vil, e repudiado dos mais, todo cheyo

deromendos, e da maisdefprizivel , e groílcira

lã .A pequena cellaa elle diflinada naò tinha ou-

tra couía mais
,
que humas efhm pinhas em fim-

pies , e branco papel da Sagrada Virgem r e de
Santos de íua devoção , e huma Cruz formada
com cravaÕ em a mefaia parede. Eflas craõ as

preciofas alfayas, que adornavaõ , e enrequiciaõ,

e eílas fuás riquezas, feu morgado , fuás contas

de renda, fuás índias, e fuás Minas. Não fó
niílo, porém em tudo o demais queria > que rei?

piandecefle
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plandeceíTe a Santa Pobreza.Nunca ufpu de rolo

para andar de noyte pelo Convento,ou teve can-

cieya emacella» E preguntado algumas vezes

,

porque andava ás eícuras , coítumava reíponder;

Forque tal me aconfelha o amor da [anta Pobreza.

6<y Em o comum .Refeitório', donde quan-

do ha algum eípecial regalo enviado dos devo-

ltos , e oíferecido a algum Religioio para que o
deííribua a outros. Nunca Fr. Benedi&o qui?

admittir algum
, quando aeíle oíferecido ; pare-

cendo-lhe iílo impróprio á grande pobreza, que

profeffàva. E como vocábulo também impró-

prio a ella , ainda que muito comum em a boca

iios mais imperfeitos
?
nunca chamou feu ao

que fervia a leu ufo , dizendo: que* \emelhante

vp^ cheirava muito àpropriedade y
e domínio ,

pois

c nome meu , e teu fá pertencia a Deos legitima-

mente. Alegrava-fe infinito quantas vezes chega-

va a carecer do precifoi e entaõ com cípiritual

alegria/ dizia: que naÕ era verdadeh a pobreza

a <jue n*b~ carecia das coufas muito necejjartas para

paffar a vida* E ifto era o que com mayor inílan-

cia aconielhava a feus Religiofos , dizendo-lhes:

que ajjim viviriaã confolados , e ahgres na Reli-

gião
, fatendo da necejídade virtude , e fendo mui*

to amantes da S*nt* Pobreza , taÕ encomendada , e

expreífada. do comum Pay S. Franci(co j
co/0indo

nella a quietação , e Uberdade do efpiviio. E ifto

i que
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qtle com grande efficacia exhortaya aos mais\'.

primeiro o executava em ú mefmo; nem fe

contentava fer como Raquel , com ter os filho*

da efcrava a luas faldas fecunda emodezejo, c;

na realidade eíleril j antes a edificarão , e exem-
plo de todos , nioílrava nas neceííidades mais
gozo , e fatisfaçaõ

,
que outros em a mayor

abundância.

66 Havia chegado a tal ponto o zelo, queda
pobreza tinha , que 1

fe eítimulava muntiífimo,
ie que íe eíperdica!íe,ou botar íle fora algúacou-
a em o Refeitório

, ou cozinha, ainda que mi-
Dima. Manifeílou Deos com hum patente, e
eâupendo milagre efte fcu ardente zelo hum
h*a, em que lavando huns Religioíbs moços os
tratos , vendo que com grande cuidado Benedi-
to hía recolhendo, e apartando as migalhas de
:arne

, e paô
, que elles defpreíavaõ como inú-

teis
, diílerao-lhe como por zoiíibaria : Que

wa c que ha fa\endo l Que nao eraõ aquelías dâ
nweito algum , e para nada ferviao. Forem elle

:om amor, e ternura lhes refpondeu : Qite por

ffl deyerasfatigue de pobres as recolhia, e que ft
ião davao credito afuás palavras ) attendejjem com
r
eus próprios olhos fe era verdadeiro , ou falfo <r

\ue eHe diya
, e colhendo apertou com a ma

5

3 esfregão, donde diílilou ta<> grande quantida-
de de vivo fatigue, que os deixou a todos con-

fufos

,
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,

fufos y^attonito. Naõ foy menos prodigiofo

oucro cazo, que lhe iuceedeu também em o
;

ja expreíTado Convento de Palermo hum dia,

em que andando pela montanha , vio huma ar-

vore de naõ mediana grandeza , a quem rijos

Ventos botarão em terra. Carregou com ella

cm- Teus hombros o esforçado Varaõ (
tendo que.

os que concorrerão a íer teílimunbas de taÕ

éftranho eípe&acuio , cònfefláraÕ ,
que íeis ho

raens empregando alii todas fuás forças a nac

levantariaõ do chkõ ) e elle fó com grande agi-

lidade a levou ladeira abaixo ( o que natural-

mente j e tem efpecial ajuda da Divina mac

na5 podia de maneira alguma lazer )
pregun-

tando, como podcffe fotrer taõ pezada carga s

Sorrindo-fe , c trocendo a outro rumo o dif

curfo com palavras ,
que á pregunta nadafaus

fafiaoi refpondeu, que a levava para fa\er U

nhapara a coynha. TaÕ grande era aauttucia

e alenunque dava fua humilde pobreza.

i7 Nelia taõ fomente fiado em as viagens

que a obediência lhe mandava fazer j
caminha

va á imitação dos Santos Apoílobs talco d<

arrimo temporal , e lem alforge da providen

cia humana 7
naõ levando provizaõ alguma acer

ca das provizoens da boca , e a poucos palio

encontrava os focamos ,
que provida lhe en

viava em fuás neceflidades a Divina. laesíoia<
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os d provou hu dia achando-fe de volta da Vil-

la de Juliana à Cidade de Palermo com \u

António de Corleon feu companheiro , em hu

bgar nomeado S. Águeda 5 a donde cantado,

e debilitado de forqas queria eíle deter-te t
nap

levando fe quer hum paõ , nem tendo alli àqtiel-

las horas a quem o pedir pelo amor de Deos.

Animou-o Benedi&o , a que profeguiflem am-

bos a diante feu caminho \ confiados em a li-

beral mifericordia de Deos, que não deixaria

sm tão extrema ncccfíidade de oportunamente

foccorre-los. Dito % e feito
5
encontrarão- fe lo-

go com hum belliffimo moço ,
que lhes deu hu

pão muy grande , e de tal forma quente ,
co-

mo íe naquelle inflame houvera tahido do for-

ao , e fe lhes defapareceu repentinamente, Co-

trheceu Fr. António, que não podia fero men-

fageiro outro, /que hum Anjo do Ceo , envia-

io em feu foccorro pelos méritos da Ejangeli-

:a pobreza de feu companheiro r e não quiz

partir aqucllc preciofo pão, fenãolevalo-intei-

ro a Palermo , e alli referindo o milagrofo ta-

rifo y o andava moftrando a feus Relígíofo*

: por fim entre eíles o repattio , louvando to-

los a Deos
,
que tão patentemente, favorecia

1 feu Servo Benedicto..

4% Outros dois cazos femelhatites entre fí

panto ao íuceflo * ainda que em diãwcatc- tem-
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po, e em diyerfas Peílba* acontecido ; Dava
volta defde a Cidade de Girgcnto a de Palermo
fua Pátria o Meílre Vito Polizzi , e encontrar*,
do-fe em o caminho no palío", ou paragem,
que chatnaõ de Fx. Matheus

(
por outro por-

tento
, que naquelle íltio obrou o Beato Ma-

theus de Girgento , Fundador daObíèrvancia
naquelle Reyno) com Fr. Renedi&o, e outros
três Religiofos, (eus companheiros, que hia5
para Girgento , e bem cantados

$ deímontou
do cavallo, e tirando alguns bifeoutos de Teu al-
forge os repartio com os Padres , dando tam-
bém de beber aos três

( que naõ provou do
vinho nem ainda com os lábios, Benedíclo ) de
hum frafquinho, que configo levava 5 e def.
pedindo-fe de todos muito carinhoío , e a mari-
te, proleguio feu caminho. Mas em chegando
a hurn certo lugar

, que de huma fonte que har
e lhe dá o nome, Te chama a fonte fria,- e dan-
tlo-lhe vontade de comer , o fez rematando-
com o vinho, que havia ficado no frafeo, e com
os bifeoutos

, que a leu parecer naõ podiaõ
íer mais de três , ou quatro. Ao abrir o alfor-

je , achou-o cheyo outra vez de bifeoutos,
affim como também o frafeo de vinho íem que
lhe faltaflè huma gotta.

69 O mefmo fuecedeu outra vez com outro
devoto , que o encontrou de caminho com- ou-

tros

w
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tros três companheiros faltos de neceffarío pa-

ra reílaurar a fraqueza? que dando lhe hum pao,

do qual todos quatro em fua prezença coméraó*

tomou logoBenedi&o a cntiegar-iho com muita

humildade , e rendimento , e taõ inteiro como o

havia recebido de (eu Bemfeitor , dando lhe tam-

bém muitas graças pelo bem que lhes havia fei-

to ; e o homem mavormente ie ficou admirado

depois , em reparando ,
que cheyo como antes,

de vinho eítava ofrafco, de que os três Religio*

fos haviaõ bebido. Deíla forma foccorre Deos

com tempo às necefíidades , dos que por feíi

amor fe fazem pobres neftayida; eaílim pre-

meya , e affaga o Senhor aos que com cari-

dade chriílãa a feus fervos neceífitados focorremj

porque o dar aos pobres por Deos he fementei*

ra gananciofa , donde o que fe dá, fe multiplica, j

70 Porém naõ fe contentou fua pobreza de

sfpiritocomdefapropriar a alma dos bens defte

mundo , ainda com a falta 7
que hemos vifto do

leceíTario, e preciío $ a mais fe eítendea fua es-

fera, que foy deípSr-fe da carne , e Tangue , e do

»mor de fi mefmo, eífeito o mais difficultofo del-

a ,• que excelentemente praticou Fr. Benedi&o,

iaõ uzando ao que toca o amor de íi meímo em
1, nem parafi , o que Deos lhe deu taõ feu *

:omo os fentidos do corpo , e a liberdade, do

mimo , que çanfifte epa apropria vontade, e

livre
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•livre alvedrio. Joyas as mais eftimaveis , que tem
o homem

j
que foraõ íenipre mais alheyas, que

fuás j havendo totalmente entregado à Obediên-
cia efta ultima , e á cavidade compaffiva do pró-

ximo os primeiros , .como ao diante fe verá Em
quanto ao diípir~fe do amor dos parentes , a ta!

grào chegou tua pobreza de efpirito
, que ainda

para cafos em que perigava a vida , lhes negou
leu favor , como em o que fe legue íe conhece-

cera claramente,

jt Em o tempo, que o Condeílavel Mar-
cos António Columna

,
governava como Vi-

Rey, e CapitaS General o Reyno de Sicília, hum
Irmaõ carnal, que tinha Fr. Benedí&o, chamado
Marcos , matou a hum homem na Cidade de

Palermo. Prezo logo, íoube o Vi Rey, que o
tal delinquente era Irmaõ do Servo de Deos, tan-

to de lua devoqaÕ , e agrado,- e peía grande ef-

iimaçaÕ,que de íua peííoa fazia, naõquiz refol-

-ver íobre a matéria coufa alguma tem lhe fallar

primeiro. Enviou logo a chamalo \ porém eílc,

«o que lhe levou a embaixada , com breve refo-

luqaõ refpondeu; que jáfalia o fim para que fita.

ILxcelUncta o queria , e que em {eu nome Ihedkejfe,

que podia executarfobrefeu Irmaõ a fentenç* ,
que,

mais lhe pareceffe conveniente Á jujtiça. Inflou

outra vezo Vi-Rey
,
que viefle -

y
e entaõ o P;

Guardião j dando-lhe por companheiro ap P-
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r Jacome de Plaza lhe mandou
, que fofíe

Palácio. Entrando à efpecial , e partícula*

audiência em os primeiros accentos em que deC-

>regou feus lábios , clara , e brevemente def-

lachou o negocio , repetindo o mefnío, que
ntes havia refpondido , e dizendo a fua Ex-
ellencia, que fuppofto , e averiguado o haver
omettido feu Irmão hum tal homicídio , não
eixaile por feu refpeito de executar fobre el-

; a juftiça que mandão executar as leys em
aftigo dos que fe achão criminados de Teme-
lantes exceíTòs. He efte exempla digno de to-

a a ponderação. Difpir-íe de tal género hum
ornem da carne , e langue

, que ainda para
um cazo, em que hia a vida de hum Irmão,
ão gaftaííe fe quer huma palavra em feu fa*

or ; não lhe havendo de euftar outro mayor
mpenho , para livralo de tão affrontoza mor-
e. Porém ifto nãoobflãte aquelle piedozo Princi-

»e, foltou livre ao outro 3 ficando-fe atado com
nais forte vinculo de entranhavel afTeição, e
e reverenciai amor a

. approvada íaiuidade deite
ezapaixonado Varão,

$
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CAPITULO VIIL
J}a elevada contemplação do Servo de

VeQSi e maravilhozos exiafis , e ra-

ptos 5 que gofava.

-2 T T Avendo fe expofto nos Capítulos

X JL antecedentes a rara penitencia,

Angélica pureza , e pobreza Evangélica defle

Seráfico , e Apoílolico Varaõ ; naõ haverá

quem feefpante, lendo nefta hiftoria , o que

fubio de ponto íuaaltiílima Oraçaõ , e contem-

plação ( donde lhe comunicou o Senhor tantas

luzes ,
que naõ cabiaõ em capacidade de fua

alma ) íe bem fe reparar primeiro o quanto ágil,

efocegado fe achava, havendo arrojado de fi o

pczo dos bens mundanos , deíprezando to-

do o vifivel , e todo o precioío defta vida y nem

tendo dependência fenaõ do Ceo, nem mais tra-

to , ou comunicação ,
que o de Deos , e de

feus louvores, defpido do amor de íi mefmo , e

morto a toda a couía criada. Andando fempre

como embriagado das riquezas Divinas ; cujo ce-

leílial licor taõ de efpaço goftava , que muy
de ordinário ficando iníeníivel às coufas terre-

nas , daya a conhecer ,
que fua continua con-

verfaçaÔ era em o Ceo. Nem dependia fua

quieta
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qiiíèta attençaõ cm Deos dê lugar , tempo, ou
occupaqaõ. Em toda a occupaçaõ

, tempo, e lu-
gar, voando por aquelles celeftia.es ares com o
fuperior da alma, chegou ao eftado perfeito,
que os contemplativos chamaô vida mixta ,-

juntando com os exercícios de Mana os de
Martha

, fem que huns ferviííem de embaraço
aos outros.

75 Ta6 inclinado foy ao fanto exercício da
Oraçaõ defde menino noíTo Benedidlo

, que
fugindo dos entertinimentos , e jogos próprios
daquella idade, fe hia frequentemente em buf-
ca de Deos em íuas terrenas moradas, que fa5
ás Igrejas. O amor que teve fempre dalli em-
diante à foledade , apartando*fe o mais que po-
dia do comercio humano, que com a hulha
perturba

, e diverte a quietação da mente ,• e
dezejando de paííar lua vida em os mais folita-
rios retiros , donde a oportunidade avacar , e a
meditar a convida % foy indicio muito claro da
fingular afTe&o a efta fanta virtude, que per-
feverou conftantc em feu peito, e abftracçaS de
creaturas

,
que dura perfeverante em huma al-

ma
, nafee do trato

, que tem com Deos por
meyo da Oraqaf). E namorou-fe ta5 finamente
da convèrfaqaõ Divina

, que para dar fe todo a
ella

, refolveo deixar o povoado , e oceultar-íe
em as .mais afperas

7
e defpovoadaf Ermidas

;
a

F *j dondd
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donde tao fomente as arvores , os valles* , e

montes foííem filenciarias teíbmunhas de feus*

doces colloquios
,
que com íeu Oeador tinha.

Com efte forao íeus amores , ferçs regalos , feus

requebros , fuás ternuras , e feus mais vivos fen-

timentos d'alma -

f
levada como de huma doce

violência, e ibberana fuavidade, que fó o Di-

vino Efpirito
,
que lhe abundava íeu ceyo

,
po-

derá baftantemente explicala.

74 Quantas noites , c quantos dias inteiros

paliou neíle tanto emprego , fem que os rayos

do Sol, que lhe feriaÓ em o roft.ro, nem os

frigidiflimos ares ,
que lhe trefpaffavaÔ o corpo

(cuberto naõ mais que com aquellas folhas de

palma, que temos dito ) lhe houve/Tem já mais

interrompido o dulciíllmo fono da contempla-

ção i que adormecido em os braços do amor íua-

vemente gofava. Porém que maravilha fe em
todo aquelle tempo , dedicado ao interior foce-

go nada o podia deípertar j
quando a todas as

horas , e em todos os dias fe collegia eílar tao

divertido,e abforto em a actual prefença deDeos,

que naõ havia coufa aóHva
,
que delia o dif-

trahifíe. Em a montanha do Convento de Pa-

lermo , muntifíimas vezes foy viílo eílendidos

cm forma de Cruz os braços ,
podo de joelhos,

oroftro, e olhos fixamente poílos em oCeo,
c todo em Deos fufpenfo , e dizer , fem ver-fe

a ^uem fallava , mil amoroíos requebros , c ter-

nuras 5
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auras ,
que a comunicação com aquellc fumo

,

e eterno amor lhe tubminiflrava aboca»

75 Recolhendo íe hum dia da meíma Cida*

de para o Convento dois Religiofos , echaman-

do-o na íua cella para tomar lhe a benção, como

iecofiuma ao Superior, ou Guardião ,
que en>

taõ o era Fr. Benedito , e naõ refpondendo às

pancadas, que na porta davaõ, ícpetidas , e rijas*

abriraõ*na , e o acharão pofto em Oração de

joelhos , e em Santa contemplação unido* com
Deos ,

que por altas que foífem as vozes ,
que

lhederão , não foy poíTivel por bom eípaço de

tempo que os viCfe , nem ouviííe ,
por rim co«

mo^lfuem fubitamente defperuva de hum Tono

quafi afuítado , tornou a íi , e lhesdifíe: Deos

vos -perdoe , e hemdiga. Em taõ grande fufpen-

çaò embebido , e tranfportado em a Oraçaõ

andava, que parece naõ lhe ficava acçaõ de vi-

vente. Se hia de caminho também , ainda que

em companhia de outros , íe lhe paííavaõ mui-

tas legoas fem que o divirtifíe o canla^o , ou

lhe eítoivaííe feu interior recolhimento, e co-

mo extático andava ainda pelas ruas mais

frequentadas , e povoadas de gente.

76 Hum dia da feftividade do Corpo de

Deos , na folemniíTima prociíTaõ ,
que fe faz na

Cidade de Paiermoy affim como em todas as

demais Catholicas Romanas > lhe mandou o P.
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Fr. Serafino de Piçarra entaÕ Miniftro , Je.var a Uu? ao principio em meyo dos dois Co-
«oferar.os, como a cofturna levala neíla, e em
femelhantes procifloens cada Religião depor™
e em toda aquella funqaõ ta5 largl, e JJK?doza, manteve fempre abertos os olhos , levan-
tados

, e immovelmeme fixos em o Santo Chrií-
to que pendente em a fobredita Guz eftava
c iem reparar em a multidão de gente, que ô
cercava

,
e acudia

, concorrendo a milharesf naÕ
toa eftoivo notável da Prociííaõ } iõ para velo
naquella forma , taõ abflrahido de fi, e como
roítr.o taõ cheyo de refplandores

, que a todos
d.slumbrava a vifta ,• recolhe„do-lè ao Conven-
to o Mimftro muito arrependido de havelo em
^rocrffao tao publica imprudentemente empre-

7J
Não foy iô em efta occafião, que oViraoem quanto orava feu roítro brilhante de

Cekftiaes rayos
, pois varias vezes outros Religio.

íemelh.n?
$ dC efpirit° a <íUem Deos con«de

lemelhantes mercês , virão de noite em muntas
oçcafioens numa infolita , e abundante luz

, queMiado coro., e alumiava toda a Igreja , e eracomo com feus próprios olhos o examinálão, aque ce (eu roílro íahia porto alli em Oração,donde tó o achavão. O Limo vio, e «eftificou
or.tft.Luu de Alcamo , Pregador , e Leito.

,

que
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que entrando huma vez no Coro ,
ainda que

cego
,

pela extraordinária luz ,
que havia den-

tro , íem embargo querendo averiguar o calo,

obfervou, que fahia do roílro do Servo de Deos,

que pofto em hum canto de joelhos , orava com

ds braços extcndidos em fórma^ de Cruz; afíe-

gurando, que durou tempo de hum quarto d©

hora j até que os finos tocarão a Matinas , fi-

cando com tal vifta attonito , e confulo. E
efle íinalado favor de Deos foy notado nelle

cambem de dia ,
particularmente depois de

haver recebido o Diviniffimo Sacramento do

Altar , de quem foy fempre em grande manei-

a devoto , e muito frequente em recebelo,

lofpedando em íeu peito eíte querido Efpoío

ias almas com tão profunda humildade , e com

tão vehemente ardor ,
que havivado^ aíTopros

JearTe&ivas aípiraçoens em o coração o fogo

ie feu Divino amor ,• em immortacs chamas

por dentro ardendo , como huma refplande-

:ente nuvem de luz lhe cingia por fora , e ao

redor o corpo, como em defafogo do interno,

;]ue o abrazava por dentro.

78 EfTeito deíle vehemente fogo ,
que era

fuás entranhas íe encenava , e que íempre aipi-

ra a fubir /levando a traz de íi quanto o

impede , também era o cõmunicar-íe-the o

dom da agilidade , com que a ligeirada as ve-
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T c
P
nl

Z° do
r
corP° à força do attradivo braçado Senhor, fe Vio levantado em o ar eíó

E3E"*.* «*»&«*»« A e,fte ia
da cor^nf?° 2

C repOU'° fantú
f «J» he effeito'

dLr feTP qa° '
,

cheS°u >
ou Para melhor

meniá n ° ' r
cI
f
vou pÔr fua infinita c 'e-

ÍE m bo"dade í^ tudo vem de lua

ÍHn <!

glaCI°ra m3° >
a alma defte ,eu

chfmí ^rV° '
acendend°-lhe o coraçSo comchamas ce amor

, procedidas daquelle fempi.

dernr f'r° '
<J
ue nuilca ^cega

,
nem deixade encender fuás creatura. Bem he verdade, quehum tal enamorado incêndio

,
que em fuá en-

tranhas ardia
, andou elle continuamente crian-do, cevando e íuftemando coro vivos, e fem-

c2T'°
S

f
ZejOS da vomadc

•
reedia^ a

nã„^ C P
rf

r

r
ka c

i;
ntemPIaÇao

,
que fero ella«ao pode efte fogo Divino continuará. E dal-

" procedia o citar fcmpre unido a Deos feu

^T!'
n
r l

, S
,

exPe/iroentar em todas as coufas,

í?, ii ÁA obfcuridade
.

e limites da Fé, fuá
actual afliftencia

j não fomente cm as Fere-
jas

,
e no Coro

, a donde fempre o achavSo emUiaçao os Sacriftaens
, e de mais Religiofos

antes, e depois de rezar Matinas,- porém em
as hortas, e campos

, a donde cavava a terra,
e também na cozinha

, e de mais officinas a
-onde guiíava o comer , ou em outro exercido

em
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em que a Obediência o empregava, reduzindo-o

todo ao amor,e ferviçode íeuCriador,e colhendo
como folicita abelha mel de proveito , e me-
recimento das obras de maõs , e trabalhos cor-

poraes em que fe oceupava.

79 O motivo de Tua Oração era ordina-

riamente a Papão, e morte de nofíb Senhor
JBSU Chriílo , e fua SacratiíTtma vida. Porta
da eícolla do amor Divino , donde fe aprende
aquelía dencia faborofa

,
que ado; ando a vonta-

de cem fobre humanos deleites, illuílra o enten-

dimento, guíando-o pelos oceultos caminhos de
íua alta communicaç ão , e trato , e cevando-o.

interiormente com mil regalos > e com inu-

meráveis mercês. Eílas , ainda oceultas ,|deve-

mos de crer
, que foi aõ muito grandes

,
publi-

cando o roílro, o que oceultava a lingua
;

pela

exterior compoílura, e aprafnel rifo, que fem-
pre trazia em os lábios

j
queeraÕ evidentes finais

dos oceultos favores com que o regalava o Se*
nhor, e que defcobriaõ eíte thefouro efeondi-
do

, que elle procurava encobrir no intimo
de feu coração com humildade

, e íllencio ( íe-

gura guarda dos dons Divinos
,
que bufeaõ pei-

tos calados) naõ tomando ja mais em fua boca
graça alguma fobrenatural , fabendo muito bem,
que os rios por donde foaõ

, por alli fe vadeaã
So Sem embargo diíío naõ fe pode efeuzar

de
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de que algumas vezes folfe deícoberto $ fendo

quafi impofltvel (moralmente fallando ) o occul-

çar tudo hum, que vive em commueidade , ain-

da que viva com todo o recato poííiyelj Ten-

do tantos os olhos ,
que ainda que fe procure,

naõ fe pôde lançar em todos o pô da humilda-

de
,
particularmente quando he vontade de Deos,

de que íè manifeílem em Teus iervos fuás ma-
ravilhozas obras , e quer que fe faça patente

,

c notório a todos quanto agradáveis, e meri-

tórias fejaó das Divinas mifericordias fuás pode-

jofas Oraqoens * como em o fcguinte , e admi-

rável cazo , com que fe finaliza efle Capitulo

ic poderá conhecer. O Inquifidor D. Diogo de

.Aedo, e depois Arcebifpo de Palermo , deze-

jando paííar o dia de Natal em fama , e fami-

liar converfaçaõ dos devotos Heligioíosdo Con-

vento de S. Maria de JEbUS, ja outras vezes

nomeado
,
que por feu eminente fitio tem íu-

jeitos à fua viíla os ameniflimos campos da Ci-

dade de Palermo j e para celebrar alli aquclle

anno, fora de toda a bulha, e cuidados com
mais quietação , e deícanfo , com mayor devo-

qaô , e proveito de feu efpirito o feliz nafei-

mento de Chriílo ; prevenido a efte fim com
muita liberalidade abundante provizaõ de man-

timento para toda aquella pobre , e Religioik

Communidade.
Aflim
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81 AíJira o difpoz, e executou , enviando

10 dito Convento todo o comeftivel
,
para que

rblTe preparado por mãos de Fr. Benedicto na
xxaíiaõ cozinheiro, e muito bem conhecida
io dito Inquifidor. Paílòu toda aqueila raanhãa
ia igreja em devotos, e fantos exercícios elle

íom Prelado com muita edificação dos circuni-

aiues, e com grande jubilo de íua alma. Che-
*ava-íe já a hora de jantar , e repararão o Viga-

p ?
que entaõ era Fr. Ambiofio de Polizzi y

\ os demais Reiigioíos
, que ainda fe naõ havia,

icezo lume na cozinha, e que naõ aparecia a
)emdito cozinheiro nella. ftaõ deixarão canto
:mo Convento, que naõ regiílrafíèm , nem e^
;ondrijo, que naõ reconheceíTem , e em ne-
nhum o poderão achar, fiçando-íe mortifica*
los, e pela confuíaó em grande maneira tur*
)ados , parecendo.lhes muito notável a falta

I attençaõ q íe fafia a taõ caiinhofo Bemfeitor
:õ taõ irreparável dcícuido, defcubertotaõ tarde.
%z A cafo, cantando-fe o Evangelho d*

Vliíia do dia em o altar mayor , o que mano-
eava o Turibulo, deu com elle em huma cor-
ina, e vendo que de traz delia havia geute,
uiz por coriofidade averiguar quem era ; e era
Servo de Deos

, que deíde que havia cõmun-
;ado, e bem de manhãa , fe havia poílo na-
uella parage eícondido, paia dar as graças a

noífo
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rioíío Senhor ,• ficando-fe alll arrebatado era

profundo extaíis até aquclle tempo com to-

tal efquecimento de iatisfazer feu emprego,

Que íemelhantes defcuidos permite Deos
,
pa-

ra que refplandeçaõ por feus Servos as valentias

de íua Divina bondade. Defpertou-o aquelle

bom Religioíb, e diCTe-lhe , como os demais,

e o P. Vigário andavaõ em fua buíca por todo

ú Convento , fendo ja muito perto a hora de

jantar , e naõ haver diípofiça5 alguma na co-

zinha, Rogou~lhe cntaõ o humilde Benedi&o ,

que naô diceííe couía algumaj e acedendo huma
vela fe foy com grande focego, e tranquilidade

à cozinha. Sofreu alli primeiramente com gran-

de ferenidade de roílro , e de animo asdeza*

bridas queixas dos turbados Frades fem lhe ref.

ponder $ e áípera reprehençaÕ do Vigário , ao

qual fomente com manfas , e brandas palavras

diffe: Quefua caridade , e todos os demais ,
po-

diadmuy bem hir-fe ao Refeitório>, que aW[cri-

cordia de Deos nao deixaria naquclla taÕapertada

occafiad defupprir fèus de[cuidos , e [altas.

8^ Logo com a meíma vela aceza em a

maô lançando e de joelhos , e poílo em Ora-

ção por hum breve efpaço de tempo , em fe

levantando, viraõ todos (e também o dito In-

quifidor ) com feus olhos a dois fermofos Man*

cebos, nunca viílos, nem ja mais conhecidos,

que
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jue juntamente com Fr. Benedi&o partindo a

Itaie é
e o demais comeftivel em hum mftante

rompoferaõ tudo com tal deflreza ; e perfeição q

wndo o a cozer.em menos dehu quarto de hora

>dera5 perfeitamente- guifado. Contõlados, e

ttonitos comerão daquelles manjares "
taõ pro-

tigiufamente cozidos, e pelo extraordinário gol-

o também ,
que experimentarão nelles *

aca-

áraõ de conhecer ,
que na5 podiaõ haver imo

enaô dois Anjos do Ceo , .
os que com tal

eítreza, e exquiílto godo haviaô feito o cul-

3 da tardança de Benedi&o ,
querendo-o aco-

anhar, e ajudar na cozinha , aflim como elle

m toda aparte os acompanhava em louvar,

a contemplarão akiffimo Senhor. Virifican-

o-fe com eítc milagroio f uceffo o grande po-

er da Oração de Benedito. E quanto agra'

aveis à Mageftade Divina , e quam gratos

ibiaõ ao Trono de fua bondade, e clemência

dl íèmeihança de olorofos perfumes, feus po-

iiitiíTimos , e ardentiffimos rogos. Porém ou-

os muitos cazos maravilhozos em ordem a íf-

>, e outras fmgulares maravilhas obrou, que

jmprovaõ a grande efficacia de fua fervoroza

'raçaõ,- dos quaes ainda fe referirão baftaote*

CA
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,

capitulo ix.
òmgulat afeão, e devoção, que teve
Rainha dos Anjos , e favores efpeciaes,

que recebeo de Jua ma.ô.

84 Ç^ Omo he certo o dizer, que ne

V^ nhum vem ao Pav fenaõ pelo f
lhoj he piedade da devo;ao a MARIA difcoí
rer

, que nenhum vem ao filho fenaõ por me
yo da May. Pode fervir de congruente razaõ
c muito proporcínada á devoção, que ifto di
corre, que aííim como o filho , em quanto hc
niem, he caminho real que nos leva à Divin
dade do Pay ; affim MARIA May de Deos
e nofía , he caminho fem tropeços

,
que no

leva à humanidade , c mifericordia do Filho. El
ta Senhora he o braço do poder Divino, e
máo de fua liberalidade , em feu folio de pie
dades tem feliz defpacho as humanas perten
coensj pois nenhum favor fe concede em <

Tribunal das graças, que não félle MARI/
com feu Patrocínio. Bem em formado nofl<

Benedíóto deíla verdade , acudia à Rainha do
Anjos em todos feu* cuidados, em os goílo

eípirituaes era MARIA a plenetitude de fei

gozo

i
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*ozo , em as tribulaçoens o alivio de fuás fadi-

gas, e feu dezempenho em as alheyas neceííida*

des. Criou fedefde menino em a eícolla de Dia-

na fua devota Mãy , donde aprendeu o cordea-

lifilmo afle&o a MARíA ^antuTima, que cref-

cendo com a idade ,• chegou fua devoção a hum

fuperlativo gráo no amor à Divina Senhora.

Não íe fatisfazia efte com amar, efervirafetí

SantiíTimo Filho tão fielmente ;
queheo obze-

quio demayor agrado da amantiíTima Impeia-

triz j nem nos muitos , e efpeciaes obzequio*

que tributava à mefma Senhora , mas fim feli-

citava
,
que a ella fe attribuiííe , e bufcaíTem

todos, todos os que por meyo delle procura-

vão , erecebião as mercês do Ceo. Quanto gof-

tafíea Mãy amantiíTima dos amorofos carinho*

defte feu amãie Servo o mani feílarão os íeguin-

tes cazos.

%1 No em que , fica ja expreíTado à

cerca da Religião aprovada em que havia de en-

trar , depois
,
quando fe mandou extinguir á

Eremiticaemque vivia , bufeando para o acerto

laber a vontade de Deos , achou a repofta ,
ao*

pés da Sacratiffima Imagem da Senhora, intitu-

lada de Libera Inferni, ouvindo interiormente

por três vezes , dizer-lhe a Senhora à fua alma;

que foííe no feu Convento dos Reformados de

Palermo* Não fá por efU forma* íe dignava

de
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de refponder as fuplicas defte feu cordial Serve
a amabiliflíma Senhora , fim também em prece
ptiveis vozes , como o fez na occaíião, que fe fe«

gue. Em Palermo deu buma grave enfermí
dadea D. Lourenço Galettí , Conde de Gal
lano, que o apertou de forma, e o tinha ntc
àffligido ,e íem forças, que rendido á cama não
fe podia mover delia

}
e delconfíado dos Médi-

cos
, julgavão todos que daquella morria infa-

livelmente.

:

Só Vendo pois os parente
, que os reme.

dios humanos não aproveitavaó
, acudirão aos

Divinos. ChegaraÕ-fe com muita afHicçaõ em
leu nome ao Convento dito de Palermo

$
e havendo-lhe contado o perigo mortal , era
que fe achava o Enfermo , eficazmente o en.
comendaraõ ao Servo de Deos ,• o qual lhes
prometeu de interceder para íua faude com to-
das as veras. Ainda naõ contentes com ido,
falláraõ ao Guardião

, pedindo-lhe com ar-
dentes rogos

,
que lhe mandaíTe fazer particu-

lar Oraçaõ para o tal effeito. Obedeceo logo
Benedicto, à ordem expreífa do Superior. E
fiado na que áefÓQ lua primeira idade havia ele-
gido por fua foberana prote&ora , le foy a fa.
2erfua fuplica perante huma Imagem de MA-
RIA Santiflima

, que ainda exifte na Igreja da-
quelle Convento. Poz-fe de joelhos diante de

feu
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feu Altar f

- e no em quanto fervente , e devota-
mente entercedia com a Mãy de Mifeiicordias

pela vida do Conde ; ie deíceu de feu me>ma
Altar eríí terra efta Soberana Senhora em hguV
ra daquella meíma pítatua, edeícobrindo coiii

luas beindí tas mãos a fepukura , que ainda (e

vé junto á elle
, com celeíljal carinho lhe

diííè: WnMião
y

vis a Lourenço>, ja morta , *
ia rejjuciíàdo i E com iíto tornou a eobrilla r
deixando-o confoladiílimo , por haver aicauia-

ío a graça , e por havelo honrado a Rainha
dos Anjos com taõ finaladog" favores. Foy íem
3ilaçaõ, a ikfcni ao Prelado , como havia dado
comprimento a tuas ordens , e que cm fé

Mo" poliaõ hi/fe a Palermo bem feguros da
cobrada fuude do Conde íeus Parentes , que
linda eílayaõ cfperania Grande foy a preííà

:om que cites foraõ , depois de huma
io alegre noticia , para chegar logo a íaber,

e havia em caía do enfermo alguma novidade,
lacháráo-no ( ó prodígio ! ) tao bom , e faõ ,

r

:omoohaviáo deixado mal, e quafi efpirando,
:ouía que todos conhecerão havia fido ma-
jifeíto milagre , obrado pelos merecimentos do
>ervo de Deos.

87/ A' vida de tao extupendá maravilha, &
endo táõ propicia a feu favor a Mãy de Deos,
dos homenij por iíTo

, quandQ ç
ktí$í reco--,.

G" .iiaô*



p? Flor pirtgrina pt preta ,

ria5 a clle ,
para que remediafíe fuás neceííi

dades , íempre lhes dizia ; qut tiyeftm fé er,

Deos , e confiafem n* Beatijima Virgem. A eft;

Divina Senhora , queiia Benedióto fe attri

buifíem os benefícios , que recebiaõ , e nada

:

clle , de que he íuficiente prova o cazo , qu
deixo expreíiado em o numero trinta c oite

Taõ certo eítava das mercês de fua Protedtq

tra foberana , que íem repugnância chegava i

pedir-lhe , ainda o muito árduo como era a re

Surreiçaõ de mortos, c o confeguia r como í

Snoílrará no que ja entro a referir. Joaõ Ge
©rge Roííò , naquelle tempo hum dos Procu

íadores de mayor fama na Gdade de Palermo

liia hum dia em coche com fua mulher ( qu<

levava em braços hum filho pequenino em fa

xas) e com outros Parentes ao mencionade

Convento $ e paliado a Ponte da Madalla , f<

virou em hum barranco o coche t
pelo lado

donde ella eílavaj colhendo debaixo as roda

ao defgraçado filho
,
que tinha em os braços

que fem mais dilação veyo a morrer , fegun

do todos comummente julgarão, eílando jí

frio, e fem indícios mais, que de morto. Nac

he fácil aqui de explicar o commum fentímen

to de todos os parentes, e em particular a yiv;

dor de feus Pays , nem as lagrymas ,
que forac

derramando pelo caminho até chegar í ultimi

Cru;
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Cruz do Convento / a donde aos grandes , e
lolorofos gemidos, que davaÕ, acudirão huns
[leligiofos a íaber a caufa de taõ extraordina-

•ias queixas, e prantos, Contaraõ-lhes o Mi*
noíb Çucccfíò , e lhes moílraraô o defunto Me-
rino

$ pedindo-)hes com grande inftancta
, que

izedêm vir a Fr, Benedi&o , em quem gran-
lemente cofiava6 refufcitaria feu filho. Envíou-o
> P. Guardião no mefmo ponto a chamar, e
:m chegando o Servo de Deos, com roftra

nuito rízonho , lhes diCTe : Que fhfffem Oraçad
9

' Yogqflem cmn fé fcgura k Virgem SantiJJima
t

mos confotariajem duvida. E pondo -fe de joe*
lios juntamente coro ellcs, depois de náo muy
argo tempo, levantando-fe elle fóempé,pre«
ignou com o final da Santa Cruz ao Menino
im a tefta $ c em quanto com fuás bemdítas
nãos lhe tocava o roítro , em prezen ^a de to*
los

,
que ficarão pela admiração pafmados

f
nincipiou efte a movér-fe , a chorar , e a no-
vamente viver. Com que forão ao Convento a
lar a noíTa Senhora as graças

,
que, tão paten-

smente com aquellc prodígio havia declarada
s méritos , e grande apreço

,
que fazia das fu>

liças de feu querido Benedi&o j tornando-fe
epois a Tuas cazas conlblados , e cheyos de ef-

iritual contentamento.

;M JEfte^ x femelhantes favores
> guc cada

G | «tia— J
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dia experimentava BenecMo , crâo incentive
de mayor ardor às chamas de feu peito fer

vorofo, e tanto ardia nelle o amordafaberan;
Imperatriz, que- extático ficava perante íua
Imagens , e huma mereceu velo com teus olho
Soror Francifca de Otraro ( como o reveloi
<m conflí1a5 ao feu Padre Efpiritual, que afim
o depoz com juramento } com o corpo levan
tado bom efpajRo da terra aííim de joelhos co
mo fe achava em Oraqão diante de hum Alui
*!a Virgem Samiííima.

89 Noutra occafião orando fe achava ns

Çapella de N. Senhora, donde ao prezente exifle

feu fanto Corpo j e alli como fempre elevade
«m repetir os fervotozos arfemos á Samiííima
Senhora , e a Teu dukiíTimo Filho continuava,
e teve por remuneração, deícer a Senhora em
Trono de Nuvens, e largar de Teus íantiíílmoj

braços a JESUS feu Filho
,
para os de Benedi-

cio, que depois de o haver gozado, e enchi-

do de bemdiçoens, e doçuras ,íe Ibcauzentou
, co-

mo para feu centro , bulcando os de MARIA
Santiílima j deixando a leu mimozo , fempre
com novas anilas de mais amar, e fervir, a quem
tanto fe expecialízava em favorecelo , e regala-

lo. Eíle extupendo favor reprezentao os qua-
dros, que fe vem no Refeitório , e clauítro do
Convento da Paz de nòífos PP. Reformados em

Génova
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Senova, e as Eflampas , de que eu ainda vt

Mas no Arcbívo Geral da Ordem em o Real
Convento de N. P. S. Franciíco de Madrid \

n qual eílá o 8. de joelhos em o pavimento
h Capclta com feu manto, oMeninoJESUS
m ma5s , a qual fervio de modelo para a que
e vè nerte Livro. Tem a dita Eftampa a fe-

juinte iníeripçao : B. Fr. Benediãus à Santo Fra-
eih ÍJticus Kefvrmatus Sicúlm

,
/mritaté, acjzm-

úkitate cíams, tètíà Fanormt dia 4. Aprilis 1 5 8f

,

*r/wi eju* ad huc inngrim in Ecchfia S\ Mari&
r

ejus Pauli F. trunstatum , Máxima deyotiom rt^
matur -- ^ devoúone P. Fr. .Antonino Marra dá

?attrmo — Superiorum permijfut — Uonofm Gra-*

nignani Napçíltano ficuí.

CAPITULO X.
De fua viva Fé, t firme Êfperança em De&s*

fo Avraõ-fe em o feguro talher da*

I / virtudes , fermozas
7

e fortes

olumnas de fantidade
, que levanta a Fé d*í

miyevíal Igreja em o Templo da immortalida-
e, para que Ílrva5 de íeguridade, e guia aos

aortaes , que com anciãs aípiraõ a poluir efta

loria. He entre as virtudes a Fé humamer.ee
*6 ineftavel dc^Deos, que ainda para que fe

decla-

mm



*oa. Flor perígrína for preta j

.declare he neceflario, que fe ;aéMc O Efpiritt

Santo
j que a infunde entre as aguas, que lira

paõ a original culpa
, poz nella tantos raros

como admiráveis effeitos
, pois fó a Fé, he í

que guia com as efeuridades , alumeya com a
trevas, convence fem as razoens, e aflegun
iem a evidencia* He huma fermoza cadeya
que enlaça o CeleftíaJ como terreno, e tan
to nos avezinha á gloria

, que entre os que U
vivera triunfando, e cá morremos peleijando
naõ deixa mais diilancia, que o frágil véo
que por eílatuto de Deos fe hade romper err

a morte.

9/ Entrando pois a difeorrer da admirável
c íempre vivar-fé de noífo Benedicto , naõ hí

mais evidente, e manifeilo indicio
, que lhe

houveífe comunicado Deos a maõs cheyas eíle

dom fobrenatural , e Divino, que o de fua

grande , e profunda humildade , com que lhe

íugeitava , e rendia feu livre entendimento -, dei-

xando-fe com os olhos vendados guiar delia
j

firmemente crendo, tudo o que lhe enfarava,

elle conhecia , fem inquirir , nem examinar cou-
fa grande , nem pequena , ainda que notavel-

mente foiíe impugnante à razão natural y e em
taõ grande maneira, que naõ parecia , que yiffe

feus altos, efubidos Myílerios a nofla mortal

capacidade obfcuriífimos 3 com o véo confuío da

Fé,

R
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Ou nova maravilha ãa graça. i o
j£

Fé , fenaÕ que os trataíTe com as próprias maós*

Daqui procedia aquelle intimo afTe&o T e revê-

encia com que dobrados os joelhos , inclinada

> corpo , levantados aos Ceos os olhos , e eílen*

lidos em Cruz os braços, frequentemente o acha-

('aõ orando $ venerando em qualquer parte em
;al conformidade aquelie Deos cm quem cria,que

sem manifeítava com a poííura do corpo a hu-

milde vaííalagem da alma a tua Divina Magefta-

ie 5 cuja íoberana prezença, que diante dos olhos

3c fua confideraçaõ punha , era o impulío de to-

dos eíics movimentos ,
para devidamente hon-

rala , e reverendala. Dando a entender com eftc

:ulto exterior a intima fedilidade de feu animoi

s publicando com tantas línguas , quantos erà5

os fentidos , que humilhaya , a piedade, e Reli-

gião de feu catholico peito, c com eftas a efficaz,

3 ardente Fé , que cm feu facrificado coração ar*

dia ; porque Religião , e fé fc daõ huma à outra,

as maõs , íepdo muito eftreito o vinculo do pa-

rentefeo ,
que entre fi conferyaõ.

fz Que fe-dirádafumma, e fingular revê-»

renda com que recebia corporalmente a Noita

Senhor JESU Chriílo em a Hoftia Saao&nta #

Commungava com permifTo do Superior , e do

feu Padre efphitual três, ou quatro vezes cada,

fèmana, e em algumas todos os dias , com tal

devoção» e ternura, que enternecia» e-j&ovia

4
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104 Vlor perigfttia por prtfa
•;'

a fenfivel devoção" aos qnefe achavaõ prezentes
5

e prezentes procuravaõ todos acharíe àquelíe
tempo ; pezaudo-lhe muito a qualquer dos Reli-
giofos

t que por occupaçaf) preci/a naõ podia
naquellas horas vir à Igreja ,• para avivar em fua
alma arragoa do Amor Divino, pela emiríaõ,
e natural tibeza amortecida , com alguma, das
tai<cas,que abrazavaõ o coraqaõ , e peito do
Servo de Deos [ e iíto deviaô de querer ero fun>
ima maniteitar os que nas luas Imagens pintaõ
tio coração o $S. Nome de [ESUS , como em
muitas deite Reino o vemos j à força de cujas
ardentes chamas lhe coftnmavaõ íubir ao alto da
vontade em obfequiofo afe&o acendida, huns
cálidos, e feryorofos vapores de anheíantes de-
zejos, que lhes trespaflavaõ de h urna , como reí-

piandecente claridade o roílro.

9 1 O que mayor armonia em todos fazia , e
o mais cm que reparavaô em o tempo que orava
diante do SS. Sacramento , ou quando dava de-
pois de haver cômmungado a iua Divina Ma-
geUade as graças; era o velo com profundo ren-
dimento porfe raó immovel à viíla do Sacrário

,

nu Cuftodía daquelie pao dos Anjos
( que com

muita razão podemos chamar maisnoflo, que
dos Anjos ) que dava muy rezoavel lugar a pre-
zumir-fe , que corrido o véo dos íagrados acci-
dentes , via com os olhos corporaes , a Humani-

dade

P



Vti nova maravilliã dâ gfâfâ íSf
hàe Santíflmia , que com os da mente contem-
)lava. Notáveis foraõ também neíte Servo de
DeosnaÕ taõ lòmente a compoííura , e humil-
fade com que aíTiíba celebrando-fe o tremen-
lo Sacrifício da Miíía , como íe renovada vifíe

;m cada huma delias a faudave) memoria de nof-

à K-ederopçaõ.5 fenao também a certeza , e cfpi*
r

ito , com que declarava nas praticas familiares?

,

}ue com todo o género de pcííoas tinha , os
Vlyíterios da Humanidade Santifllcna deNoflfo
Senhor jBSU Chriílo , caufando muy devotos
novimentos em os que o ouviaõ. Que quanto
i explicar , e de mais Artigos de noíía fanta Fé
:om termos muito próprios , e Efcolafticos

f

endo matéria
, que pertence ao Dom da Sabe-

ioria , fe tratará ao diante em particular capn
:ulo.

94 Porém aqui fe ajuntarão outros três evi-

dentes finais
, para que delles baila nremente fe

Infira, a efficacia de íua admirável , e viva fé. Seja

|
primeiro o vehemente 2elo

, qne tinha de
i'er propagada em todo o mundo ef!a Evangéli-
ca luz. Defcobrio-fe hum dia eíle íeu piedofo
dezejo

, quando achando-o feus Religiofos mui*
co peniativo, e choroíos os olhos

,
quafi abforto,

t fora de fi ( como outras muitas vezes lhes havia

[juccedido havelo viflo) curiofos lhe perguntarão,

que era o que lhe fuecedia
,
pois eílava daqueíla

fórte



'

f06 Ybt perigriná por preta f

forte taô trifte , penfativo, efufpenfo^ A*qua'

pergunta , finceramente logo refpondeo : Qtn

fa%iã Oração pilas índias $ chorando por velas em

taÕobfiuras trevas da idolatria tad cegamente ahij-

madas. He o fegundo, a grande efficacia de lua<

effeâivas palavras , com que encendia os cora*

çoens dos que tratavao com elle , a ter viva fem«

pre em fuás almas eíla divina virtude ; e dezejan-

do prendela em o peito de todos os Fies , procu-

rava eficazmente prcndalos, com publicar mun-
to a meudo feus faudaveis efTeitos >. como de

íuaves, e amorofos defpertadores,cõ eftas razoes:

*A fé 'nos guia^aVc nos purifica^ faraietlanosfalva
l

e nos tllumin* , e emfim com elta teremos tudo o que

de\ejamos $ ajim como ao contrario em tudo nos fal-

tará , achando-nos faltos delia,

5>$ Com que dava a entender, que coma
Fé vivia , com a Fé obrava , e com a Fé refpira-

va. Verificando- fe nelle aquelle dulciíTuno re-

quebro
,
que Chriílo Senhor Nofío , diz as al-

mas fuás queridas Eípofas I MeuJuBo vive em a

Fé -, e o outro myíteriofo dito do mefmo Se-

nhor v que compara o gráo pequeno da Fé ao

meudiílimo da moílarda } pois derramando em
íeu coraqaó , crefceu entaõ grandes ramos

,
que

convidava as demais aves do Ceo [que pelos

Fieis íe Jiaõ-de explicar j a defeantar , e habitar

neliesjcomofeuconreííòr depôs haver íuecedi-

do

,



Ou nova maravilha da grdça* iõf

lo çm peííòade hum Padre Meííre iíiuíto doa-

;o , e gtave , e de huma Religía6 famoziflima
$

^ue padecendo huma grande tentação contra*

CatholicaFè , acudio anoíTo Fr, Benedi&o,

(imples , e rude Fradefinho Leigo i para que lhe

ielfe algum alivio a taS importuna enfermidade^

jue de muito tempo, einíofrivel trabalho íeva-

n : ao qual outra coufa naÕãconfelhouro cândi-

do Varaõ , fenaõ : que ao ponto ,
que o accomete-

Ccamolefia tentação, regale fim dilaçaa alguma

7 Credo , e fazendofoore o coraçdb* ofinal da Santa

Cruii coíifiafe em os preciofos méritos do que mor-

reopor nojfos pescados cravado nella* E a primeira

vez , que o bom Religiofo com viva fé applicou

í enfermidade eíle íalutifero remédio , fe conhe-

ceu no mefmo inflame curado, e totalmente li*

vre de taó enfadofa, como perigofa moleília t

fem queja mais tornaíTe a enfermar de hum ta6

horrível abatimento , e defmayo em toda fua

vida.

9 6 He o ultimo i
que na5 neceflltava de

motivos , ou experiências para avivar em fi efl*

virtude. Taõ firme nella eftava
,
que naó havia

mifter outros apoyos. Suílentava*fe deíle folído,

e comum fuftento > nem procurava regalos acre-

centados para fortalecer feu efpiríto* Como a-

confelhava fe havia nem outro Norte f
nem

outra luz
, que o guiace bufeava j fervindo-lhe

fuã
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108 Vkr pmgrma por preta ,

íua obfcuridade de clara , e reluzente tocha , cS
que divinamente alnmeado leu entendimento

,

íem haver eíhidado tinha em todas as occa-

íloens «sltiflíma intelligencia de feus mais altos

myílcrios , e naõ inquirindo para crer , crendo

entendia. Confirmou o Senhor eAa Aia admi-

rável , c viva Fé çbm. innumeraveis, e eipan-

tozas maravilhas , que baíhntemente declaraÔ,

c também nos franqueaõ a porta a tratar da
firme Efperança , que tinha polia em ella ; íem
que fc neceííke de outra prova mayor , pois

perfeverava taõ firme em o que lhe. prometia

Tua boa, c nua fé, que ja mais vacilando, na6
havia empreza taõ árdua , que a julgaíie diffi-

cil , efperando em o Divino Auxilio.

97 Era fua efperança, qual era fua fé. Cria

o que efperava em o que cria
,
que a Efperan-

ça em a té le funda , e delia naíce , e le ori-

gina 5 a que refpeita a Deos. Muytos, e muy
nmnifeílos actos acreditaõ em grande maneira

a heroyca confiança em Deos, e a viva fé deite

léu Servo ,• e entre eíles, o haver pizadocòtn

animo, taõ generozo os bens, e deleites da car-

ne , e do mundo : elegendo o eflado delapido
,

c penozo da mais pobre Religião , o haver abra-

çado nella em ta5 alto gráo o rigor penitente,

mortificando, e fugeitando com a total a ne-

gação de fi meímo o próprio corpo, e profek

lândo

*



Vu mva maravilha da graça. 109

ando taõ profunda humildade i e taõ perfeita

>aaencia conforme havemos vifto , e por. uki-

110 o haver acoílumadofempre com tanta piõp-

.idaò , e alegria fazer fuás jornadas íem levar pro-

ihixò alguma por mais dilatados, quefoftemo*

:aminhos, que lhe ordenou a obediência, que

soderáõ todos íev tellemunhas muito catas,

.]ue as duas fobceditas virtudes reinarão perfei-

amente em íua alma ,
pois quem fe deipoííuia

3o que poiiúe , ainda que íeja pobve feu patii-

nonio, e cabedal, nem íe esforçara a padecei

mm ponto mais do que lhe alentara o efperarj

\ taõ goílozo andara dilatados , e trabalhoíos

raminhos, deíliruido de toda a induíliia huma-

ja, fenaõ confiara, e firmemente crera em as

nfalliveis prometias, que ha feito aquelle infi-

lito , e íummo bem
,
que naõ pôde ialtar &

~ua Divina palavra.

98 Porém como eftes , e outros femelhan-

:es heroycos aólos fe achaõ em íeus próprios

ugares efparcidos nefta Hiílorta nos naõ dete*

nos nefle ponto , e h iremos referindo m ra-

ros, e extupendos prodígios ,
que em comprova*

fão deílasduas fmaladas Virtudes obrou em fua

rida , dando »fe o leitor por fatisfeito com a noti-

cia de alguns, que leria muntoenfadoío t e proli-

xo farisfazdo com a particular , e diitinta relação

ic todos % fendo untos em numero, que bem
bailaria

~ J
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«o Vhr perigrínâ prprtta,
baftárão fó elles a encher hum livro inteiro y e
os poderá ler quem goftar em a i.paru doPa-
taijò Seraf. ou da Chran. dos Obfervantes Reforma-
dos do Reino de Sicília

% efcrito em língua Italiana
pelo P.Fr. Pedro Topo-Lettp, e Ficano Relê-
giofo da dita Reforma em o 1iv. $. cap. \%. foh
3*7. e feguintes , de donde fe hão efcolhido os
que ao diante fe dirá5,deixando-fe os demais por
foperfluos.

$9 Levado pois do affe&o interior, e de fui
grande confiança efte Santo Varaõ , coílumava
muitas vezes dizer às pefíòas % que defconfoíadas,
e opprimidas acudiaõa elle por algum alivio , ou
confoJaçaõ , alentandb-as com eftas efficacici-

inas razoens : Irmaas > que he o que nos acobarda,

€ nos detém 2 Naõ he necejfario outra couza , /ènaÕ
pedir cemfeyiva* e pàt** e comfirme tfperanca
confiar em a Mifericordia ds Veos ; que Cem duvida-
alcançaremos tudo^ havendo-nos dito o mejmo CWifio
Senhor nojo : Peai , etecebereis , chamay , e ros
abriraS. Pois que lugar nos deixa a duvida, a tad ca-

rinhofapromefat Duvidamos delle, que ajfim foy

mifericordiofo
, que nos deu a/eu preciojijjimo Filho,

que com elle nos nao dará tudo o demais fe convier ?
Is aã fabe fua Divina Mage/lade fer efcaça com
quem/abe obrigala confiado % e tendo-Jè muita fé j e
confiança em o Senhor , como comem ; fua immenfa
Bondade

}
eClemência naõ deixará de obrar emt*

dos

-^



fe*

Vu ma maravilha da grt%&* tu
Ut fuás grandes MijettcordUs. A eílas palavras

' taÕ apoderada eftava de feu coração eíla folida*

imaciíJa Virtude ) uniforme acompanhavão

is obras
}
com tal defconrunça de ú j

que nada

>rezumindo fe humilhava ate o nada, ecorn

ai confiança em Deos, que íe levantava atè foa

infinidade dando por feito o que a outros pare-

:ia contingente , e duvidofo , ou naturalmente

mpoíUvel ; porque tudo punha ema poderofa

não de Deos,para a qual nada he difficiL Achati*

lo-fe pois neíle excellente Varáo em tanta per-

eição eftas duas Theologaes Virtudes» que mui-

o he que fe diga , que eíleve em certo modo
eílido da Omnipotência Divina ,

para obrar

x>m feu grande poder efpantozas maravilhas ,

ivendo em efle rnundo cm proveito das creatu-

is impoíliveis à natureza humana*

CAPITULO XI.

y>s raros , e milagrofos fuecefos , que com-

prarão no Servo de Deos a excetlencia

ãeíiés duas virtudes.

ioo TJ1 Stranhos portentos fe lem errfH fuás vidas , havet obrado em vir-

idc de fua grande fé* ecfpejattja, vários Santos,

alcan*

mmi



mm

L

íi2 F/or pmgrina por preta
,

alcanfando de fua divina Mageílade cora feu
^fficaciftmios rogos a vida paia diferentes brutos
que ainda que cayaõ em efcuros íugeitos , nac
deixaõ de Ter exclarccido^ milagres

, permetindò
os Deos paia mayor glona de íeus Servos, e par;

ímuirèítaçaõ de lua grandeza. Celebies ueftí

tateria foraõ a Perdiz de S. Nicoláo de Tolen
tinoj a Truta de £. Francifco de Paula > osju
mentos de S. Nicolao de Bari j Tear outros mui
tos deík género prodigioíbs cazos

,
que fe achai

anotados deites , e de outros grandes Santos. A
eftes fenaõ moftrou inferior noíTo Benedito ,

porque foy taõ grande fua Efperança , e taõ vivi
lua Vé

, que chegou a obrar femelhantes maravi
lhas também em os Brutos ,e em outro* género!
outros majores , como veremos.

201 Careciaõ muito de agua em o tempo,
que Fr. Benedi&o vivia , os Reii^iofós do Con-
vento de S. MARIA de JliSUS de Palermo.
Conduzialha cõmumente de hum íítio, nomeade
o mar doce, hum bom homem , cujo cabedal
confiília em humíócavalío , de cujo trabalhe
bem miferavelmente vivia.lMpeuhou-te-lhe e'le

numa vez, com huma confiuetavci carga de le-

nha da montanha dita , à eleada de Gibilrofía, e

ao pé delia ficou eftendidp , e morto. Cairão
juntamente ao dito pobre as azas do coração cõ
O

4
pczodador) por fer aquellc animal , como

feui

gmmr



Ou.mw maravilha da graça. líjj

eus yés, e fuás maõs , e de quem tinha de toda
•endente o fufteuto de fua aniferavei vida, Lerrw
irando* íe entaO de Fr. Benedi&o , cobrou alen-

o, e fem perder majs tempo íe foy chorofo ao
Convento

,
pedindo alli com muitas lagrimas ao

*. Guardia5 lho mandatfe juntamente com elle

p lugar, donde havia deixado defpenhadas to-

as íuas efperanças
, que confiava em Deos vivi-

ia por fua interceííaõ, e com fua prezei! ;, a o
liígraçado, e morto Rofira. Compadecido a
*adre Guardião aífim o mandou a Fr. Benedi-

to $ e era chegando os dois ao fobredito fitío

donde eílava aquelle animal morto, e eílen-

[ido em o chão , difíe ao homem o Servo de
3eos : Que tivejje hm anima , que aquitto na*
ra nada % e que o ajudaje akua?daÍ0y e alçan-

lo-lhe a cabeça, íakou logo de ímprovizoem
>é bom , e faõ ,• e fem applicar-lhe nenhuma
>utra medicina , tornou ao trabalho , como
lantes , e como fenaõ houvera tido mal algum;
içando muito alegre, e contente aquelle pobre
íomera , e muito reconhecido a feu bemdíta
iemfeitor , aílim como mais devoto aos de-

nais Religiofos de noíla Sagrada Ordem.
ioi2 PaíTava hum dia eíle Servo de Deos

:qm Fr. Chrifoílomo de Gírgento pelo Moi-
iho de Guadanha

, que eftá fituado em o ca-

niuho., que vay def4e a Cidade.de Palermo ao;

H ditV



mim

^i4 ¥hr perigriva pr preta,

dito Convento. Toparão ambos allí a hum 1;

vrador muito triÍTe , e affligido por caufa de Ih

haverem dado a numa de Tuas Egoas taõ rija

e repentinas dores, que com Tua vehemenc

a tinhaÕ quafi morta , eítendida em o chaõ
/

por temor, que naõ rematarem com cila de te

do o ponto, ponto de tregoas naõ conced

a feus incoíifolaveis gemidos , e choros. Adí;

dou-fe Fr. %ChrL
roílomo delle , c 'voltando-fe

Fr. Benedi&o , de cuja fantidade , e virtude e

tava muito bem inteirado, lhe diífc ; qut por ti

ridade lhe fi\effs ofinal da Santa Cruz , e obc

decendo-lhe õ íimples, e fwccro Varaõ ,• n

tnefmo inílante íc levantou por G a Egoa fa

como antes, que lhe houvefle dado hum ta

perigofo mal 5 enchendofe de entranhavel ale

griat e de grande admiração" os peitos de quar

tos fe acháraõ piezentes a tal máiavílha.

10$ Ainda fifjáes mais evidentes deíles de

de fua grande fé, e confiança em Deos quar

do íendo cozinheiro em tempo,' que fe havi

congregado Capitulo no ja dito Convento (a

quaf ja fe vê cõcorriaO de todas as partes gvand

multidão de Religiófos vogaes ) pelo continu*

do cahir de neve de muitos dias( fendo de Ir

verno , e muito rigoroíò o tempo ) em os d

jejum padeciaõ os Religiófos muntiffimo em

comida 9
particularmente na5 podendo alcança

pei



Ou nova maravilha da graça, irj

peixe de nenhuma forte, Encheo de agua hu-
ma noyte o Servo de Deos confiado em fua
Divina Providencia , huns quantos vazos , e os
difpoz encima de humas taboas em a mefma
:ozinba

f içando fufpenfo íeu companheiro â
íal viíla , naÕ chegando a penetrar a caufa

,

porque^ tal prevenção a Teu parecer extrava-
gante fe flzeífe ,• porém achando-os pela ma-
nhaã cheyos de grande quantidade de todo o
género de peixes

, portos alli milagrofamente

,

:omo fe pôde crer, fem que fe deixe lugar ai-

*um á duvida ,* bem acabou de entender
, que

)s méritos da Fé f e Eíperança de Fr* Bene-
Mo haviaS obrado ta5 patente milagre. E ha-
/endo-o publicado entre todos , coméraô aquel-
a manhaã muito a gofto , dando infinitas gra-

das ao fummo Bcfeitor de todos os bens, que
aõ libera] de fuás mizerieordias fe dava a co-
ihecer em feu fiel Servo , Benedi&o.
104 Aqui fe pôde reduzir também, o que

he fuecedeu hum dia , em que paiTando pela
>onte , nomeada da Medalha , do famolb rio
)reto, que corre ao mar, banhando o lado
uftral da Cidade de Palermo, Vio-o hura Pef-
ador, e com grande fentimento lhe contou
ua pouca fortuna , e era , que havendo toda
quella manhaã trabalhado fem fruto em fua
Hifca, nem hum fó peixe fe quer havia colhi-

Hij dQ

I
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do nas redes $ accrecentando a tudo ifto ,
que é

que mais lhe pezava era ,
que tinha íete filhos,

que fuftemar, nem tinha outra forma de le-

irar-lhes hum pedaço de paõ a caza , extremo

a que havia chegado fua grande mizeria^ En-

ternecido a femelhantes razoercs o coração do

Servo de Deos. Lançou íua bençaÔ ás redes

,

c tornando com eíla coníiança o pefcador a

iançalas em a agua $ nnõ mediano fov o tra-

balho , que lhe houve de cuftar o tiralas
$
pois

ide taõ grande multidad de peixes em hum mo-

imento fe encherão ,
que também correrão feu

jrifco de fomperem-ie 9
como U as dos Santos

Apoftolos.

ioj NaS foy menos admirável , ainda que

era diflerente género obrado , o milagrofo acha-

do das cinco laranjas ,
que naô íendo feti tem-

po natural , fez de repente nafeex todas juntas,

e bem maduras emeima de numa arvore» O cazo

pafiou defta maneira. André Bertucha , filho de

Francifco , e Sigiímunda Bertucha , naturaes dá

Cidade de Palermo , hia hum dia ao fobredito

Convento, c encontrando-fe no caminho com
Vicente, e Filippe vaffalo Irmãos, e ambos

Terceiros da Ordem de N. P. S. Francifco

,

diííera5-lhe eftes ,
que também hítô para lá

,

para ver fe podiaõ topar alguma laranja em a

cerca dos Padres, que era neceffaria para re-

médio

%
_-*
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ftedio de hum feu fobrinho ,
que tinhaS en-

fermo j c com ifto juntos todos três li fe en-

caminharão. Em chegando á Igreja pedio An-

íre ao Sacriíhõ, que primeiro encontrou ,
que

)or caridade lhe bufeaffe huma laranja ,
que

>reciíameme havia mifter , refpondeu-Ihe efte,

que era Fr.Francifco de Génova) quecm tal

empo lhe parecia muito difficukofa, e im-

wffivel o podefíc achar
?
porém para mayoc

àtisfaçaõ fua pedio Ioga licença ao R Giuu>

liaõ, Fr Ambrofio de Polizzí, que na occa-

iaó fe achava com Fr. Benedito foliando os

lois no jardinito do Clauflro» e havendo fu-s

>ido diante de todos huma deada ,
para bufeaç

>m huma arvore daqueilaí , defceu-fe por bm %

iizendo ao devoto André ,
que em aquelle tem-

k> fe entertinha praticando com o P. Guar*

iia6, e com o Servo de Dcosj que por mais

iiligencias, que havia feito naÕ havia conto*

ruido topar com nenhuma. Inílou Fr. Benedi-

to a que fubiiTe em a arvore o meímo An^

ire abuieaUis 5 e havendo-o aíilm com toda a

iiligencia executado, defde a meíma eleada,

lifle, que naSapparecia.poralli nenhuma ?
poi

em o Servo de Deos replicou, que laranjas,

he pareciaõ as que emeima de fua cabeça pen-

lentes via. Com o que levantando André ,
e

* demais os olhos >
para donde dizia » com-

gran?
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,

grande pafmo viraÕ cirteo delias bem maduras,
e fermoías em hum ramo, três juntas, e as
duas, huma da outra algum tanto apartadas,
dando todos por milagrofo aquelíe improvizo
achado, fuppofto o cuidado, que baviaõ* pof-
to, bufeando-a naquella arvore, que naõ era
das grandes

, que havia no Clauílro. Reparti-
rao-ie as três entre Vicente , e Filippe vafTallo,
fccou-fe André com huma das duas

3 logrando,
por fortuna a outra hum Capellaõ de Galera
Lítrangeiro

, que fe achou prezente
f e que de

luas terras havia hído a Palermo íó por ver a
Fr. Benedido

, cuja fama de fantidade , e mi-
lagres de taÕ longe o havia levado a velo

,
a culta de muito largos , e perigozos ca-
mmhos, o fuave cheiro de luas precioías , e
excellentes virtudes,

10Í Naõ fera fora de propofito ajuntar aqui
outro evidente prodígio

, que obrou fendo hu*
ma vez cozinheiro» Pabricava-fe naquelle tempo
hum Dormitório áo Convento dito

í
e naõ per-

mitindo aos Padres a extrema pobreza em que
le achavao

,
o poder fatisfazer com paga conve-

niente aos Pedreiros
, e Carpinteiros

, que a
trabalhar nelle concorriaõ

, ferviaO-nos efíes por
caridade

, acudindo degraqa ao lavor taõ fomen-
te nos dias de feíla , em os quaes fomente os
agazalhavaõ os Religiafos com o comer

,
preve-

nido
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do na veípera por via da eímolla. Aconteceu

bisljiuma tarde, que o IrmaÕ Donato a v 12ou

> P. Guardião, que naoveiía na manhaa íe-

jiiíte nenhum daquelíes devotos officíaes a tra-

ilhar em a obra j o que lhe deu motivo de nao

i2er outra p£Venc,aô de jantar íenaõ anccefla-

a , c precisa para fua Comunidade. Porém aa

manhcccr vieraÒde repente mais de trinta dei-

s »
que pozeraó ao P, Guardião em grande coiu

r/aõ ,
por naC ter prevenido ,

que dar de co-

wr a taõ grande numero de gente > e munto

lais ,
que pela diílancia que havia , naõ era fa-

lível o enviar àquella hora a Palermo por car-

e, nem chegar cila com tempo ao Convento

ara fc connhar. Foy-fe com toda a preíla cora

quella turbação às coitas à cozinha, a donde

ontou a Fr. Benedito ( em os mais apertado»

inces comum refugio de todos ) o embaraço

m que ie achava , naõ tendo meyo com que

emediar tal falta. Deu-lhe etle bom animo ,
di-»

endo-lhe* como outras vezes coftumava : Qu&

que naõ deixa perecer defome a nenhum paffar i-

ho em os mais de%ertos montes , e campos ,
nem

ima ao! tirinhos da terra por vis , e defpre%wei$

ue fejaõ ,• tao pouco deixaria de abundar ccmjud

raça % e defoccorrer a feus operários
,
que em (ett

irviço trabalh*vav 1
particularmente [e em fua at-

ina liberalidade confiarem i ' f# atento a ijio em
fenda

mm?
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ItM $t<& petigritiâ por preta ,

fendo a lota
, os fiyfe a todosfintar tm o Refeita

fto> A rézulta difto , Tem que nos detenhamos
roy que depois de haverem comido osReligio
fos

f os fez Tentar a todos o P. Guardião
, qu<

«nta6 o era o P. Fr. Pedro de Trapana , e todo
abundantemente comerão da carne , e panellí
rommumj fobrando ta5 confideravel quantida
de de huma

i e outra em a cozinha, que muito
mais dos que eraõ

,
podiaõ haver-fe fatísfeito dei

lasjparzrque com e 11 a prodigíofa multiplicação
ie viiTe como íua fé , e confiança era Deos erac
as chaves

, com que à fua difpozíçaõ abria ai

portas dá Providencia Divina.

CAPITULO XII.

Èni queft finaliza o affumpto do antecedeu

te Captulo.

,07 T) AíTemos agora a referir alguma*
JL das muitas maravilhas, que pele

mérito de fua grande fé, e confiança obrou o pò
der Divino em as creaturas racionaes , fem que
mais íufpend^mos o goílo, nem arqueemos a<

fobrancelhas
, em as que fe fervio obrar em as

irracionaes, e infenfitivas
,
para que juntamente

tom a admiração
,
que nos caufaraõ , levantan-

do-nos
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flocos a glorificar a Deos em feus íantos ,
con-

cebamos também devotos , e enternecidos afife-

mos em utilidade , e proveito de notías almas.

Deixo já manifeíto em o numero oitenta e íete

a Relurreiçaõ de hum Menino morto debaixo

da roda de hum coche. E agora proleguirey em
a expoziçaò de outras rei urrei çoens.

10S Indo também em coche Leonor de Fer-

ro, mulher de Akixo.de Ferro
J
com Eulaya

Bemveneta, Lucrécia de Carlos , e Franciica de

Beatriz ( fem licença de feu marido ) ao tobre*

dito Convento , levando comfigo hum filho teu

de cinco mezes. Depois que compriraõ todas

iquatro com fuás devoçoens , detiveraõ-fe alli

todo o reílante do dia por divertir-fe* Ao anoi-

tecer deraõ volta para Palermo ; porém coma
ao cocheiro lhe cahhTem por defeuido das mãos

as rédeas, conhecendo-íè fem governo , deraÕfc

correr precipitadamente , defviadas do caminho

as mullas , arrancando por vários precipícios o
coche , que emfím defgraçadamente íe voltou à,

Cruz mais próxima ao Convento > arraftrando

com grande impeto bom eípaíTo de terra as qua-

tro mulheres a traz de íl , até que acudindo

muita gente daquelle contorno ao fot corro ,
íe-

pararão aquelles furiofoS animais / achando-íe

pelo concebido efpanto tão aíiuftádas as pobres

mulheres
,
que paredão todas loucas , e em tal;

forma
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12a Flor pengnna por preta t

forma mudas
? que nem ainda fabiao dar contai

do que havião paííado*

iot> Só Leonor deFerro,ao ver oFilho(q em
todo aquelle -uanalhofo lance , nunca havia lar-

gado de feus braços ) defunto , e de te do como
hum mármore frio , a quem por prova , pondo-
lhe em a boca os dedos fe lhe ficava aberta

$

laftimada não fò do natural fentiroemo deMãy,
porém muito mais do inevitável perigo, que
corria fim vida em chegando feu marido a faber

lia difgraça , que lhe havia fuecedido; lamentan-

do-fe a grandes vozes , fe desfazia em putas

lagrymas- Acudirão logo aos grandes, e repe-

tidos clamores muitos dos Religiofos, e Fr. Be*

nedi&o com elles* que preguntava a Leonor:
jjorque lad tnconfolavelmente chorava. 1 Naó haven-

do ainda precebido a ca ufa , e refpondendo-lhe

efe: que como nao havia de chorar, [e havendQ

vindo (em o premtfiò de (eu marido áquella para'

gê acumprir comfuà devoção, ejuntamente a de?

vhtir~\e, viilava levando morto o filho a ca\a.

jBntaõ , lhe difíè o Servo de Deos : que tivejje

Um animo , e confiaffè na misericórdia Divina* E
comiílo tomou o Menino em feus braços, e
pondo-lhe a maõ em a teíta , e rezada numa
Oracao o reítituio a lua Mãy , dizendo; que

lhe dejfe o peito j porém eíla pondo-lhe légua-

da

W
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a vez os dedos em a boca lhe ficou abertat

orno a primeira vez, e entaò proferio eflas

i>rmaes palavras? Padre meu os defuntos nad to
m

iad o peito. Inftou-lhe Fr. Benediâo , dizendo-

ic : que nad prefejitfe em Jua incredulidade te-

leraria, masque com fé viva, e confiante defje

o Menino o petto
y e obedecendo a affligida mu-

ler no mefmo inftante abrio eíle os olhos,

e

rincipiou a mamar o leite, applaudindo orr>i-

igre de íeu fegundo fer todos os que íe acha-
aõ prezentes, e voltando Leonor a íua caza

legre , e contenta , depois de haver dado ao
eivo de Deos reconhecidas graças por tal fa-

or. Glorificando todos a Deos
, que pela ad-

niravel Fé , e Efperanqa de Fr. Benedi&o emr
uas Divinas miíericordias havia livrado doevi-
lente rilco da morte a vida de huma Mãy cõ
i reíurreiçaõ taõ manifefla do filho.

no Liberto de Kicolaô, Genovês, e mo-
ador da Cidade de Palermo , fendo de idade de
}uatorzeannos,foy a trabalhar cum leu Medre,
i outros carpinteiros ao expreííado Conv ento ^

J

donde havendo vifto da parte da montan ha de-
;ras do Dormitório , huma arvore carregada de
grande quantidade de pinhoens, deu-lhe vonta-
le de fuhir ao cume delia para colher alguns.

>ubio, e eftando pegado com huma mão a hum
amo , e com 03 pés em outto *

quebrando-fe

díígra-

PM/
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difgraçadamente ambos
f
cahio a plumo íobt

bum duro penhaíco / de cuja cahida
(
que quan

do menos foy de vinte , e cinco varas de ako
ficou tão aturdido

,
que não dava nenhum fina

de vivente. Sabida a deígraça, acudirão lá o
demais officiaes , e os Religioíos , chamando ;

Fr. Beríedi&o
, que também foíTe com elles. A

tentava eilc a todos , dizendo: que tiytfiem Fá
e tocando com fuás bemditas mãos a cabeça da

quelle rapaz
3
que eftendido em o chão parecií

hum cadáver , fem movimento ajgum em o cor
po , fem cor no roftro , e fem que deííe moftra

alguma de vida $ à vifta de todos fe levantou im-

provizamente em pé , e fem doer-fe em parte at

guina do corpo , antes com perfeitas forças bom,

e faõ tornou com os demais a feu coílumado

trabalho,- vivendo ainda
,
quando íe compro-

vou efte milagre.

1 1 1 NicoláoFerreri,natural da Cidade dePa*

lermo,foy-fe cõ Apolónia (ua mulher,e com ou-

tros amigos, e conhecidos hum dia por diverti-

mento a hum jardim perto do mencionado Con-
vento. E como raras vezes fucceda nefta mortal

vida
,
que as alegrias fejaõ totalmente perfeitas,

e que feja fem motivo de alguma afflicçaõ , e

pena o breve c:pauo
,
que de alegria, e deleite

neíb miíeravcl terra ferem, ou fem que o rifo

alegre fe acabe em dolorofo pranto por algum,

tatá*
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ml acontecimento, que. o
j
nfic ione

fi

:«^
urbe* aconteceu, que jogando dois filhos léus

»paz« { náo fey porque diferença) que entre el-

sdverfocmojogo. P^ou de divernmento a

eieia ta5 cruel, e («rçuinolenta ,
que hum

dia, botando ao outro de idade dequatorze an-

os em o chão, lhe deu com huma pedra ião.

Srte e rigorofa pancada fobre o eílornago, que

i

deixou alli fero- Cernidos , fero refpiraçao em a

oca, fem palpitado em o coração ,
nem em

$ pidíbt , eftendido , e de todo ™?«°' L™K-
ere agora o leitor, atito horrorofa v.fta qual

>flè a magoa , e vivo fentímento de todos os

aquella trifte comitiva, e quantas, e quaes

averiaõ fido as vozes, e lagrymas, que deyj-

amente íeus Pays da dor treipaíTado, inuul-

lente lançariaG. Em meyo de tao un.verfaes

ritos, lameutaçoens, gemidos, e choro^^

arou huma daquellas mulheres ,
que paflava poí

Bi Fr. Benedito , de volta da ddade de t a-

Lo. Chamou-o eíta com grande anaa
,
e

endo-o vir os demais canegarao com maisn .

>s, e lamentáveis clamores ,
pedmdo-ine os

'ays do defunto com enternecidos rogos, era

azo teõ extremo, e bárbaro, em que hum

rmaÕ havia morto ao outro , fua ajuda. Con-

slou-os, o que pode naquetta apertada occa-

aS o boro S«vo de Deos com cannhoias jpa.



*2Í Fhr pengrtna por peta,

tazendolhe depois o fina! da S Cruz iSbré ,

* 4 o lapaz
,
logo íe foy a leu caminho Ma

ÍSlí,
h
°f;

e apartad°' q^ com igual ma
o rapaz, abrir os olhos , e tomar a viver <

-em
?
ue efte &?âSS ÍS33S3Jraarav.lhas cm virtude de íua viva Fe KííSElpcrança, não havendo doente dezefSò dftude, nem achacado, aquém « reSi« bí

K^SS^S CUr
-
ar} **<*« fó ançtlhes fua Prod,glo/a be„

9
.lo ou rf

. í

tente fina, da Santa Cruz, fenáo viiTem refti ui-

ÍStooíS?*
'aUde

-
Pòdórtfo '•»* aqui detehmunhas, que comprovarão a verdade do

V^°m° ° M° fld0 mui™ Telles em os
Jjroccflos, que para íua Canonizado ft fom£

IM D. Lauria Monta-perto, Irmáa de D.
Pedro

^-
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Pedro Montaperto, Bardo naquelle tempo de

Retaudali em Sicília ,• e Baptiíla Lomellin, Ro-

que lmbarbera , com André Stangheta ,
Bufe©-

zina Ferrer, e outros muitos, a quem íorão

dados por incuráveis à cuíla de muitas medicio-

naes experiências as alporcas ,
que de anafas

padeciaõ em o pefcoço ; e não tiverão neceíluia-

de de fazerem largas peiegripaçuens a França ,

pois ío com o final da fama Cruz por mão de

Fr» Bcnedi&o ficarão tão facilmente curados.

Marcos Puílefi também , marido de Franciíca

Perino, aílim como Lourenço Catania, que

tinhão duas filhas, humadedois, e a outra de

(ete annos , de todo cegas t e com o mefmo fan

.

tófmallhes deu Fr. Benedito a vifta j
teftefi-

cando affim mefmo João , e Antónia Uoflb ,
te-

melhante prodígio haver obrado com hum cé-

50 de hum aano o fervo de Dcos > e que a nu-

ma tal Rapariga de doze annos, que por certa

enfermidade ,
que lhe havia de todo empedido

a falia, emfua prezençalha reílituio, perfeita

:omo dantes a tinha. A D. Feliz Columna

,

nulher do Condeílavel Marcos António Colum-

M Vi-Rey entaõ do Reyno de Sicília ; e a D.

Nicolao Stizzia , depois Bifpo de Cefalu ,
junta-

mente com D. Cezar de Marqueíana ,
que de(-

ie a Cidade de Catania veyo para vifitalo à de

Palçrmo , curou a todos ttes de mortais febres*

cLqu-
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;I2§ "Pior perigrtna por preta y

c Lourenço Buonaparte , a quem livrou da
morte

, que já deíconfiado dos Médicos por hu
continuado , e copiofo fluxo de Tangue por mo-
mentos eftava efperando. A Franciíca MataíTa
fez defaparecer da teíta huma grave apoftema,
que os Cirurgioens haviaõ determinado abrila i
ícm que neceíiitaffe de outro mediocinal remé-
dio para íua cura , e Pedro António Alfinattf
que milagrofamente farou de huma podrida , c
áfquerofa chaga, que em huma das pernas havia
muitos tempos padecia.

/ 14 A Francifco Piní , natural da Cidade de
Termini pobre lavrador da quinta deJoão de
Amaro, que havendo hum dia deípertado pela
.imanhaa

$ fe achou valdado de todo o corpo, taí
que íenão podia mover i e ficou de todo o pon-
to faõ , como íe o não houvera acometido o
tal accidente. Vicente Pcrcola , filho de Pedro,
€ de Franciíca Percola

, que extfamente a cofia-
do por efpaíío de três mezes de huma continua,
e vehemente dor na garganta, que não o deixa-
va locegar hum inílante , fe lhe tirou para fem-
pre, fem que lhe repetifíe já mais. A hum moço
de Notar Júlio Trabona , de doze annos , a
quem bavendo-fe fortemente pegado omorbo
Galico, que com os remédios , que fe lhe ap-
plicavfio , cobrando mayores forças , hia cada
dia cm apgmcnto , fe lhe defvaneceu milagrofa-

mente
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§
tiénte o mal. A hum Religiofo de Tua meíma
'rovincia , confeguio, vendo-fe ferido de peíle*

com rija febre, que delia, è dos contagio»

os tumores em hum inllante fe conheceíle

vre* Joanna filha de Notar Jozé Chaneholo*
lavendo perdido o juizo com hum dilirio ta5

urioío
,
que foy preciíado o Pay a tela com

;rande recato bem atada ( na5 aproveitando á

ai enfermidade humanos remédios, pois pou*
o fegura -eftá a Arte da Medicina ) recobrou

quelia potencia taÔ efiencíal dalma , tirando*

b-ihe o grave impedimento
, que padecia pa-

a as operaçoens da razaõ , e petfeverando de-

>ois em ella com munta igualdade , fem haver-

tie ficado memoria de femelhante achaque.
7ranciica Fidalia , depois de haver parido huni
ilho, íe lhe fez huma apoílema no peito dê
ao má qualidade, que ainda, que com graru

liíTima dor foy forçada a deixaía abrir dos C -

urgioens j depois porém de huma dilatada cu*-

a , empeorando o mal , lhe abrio amordeci*

lade daquella rebelde matéria outros íete bu-

acos nelle , correndo grave perigo de perdelo*

j eftando a pobre doente neílé confii&o , lhe

:e(íou improvízamente a inflamação, e a doe

melhorados aquelle humor nocivo, cerrados os
)uràco$, o que vido dos Cirurgioens ateftà-

*aõ, que naõ podia haver fido fénaõ Medico
I Cçleftial
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Celeftial o que taõ perfeitamente a havia c.«

rado.

115* Ao filho de D. Antónia Ráo, mulher

de D. Franciíeo Ráo , entaó prezidénte de Juíliça

do Reyno de Sicília * e a de Joaõ Pedro Marzanof

hum de cinco, e outro de féis mezes de idade-, e o

outro Menino também de Joaõ Baptifta Pon-

ciano , Boticário , aos quaes pelas roturas ía-

hiaõ três vultos muy grandes $ e fe lhes refol-

véraõ repentinamente aquelles tumores do ta-

manho demais de hum ovo confolidando-lhes as

partes com curaçaõ improviza j íem outros mui-

tos hydropíeos, tizicos , tolhidus, pafmados
,

furdos, coixos , feridos *
paralyticos , doloridos,

c cegos g ou de qualquer outro achaque gra-

vemente enfermos, que apenas podéraõ re«

duzir-fe a numero $ emunto menos a Hiíloriaj

naõ dando lugar a copia delles a fua pondera-

ção , nem de fuás circunítancias de todo ao

momento curados , íem aplicar-lhes outro me-
dicamento humano

$
porque naõ fe achara cou-

ía a donde poz fuás bemditas maõs , ou botou

fua benqaÕ portentoza, em a qual naõ fofícm

eftas ínftrumentos muy efficazcs defaude,ede

bons fuesflbs , nem havia adverfo acontecimen-

to i que naõ fe fugeitaíTe á fua difpoííçaõ em
mkúto de fua viva Fé, e firme Eíperança cm
Deos* Sentindo ainda as creaturas infenfiveis

fua
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ia irriperiofa virtude , como muitos lavrado-
es, e Horteloens o experimentarão multipli-

ando-fe-lhes a maravilha em os campos fuás fe«

nenteiras; e florecendo , e dando muito abun»
ame fruta às Vinhas, e Arvores de feus po-
nares

, è hortas , a quem lanhava Tua bençaõ
íle fiei Servo do Senhor. Sendo verdade mui-
o certa

,
que a poderofa maõ de Deos ha obra-

lo, obra, e obrara maravilhas pelas maõs dos
|ue chcyos de fé , e confiados de fua Divina
aridade

, e mifericordia , tem por certas fuás
Mrornefíàs

j
pois que a força , ou efficacia def-

as duas Theologaes virtudes
, parece tenha erri

>s Santos vifos de Omnipotência.

CAPITULO XÍII.

Úa ardente caridade defie Varaô Apoflo*
tico em quefoy admirável

tti. 17 M a Monarquia das virtudes occii*
JUJ pa o Sólio a caridade,- foy eíta

virtude em noflo bemdito Bènedidfco a que go-
vernou todas fuás acçoens, ja mais fez alp-umaw humanos fins , nem temporaes refeitos , ti-

'eraõ todas por termo a Deos , e por origem

í

caridade
3
e daqui hc

J quo.propcdia'-.apartar.f^

1 y fte-
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frequentemente do dulciflimo trato de feu ama»

do l deixando a Deos por Deos, e a paz * e

gozo com que confolavaaquantosacííe vinháo,

recebendo-os com taes entranhas de amor, e

roftrò de benignidade ,
que todos nelie acbavão

foccorro, e confolaçâo i tentindo como munto

próprias as neceílidades alheyas , e eai fim aco-

modando fe a todos , fe alegrava com os que

via alegres, e chorava com os que fe afrligião,

em íemelhança daquelle prodigiofo Mana, que

fabia a tudo, e era faborozo a todos $ a po-

bres, e ricos, a plebeos, e nobres,- não ha-

vendo para eíle bemdito Servo de Deos excei-

fáo , nem diftincção de peflòas -

f
porque a per-

feita caridade a todos igualmente abraça ao

Pobrezinho, e ao Senhor, ao Lavrador , e ao

Duque. E por éfta razão munto aípêra foy em

a fubílaocia , ainda que em a formalidade das

palavras, e em o garbo, e donaire de proferi-

las muito branda, c-manfa a reprehençjío com q

particularmente admoeftou ao Porteiro de fui

mal regulada caridade hum dia, em que (e ^
cufou de chamalo à inftancia de huma pobre

mulher, dizendo-lhe: \rmad %
chamara-m bem

úpreffa % fe fora efia huma rica , e grande Senhora.

Não he ido o mais ponderável no referido ca-

zo , fenão o vir de ninguém chamado , de fua

própria vontade deíceu da cella j
não podendo

r l
natu-

*
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1

ruralmente haver fabido \
que a tal mulher à

>ortaria o bufcava. Com que ha grande razão

le prezumir-íe ,
que tudo fobrenaturalmente

he foy do efpirko do Senhor revelado*

i ir Demonílrativos eraõ também de lua

>erft ita caridade o criminar rigorofo íeus def-

eitos , efuave em rezedenciar os alheyos. De
udosrallavabem, e a todos procurava honrar

,

le qualquer qualidade, que foiíem * nunca fo-

Vendo, que em lua prezença fe vituperafíe pel-

òa alguma por leves , ou por efcandelofas vozes,

]ue deílem Tuas graves culpas. Ainda, que nao

ieíxava por iíío de as corregir em particular os

ixc^ííos, que fe cometiaõ contra a Mageítade

Divina ; com igual efficacia , e brandura de-

naneira, que nem o zelo otfendeiTe à piedade,

lem a piedade o zelo. Que he aquelle amorolo
:ogo nacido do amor, zelofo da honra de Deos,

}ue vendo as ofYenças ,
que a íeu amado bem

iggravaõ , faz gemer ao o que padefle. Propor-

cionando de tal modo a medecina à enfermida-

de
,
que nem por íuave perdeíTe lua efficacia ,

nem por afpera atemorizar!? ao doente- iv dava

Deos taõ grande efficacia a fuás palavras emas

praticas familiares que fazia ,
que fe entravaõ

pelos coraçoens de fuás creaturas
,
para faudavei-

mente ferilos $ como humas ardentes íettas ,
que

intimamente treípaflavaõ , e brandamente pu-

itàtttvaÕ
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rificavaõ as almas dos ouvintes y fahindo todos
de Tua converfaçaõ taõ trocados , como efpiri-

tualmente abrazados.

i/S A eíte fim os Superiores , em conhe-
cendo, que algum Noviço , ou qualquer outro
Religiofo vinha de alguma turbação , ou tenta-

ção aífaítádo, o enyiavaõ de contado â fua cellaj

e elle com breves razoens â medida de fua atflíc-

çaõ
, e pena , fereriava a tempeftade

, que o co-
mum inimigo havia levantado emTeu peito. Mas
como ferrípre temorofo, receando efiava ,

que
com eíles maravilhofos effeitos à eítimaçaõ pró-

pria, naõ lhe origtnafíe alguma occuka íatisfa-

çaõ a pique de deivanecer-fe em fua mcima
Imagem , reprezentada em a agua de luas virtu-

des , ao modo daquelle taõ miseravelmente fa-

mofo Narciíb -, os efcondia em o pó do próprio

abatimento , bufcando fomente nelles a gloria do
Altifllmo.

' 1 5> - Sem embargo manifeflavaõ-fe aomcf*
mo paffo

?
que procurava occultalos y porque fe

achavaÕ , os que cpmmunicavao.com elle ( fe de

algum vicio manchados ) taõ inftruidos de feus

faudaveis confelhos, e vivas admoeílacoens para

aborrecer o peccado , amar a virtude , e corref-

ponder aos divinos auxílios, que a melhoria de

léus coftumes era baftante lingoa a divulgar por

todas as partes
,
que a boca de Fr. Benediclo era

a Fon-
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Fonte donde ic originava nelles o portento

e taõ fenfivcl transformação, e mudança/ e

fe por algum trabalho corporal, ou trUteza

uerior atfligidos ) taÔ alentados com tua tci-

m , e fervor para íofrer fuás anguftias ,
c

bradar com fortaleza cada hum a lua Cruz §

ue jutaindo-íe ja bemaventurados com o mel-

ão ,
que antes fe laroentavaõ infelices eraoos

>re£oens,que publicavaÕ ao Servo de Deos

ior aquelle prodigiofo Maná de donde havia

manado em fuás almas o myftico mel de ter

nelhante doqura. Do que fe feguia ,
queacu-

iaõ como enxames á Portaria , e a lua cel-

1 , a bufcar dezafogo em fcu confolador a luas

>enas os deíconíolados , e triftes , c achar ali-

io em os mayores, apertos os opprimidos de al-

guma terrível anguaia , e os que naõ podiao le-

H# a carga de feu penofo eftado j
íahindomun--

confolados os que entravaõ nella affligi-

los.

120 Foy admirável nifto fua fofrida can-

lade,« e porque naõ perdoava a trabalho ,
nem

liligencia, que houvefíe-de ceder em proveito

lo próximo. A fama da fuavidade , e efhcacia

le fuás palavras , do acerto de feus conielbos

,

1 muito mais da confolaçaó, que recebiaô em

"uas penas, e do feguro, que tinhaõ^em tes

setiçoens por meyo de fua interçefla6, infini-

tas
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*

tas peíToas conccrria5 avelo de todo o gene'
ro, e de 'diverfos eftados

* Grandes, e Senho-
res; Piebeos, e Nobres 5 Ricos, ç Pobres i

Achacozos, c Sãos,- Ignorantes, e Doutos/
Seculares, Religioíos , e ainda Prelados degrair
de authoridade, a faber, h uns para aconfelhar*
fe com elle em m grayes acontecimentos

,
que

lhe fobrevinbaõ de repente $ outros para que
remediaíTe a Aia? creçídas miferias de animo

,

ou do corpo ,-e quaes para íahir de Tuas duvi-
das; e quaes para ter Juz em fuás efpefas tre,

vas$ e quaes finalmente para a fervorizar-fe
mais em o amor Divino , ou em a obfervan-
cia de feu inftituto, e para acertar á mayoj
gloria

, e fervido de Deos com fua confulta
|em a rofoluçaõ de algum ponto importante , e

difícil acerca da adminiftraçaõ de feu efpiritual

emprego. A todos recebia com muito agrado,
acarinhava , e moflrava aprafivel rofuo muy
alegre, e rizonho

j íem dar-le nunca por ren*
<tiào ao trabalho , e canfaço ,- muito menos por
entendido da importuna moleftia , infofrivel

tormento
, e continuado martyrio

,
que lhe occa-

fionavaõj defpedindo-os íempre em tudo mui*
to melhorados, e edifficados de feu heroyco
fofrimento.

l£i Porém na6 ha que admirar em hum
VaraÕ, que ainda dos ientidos do corpo naf>

ufou
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uzou em (\ , nem para fi como próprios , fenao

que os teve mais por alheyos
, que feus , e aíTím

mefmo as demais partes do corpo , de íeu cora-

ção , e das potencias da alma
,
que tudo applica»

va em proveito do próximo. Valia-íe dos olhos

diferentemente , íegundo aoccaílaõ o pedia,

furnas vezes para regíílrar as neceíIMades do cor-

po , e outras as enfermidades efpirituaes da al-

ma ; tinha-os compaíTivos
, para os neceíTítados,

e para os peccadores
,

puros. Liberaes para os
pobres , c fervoroíos para os tíbios j empre-
gando.os quafi fempre tão fomente em ver já o
que havia de remediar em huns , e o que havião

de foccorrer em outros.Da mefma maneira uzou
dos ouvidos, edalingua

}
porque aííim efta f

como aquelles os tinhão os próximos
,
quando

os havião rniíler , fem exceição alguma de pef-

foa, ou de tempo, como fica dito; tendo fua
fina caridade os primeiros fempre abertos , e
prompto? , a qualquer que chegava a va|er-fe

delles, e eíla promptamente íòlta para inflam-

mar com fuás praticas em o amor de Deos , e
para confolar, e edifficar aos que o ouvião.

i2t Os pés não derão pafío para íi , fenão
para os outros, feja pela obediência

, que affím
lho mandava ,• feja pela caridade, que afilm lho
pedia, andando caminhos, cruzando ruas ,. pi-

zando lodos , eefpinhos
r e enchendo- fe de pò,-

e ifto

i
w
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e ifto continuamente fem que ceiTaflc , nem dei-

cançaííe hum ponto nefte exercicio,nem reparaf-

fe em o calor , nem frio , nem em outras in r

clemências do tempo. Vifitando em os públi-

cos Hofpitaes, e cárceres, e em as cazas par?

ticulares os prezos , neceííitadps
5

e enfermos,

bufcando-lhes com grandiíTimas anfias , e ar-

dor da cavidade o remédio , e prevenindo-os

de efmolla , e regalos fendo o abrigo de todos,

íò a diligencia, e caritativo diívelo de feusdcf»

pidos pés. E daqui fe infere quarri dados tinha

o coração , c a alma aos próximos , e quanto

liberaes , e promptas, para exercitar a carida-

de as mãos
$ pois naò fe contentava de fatis-

fazer fó com o mel da boca , fenaò , que acõ-

panhavaõ as doces palavras as boas obras ,
que

|aõ a língua
,
que níanifeíla o amor, que em,

as entranhas íe encerra. E aflim pondo o co-

ração- , e a alma, (como a tinha David fem-

pré em as mãos ) nao fó fe efmerava em dar

liberalmente, fenaÕ em dar com agrado ,
c

afabilidade inexplicável
$
que bem dava a conhe-

cer
,
que eíla amorofa chama, era a que as

animava, e inceííantemente movia.

12] E para ennobrecer o dom , não aguar-

dava, que fe fizefle vendível á cuíla de rogos,

porém empregava feu entendimento, eíludan-

do , e fazendo conjecturas
,

para adivinhar

quem

r
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icrn poderia padecer alguma mingua ; e fem
guardar

, que manifeftafíe íua neceííidade
,

evenindo-a antes , convidava ao ncceííitado

>m o beneficio
,
que coíluma fer a moftra da

iridade mais fina Nem corria rifco de fazer al-

ima falta em i{to por defcuido , ou efqueci-

tento ; porque tão occupada eítava íua me-
ipria em cuidar do próximo , a quem a tinha

itregada
5
que parecia igualmente tão efquecido

2 fi , como acordado dos mais. De fua vonta-

2 finalmente bem manifeílos indícios deu
,
que

*a totalmente da caridade , e não íua ,
porque

avendò-a entregado em obediência a Deos,nem.
irava ao próximo

,
quando fe lha pedia por

)eo$ , nem aDeos
,
quando lha pedia para o

roximo
, rnedindo-íe íempre com o querer

beyo
, e não com o próprio

$
porém como da

irtude da obediência fe tratará no íeguinteCapi-
úo

, direy agora alguns dos muntos , e admira-
is exemplos , e maravilhas , que comprovem
animo compafllvo , c liberaes mãos defte

ervo de Deos
}
e como ao meíhio paí?o , que

m\ miferícordiofo impulfo foccorria as neceííi-

adesalbeyas, affim experimentava as grandes

"liíericordias , que Chrifío Senhor nolío em
tu Sagrado- Evangelho prometeu.
124 Pela experiência de todos os dias fe co-

hecia a prodigiofa virtude
,
que Deos havia

poílo
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pofto em fuás mãos ,
porque dos defperdicío»

que em o Refeitório , e cozinha ficavaõ, dos

quaes naõ deixava de aproveitar* fe y ainda qu<

foflem ordinariamente munto poucos, e ò nume
fo dos pobres munto grande, chegayaarepartú

© baítante entre todos. A meima prodigiofa

virtude íe via ema raçaÔ de comer , que m
mefa lhe dava5, da qual comia munto pouca,

guardando o demais , c o melhor para íoccor-

ler aos famintos
$
que de fua milagrofa multi-

plicarão fica vaõ taõ fatisfeitos , como admira-

dos. Succedia lhe muito ameudo também fahii

à efmolla de vinho pela Cidade de Palermo,

e ao recolher-fe ao Convento com ofrafcc

cheyo em os hombros , encontrar-fe com ai*

guns Devotos Bemfeitores , ou pobres, e com
caritativa generofidade convidalos a beber y ç

fempre em chegando ao Convento, achar-fe

como antes cheyo o frafco -, ou outra qualquei

vafilha , em que o conduíia. E eraÕ taõ ordi-

nários eítes cazo* , e fru&os de fua liberalida-

de piedofa
,
que fazendo- fe ja como natural

o prodigiofo, fakando-lhe o requifito de raro,

ja naõ pareciaõ nelle milagroíos.

12$ Acreditou a, porém mais entre outras

huma vez o Ceo deíla forte j
que fendo ellc

Guardião do Convento de S. MARIA de JE-

SUS, e havendo dado ordem exprefla ao IrmaC
'

Fr.

-
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f. Vito de Girgento entaõ Refeitoreiro ,
que

'fíe pao a quantos pobres aportaria acudiaô.

ontou eíte hum dia os que eraó para a Cõ-

unidade neceflarios, e repartio os demais en-

2 0$ pobres ,
que fe haviaõ juntado. Dallf

hum pouco vieraÔ outros , e ao vêr o Serva

I Deos, que na occafiaõ fe achava à porta

- inveja, que Fr. Vito os defpedia fem ef-

olia. compadecendo-fe deiles, e violentada

> caritativo arTe&o , lhe diíTe : Irma* tome

s paens guardados , e foccorra com elles as crea*

tas de De&s , e naÕ tenha pena ,
que o mefmo

tos nos foccorrerá , e proverá fem falta a nbs

iros. Naõ quiz o Senhor deixar em opinioens

ta acçaó ,
porém fim moftrar quanto agra-

,vel lhe havia fido aquella íanta inconfidera-

Õ de foccorrer aos pobres, fem reparar n«v

Ita
,
que faria o na5 rezervar o precifo para

Communidadei porque havendo chegado q

>nto de diífribuir hum deiles por cada Reli-

ofo na n»efa , mio tão fomente não fizcrfio

ta ao numero os dez, que o Refeitoreiro ha-

a tirado,- porém vendo, que lhe fobraraõ na

íla- outros muntos , não pode fenão attribute

)$ merecimentos de fua grande quaridade effei-

tão milagrofo.

126 Outros muitos cazos fe poderá5 aqui

Antar , e bem fmgularcs
,
que dedaiaõ, haver

a begni-
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,

a benignidade de Deos tomado a caritativa pie-
dade deíle feu Servo por ineyo

, para difpenfai
feus benefícios entre as creaturas , ocjue omitti-
mos por naõ ler prolixo

, e pagaremos a .deíco-
brir a fecunda raiz da arvore ímmárfecivel

, que
dava taõ faboroíos fru&osem proveito doproxi«
mo

, que foy ó ardente incêndio do divino amor,
que abrázoíi o peito deite Serafim encarnado.EÍ*
te era lua alma , e fua vida , o movei

t e funda,
mento em que fubfiítiaõ de Fr. Henedido os
penfamentos, as palavras , e obras

; e eílè o
principio, meyo, e fim de! quanto emprendia,
com éfte imperava , e regia as faculdades de fuás
potencias í e fentidos, cm eíle repouzando, per
diaõas paixoens fua força , e unidos ao Sumiria
bem defcanlavaõ regaladamente fem bufear ou-
tros deleites em a terra , íeus mais anhelantes dc-

zejos.
^
Antes que os obje&os

,
que fé lhe orTere-

ciaõ á parte inferior de fua alma lhe acendíaõ
mais o amoroío fogo / bufeando em as couzas
viziveis ja modos

, já traças de novos galanteyos
a feu divino amante , e Efpofo

, e achando nellas

motivo demais anciozamente aípirar ao invifwel
daquelle profundiílimo abifmo de perfeiça5 , c
fórmofura

, que á natural capacidade de feu co-

ração excedia.

127 Nao podiaô ocultarfe em feu coração
tanto eftas ainorofas chamas y que naõ íahifíem
/ as
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vezes ao exterior do roítro ,
por naõ caber na

ma tanto fogo, como nélla ardia , e que

i que o vifitavão , e communicavão não

mcebetfern fua grande a&iv idade para logo
j

ns nenhum fahía de fua piczenqa por breve,

le foííè a pratica fe.rri novo calor na alma. A
o Ênnumeraveis peífoas, que em tão largo

mpo, e por tão diflferentes negócios o trata*

o , e lhe fallarão , não deixou de fua parte

: pegar-lhes alguma faifca do Amor. DivU

>, que o abrazava com fuás ardentes pala-

as,- endereçando o difcurfo ja em a eílima-

o, e reverencia de vida alua Divina Magef-

de., e a MARIA Santiflima ;
ja em occulto a

as Templos, e coufas fag radas, ja em a Re*

rmação de eoftumes , ja em a frequência dos

cramentos, em o dezengatio das promeflfas

> inundo , em o bem efpiritual
,
que fe en-

rra nos trabalhos corporaes , e ja tinalmentc

a a notável diferença, que corre entre o

emporal, e Eterno: e procurando deite mo-
> acender em o amor de feu Creador as in-

atas, e frias vontades de luas creaturas jc na5

11 fruto, e proveito, porque foraõ muitos

que melhorarão fua vida, eraõ mais devo-

s , e pios , e ie finalavaõ em obras de ca-

lade.

J28 Huma das propriedades do amor ver-.

dadeiro*

J
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dadeiro , e perfeito he o zelar como própria à
honra da peííoa amada , e como o deíle Servo
de Deos era taõ finamente delicado

, padecia
muntiílimo leu cora^aõ amante , vendo as ofTen-
ças, ainda que leves, que íe tá zião contra íeu
amado. Eraõ*lhe eftas remoríos a alma , e para
cmpedilas , naõ podendo em outra forma , ar-

rojava-ie á Oraçãomianifeftava nella a Deos com
lagrymas nacidas do fogo do zelo íuas anciãs

,

pedindo-lhe com todas as veras , caíligaííe em
íeu corpo os defeitos , e defcuidos alheyos , che-
gando a dezejar feranàthema por feus Irmãos.
Finalmente fe quanto mais arde o amor em hu*
ma alma mais íedefcobre em as obras, tudo
quanto fe ha ditto das Virtudes Moraes deftc

cxcellente, e admirável Varão
,

provas íaõ

munto reaes , e munto evidentes
,
que manifef-

taõ ao mundo íeu ardentiíTimo amor , e o fogo
viviffimo de fua vontade.

129 Por iílo fe ácd errou da pátria , e viveo,

como em Paraifo nas foledades , por iílo fugio

dos deleites, e bufcou os trabalhos, efcuzou-fe

de applaufos ; e encontrou injurias , e defpre-

íòs i e por iílo emfim renunciou ao alvedrio

,

abraçou a pobreza, e fazendo dura guerra á
carne , fe cubrio de cilícios , fe enfanguentou
com difciplinas , fofreo vigílias, fedes, defnu-

dez ,
e fomes

J-
chegando a eíhr mais namora-

do
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3o <Ias defcomodidades , dores , e penas , que os
mundanos eftão das comodidades

y alívios > e
ecreaçoens. Que maravilha pois fe a tal fine-

sa de amor correfpondia Deoscom igual amor,
3 finesa i Apertando de tal forte o amorozo la-

go de feu Divino abraço, que naõ podendo a
Dura natureza fofrer a excefliva eíli eiteza , e o
ioce tromento

, que aquella regalada dor lhe
rauzava, queixava*fe com fufpiros enterneci*
los , e íaborofos gemidos da alma , e com ef-

;as enchentes de graças toda fe convertia em
meias , toda em affe&os , eftudando , e adivi-

nhando em que poderia mayovmente a°radar á
[eu amado Amante.

CAPITULO XIV, |
De fua Obediência, e Kefignaçads per-

feita»

J ]° 1LT E a Obediência legitima filha da
A JL caridade

( outros affirmaõ feio

3a humildade ) e taõ parecida a fua Mãy
,
que

entre huma, e outra ( iílo be) entre obede-
cer, e amar, naõ fe pôde fazer difTerença al-

guma
, porque como difíe hum Author mo-

derno : Se & amçr te o qttç cfoga atrénsfemiar

|í himn
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huma coufa em outra até untlas , * conforma*di\

jó o que transforma (ua vontade em dlheya , co-

mo o fa\ o fino obediente , pode ái\er , ?//* **/*<

razaÔ porque aqui , e rvaõ quando fc tratou da

humildade deite Santo, fe dirá o que baftc pa-

ra prova do muito ,
que realçou neíla , aítim

como em todas as demais virtudes ,
pois nella,

diíTe como em Epilogo s S. Jeronymo , íe

contem toda a perfeição Religioía , e eíla toy a

primeira, e a ultima, que Chrifto noílo Di-

vino Medre nefte mundo exercitou naõ pe«

dendo-a ja mais de vifta em toda fua famiffi-

ma vida*

M r Confagrou-fe a eíla ta6 beroyca virtu-

de noífo Beato t e com tanta porfeiçaõ a ad-

quirio, e exercitou âMc^ que naceu em a Re-

ligião debaixo da difeiplina daquelle Venerável

Ermitão Fr. Jeronymo Lança de noíio Seráfico

ínílituto em a íoíedade de Santa Domingas

,

como deixo manifefto, e depois, que entrou

a viver entre os Religiofos do Convento de S*

MARIA de JESUS da Cidade de Palermo, e

em as demais cazas a donde por naõ muy lar-

go tempo foy moiador , que foy julgado por

todos muito fingular em ella, ainda que na-

quelle tempo , e nos fobreditos Conventos vi-

veííem Varoens em matéria de Obediência

muito íinalados, e esclarecidos. O raro exem-
plo t

1



Ou nova maravilha ãa graça. 147
pio , com que o víao taõ pontual , e dedicado
em obfervar a Regra , conílituiçoens , e coílu*
mes Tantos da Religioía Commuuidade

, anima-
va a todos fizeflem o meímo, alentando-fe a
obrar, o que com feus olhos viaõ taõ exacta^
anente executado pelo Servo de Deos.Osman*
datos dos Superiores cumpria com tanta fumif-
faõ

, e íuavidade
,
que ainda

, que para outros
foíTem pezadas, parecia que o pezo da mefma
obra lhe dava para elle ligeireza. O animo ta5
indiferente, com que a guardava em alguns
lances a detriminaçaõ do Prelado

, para con-
formar-fe logo com ella , dava a conhecer quan-
to deípido eílava de particular arTedo j haven*
<Io renunciado totalmente feu próprio querer
em fuás maõs, de cujas difpofiçoens ja maisfe
apartava hum ponto. Naõ havia para elle no
obedecer efeuzas de nenhuma forte , nem em-
pregos de nenhum género, que eftrovaíTem

>
ou hum momento atrazaílem a execução do
que fe lhe ordenava. Com toda a prefleza, q
cuidado obedecia , deixando o que tinha entre
mãos, para dar maõ ao outro, que novameti*
te fe lhe encarregava ,• fendo mayor fua pon-
tualidade, quanto era mais difficultozo, e ár-
duo o que fe lhe coníignava

, que para ter
bom expediente os Superiores lhe. impu*
fcha&

r

K ij Foy

»*
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i$z Foy tao fubtil em pontos de obedecer

que dos ápices das palavras pendiaÕ fuás Obe

diencias, naõ taõ fomente nas occafioens d<

goíto, mas também em as que o naõeiaõ, <

de mayor dificuldade, e afpereza. E tant(

ihavia cegado feu difcurfo, que em ouvindo í

voz do Prelado , 'ou fabendo fua vontade, co

mo fenaô tivera próprio conhecimento, nem

taõ pouco dava lugar ao penfamento , com le

tile taõ veloz de propor-lhe o contrario , aindi

que lhe fizefle mais fácil a feguridade do acer

to. Sabendo muito bem , que neíles dois ulti

mos pontos fc fundão os mayores p imores ,<

fe encerra ornais hetoyco dcíía foberana virtu

4e , porque com o fegundo fe nega o homen

totalmente a fi mefmo, rendendo, c íugeitan

tio até tua aprehençaõ , e juizo $ e com o pri

meiro com o agudo iníbumento da mortifi

caçaÕ facrifica mais perfeitamente fua liberda

<ie ao Eterno Author, naõ dando lugar , nen

ainda ás razoens
,
que a luz natural lhe pro

^OCID.

1 $ $ Porém mais altamente voou , e a maii

eminente gráo chegou a Obediência deite Serve

de Deos ,* fubindo outros dois altos mais , ati

chegar á fua mais elevada altura. Foy hum o

gofto , e contentamento, que interiormente fetv

tia ( e davaõ a entender exteriormente também]
conhe-

r
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conhecendo as vezes ,
que fe entertinha6 alguns

com luas obediências, e que lhe faziaõ manifeílas

zombarias com elías. A propoíito difto , haviao

ordenado os Superiores ,
que quantas vezes o

bufeaffem á portaria , o avizaííe o Porteiro com
três toques no fino mayor. Acudia obedecen-

do pontualmente a elles o incomparável Varão ,-.

baixando , e fubindode fua pobre cella , ou da

Dfficina , ou de qualquer outra parte donde fe

ichava , quantas vezes ouvia o fobredito final

íem enfado algum , ainda que foíTem eftas nu-

nas a traz das outras ; e deixando o a&u-

ú emprego foíTe da Oraçaõ, ou de outra-

corporal exercício, que tinha entre maõs , e íuc-

:edia muitas vezes ficar-fe fruftrado fera

ichar pefíòa alguma ,
que o bufcaííe , Íena5

íraô os circundantes ,
que á portaria o aguarda-

do por divíramento , e em no vendo vir ie riao

som grande goíio. E riaõ obílante iílo , fe tor-

lava a cima Íem fallar palavra , e com roílro ale-

gre , e rizonho c nem, fe ao melmo tempo tor-

)avaô da mefma forma a chamalo , deixava poc

Mo de vir com a mefma .promptidaÔ , e fereni-

lade, que antes : dando entre as mofas munto ,

jue feriamente admirar Obediência taõ illuílre
7

: íofrida, aos mefmos,que delle zombavacx

134, Doutro, que eftava ta6 alheyo de

i com a força deita viitude* que parecia, que

nem
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y

nem em íua memoria havia outra imaginaqaõ

,

outra difcurfo em Teu entendimento , nem em
íua vontade outro affe&o , Íena5 o mandato
dos Superiores, raílreando feus peníamemos
para caminhar em feu feguimento , e prevenin-
do com a execução à voz chegava ádevinhar
íeu goílo executando o que lhe haviaõ de
mandar , com que em matéria de Obediência
tirou a barra , e chegou a imitar aos Anjos. Pe-
lo que naõ íe deve eitranhar

,
que obedeçaõ

ao obediente Benedi&o , e fe fugeitem á voz de
/eu império as creaturas irracionaes

,
pois como

íe fora natural effeito de virtude taõ heroyca

,

de noíio glorioío P, S. Francifco , S. Boaventura
cantou o mefmo. O cafo he digno de attencaô
muy feria , ainda que caya em fugeito , e ac-

ção
, que move naturalmente a naõ pouco ri-

zo.

itf Furtou hum dia o gato do Convento
hum grande pedaço de carne da caldeira da co-
zinha , foy-fe o cozinheiro , que ao mefmo
rnítante reparou por muitas partes da caza> fe-

guindo-o
t e dando»lhe vozes para que o dei-

xa-íe , mas eraõ em vaô todas fuás diligencias,

porque nem por fua ligeireza lhe podia atalhar

o caminho, nem por ameaças vinha o afanha-

âú animal em largar a preza. PaiTou por

atti a calo Pu Benedido , c fabida a cauza de

tal
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1

|-feguimento, ede tantos ruidos coro duas

|to, fero roais nem menos, tudo -paute-

EL , e compoz ,
roandando com fim «*£«

lafincerhlade ao gato ,
que de.xaffe a carne,

fov por aquelle animal taó prorop amente

iofto cm execução o mandato, que de cor,,

ado a deixou nochaõ, c por outra parte
;

ie

sentou, como dando a entender, que nao

inha mais pertençaõ (obre ella.

„í Mas em o aio ,
que le fegue, ama-

avitha, que obrou Deos Senhor noflo, alem

le ownS muntas ,
parece fby em premio de

ua admirável Obediência. V eyo ""mduhuma

knhora de Palermo ao Convento aba
emedio Divino, que naô podia çonregu r do,

romanos. Era fua moleftia mm^.*W.»g

«z, que quafi nada via, pedro ao Porteiro

Meííe vir ao Servo de Deos , achava- eefte

'irando peixe ao tempo, que ouv.o o..final

»fa acudir á porta, e fero roais demora, lar-

gou aquelle minifieriodaObediencia,para_dar
exe-

?uçaõ à meiroa Obediência que:
então

,

o cha-

i.ava á portaria, donde chegando, lhe repre-

tentou a affltôa mulher fua enfermidade, e depoi»

le lhe haver dito, que con^e em Deos, ena

Beatijfma Virgem ,
fazendo-lhe com a mao,

tffimcheyadlfal, que havra brgado.eiem

is lavar,W os olhos, o final da S. Luk.

J
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,

logo inílantaneamente íe vio a enferma, equa<
ii cega mulher reílituida à faude , e vifta tac
perfeita, como fe nada houvera tido em os olhos,
i^oula que todos entre admiraçoens conhe<
cerao

, havia fido manifeíto milagre obradcem merecimento de íua fingular Obebiencia.
i$7 De tudo o fobredito claramente coníbmo Jómente quanto erá aceito à Mageítadc

£>ivina em peffba de Fr. Benedito, eítevo-
Juntano

, e racional (acrífício , fena5 também
com quanta perfeição teve o Venerável Varac
todos os gráos deita Relígiofa virtude

, que os
Meftres de efpirito comummente põem, e en«
ímaõ

t havendo-a exercitado com animo taõ li«

beral * e grande
, que parecia era feu godo o

goíto alheyo , fazendo-fe todo azas para obe-
decer a tudo , e azas de Serafim, que he todo
amor

,
para chegar à altiflima perfeição , a que

a excellencia de tao nobre eícravídaõ áfpira. Que
he a prova legitima da fineza do amor de Deos,
que em huma alma fe encerrra

}
porque o

largar de todo a própria vontade em a
conformidade referida he o crifol da mayor ca-
ridade.

CAPI-

i
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CAPITULO XV.
Da Ceksiialfabedoria, efcienciainfiifado.

Servo de Deos.

138 T7 Ste he aquelle thefouro revelado

Jjj aos Pequeninos fim pies, e efeon-

dido aos prefunçofos fabios do mundo. Dons

íobrenaturaes , e Graqas grátis datas, que aíTim

comummente fe chamaõ , com que a Divina

beneficência, de íua própria propençaõ enriquefle

a íeus Servos. Com eftas duas
,
que legundo

S. Agoftinho Ía5 diílintas ( dizendo ,
que o dom

da fabedoria propriamente he o que illuílra par

ra o conhecimento , e noticia das coufas Divi-

nas 5 e o da feiencia , he o conhecimento , e

noticia das coulas humanas. ) E com o da Fé

de milagres , a de conferir faude a enfermos r

operação de virtudes , a de confelho,dasquaes-

ja fe há dado fnfficiente noticia , e da graça do

conhecimento dos interiores , e da de Profecia,de

q nos dois feguintes Capítulos fe hade manifeílar

,

com todas ellas em gi ao muito fublime honrou,

e illuílrou Deos a Benedido.
1

3 9 Nas da fabedoria , e feiencia foy noflb

engraçado Leiguinho affim como em huma

,

da
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da mefma maneira admirável na outra. Adornado

«ao menos veyo da Celeítial Sabedoria\ queda
fciencia infufa por maõs da magnificência Divi-

na j e como tal fwgulariíTima foy a luz
,
que teve

dascouzas increadas , e fingulariílimo foy tam-

bém no conhecimento
,
que teve das co«za«

çreadas. E o que fez mais iíluítre , e prodigiofa

a huma, e a outra foy, que nem a Hafcia,

De a outra podéraÕ attribuir-fe a algú eítudo rm*

inàno»por naÕ haver tido outro/enaó o da Divina

xomtéplaçaõ
;
nc outras letras,^ as fofeeranas luzes$

j)uõ havendo aprendido o entendimento , o que

fua lingua taõ altamente faliava por aâiva induf-

tria, fenaõ por infufaÕ paflíva independente

Wk diligencias humanas , e que fó procede da

Caridade de Deos j mediante a qual , unida à

©Ima a eterna Sabedoria , chega a entender por

amor, o que por razaõ fenaõ pôde. Porque já

íe vê
,
que em hum ruílico Pallor , como elle

foy y creado entre brenhas, e rudos animais
$

que nem foube ler , nem eferever, que naô te»

ve outros Meftres em as foledades
,
que as ar-

vores jeque na Religião efteve o mais do tempo

oceupado na Horta, ou cozinha, e em outros

miniíleriosda Obediência concernentes a íeu ef*

tado , naõ pôde humanamente, caber tal íabedo-

riá , e fciencia
,
que muitos agudos engenhos

com todo o feu grande cabedal naõ alcançaf)

,

ainda

p
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índa que frequété com incanfavei fede as doutas

Jniverfidades , e peregrinem pelo mundo, buf-

ando Sábios de quem aprender , e queimando-

2 as peílanas fobre os livros com grandes ditve-

ds , e eíludos contínuos. Efte he o adianta-

mento ,
que leva a natureza à graça, e o Ef-

>irito de Deos comunicado a íèus Servos , ê

to entendimento -humano , cheyo de noticias

idquiridas.

140 Tal foy , e le experimentou pelos que o

communicárão afabedoria,e feiencia defte home
Celeílial; fendo taõ altas , tão myfteriozas , e íutis

is couzas ,
que dos mais oceultos Arcanos de

noíla Tanta Fé , da inteligência da Sagrada Ef-

critura, do exercício das Chriílaãs Virtudes, e

dos attributos Divinos , e de outros muy duV
cados pontos da Theologia , em particular da

Myíiiça , com igual magiílerio , e certeza fat-

iava j explicando-os com formalidade de termos

taõ próprios , e Efcolaílicos , como podérâ em
femelhantes matérias o Doutor mais celebre , c

mais verfado nas efeolas -

y
e com tanta prompti-

dão, claridade , e efficaçia de argumentos y de

Textos , de lugares, e Authorídades de Santos

Padres tão a propofito, e tão ao cazo trafidos,

ainda, que foffe mun.co profundos os Myfteríos,

e muito dífficultozas as Queíloens
,
que às ve-

zes fe lhe offerecião
,
que deixava muito a traz a

aite

_wm
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arte do humano faber , nem dava lugar à duvi
da , que a influencia do Efpirito Santo era a que
fobrevindo nelle foberanamente illuílrava Teu en«
tendimento com tanta abundância de refplan-
dores , que á ilmpleza tão fabia fe davaõ por
Vencidos os mais fabios, e não achavão que
refponder, ou que. ajuntar os mais Doutos /fa-
zendo como evidente tudo quanto dizia , não
fomente à cerca da mais intrincadaTheoiogía Ef-
colaflica, Moral, Expoíkíva, e Myftica , co-
mo ja fe diííe

j fenão também das demais [ciên-
cias , e Artes liber.aes $ refpondendo com tanta
agudeza, e perfeição ao que fe tocava em fua
prezenqa fobre qualquer outra matéria, como
fe em toda fua vida fe houvera exercitado em
cftudar particularmente aquella , e veítíndofeus
altos, e profundos difeurfos com tão abundais
te adorno , e bem trafida erudicçãa de Hiftorias
ja Sagradas, e ja Humanas , como fe também
toda fua vida houvera gaitado em ler , e revol-

ver eíías. Com que os ouvintes de feiencia tão
geral flcavão atónitos , e abfortos

5
porque pa-

recia,., que não houveífè graça, que não exer-
citaííe , nem Dom

,
que nâo tiveííe emgráo

muy excellente.

14I Qualificarão-no aífím dois dos mayores
Letrados em aquelle tempo , e de noífa Sagrada
Rel^ião , o P. Fr. Jozé de Çaragoca , Leitor

da
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& Sacada Efcritura, hum , e outro o P. Fiv

Vicente de Mefina (nomeado o Suaiha ) que

por Tua grande agudeza de engenho ,
profundi-

dade de difcurfo , e Santidade de vida, foy hum

dos Varões mais illuílres ,
que intrevierão ao

Sacro Concilio de Trento j
teftirkando

>
que da

inteligência plana , e fácil , e da explicação cia-

ra , e diílinta de alguns paífos da Divina Efcri-

tura , e defkiis a entender-fe ainda por elles

meímos ,
que como Medres em tal matéria ,

profeffavão em as publicas Catbedrasbcm enten-

delas , e declaraks
5

e das altilTimas refpoítas

,

que havia dado às duvidas ,
que em outro géne-

ro de coufas lhe havião propoíto , bem fe co-

nhecia não fer rciencia naturalmente adquiri-

da , fenão fobrenatural , e infuík

142 Sirvão de mayor abono à confirmação

deita verdade as palavras do NLR. P. Fr. Vi-

cente de Magis, teftimunha de toda a excep-

ção mayor , natural da Cidade de Palermav e

benemérito filho da clariflima , e íempre ínclita

Ordem de Pregadores , fugeito de raras Virtu-

desy cujos extraordinários difrelos forão luz da

Pátria , e dá Religião de noíTo Padre S. Domin-

gos 5 e em quem concorrerão tantas, c tão n>

naladas prendas
,
quantas, e quaes^ainda que

redufidas em breves regras fe poderão ler em o

íuccinto Elogio , que debaixo de feu retrato fe

pintou *
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pintou

,
çolocando-o em o Mafuléo dos'homeri«Sf« de &« "hiftrt Convento

, e felegue. P Fr. ^af,« M^ PrniormilanmL
***m*ni, Wmnkfuejurhintett^mia curtosfui*tate ^ncens mo Orbe prucíams

, Romam duLsa L */«'*«" Terra nov*
% dum Jtochiepircopatum

Ztno
" !e humiUatfe lpíum vere*5

14* Achaya-fe pois efle Douto , c SantoVarão hum dia muito afflido por huma gra-
v.ílima d.ftculdade

, que fe lhe orferecia ácfri
de certo lugar da Sagrada Efcritura , cuja re-
folupao com todo feu difcurfo naõ acertava a
comprehender

,• e havendo-o eftudado eom par-
ticular cuidado, € conferindo com munto gra-
ves peíToas

}
em nada havia achado fatis&caõ

,

u íocego. Detriminado ja de recorrer de livros
mortos ao vivo Oráculo da milagrofa fciencia
de Fr. Benedido, de quem era familiariflimoi
foy-fe ao Convento de S. MARIA deJESUS,
e em quanto na portaria pedia lho chamaílem

>

appareceu de repente o Servo de Deos j c ao*
velo, em lugar de fazer-lhe a primeira cortefia,
o prevenio com eftas palavras : Padre meu %
naõ fe afflíga por Deos , fe até a§cra naõ poda
alcançar a verdade de feu fentido "naquctte pajà
da Divina Ejcrititra 5 eu íbo explicarey . fe Deos
fir fervido,.

Ata-

m
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144 Atónito , e fufpenio fe ficou o bom

>adre 5 e Tentados logo alli mefmo juntos os

bis com fingularattençaõ, e reverencia ef-

utou de fua boca , e acabou de entender , e

lenetrar taõ facilmente, e com tanta eviden-

ia o verdadeiro fentido daquelles myfteriofos

inigmas (
que naõ havia confeguido penetrar,

em entender com tanta fadiga, e difcurfo ,

com tanto eftudo , e trabalho ) que naolhe

eixou raíbo algum de duvida. Ao defpe*

rr-fe depois , diííe aos Religiofos ,
que fe

chavaõ prezentes, e o acompanhavaõ : Fei-

res eftimem, e tenhao em muito efie Santa

}rodigw , que aqui tem. Bemdito%a pôde chamar*

t vaja Sagrada Religião por fó ter taõ Venera.*

ti Varao; a quem a virtude Divina tao íiberah

\ente fe comunica em os dons de (ciência , e Pro*

teia
j
pois naõ taõ fomente me ha deixado taõja»

sfeito em tudo de certa dificuldade ,
que tinha,

bre hum pajfo da Sagrada Efcritura , de quall-

ide
, que em nenhuma das maneiras achava fia

iuçaõ , e nada me tirava , fenaõ também
,
qu*

m haver-lhe eu propoHo , nem tocado o ponto ,

mi efpirito profético , me ha dercuberto o fim , d

? que vinha , e a intenção ,
que levava» Com

ú tenlw por certo , antes me parece impoffivel »

te 7iad tenha affim o dom da Sabedoria infu/à £>

mio o de conhecer os interiores albeyes.

CAPI-
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CAPITULO XVI.
Tenerrtosfegredõs do couqm, lendo os

penfamentos mais occultos.

*4* C O' a Deos eftá- reservado o co-
kJ nhecimento puramente "

de cousas
internas, de forte, que nem os Anjos, nem
os demónios, ainda que faó meros efpiritos as
.conhecem

; porém a Mageítade Divina parrici«
pa eíle favor a feu* Servos para mavor glò*tf
lua, e bem das almas, pois tudo cedeemcréi
dito da virtude. Eíla graça fe reconheceu re-
•petidíflimas- vezes em o Servo de Deos , e ffemi
prccom o. devido. aiíombro.- Porém como fo.
ra5 quafi «inumeráveis os cafos., e o referilos
todos foja.impoffivel, fe exporás alguns per-
tencentes a differentes matérias.

,

^ 146 O&avio Paniteri , natural da Cidade de
Palermo, que doze annos contínuos havia pa-
decido huma forte dor de cabeça, fov-fe ao
Convento

; que ja fica dito , e com a ÒracaS,
que lhe dite o Servo de Deos ( que as íuas
ordinárias eraõ o Padre NoíTo , ou Ave Maria,
e huma? e outra juntas, e repetidas três vezes
em femelhantes occafioens ) ficou totalmente

livre

p
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Ou riova maravilha da graça. iSí
ívre daquelle pciíozo achaque. E como pelo
que em fua mefma cabeça havia experimen-
tado

,
confiaíTe muico na poderoza intercefla5

le fuás efficazes Oraçoens j dalli a poucos dias
ornou outra vez a elle

,
para encomendar-lhe

mm pleito de muira emportancia, que tinha
intre ma5s

j
porém antes

j
que o manifeítaílè

tom palavras , o prevenio com eiras o illumi-
lado VaraÕ: Mejlre Oãavio , vajfe com Deos,
> profiga com bom animofeu pleito

, que em breve
ijpajfo de tempo lhe dardo a feu favor a fentença.
Cumprio-fe dentro de poucos dias o dito , con-
èguindo com muita facilidade o intento.

147 Fr. Guilherme de Plaza Religiofo Leiga
3a mefma Província fe vio aflakado do demo-
lio com huma tentação muy grave , e oceulta,
}ue ta5 deveras o inquietava

, que encerrado
ia fua cella turbado , e duvidozo , nao
fabendo a que fe refolver-fe ouvio bater apor-
ia

j preguntou ; quem era ? E como lhe foíTe
refpondido

; que Fr. Benedich
h fazendo outro

pouco cafo delle por achar-fe talvez de máa
íumor, e daquella terrível afflicçaõ em feu
interior fatigado

j deípachou-o íem abrir a por-
ra, dizendo-lhe; que fe fojje com fua Madre d$
veos , que nad fe achava com tempo de lhe fatiarm eBar multo oceupado. Itiftou-lhe efte fegun-
fo, e terceira vez, e por fim. lha abria, nao

h poden-~
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podendo mais refiftir a fanta importunidade ào

caritativo amante das Almas, Benedido. Attim

Èorno entrou na ceita fcm dizer-lhe palavra

,

nem ainda de cortezia , lhe começou a dar ha*

ma grave reprehenqaõ fobre naÕ haver lançado

logo de fi a tal tentação, dando-lhe W&m
de lugar de haver-íe apoderado de feu coração,

Procurou com fingidas traças dcítncntilo o No-

viço; pois ieguro eftava de naõ havete ainda

defeuberto a petfòa alguma do mundo ,
dizen-

do-lhe com encuberto , e malicioío disfarce s

mu era o que fe faltava, c daquella tentação fo

Ttifâi EntaÔ o Servo de Deos, cuja aguda

vifta patfando a fuperficie do corpo havia che-

gado até la dentro da alma lhe fez relação

clara, e diftinta de tudo quanto em leu inte-

rior fe tratava , e do grave conflito, em que

M mal parado íe achava; como fe ellc tudo a

olhos abertos eftivera vendo , e lendo em lua

confcíencia 5
de que o negativo ficou atónito

,

e palmadoye fazendo-lhe vivas inílancias pa-

ia íaber poroue caminho houvefle eíte oceul-

to, c guardado fegredo de íeu coraqaõ pene-

trado' Concluio o humilde Benedito: Quehit*

ma tat vaa cortofidade naõ era do cajo, anua

rjue lhe podia dh/r ,
que femelhante tentaçad noa

o tornaria dvexar ja mais em fita vida. E conv

tâo iVdcfpedio, deixando- o íobre admirado,

p
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e-çonfuíb, remediado, enunado%confolado-
porque

( como eile mefmo dizia) publicando
:fte prodígio, defvanecida a confufa nuvem em
aue andava envolto, e convertida a tromenta
5m bonança viveo fempre livre daquella fu*
jeftao diabólica, i*

148 Ainda mais prodigiofo he o cafo
, queucçedeo ao P. Fr Gregório de Lalicata si

:erdote de fua melma Reforma, que fendo
:ambem Nov.ço.foy taõ gravemente tentado
jue intentou deixar o habito , e tornar-fe ao
eculo. E como vay íempre bufando compa-
ib.a a maldade, e naõ lhe feja munto difficil
tchala ,• comunicou efte feu máo penfamento
1
Fr. Jeronymo de Palermo com Noviço , c

rompanheiro feu
, que logo confentio à inílí-

;aqaõ do demónio. Sendo pois o mez de lanei-
o, ambos de huroa meíma vontade . fendo às
>ito horas huma noyte, regiftrado por todas as
>artes diligentemente primeiro o Convento e
«conhecido

, que todos os Religiofos fe acha-
is recolhidos em fuás cellas, excepto Bene,
U<ao que como fempre coftumava, velava
>rando no Coroj arrimàraS a efcadinha, que
>ara efte effeito tinhaõ guardada á parede
naisbaixadonde aoprezête he a barberia,íubiraÕ-
t ço (ilencio por ella,e fahindo com munta facili-
ade a rua, fe eneaminháraSà Cidade de Palermo.

** ÍJ Apcna*~
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149 Apenas chegarão a numas vinhas , naõ

muito diflantes do meímo Convento, que eiaõ

de hum joaõ de Amato , (
que prodigiofo cafo!

)

improviíamente fe encontrão com Fr. Benedi&o.

Que taes ficariaõ os dois aífombrados , e ató-

nitos a tal viíla? Porém interrompendo-lhes

,0 vergonhozo íilencio o Servo de Deos, lhes

tíifle: JL donde? E a e/las horas ?.Confulos lhe

manifeílaraõ logo claramente a má intendo, que

levavaõj a qual a fobrenatural agudeza de feus

olhos bem patente , e defeuberta eftava. Deu-

Jhes huma breve reprehençaõ ,
ponderando -lhes

o muito, que os trazia enganados o comnium

inimigo, o muito prejudicial, que feria a fuaí

almas o defeftimar o Dom da Reíigiofa Voca-

ção, à qual os havia Deos cortezmente cha-

mado, e que naõ deixariaô de ter íempre cõ-

tra (1 a Divina Mageíladej como quem via mai

empregada fua graça em quem naõ fabe eílí<

malaA disluzido o favor em quem naõ te pre-

za de agradecer-lbo. Os exhortou , e animou de-

pois com Gngulares moílras de amor ,
eosre

dufio a vecolherem.fe com elle outra vez aq

Convento pelo caminho, que conduz à porta

do Cançel aflim chamada ,
pela qual ,

que

milagrofamente achàraÕ aberta, todos três en-

trarão 5
e havendo-lhes carinhofamente dado de

cearJh* nrôdou fe foflem a (JQrmir nas fuás celta*

' ÍCH
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fem fe darem por entendidos de coufa a)gu-

m 3

150 Mas, ó força dos inimigos ataques!

O inconílancia de noflb fraco natural! Dalh a

três dias, ou quatro , íe déraõ outra vez por

vencidos , rendendo-fe a nova bataria da melma

tentação os novos, e bizonhos toldados, e pa»

ra eneduar com mayor facilidade feu mao in-

tento , furtarão ao Porteiro as chaves, com

que aberta a porta de noyte fahiraoa toda a-

preiía. Porém, ó inconftratavel carinho, ebne-

za do amorofo Senhor ! O' vigilante caridade,

e caritativa vigilância de feu Servo Bened.dto!

A poucos paflosque déraõ, vitaÕ-no diante ou-

tra vez j fatigado, e cuidadofo ,
quelheseftra

;
nhou ao principio a liviandade em que haviao

tornado a cahir, e com taf> efficazes palavras,

e celéftial efpirito lhes propoz depois^ e repre-

fentou os damnos, que de refolucao tao^ou-

ça , e temerária fe lhes'feguiria ,
que mudados

de propofito fe tornarão logo com elle ao Con-

vento, a donde feita profiflaS perfeverarao vi-

vendo , e morrendo na Religião, fem que os

perturbafle ia mais em toda-fua vida femelhan-

tes moleaias. Quantos prodígios fe contem nel-

te cafo, quem o ler attento, naÕ deixara de

conhecelos. „
".''

'1J.

ííí Advhtio hum dia o Servo.de Deos,

% que

ajf
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,

gue^ com grande carreira vinha hum coche,
dentro deile huniá f& mulher, que vinha ao

«Fr. Mathcus de Camarata, que na occaílõ

I
achava a feu lado , lhe àifíçt A eJia infeãh* bao furtado o dinheiro. Checou a carruagem,

e apeada a mulher
, inílou. anciofa lhe cha-

HiaiTem Fr. Benedido. E clíe fem , oue ella
lhe chegaííe a manifeílar ao que vinha , acon-
folou com eftas palavras : TW«/ írmaã a fu*
ca%a, aue là topam o dinheiro, que lhe haviaã
turtado. Voltou no mefmo inflame fobre gozo-
?a, notavelmente admirada do conhecimento,
quede feu interior tinha o ccleílial Varaõ, c
vendo verificado por inteiro feu dito , enviou
ao Convento humas velas de agradecida.

V}l Fallando outro dia Fr. Benedido coro
o Padre Fr. Boaventura de Racalmuto fobre a
virtude, e fantidade de alguns Religioíosdaquel-
Ic tempo

síinalo.u-lhe entre os mais ao F.Fr Che-
rubim de S. Luzia, Sacerdote de Aia mcfma
Kerorma, que ainda entaõ vivia, de quem
abertamente ditfe , c declarou fer íugeíto de
íingular perfeição, e de elevado eípirito , acref-
centando: que a Divina bondade defcobrirU depois
4& tua morte a gloria, que lhe tinha aparelhada
no Ceo, ohando por Jitaintercefaõmunto grandes %
*protwo%ps mUazm* E hà fahido taÕ verdadeiro

o prefa-

- p
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o pvefagio, que formados rVt«»<«2S§g:
ceL autênticos a Sacra Congregação em Rom-

íe elpera ver brevemente Beatificado pelo Via

cano de Chrifto.
. „ .

S „, Pedra de Aleixo , filha de João Anto-

rtio Garbato, e de Margarida Baxo de mavon-

m levava a pefada Ow-, cue eu Mando

Cézar Roxo lhe dava, vivendo delencananha-

damente devertido , e envolto em tratos ill.ci-

cos com mulheres deíenvoltas, e livres, b pa-

ra atalhar leús pafíos , com que a carreira iot-

ta hiá de dia em dia percipitando-le cada vez

mais i cahio Margarida em hum temerário ar-

rbjamento , acudindo ao conielho de humalu-

ticeira \ que de íemclhantes enredadoras ha mui-

ta, fobraem todas as partes, a qual lhe entre-

gou em hum papelinho huns pos para que os

aeffe a teu marido a beber em caldo, dando-

lhe a entender, que veria com a expenencia

os admiráveis efFeitos , e a total mudança, que

ríelle obravaõ. Arrependida pouco depo.s Me-

drado que fez, reíblveo na5 valer- le delles

movida da grande fama de fantidade, quenol-

fo Benedido ,
então por todas as partes voava,

determinou hir fallarlhe, ehindo-te ao Con-

vento lhe contou os trabalhos, que pelas tra-

veçuras de eu marido levava , e a continua tur-

bado , e cuidado ,
quevendo-o tao oelatma-
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ifcmente correr á perdi.ça6 , em ftu interior pa-
deça

j rogando-lhe com grandes inftancias
, que& compadece/Te delia, intercedendo com fuás

Oraeoens a Divina Mageftade pela emenda
da V1da de feu marido, para poderem ambos
viverem graça de Deos com quietação, e pazcm Janta uniaõ , e concórdia.
iU Ataes palavras, algum tanto fogofas,

refpondeo com eílas o Venerável Varaó: Ir-
niaa tire aqueíle demónio

, que iras as coJms e
depots torne, que a ejlarey efperando. Maravilha-
da a mulher

, na5 chegando a penetrar o que
lhe parecia dizer

5
replicou

, que naõ o enten-
dia. Tornou a repetirlhe o raefmo com mais
viveza

,
e calor

, e com demoníbaçoens de en-
fado

, quiz o Servo de Deos no me/mo inílan-
te auzentar-fe. Detido com rogos, e outra vez
ínítado

, a que explicaíle o que por aquelle de-
mónio fe entendia

, lhe difle ; Que daquelles dia.
boUcos pos faltava , que tinha em fua alheira. E
fem querer-fe mais deter hum ponto íe foy dal-
\l EntãÔ reparou Pedra, que fem lembrar-fe
mais delies ainda os tinha conílgo ,• no mefmo
inítante os botou fora , facudindo-fe, para que
lhe na6 ficaíTe refquicio delies

$ e fazendo de
novo chamar ao Servo de Deos , veyo eíle com
roftro alegre, e riíonho, e com brandas pala*
yras lhe difle;- vigora que hás amjado aqueíle

de*
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demónio de pós ^ anda, vaite a tua ca%a
,
pois

acharás neíla a teu marido , que U eflá efperan-
do, e daqui ao diante vivereis Of dois em (antot
t conjugal conforcio com muita tranquilidade t c
focego* Aíílm lhe fucedeu completamente, co-
mo o profetifou o Servo de Deos. Foy, achou
o marido em caza , c paííou com elle todo
o reíiante de fua vida, até que morreo em ma*
rital correfpondencia muito jatisfeita.

'5f O P, Fr. Dionizio Navarra , em a Ci-
dade de Çaragoça na Sicília a donde era mo-
rador , tratava de cazar hum Irmaõ feu , antes
porém de concluir o tal cazamento , fe foy. a
Palermo com animo de participar fecretamen-
te efta intenção fua$ e confultala primeiro pa-
ra mayor acerto com Fr. Benediclo , o qual
achando-fe no feu Convento dito , hum dia á
hora, que os Religiofos eílavaõ juntos para
entrarem ao Refeitório a comer , lhes dlíTe ;

que fe detivejjem hum pouco
,
porque nao tardaria

muito em chegar o P. Fr. Dioni%jo de- Navarra.
A efta propoíía, refpondéraõ alguns, que naõ
era coufa poílivel

, por caufa de fe achar na
occaíiaó o dito Padre em Çaragoça, nem a
ter

, nem dependência alguma
, que a empren-

der huma tal viagem o podeífe obrigar. Po-
rém dalli a hum pouco , como o havia profe-
tizado o Servo de Deos, acabou de chegar q

tal
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tal Padre , a quem antas ,
que lhe defcobri»fe

o intento , 'que Vinha a commurricar-Ihe , á vil-

ta de todos, lhe diífe: Padre Fr. Dwuhio .ajeu

Irmão mo lhe convém eje caxamento , que vojfa

mridaâe lhe vay tratando. / Aturdio-fe em vei

jítOvenidos íeus penlamentos, e admirando a iu;

do Ceo, eòm que lhe havia lido em o peito i

j*iopofta, que havia de fazerlhe j
fcguio' íeu

confelhp eícuzando-íe de effe&uar o tal caza-

mento.
t<;6 Françifcó Fifcheto, naõ havia cu

m

prido hum annO com o preceito de Confeflar-

fe , é Comungar na Pafchoa \ como a todos o-

fieis manda a Igreja. Àchàndo-fe pois eíle hurr

dia no mencionado Convento , vio ao : eryc

de Deos/ e nelo grande conceito ,
que por fua

grande virtude lhe tinha , foy por devoção a

beijar-lhè a maò. Negou-lha obemáito Varaõ.

fécuftndo também botar-lhe fua benção ,
que

Com inílancia lhe pedia , antes ém tom fevero,

íhè diííe : Quê *ao lhe convinha dar a benção a

filhos inohedienttt a fua Madre Igreja ,e que nal

tràtavad de cumprir 'com feus Mandamentos, par*

ticuíarmente com aqueíU com que obrigava a con-

fefar , é címunçar cada anno ao menos buma ve%

por Pafchoa. Chcyo de vergonha Franciíco, c

dé admiraça-V na conlideraçao de que lhe pa-

recia humanamente impoíliyel, que tem illuf-

traçaa
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raçaõ Divina pode »fe haver íabido tudo Mof
: muito m?is, naõ fendo feu conhecido , nem
1 mais o haver tratado. Foy depois , confeçou-
e, e commungou / e tornando aviiitaío^pe-
iir-lhe íua bençaõ; fem dar-lhe lugar a que fal*

ifle palavra , o reeebeo o Servo de Deòs corri

tias: .Jgorajím, que te hás' confefiado , e cõmun-
rado, he tempo que eu te àè ahençdb. Ficou com
fio contente , e muito confirmado em fua opi-
íaõ I rancifco, que Fr. Benedicto era Pro-
íta.

777 Neíla matéria de conhecer oindividu*
1, e particular Eftado das almas , e manifef-
ar varias vezes os mais cccultos peccados de
nas confciencias, aos que o cõmunicavaõy c
íeus Religiofos as mais occultas faltas , e de*

íitos mais leves com as mefmas circunítancia*
om que os haviaõ commetido y com tanta cla-
idade

, e diftinçaõ , como fe tudo o eílivera
endo presente

5 e com mais pontualidade, que
odéraõelles, depois de muho exame dizelos ao
"onfeflor

( do que fe feguíaõ muitos bons ef-
eitos

, caufando grandes mudanças , e rnelho-

| de coftumes r e redufindo com eíte meyo
untos peccadores, e defencaminhados acami-
hoda virtude)houvera tantos fucceiTos, quepon-
erar, que ainda fó para fe referirem feria
loleílo

, é affim fe omitirão , pois todos fe

rc-
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reduzem a hum mefmo género de coufas-

CAPITULO XVII.

Ern que fe trata de fuás Vrofecias.

jrf T7 Ste dom na6 fe differença do de

t^j conhecer os interiores dos cora

çoens , fegundo S. Thomaz, fendo os effeitoi

de hum ao outro quafi os niefmos conheci

mcntosjíaõ ambos fobrenaturaes de coufas, qu(

nao fe podem naturalmente faber , nem con

ado algum. de virtude adquirir-fey e havendo

fe tratado daquelle ,
que parece íer mais real

çado, e fubidoj trataremos aqui de alguma

outras Profecias
,
que feráõ também poucas

pertencentes a difterentes matérias, que firvaí

corno de pratos vários
,
que deixe goílozo, -

na5 enfaftiado ao Leitor. António Vincs, Mei

cador Catalão , e morador da Cidade de Pa

lermo, havendo-lhe íeus correspondentes de Bat

celona eferito
,
que hum Navio feu eítaya pa

ra partir daquella Cidade , carregado em íe

nome de panos e outras mercadorias para

de Palermo. Foy logo ao Convento , a^ roga

ao Servo de Deos
,
grande devoto , e feu a!

eipado,- lhe alcai^aífe com fuás Oraçoensd
bondad
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londade de Deos noíTo Senhor huma profpe-

a, e feliz viagem. E naõ obftante haver-lhc

iflegurado o B. Benedi&o ,
que chegaria a Sal-

ifamento }
vendo que lhe tardava muito ,

e

íaõ haver tido mais noticia deíle. Tornou-lhc

iflegurar outra vez , dizendo-íhe : Que procedia,

idita tardança do mão tempo, e ventos contra-

>ios 7
por cuja caufa fiu Navio fe havia demora-

b quin%e dias em hum porto junto ã ilhadeSar-

Unha. Em quanto eílavaó afôm fallando ,
def-

cobiiraõ hum Navio para a banda do Ponen.

te, que fe vinha avefinhando ao Portoy pre-

^untou-lhe o Mercador, fe era o feu, e o Bea-

to lhe reíoondeo promptamente ,
que nao^.c

pie aquetle vinha da Uha- de Mathorca ^
porem que

naõ tardaria muitos dias o feiu

ir9 Defpedio-fe António , e recolhido a

Palermo, como o naó deixafle o cuidado foce-

gar hum inflame. Sahio fora de huma das

porta* da Cidade, nomeada de S. Jozé ,
a don-

de achou a outros muitos Mercadores conhe-

cidos feus, que eílavaô vendo o Navio y hum

deites chamado. Jeronymo Antiqui, lhe diííe

:

Senhor entorno 7
eBe fera fem duvida o Navio,

que v. nu e[pera\ ao qual refpondeu i Qtie com

efeito naõ era , fots fecundo o havia ditopouco an-

tes Fr. BeneSão em $< U^KIjí de JESUS ,

vinha de Uathom. E affim foy na realidade jc

dalli

mJ
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,

dalli a dois dias fe compriraõ também a letra
as outras duas profecias do Servo de Deos , de
que havLa de chegar feguramente em breve tem-
po o leu,- que quinze dias íe havia detido por
«ião tempo em hum porto vefinho da Ilha de
òardenha

{ que com íua chegida fe confirmou
haver aflim (ucedido.

_
i/o ^Naõ paráraõaqui os multiplicados pro-

digios defte caio, mais a diante partarao. Quiz
depois em agradecimento da alcançada mercê,
António tornar ao Convento

, para dar de co-
ração as graças á Virgem Santiílima

, e com
cita occafiao levar em fegredo baílante quanti-
dade de peixe cofido , e preparado de efmolla,
c, por recreação daquelles pobres Religioíos. A
ninguém comunicou eíle feu penfamento , e
ja era patente

?
ainda que de longe ao Servo

de Deos
5 porque fendo hora de hirem a comer

os Religiofos , lhes diflè : Que efperajfem hum
pouco à que cjlavao ja de caminho par* o Convento
nuns peixes de todo o ponto perpetrados para a Co-
munidadey e ao mefmo ponto diCe também ao
Porteiro

:
que osfojfe a receber das mãos dos cria-

das do Senhor António Vines
, que mnha também

funtamente com elles. Munto pouco foy o tem-
po -, que teve de efperar o Porreiro

}
pois ao

chegar á portaria , chegarão também os cria-
dos, e amo , o qual ficou maravilhado

,
quan-

do
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lo por boca do Porteiro foube ,
que o BeatO

kríedido havia antevifto fua vinda ao Con-

ecto , e que levaria também «iquelia qua mída*

ie de peixe cofido, e temperado , e que os

leíigioibs por eíla caufa naõ haviaõ entrad?

Comunidade, c que por fua ordem ^aili o eí-

ava eíperando; fendo que naõ havia efte devo-

o tal defeuberto a pefloa alguma do mundo.

Fornou-fe depois a Palermo com novo apre-

m e eílimaçaõdo Servo de Deos , cem to-

as as occafioens Ie fazia panegynfta, publican-

o a todos, e em todas as partes, o que lhe

,avia fucedido , e exalçando ^ fantidade ad-

niraVel de taõ prodigiofo Vava5.

i&i O mefmo António Vines enviou ou*

fò dia a hum íeu criado com hum recadp

o Beato Benedito, a quem tinha por refW

io em todas fuás afBicçoens, e neceflidades f

àplicando-lhe, encomenda-fe a Deos nas fuaç

)raçoeíis a faude de Francifco Almanara, que

{limava como a própria por fer feu Payza-

$ij efeu grande amigo, que na ocçafiaô te

chava enfermo de muito perigo, Porém o Ser-

o de Deos, rcfpondeo munto triíle ao tal y
Jiga ao Senhor António de nvnha parte , qtfenafi

>. canfe mais nifio %
e que trate de confommt^

m a vontade de nojfo Senhor. Tanto baftou pa-

idar-lheaençcnder, que o enfermo morna

_j
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daquella enfermidade /como dentro de pouco»
dias fe verificou.

i6z O&avio do Boíque, tinha huma filha

enferma de bexigas
$ foy a fua caza chamado

o Servo de Deos
, para lan ar-lhe fua bença6,

como o fez
5
porém logo difiíe a feu Pay: Se-

nhor tenha paciência-, porque ejla rapariga dentro
de poucos diasfeb-à ao C<?0.F aliando depois com a
May, que também eftava prezente , acrefentou:

O fermo^p Varão , Senhora , de que vos achaes
prenhada, ejfe vivirâ largo tempo \ e tudo fe cum-
prio como diíTe. Hercules Mondelo tinha a fua
fogra gravemente enferma na Villa de S. Fra-
delo , que lhe dava grande cuidado , e enviou
por hum feu Irma5 a dizer ao Servo de Deos

,

que a tiveífe prezente nas fuás Oraçoens : Pa-
ra encomendar fua alma a Deos, refpondeo , Por*

quehonte à noyte\ paffòu a outra vida. E depois
conftou àflim havei* fuecedido Domingas la

Famma, Palermitana, foy hum dia a aliviar íua

afflicçaõ , e pena com o Servo de Deos , con*
tando-lhe a livre, e deiencaminhada vida

, que
fazia jayme feu filho

5
fem efperança alguma

de emenda , antes com grave temor , e receyOj

que com' fundamento tinha, naõ lhe fucedeíTe

alguma diígraça
}
e o Beato como fe cftivera

vendo o que a hum, e outro havia de fuecé-

der, lhe refpondeo : Irmaa
, {eu filho hm deprefâ

feu
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>fd dtfgraçaâamente mono
, porém nuo afêamm

%d velo voífes olhos. Dalli a quatro mezes mor*
eo Domingas, e paííado pouco tempo depois,

oy morto Jayme feu hlho; cumprindo-íe bem
videntemente as duas Profecias.

ió$ D. Diana Aragaó, e Cofiteía, morava
or devirtir fe em huma fua quinta , huma das
aais vefmhas ao expreííàdo Convento ,• adoe*
eraÕ ahi de terçãas malignas feu marido Syk
eílre , e hum filho feu de idade de cinco an-

os f e como viííe
, que depois de quinze dias

iaõ a peor, enviou a chamar ao Servo de
)eos, que em chegando a ver o primeiro,
iííe : Que tivejje bom animo

,
porque fararta bre-

emente\ porém a reípeito do menino , diife s-

$ao tome pena, Irmaa , melhor he entregalo ao
enhor , deixe-o por fua vrda

7
que vá a go%ar de,

Jeos ao Ceo* Convaleceu da enfermidade o
ciarido, e pafíòu deita vida à eterna o filho.

164 Ao P. Fr. ígnacio de Siracufa , Préga-
or, e Leitor, fendo Noviço no mencionado
Convento, contou hum dia aos outros No»
iços, que fua primeira vocação fora entrar na
ràmilia de noííos Religiofos Capuchinhos / mas
^ie vendo hum dia a Fr. Benedido à porta
e Termine em Palermo com hum numerozo
•ovo atraz de íi , que por deyoçaõ o acompa-
ihavaoY e ieguiao , fe moveo a entrar na meí-,

M ma
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iria Reforma do Santo. Contando-fe ifto de

pois ao Servo de Deos, chimou o Noviço ,e

lhe preguntou, fe era aquillo verdade , o que

confirmado por Fr Ignacio, lhe diííe entaõ o

bemdito preto? ainda que todas as Religioensfao

boas , naõ deves querer outra, que noffa Reforma,

porqueJenao permaneceres nefia , nao te conserva»

rás noutra , nem menos naquella de Capuchinhos.

Fez Proritíaõ o dito Noviço na mefma Provin-

da , e Convento expreflàdo 5
porém paííados

três annos lhe tornarão os dezejos de entrar

entre os Capuchinhos , e tanto fez ,
que o con-

ieguio , e poz em efteito , mas havendo paf-

íado quatro mezes entre aquella Família , fe

tornou para a lua Reforma, lembrando-fe en-

tão muy vivamente das proféticas palavras do

Beato Benedito

1^5 Fr. André de Caltagirona depoz, que

a varia? pefloas , que acudia5 ao Servo de Deos

por alivio de alguma enfermidade, que pade-

cíaô} e para ferem com fua &iua bençaõ cu-

radas , fuecedia
,
que em elle lhes dizendo :

Que

a íevafem com paciência
,
p&rfer vontade de De&s

,

queajfítnperfeveraífeM atributados , ainda que rofle

jfto-em leu principio nunca faravão della^Eao

contrario ; as que aílegurava a íaude , naõ obí-

tante eítarem dezenganados dos Médicos ,
de

que na5 tinha remcj.io o mal j curavatfe no

mefm»

-^
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nefmo inflame, e pouco depois de receber
ua bençaõ , como o affirmava , com admira-
do de todos. A quantos que tinhaõ auzentes
eus parentes, e amigos, afiegurou também a
)oa, e perfeita faude

, que em diílances terras

jozavaõy ou volta, que brevemente dariaõ à
'atria ? E a quantos pelo contrario também re-
belou os trabalhos , ou achaques, queeílavao
ia occafiaÕ padecendo , ou que haviaõ ja pa-
iecido ,• e em larguiííima diftancia de terras

innu.nciou a morte, finalando o lugar, a íen-
ermidade , e a hora em que haviaõ acabado
eus dias.

i $S Lucrécia. Navarreta fendo cazada ( vef-
indo depois o habito de noíta Terceira Or-
lem

, tomou o nome de Sevafina ) e naõ po-
iendo confeguir efta o faber de leu marido
iartholomeu por tempo de -muitos mezes,
iefde que partío da Cidade de Palermo

,
para

i Villa de Madrid. Foy ao Convento a der
abafar feu coração anciozo

y e trifte com o*
)emdito Varão, Contou-lhe fua grande afHio
r
aõ com igual íentimento, accrefcentando com
riuntos foluços , e lagrymas

,
que grande falta

he faria huma tal foledatfe , em caíb,quelhe
ipuveífe fucedido alguma difgraqa , e que Deos
lofío Senhor houvefle difpoíto de fua vida,
*chando,fe con* tantos filhos, e fem outro am-

M i} paro

mm»
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paro algum, e lhe rogou, que por cfta razaS

te compadeceíTe delia, e o encomendafle nas

fuás Oníçoens munto deveras. Relpondeu-lhe

alentando-a benignamente, e com eípirito pro-

fético , lhe diflè também. Que ejíivejfe com bom

animo ,
pois jeu Marido , nao taõ fomente havia

chegado bom\ e faõâ Corte ,
/em haver padecido

(graças a Deos ) difgraça alguma , e que brevemen-

te voltaria com prosperidade a Palermo ,
porém

também ( e he o que faz munto ao caio ) que

naquella mefma hora , em que fe acbavaÕ os doit

j"aliando, eftava elie aãualmente pintando na Ca-

pelía delRey. Dahi a menos de dois mezes tor-

nou Bartholomeu a Palermo , e contando-lhe

fua mulher , o que lhe havia jiito em tal

dia, e a tal hora o illuminado Servo de Deos

fobre fua peiloa j achou fegundo a conta ,
que

fez, era a pura verdade tudo quanto com

luz fobrenatural do Ceo havia profetizado.

167 As mulheres de parto , eftando naquel*

las mortaes anguílias, e apertos, outro alivio

naõ bufcavão, nem outra efperança lhes pa*

recia, que achavão, que a de encomendar-fe

ao Servo de Deos
?
em cujas Oraçoens munto

fiavaõ iahir bem depreíTa , e felizmente livres de

tão infofriveis- dores. Eefte incomparável VaraS

taõ famozamente fe dezempenhava ,
que em na-

da fe ftuftraya o xecurfo , e a grande confiança

de
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ie fuás doentes devotas, antes com mayores

isforços íe adiantava em fkvorecelas; profeti-

íancio lhes a hora em que teriaõ feliz parto, c

cvelando-Ihe ( como íe a olhos abertos claramen-

e vira tudo ) até o fexo do Parto, que ha-

na de tahir a luz \ e também o género de vida,

jue havia de ter.

Id8 Coroe-fe a efte propofito o prezente

Capitulo com o particular, e admirável caio ,
que

he fucedeu, e depoz D. V icente Platamon ,

ílho de D. António Platamon, e Ríquiiillia, e

te D. Laura de Gregório cazado com a filha

le D. Vicente de Afletfo entaõ Pretor da

Cidade de Palermo. Diz pois ;eíle Cavalheiro

,

jue noanno de 1578. eitando fu a mulher de

parto no dia 30. de Setembro, corria bem ma-

lifefto perigo de fua vida por caufa de excef-

íivas dores, que mortalmente aíalteavaõ com

pouca, ou nenhuma eíperanqa de que podefíè

fahir Viva à luz a creatura 3 e com provável cer-

teza da morte da meíma anguftiada, e affli&a

May. Aconteceu pois, que o Beato Benedi&o*

fem faher diílo couía alguma, accidemarjaente!

chegaííe ao Palácio do Senado a negocio, da

Obediência para faliar ao Pretor, que coflu*

maõ por razaõ do pofto morar nelle no anno

que o adminiíha. t olheraõ-no de improvizo

em meyo. todos aquclles Senhores parentes da

doente,
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doente-, -e pelo munto, que conrlavao na efi-

cácia de fuás Oraçoens, obrigarao-noa fkar-fe

ccmelles, para impetrar de Deos , mediante
íua interceílaõ, e prezença , o parto feliz à atri-

bulada Senhora. A todos animou o incompa-

rável Varaõj e quiz retirar-fe à Capella do
meímo Palácio, para rezar o Rozario á Vir-

gem Santiffima ( e como não fe iheenoobrif-

íe coufa das futuras, pois todas com illuítra-

çao Divina as conhecia, e profetizava ,• dizendo

individualmente o que havia de fuceder ) afle-

gurou a todos, que antes de acabar fua re%a
,

jem duvida , e fim aiffictildade algumapa?iria com
felicidade aqueíía Senhora 5 dando à iW hum Va-

rão
,
que depois havia de fer Keíigiojo , e gran-

de Servo de Deos, Verifkáráo-fe logo as pri-

meiras três Profecias , porque dahi a breve ef-

paíío de tempo com uníverfal alegria , e gozo

de feus parentes, e fem difficuldade alguma

com felicidade pario a Matrona , e por rjáfcer

em dia do Máximo Doutor, lhe pozeraÒ no

Sacro Baptifmo o nome de Jeronymo ao Me-
nino.

í6? Com o tempo depois (eirdo eíle ja

crecido
,
pontualmente as demais fe compriváõj

porque chegado a íufficíeme idade, eíludou Leys,

tevando ícmpre intenção feus Pays âc cazalu

conforme a fua qualidade) e nobreza convinha

por
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3or fer único herdeiro de íua.caza. Mas cfte

inopinadamente , e contra a efperanqa ,
e pa-

ecer de todos *
varonilmente vencendo as oppo-

içoens, e contrai iedades, que à fua interna

nfpiraçaÔ fortemente fe auaveçaraoj entrou

ilclicioíb em a fempre Venerável Companhia

ie ESUS, A donde havendo aprendido com to-

te a fatisfeçaõ feus eíludos, e íendo ja Sacer-

iote, e profeflo, o applicaraÓ os iuperiores ao

ílevado minifterio de ícmear a palavra de Dcos>

>m cujo emprego munto fe aflinalou por variou

innos, procedendo fempre com toda a virtude,

j exemplo. Ultimamente íendo morador na

Cidade de Çaragoça de Sicília ,
pedirão com

apertadas inftancias por Tua confolaçao aos

nefmos Superiores feus Pays ,
que o mudafíem

ie afento à Cidade de Palermo fua Patuá. A

ionde por haver tomado a feiir o povo da-

queila capital de toda a Ilha a peíle ,
oftere-

ceu-fe com voluntário ardor, pedio, e ultima-

mente alcanfou o afliíHr aos apertados, com

os quaes havendo exercitado tua grande cari-

dade, e fervor, coníòlando os , curando-os,e

adminiítrando-lhes com cuidado, e diívelo os

Santos Sacramentos em taÔ caritativo, egio.

riofo emprego, vcyo do meímo malditoíame-

te ferido, e com' effeito perdeo a vida por

amor de fua Divina Mageftade, facnficanaoa-
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,

pela de few próximos, morreo do contagio
para eternamente viver em a gloria

; dehando
inteiramente cumprido

, o que delle havia o B,
l^çdi&o, antes que na íceííe-, profetizado.
170 Façamos agora pauza neíla matéria,

que haver-fe de referir ponderando todos o*
cafos, que nelía fucederaÔ, era dilatar qtfafí h>
imito efte volume l\>is era taõ ordinário íeu pro-
fetizar

, que foraõ innumeraveis fuás Profecias;
e grangeo4he tanto credito a certeza de feus
oráculos

, que para poder collegir de fuás pala-
vras o bom

, ou máo fuccffo, que havia de ter
algum perigo, ou trabalho, que eftavaõ ou
padecendo

, ou temendo , infinitas peíToas de
todo o género, e condição, acudíaõ a dar-lhe
noticia delle ( e naõ poucas vezes acontecia
ttharem-no mais inteirado, do que os mefmos
eítavaõ fobre o que lhe tratavaõ ) atenden-
do a fuás repoílas, como as de hum infalível
profeta, naõ cedendo a iflo aos Varoens mais
illuítres, que ha tido por muntos feculos noíía
Santa Madre Igreja.

CA-
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CAPÍTULO XVIII.

ãortc preciofa do Beato Bmediãa
% efua$

circun(ianáas.

171 TVT AÔ teme a morte
,
quem mor-

x\ re cada dia , e menos a deve
;mer., quem morre certificado ,

que morre
ara viver. Rara vez iucede morrer o homem
outra forte , do que viveo ; quaes éramos na

ida , taes leremos na morte , dilíe-o S. Agoí*
inho

5
porque a morte he coníequencía da vi»

a , teftimunho , e eípelho de nofías acçoens.

Feme-a- o peccador , o juílo também a teme,

•orque he diftruidora da natureza , apartamea-
o de taõ amorozo vinculo, que atava a alma
om o corpo/ pelo que aquelle a recebe triftc/

íle fcntido , mas alegre,- porque fera porto de
eu defeaníb, remate de Teus trabalhos, prin-

:ipio de lua gloria, e meyo de feus logros,

knedicfco
,

pois
, que no diícurfo de íecenta ,

! féis ( ou como outros querem íecenta , e
:incoannos) de vida inculpável, e de innocen-
:ia continuada âefâe o primeiro Oriente do ufo

ia razaÔ
, que gaitou navegando em o mar tem-

>eftuoíb deíle mundo, todos logrados em pro?

veito

)
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vèito dos próximos, e em penalidades pró-

prias , teve por correfpondencia , quando gof-

êou Tua Divina Mageíiade , huma precíoza mor-

te , trasladando fua alma ào porto íeguro d*

Céleítiai Pátria
,

para enriquicer com eternos

prémios em a morte y a quem o íervio cem
tanta fedilidade na vida, e premiar feusmuu -?

trabalhos, ecrefeidos méritos em o C eo com
o eminente gráo de gloria

,
que convinha , a

quem com tantos refpkndores de graia havia
-

adornado em a terra.

172 Havendo tido eíle Bemaventurado ,
por

Divina revelação cluia noticia ,
que fe avezinha-

va ja ©'tempo de fua liberdade ( como piedo-

samente fe cré, e mais abaixo poderá collegir-

íe das palavras ,
que duTe com profético eípi-

jito-tsm fua penúltima enfermidade ,
annuncian-

do-íe de fua boca a morte ; e em a ultima

declarando a hora , e o ponto em que Deos o

havia de tirar deite defterro ) extraordinário foy

o gozo, com que nova taõ feliz recebeo,

e bem maniíeftos foraõ no exterior os indícios,

que deu do efpiritual jubilo , e cxceíhvo alvo-

roço, que femia, e de que feu interior abun-

dava. E querendo aproveitar ainda mais do

tempo paífado, o pouco que lhe Ibbrava de

vida em exercidos de todas as mais perfeitas

virtudes, realçou-as naquelles últimos dias com
novo
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íovo efpirito , e vida. Entrado o. armo de xç 8?,

endo Guardião do Convento de S. MARIA
le JESUS de Palermo o V. Fr- Boaventura de

Sirgento, (do fantoeftado dos Leigos, e pri-

neiro Cuftodio ) em o mez de Fevereiro fe

ichou acomettido de huma grave, e perigoza

enfermidade, Sobe-o Joaõ Domingos Rubiano

mercador, e m unto afifeicoado do Servo de

Deos $ foy logo aviz ítalo , e fiado na eftreita

amiílade , que entre os dois havia , chegou-lhe

a preguntar , o que fentia delia? E o bemdito

enfermo , lhe refpondeu : Que naÕ cria fer efia

mortal; porque ajjim era a vontade de Deos inias

que a outra
f
que bem deprejfa o affaltãria ,

/em

duvida alguma fe partiria dejie mundo , porferem

ja concluídos felts dias. E aíTim como o difle

,

íucedeu fem falta; porque em breve tempo

melhorou, e convaleceo totalmente delia. Po-

rém paíTados outros poucos dias., a quatro do

íeguinte mez de Marqo fe rendeu a cama ,
pof-

trado grandemente de forcas , e abatica a na-

tureza de huma febre aguda, e continua.

175 Em todo o tempo, que eíleve enfer-

mo , que foy cabalmente hum mez , com pa-

decer terríveis dores, e mortaes anguiiias oca«

íionadasda cõplicaçaÕ de outras enfermidades,que

lhe fobrevieraõ, fempredeu clariílimasmoílras de

huma inyiâa paciência $ ibfrendo tudo , fem

fazer
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fazer mudança alguma em feu roftro, nem i

menor final em Teu corpo > e lutando ftià gran-

ide fortaleza com as exceflivas rrio jeííi^ , c it

por inftantes fe lhe aggravavaÔ;, iem que *elhc

ouviílè dar hum ay , iu'"piro
, gemido^ nerr

huma queixa^ antes confervando a rrcímafere-

riidade de femblante alegre \ e pacífico nos ter-

ríveis vaes, e vensde huma enimuiJade de

morte
, que íempre teve iiiéliesavel cm

vida, parece ,
que achava goílo no deixar

, que

ÒbraíTem livremente ieus membros , como inf-

írumentos , e meyos ,
que Deos havia efcolhi-

úo para defprender (ha alma do cárcere do cor-

jpo corruptível , e mortal , e para granjear ma-

yor defeanfo com as penalidades naquelle limi-

tado prazo, que lhe reftava, dezejando ainda pa-

decer mais, para fazer-fe mais femelhante a

Chrifto Senhor NoíTo Crucificado, cuja Ima-

gem tinha diante, e como em hum claro ef-

pelho fe eílava nella continuamente vendo , c

recreando.

174 Cauzava grande admiração a todos os

que lhe aííiíliaõ eite prodígiofo, e heroyco So-

frimento do invencível Vai ao. GbTervavaõ com
particular cuidado lua igualdade , e conformi-

dade com a vontade de Deos em lances taô

apertados , e Teu fingular gozo em crecimentos

tao defmedidos,- fem que fe lhe reconhecefle

no vi-
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novidade alguma no roftro.. CrefciaÕ as dores

,

Z avao4e"as forças ,
augmentava

;

íe o mal,

e

P
o fio vital hia pouco a pouco adelgaçando-

fe- oorém o animo vigoroiò., e robuíto com*

mualcava fingular alento ao comfumido corpo,

Hl tanta^paz , e íerenidade eaava com^

fc padecera outro fogeito ..aqucll* molcftias,
. J

radUs, que coftumaÔ fazer grande impreííap

cn^Vatoens infignes em virtude, ainda fendo

menos penofas, e deloridas. *

i 7 t Naõ tratou de alivio, 011 remédio ai?

o-um a feus males pois ainda dos que os Mé-

dicos lhe ordenavaõ, pava moderar em partç

fuás craves queixas, amorofa, e modeítanieii-

te fe ^queixava \ di^nJo 8 Para yie de tantas ca,*

rictas , e melindres ufad com meu corpo: havendo

fofnão em a Cm\meu amad) ^eâemptor tadw(o+

fareis tromentos i Menos abrio a boca, para

dizer iílo , ou aquillo apeteço , com ter o gofr

to taõ proílrado , e com alteração .de.humo?

res taõ deítemperados os appetites ;
antes pre-

juntado varias vezes, fe tinha fede ( ea teria

irmy ardente, pois a grande afpereza da língua

dava a entender ,
que feria em devida propor*

çao ) refpondia fempre : que ftm ,
porém qucH

era fofrwel ptMtóifio , em confiâeratad da que

Chrijto por elíe fofreit. E cometia rara virtude*

esforçado, valoi,. e admirável fofrimento, apak
fava
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ipo F/or perigrina por preta
,

fava por alto , naõ admitindo o refrigério de
alguma limitada porçaõ de agoa.

176 Sem repugnância comia o que lhe da«
vaõ, e todo? os medicamentos, aindaque fol-
iem penofiflimos abraçava com goílo , e com
lotai reíignaçaõ

, e rendimento , tem efeuzar-
íe replicar, ou moílrar repugnância alguma,
cm propondo-lho "o Enfermeiro, que os haviaõ
ordenado os Médicos, e ainda, que íabia eraõ
eíles fem fruto, e exprcfíàmente alguma vez
o dizia, íe iugeitava à obediência fem refiftir-
ihes ou repudialos , e da prompta execução,
e goftoza vontade com que fe rendia ásOrdés
inoítrava o femblante tao alegre, que parecia,
íoubeíie lhe haviaõ de dar faude. Até aqui fe
iinalou nefta excellente virtude o bemdito Va.
raõ. Cuidadofos

, e fobreíaltados os Religiofoí,
que enchiaõ a cella, e cercavaÕ de dia, e de
noy te íua cama

,
pelo amável

, que era a todos
fua vida, e pela dor, que tendão de havelo de
perder ,• procuravão fervilo em tudo o que fe
3he orferecia ,• mais vendo

,
que fe lhe hia avi-

zinhando o tempo em que fe lhes queria auzen-
tar defte mundo

,
pois o hifto as queixas con-

lumindo mais cada hora, como huma vela fe
confóme á verocidade das çhammas

r e munto
mais pelo que elle havia dito j, qu& morria M
qucUajnférmiaads : era fua dor incrivèl , e mo-

víSq
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Wao a compaixão , lagrymas-, e íentimentos

,

que íó devirtião com dar-lbc cada hum devotas

sncomendas para a Celeftial Pátria ,e pedi r-lhe:

fue como bom \rmad , fe lenêraffe detUs em a.

fterna felicidade. E o bemdito Enfermo mof-

;rando-fe com todos affavel , e agradecido da-

jucllas carinhofas moftras de entraiihavelamory

\ todos confolava , e alentava a todos
,
prome-

:endo de pagar-lhes em o Ceo as caridades ,
que

he fazião em a terra.

i 77 Hum delles chegou a dizer-lhe (efoy

jfte o Padre Fr. Ambroíio de Polizi , então

Cuftodio 5
e feu munto Familiar , e intima

Àmi^o , e como quem fabia a loíida , e firme

/.irtude do bemdito Enfermo ) eílas , ou fe-

-nelbantes palavras : Irmão ,
grandes Uaha lho

mvemos deter no dia
,
que Deos for fervido dtj-

iqy âe vofa vida
,
por caufa da grande multidão

ie gente\ que acudirá a efte nojfo Convento. A
(lo o humilde , e ííncero Servo do Senhor

forvindo-fe , refpondeu : cintes nenhum em o

ai dia
5

forque haverá então munto pouca , fe
Sem munU depois , e por iílojupplico a vofa Cari~

iade com todo o rendimento, pofjivel ,
que mand&

]

ogo amortalhar meu corpo afim de evitar bulhas %

t ruídos. Aífirn iuceedeu com effeito , como o>

xedifíe
$
porque havendo paiíado à melhor vi-

la na Terça feira depois da Pafchoa da Refluiu

reício

}
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192 flor perigrina por preta,

reiça6
j dia folemne naquclie devoto Povo Pá*

lermitano por antigo , e louvável coítume
cada anno r concorre a vizitar a Igreja do Santo
Efpirito

y fituada fora das portas da Cidade à
margem do famofo rio Oreto. Apenas fe íoube
feu ditoso traníko

\ porém publicado no dia
depois, inexplicável foy , e por mutuo tempo
durou o innumeravel concurib ao Convento,
para venerar o corpo do fervo de Deos , como
mais a diante diremos.

17S Aífim pois alegre, e entertido fe def-
pedia dos homens ? ainda que engolfada a par-
te fuperior , e melhor de fua alma na contem-
plaçaõ Divina : o interrompelo delia , era o
que mais fentia •, porém naõ era ido excuzave),
na5 fe podendo impedir a frequência de feus
Religiofos

, nem a piedade de alguma outras
peííoas

,
que à fama de íua vizinha morte , vi-

nhaõ a vizitalo pela grande devoção , e confo-
laçaô

,
que emfó velo lhe cauzava. Eo bem-

dito enfermo , dizendo a cada hum palavras
muy proveitozas

, e a fuás particulares necef-
íidadesmunto ajuítadas ,• em comum exhorta-
va a virtude com grande alento a todos , fe-

gundo fua obrigação, e eítado. Sem embargo dif-

to
, todo o tempo que lhe era poílivei ^ o paf-

iava em continua OraçaÔ , atento a Oeos , e
unido com -el]p.j$ parecendo-lhe taõ preciozo

,

que
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t$ue no defperdicio do menor inflame , oatri*

buhia a grande perca.

175? E ainda, que em todas as horas de fuá

vida íe havia diípoílo , como fe cada numa
delias houvera de fer a ultima , com tudo ifló

neítas ultimas
,
para celebrar mais dignamente

as bodas eternas, em o exercício das virtudes

pareceu mais admirável em efpecial das três

Theologaes , Fé, Eíperança, e Caridade
;
quan«

do junta a Comunidade, rccebeo porV?aríco

o Corpo de Chriílo Sacramentado ; avivando

cite Serafim encarnado naquelle ponto as

anciãs, e em aquelle ofculode paz com que fc

unio á íua Divina prezença ultima vez em a,

terra, afcendendoce-lbe mayormete o dezejo dó
vcr-fe enlaçado com os braços da caridade per*

feita a feu Deos , e fem embaraço gozalo còrii

a vifta , fem enigma em o Ceo,

180 Havendo recebido depois com extra*

ordinária humildade , e ternura o Santo Sacra-

mento da Extrema-Unqaõ , e comprido tam-
bém com o fahto coflume de pedir a todos òs
Religiofos perdaô

(
que edificados , e enter-

necidos regaráÕ íeus roflros com niUntas lagry.

mas, fahindo naquella occafiaõ aos olhos os
fentímentos dpcoraqaõ, ) e conhecendo

f
que

jáfe avizinhava a hora, e tempo de fubir íua

alma livre do caxgere do corpo Mú éiern^
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defcanfo , e ao immortal centro
, para que roy

creadaj fervorizou-fe tanto em os amorozos
afTectos, e de taes doçuras, e coníolaçoens lhe

abundou o peito o ioberano Senhor , que pa-

recia naõ tjveíTe mais forças o mal para dar-fe

a fentir à viíla da confonaçaõ Divina , corn

tanta paz, e ferenidade eíleve, e taõ abforto,

€ fufpenfo algumas horas parlou favorecido,

€ alentado com muntas vízitas do Ceo
,
pois

como quem improvizamente defperta de hum
luave, e profundo íono, aífím com roftro ale-

gre , e agradável , difíè para Fr. Francifco de

Génova , e a Fr, Paulo eftas palavras : IrmaÕs

perparem humas cadeiras para e/ias /antas Vomet»

las que vem a viytarme l e reípondendo eftesj

que naõ aparecia por alli pefíoa alguma , repli-

cpu-lhes o Servo de Deos ; Kaõ vedes aqui a
temdita Santa JJrfula em companhia de fuás caf-

tas Virgens em tanto numero , que poderão po-

voar hum grande Convento^

181 Aefte tempo fe lhe pôz o roftro taô

acezo, e refplandecente ,
que a .todos cegava

a vifta, e enchia de celeftiaes refplandores a

çellaj e dalli a pouco,tornou a dizer para Fr.Gui-

lherme : *Aga%aíhay, IrmaÔ, a nojfo amado Fr. *An-

tonio de Caltagirona ) naõ vedes, aquipremente?

Penfando entaÕ o íbbredito Fri Guilherme *

gue monto perto eíUva de eípirar % quiz acen-

deu
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Qunovd maravilha ãa grafa Í£$
ler humas velas , mas reparando o Servo d«
Deosj ihQÚiflb ; IrmaÕ^nad fecanfe agora mJof
we ainda nadhe tempo, nad efio.it taõpropinquo d
wrte r eu o avisarey quando chegar a hora.
tara quietação, e focego em trance, que
rofturna vir acompanhado de temores, anguf-
ias, e fobreíaltos mortaes.

2%2 Finalmente fabendo por avifo fobre*
làtural

, que fe avizinhava a hora de leu fim,
^confumaçaõj fe levantou ] e a(Tentou íèm
juda <íe outrem em o leito , dizendo ao íò~
redito Fr. Guilherme. Era jÁ chegado ôtem-
o % que acendejfe as velas* E coníervando-ihe
)eos o fentido , e falia até que efpirou, cruza

-

as diante do peito as mãos , c fixos em cr
<eo os olhos

, pronunciou aquellas palavras
f

ue diffç Chriílo Senhor NoíTo pendente na
<ruz Em vofasmaõs entrego Senhor meu e/piritam
foraõ as ultimas

$ porque logo tornou a re-
Dlher-fe com grande ferenidade em a cama rdeu fua puriííima , e bemaventuradaalmaao
reactor* anno de itfg. aos 66. ou corno ou-
os querem 6\. de íua idade $ e aos 44, de fua
limeira entrada na Religião, e Pezerto j dia
^Terça feira 4. de Abril ,.,em quecahioen-
o a ultima Oitava da Pafchoa da Refurrei-
ao do Redemptor do mundo*
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CAPITULO XIX.

JEm que fe mnnifefla a aprazívelformá dt

Jeu defunto Corpo •, aparecimento a fuc

Sobrinha * enterro, concurjo , e fenti-

mento do Tovo , e as trasladaçoens Oa

feu bemdito Cadáver.

18 1 rp Aô focegada foy fua morte { f<

X morte íe pôde chamar a dehun

Juílò $ e tanto como o foy eíle bemdito Lei

20) e ta5 limitados foraõ os íinaes ,
que im

primio em feu corpo, que parecia , em nada mu

dado , o aprazível femblante , e queeftava vivo

e quietamente dormindo , e para certifTcav-í

delia foy oecefíario fazer-fe algumas diligencias

e experiências pelo Doutor Mathias Corbino

Medico naqudle tempo do meimo ConvenD

de S: MARIA de JESUS. Affim morrem pa

ra perpetuamente viyer >
morrendo com a pai

eme vivéraõ , e perdendo o medo, que cauza

os horrores do fim da vida , os que vivem pei

petuamente morrendo. Ta6 alegres entrao

colher a copioza feára da Gloria em a teri

prometida, os que nea* vida femeáraõ,
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Ou nova maravilha da graça. í$f
:ufta de muito fuor, efpinhos de penalidade?,

• lagryrnas V appetecendo a morte , como ter-

no dos trabalhos
,

para adquirir a Coroa, què
Deos tem orTerecida aos que violentando o
latural , e fogeitando neíte mundo as inclma-

joens do corpo defe&ivel ao eípirito immor-
;al y vivem

,
para depois eternamente reinar era

a Geo.

184. Em a mefma hora , e ponto em que

"ua ditofa alma fe desligou da prizaõ do corpo,

3ermitio o Senhor , que fe manifeítaííe em
emelhança de huma belliílima , e branca Pom«
>a ( fimbolo de lua Angélica, e celeftial pu-

eza ) á Venerável Irmãa Benta Naílafi., fua

tmada Sobrinha ( de idade entaõ de dez annos

)

:m caza de Joaõ Domingos Rubiano íntimo

tmigo, como fe ha dito do Servo de Deos*
; lhe diííe eílas manfas , e carinhozas palavras:

Pedes alguma confa Benta i Reparando eíla era

1 voz bem conhecida de feu Tio* lefpondeu-

he promptamente i E a donde vay i E acre-

:entou aqueile bemaventu rãdo efpirito : ao CeOj

; no meímo ponto defapareceu de feus olhos.

Enternecida a taes vozes a cândida rapariga , na5

*e pode conter, ou foííe de alegria, ou pelo

iezemparo, as lagrymas. Deu logo paste da

Drodigioia viza5
,
que havia tido ao menciona^

aado Joaõ Domingos Rubiano, e a Margarida

Ca*
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J98 Flor perigrína por preta,

Carelo, Sobrinha do mefmo Rubiano, que
hindo-fe com toda a preflk ao Convento , achou

haver ei pirado o Bemavemcurado VaraÕ,no mef
mo inflame em que íe fnanifeílou â fobredita

Benta»

285 Certos ja todos os Religiofos da

perda de taõ amável , e bem amado Ir-

mão, em que pareciaô todos entereçados,

pelo alivio de tantos necefíitados, e pelo vive

exemplo da Religiofa vida, que com lua au*

zencia lhes havia faltado $ o pozeraÕ no efquife

commum dos Religiofos defuntos , e logo com
o trifte acompanhamento de abundãtes lagrymas,

e enternecidos ioluços o tiráraõ da cella $ e em
hombros , e com piedofo affe&o o leváraõ á

Igreja , a donde fem mais oílentaçaÕ
,
que aoí

outros fe coítuma,lhe fizeraõos Officios funeraes,

e celebrarão as ordinárias Exéquias, entregan-

do-o no mefmo dia a toda aprefla á terra

também na commum fepukura, que entaõ era

na Sacriília: fem encerrar aquelle venerável

depozito , em caixaÔ, ou particular Atbaude

,

cujo a&o naÕ deixou de fer criticado de fo-

geitos doutos , fem embargo de conhecerem

,

que naquelle tempo ílncero , ufavaõ de feme«

lhantes omiífoens com o pretexto de fugirem

de efHmaçoens , e vangloria. Porém tal vez o

piernitio Deos affim
,
para rez-ultar daqui ma-

yoi
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yox gloria para feu Servo , como logo fe verá
io que adiante havemos de expor.

1S6 Correo a voz, e voou a fama, de
lUe o Servo de Deos Fr. Bettedi&o de S. Phi-
adelflo havia paífàdo a melhor vida , e como
opinião de íua Santidade eftava taõ eílendi-

!a , logo que amanheceu , foy tanto o con-
uríb de gente Nobre , e Plebea

, que fe com>
loveo da Cidade de Palermo , e de toda a-
uella comarca

,
para hir a velo, reverencialo,

fatisfazer a fua devoçaõ,que foy neceííano abrir
>das as portas da Igreja , e do Convento , e
itráraõ de tropel , ou como em enxames , fem
tfèrença alguma , unidos , de modo que
attropellavaõ , e naõ davaõ lugar huns

)s outros i nem os Porteiros podiaõ acudir a
zer diftinçaõ de peífoas , fendo taõ numerofo»
Povo, que naquelle fitio

, que naõ he pe-
ieno,naõ cabiaõ. Vendo porém fruftrados feus
edozos dezejos

, grande foy o univerfal fenti-

snto, e fentidiííimas as queixas
, que deraõ

s Religioíbs
, que lhes haviaÕ impedido 4

nfolacaõ
, que podiaõ haver tido com a vif-

do Venerável cadáver. Procurou-fe remediar
a falta notável com deftribuir-lhe as pobres
ayas do Servo de Deos , que naõ fendo bak
ites para taõ grande multidão, foy precizo
nbem repartir os hábitos

a que lhe haviaõ

ler-
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fervido» e áíTiílido na enfermidade, e a cada

jiwiií limitada parte
,

que recebia6 gozofos 9

,$ .comentes com ellas fe hiaõ todos a caza t

'.
beijando-a Com munta devoqaõ, e ternura, e

,teiido-a em l^gar de )oya de munta eíiimaçac*

itj Durois eiia devota crefeente eípaqo

de quatro mezes contínuos , fem ceifar dia

nenhum ; tornando varias vezes muntiííimos

ao Convento
5

trazidos da eíperança cie confe

guir em alguma occafiao a felicidade de o ver

feTe orTèrecefie a de abrir a fepultura. Porén

comofeviííem da pertençaò mal logrados feu

tíezejos, fe auzentavaó munto trtftes , e defcon

fpíadbs : particularmente quando fouberaô <

que fuecedeo ao ExcellentiíTimo Conde de Alv;

de Lifla , entaô Vi-Rey , e Capitão General d<

Reyno de Sicília ,
que aviíado do feliz tranfi

to a melhor vida defte Bemaven t tirado , acu

dio em pdfoa no feguinte dia ao Convento

venerar feu corpo r e dezejoío de velo ( pei

mitindò»fe fóáfua grande authoridade taõ íin

guiar excepção ) fe lhe abrio a fepultura , o

Carneiro- Innumeravel foy nefta conjuntura i

concurfo á Sacriftia , e a confuzaõ que fe orig

nou inexplicável , de maneira
,
que fem reme

dio , e fem reparo de Ecc)efiafticos , ou Sect

lares, de Nobres , ou c/è Plebeos
,

parecia

como ondas, que humas fe attropellavaO i

outra

-^
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outras» Porém como os juízos de Deos faó abik

mo inveíligavel ,
que naõ podemos conhecer

nós outros , e he mais faudavel veneralos com

humildade, que dando4hes alcance penende*:

defeubrilos com atrevida cuiioíjdade , e pre-

zumpçaõ, naõ foy fua Divina Mageílade por

entaõ fervido acudir ao comum confolo , c

á particular piedade de fua Excellencía
5
antes

feníiyelmente o eflrovou com hum raro , c

repetido prodígio '

y pois baixada huma ,
duas*

e três vezes em a fepultura huma tocha

aceza , outras cantas r . naõ fabendo como ,

nem porque maõ , fe vio logo apagada fpa to?*

Cauzando naõ pequena admiraqaõ , e eftreme-

Cimento no coração de todos os circunftantes

caio taõ portentozo.

\SS Ceííaraõ com ifto as piedozas tnflan-

cias, que importunamente íe faziaõ, de que.

fe abrifífe a fepultura , e o Excellentiflimo D-

Luiz de Torres, Arcebifpo entaõ da Cidadã

de Monreal, em o Reyno de Sicília, e de-

pois Cardeal da S. Igreja i e Moníenhor Batao-

na Inquifidor do mefmo Reyno , fe conte»-

taraõcom fó vizitar o feu fepulehro , e foleci-

tar dalli fuás poderozas interceííoens. Poreis

naò ceifava crefeia antes mais, e fé au«

gmentava de dia em dia , fem medida ,

piedozo fervor , o concurfo , e a devoçaft .ao

mefmo paíío
,

que eílando oceulto á vift&»



ÍS>Í Vlor perigrína por preta y
fe rnanifeílava à neceflidade , dos que o vizfi
tavaõ com eítupendos, e continuados mila-
gres. E foy gloriofifíimo expetaculo ver na-
«quelles quatro mezes, que durou taÕ numero-
20 , e confiante os vários affe&os da gente de
alta, e comum esfera, que poftos de joelhos
ante feu Venerável corpo, huns lhe rendiaÔ
graças pelos recebidos benefícios , e de agrade-
cidos ,• e outros lhe faziaô deprecaçoens pelos
favores, que efperavaõ de neceííkados. Porém
de nenhum dos muntos, e protentozos prodí-
gios

, que Deos obrou naquelle tempo
, por

xneyo defle celeftíal Vara5 , tratarão osnoííos
Religiofos de anotalos , omiíTaõ o mal pefte-
lenciofo munto comum em noíía Religião Se-
ráfica,, efe alteza, e bondade da Providencia
Divina , dois annos depois

,
que voou á gloria,

naõ houveffe defpertado o animo de hum fe-
cular munto devoto , e affei^oado do Servo de
Dèos em vida, JoaÕ Domingos Rutyano Mer- !

cador, e ja expreífado outras vezes, para que
íblicitaíTe, e aflíftiíle aos gaflos das informa-
çoens

, como em outro Capitulo fe dirá, ainda
eíliveraõ em as fombras obfcuras do íilencio

,

e efquecimento da memoria de muntos, que
a Teu diligente cuidado eílamos agora deven-
do,

it$ Efte bom homem afFervorado em ar-

dente
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j

dente dezejo de Ter honrados em morte os

Méritos da vida do incomparável Varaô, pro-

curou cõ cartas eícritas ao Êminentiífimo Senhor.

Cardeal ' Matheus em Roma , Prote&or da Re-

ligião , e alcanfou da Sacra Congregaçeõ licença

de tirar feu Venerável corpo da íèpultura c6-

rnum a todos os Religioíbs
,
para mais decen-

temente collocalo em outro particular lugar,
t

e mais à viíla do Povo na meíma Sacriília.

EmerFe)toa7. do mez de Mayo de 159a. era

que cahio a feílividade da AícençaÕ do Senhor ,./

o P. Fr. Lourenço Galatino Definidor Geral da,.

Ordem , fendo Miniftro Provincial da Provin*

cia de S. Nicolao , Vizitador do Reyno de Si-

cília
f e CõmiíTario Geral/ mandou fe abriífe;

a íepultura, prezentes outros muntos Religio-

fos graves, e dos que naÕ tinhaò graduação,

com innumeravel quantidade de gente ,
que &

noticia do tal defcobrimento concorreo , para:

ver , reverenciar , e beijar o Santo Corpo 5 e

ao tiralo fora com a devida humildade, e de-

voção , o acharão depois de três annos
,
que^

havia íldo enterrado , fem lezaõ alguma , intei*;

ro , freíco, e fermoío, qual eftava nopieímo
dia

, que o fepultarao. A boca com munta
graciozidade , e o roílro com aquelle doce a-:

grado, que coílumava ter em vida : moílran-

do a alegria do femblante a gloria que ja gqki

zaya

§
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ááva feu efpirito. E o que he digno de mais
particular confideraçaõ , com hum cheiro ad-

mirável munto realçado, e fubido , haven lo

trocado Deos a hediondez , e corrupção' , a

«Jiie eftava fogeito pela mi fera vel condiça5 da

natureza, em fuavifíimas, e celeítiaes fragrân-

cias ; como cm prendai da futura gloria, que
xleCâe a univer fal Reílurreiqaó hadc gozar. B^m
he Verdade, que lhe havia comunicado a ter-

ra alguma de lua humidade 5 e foy neceilario

mudar-ihe o habito , e limpar- lhe com algodão

as carnes
$ q fe repartio logo em relíquias à grãdé

multidão da gente ;; que com vivas inft anciãs

as pedião , e como preciofo thefouro as guar-

davão.

190 Depois de haverem fatisfeito fua par-

ticular devoção todos os Religiofos , e o com-
roum daquelle affe&uofo Povo

, que concor-

reo a efte primeiro defcobrimento
$

poferão

o Santo corpo em huma caixa de madeira bem
lavrada , envolvendo» o em algodão, e cer-

rado munto bem o depofno, o collocárão na

mefma Sacriftia íeis , ou fete palmos alto da

terra ; a donde eílava hum retrato do mefmo
Beato

, que ainda ao preíente exifte no mef-

mo lugar com o breve elogio, que fe fegue 1

Hie vir apud 1 Deum vha , & nomine fuh Be-

nediftus* Qtiit prídiè Honas jtfriBs}
Untio 1 í 8?.

Epor
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E porque não fique o piedozo defejo de feus

devotos defraudado em todo, retrataremos aqu*

em .alguma maneira lua Fiíonomia % fupnnto

á pennaas cores do pincel. ;.

s

iot Foy eíle Bemaventurado de EUatum

mediana , munto bem feito , e proporcionada

em todos feus membros 5
de carnes cheyas à

mas enxutas, de compleição perfeita , de boas

forqas, e inteira, faude. Tinha o roftro( amd^

que negro) graciofo, agradável, e alegre , e a

maravilha reíplandeceme. Os olhos vivos , c

azues , arqueadas as fobrancelhas , o Nariz pe-

queno, e decente,- as orelhas medianas, groci-

tos os lábios , e a boca bem pequena,- porém

tão amável ,
que parecia, fe hia femprc rin-

do.

192 Defta forte eíleve, e no dito lugar,

até que às repetidas inílancias do bom velh©

Domingos Rubiano , EIRey Catholico Moi-

narca das Efpanhãs , Filippe III. efcreveo duas

cartas,- huma ao Emineruifíimo Cardeal Dória,

então Arcebifpo da Cidade de Palermo ,
c ou-

tra ao Exeellemifllmo Duque de Albuquerque

Vi-Rey,e Capitão General do Reyno de %
cilia ; àquelle para que felicite a trasladação

do Santo corpo da Sacriftia para a Igreja , -fe

eíle para que o faca colocar em huma caí*

xa de prata
j

para 9 que confinou de ç&nolfa

miU

/
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mil
,

e quinhentos efcudos por huma vei t
procedidos, ou que procedeílem dos efpolios,
« frutos de Igrejas Sede-vacantes do Reyno de
Sicília. Foy a data de ambas no anno de

19 i Teve cumprida execução a primeira
carta -, porque o Eminemiílimo Cardeal Dória,
«fcreveo efficàzmente à Sacra Congregação, e
^lcanfou delia licença de íe poder trasladar à
Igreja em íecreto, e fem género algum de pom*
pa, o Beato Depoííto, o que aíllm fe erFe-

&uou no anno de 1612. no dia deita fegun-
da trasladação eílaô difcordes os AA. porque
o põem a $. de Dezembro j a r» de Outu*
bro , e a ?. deite mefmo mez , que efte ultimo di-
zem outros fer o em que fe fez ; a cuja fun-
ção aíMio o dito Cardeal , algumas dignidades,
Guardião do Convento , e demais Religíoíos
da Communidade. Collocou-fe o Santo Corpo
na mefma caixa de madeira ( e na6 na de pra-
ia

,
por a coftumada omilíaõ de noíTòs Relir

giofos, que nunca inílàraô , nem acudirão á co>
branca do dinheiro, íe he que os naÔ levou al-

gum indifcreto zelo ) em a igreja ao lado
efquerdo do Altar da Virgem Nofía Senhora.}
donde até o dia de hoje fe conlerva , e donde
tantos favores alcanfou da Soberana May das
-miferjçordias MARIA SauciíÇma/

CA-
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CAPITULO XX..

Expofiçaõde algum dos muntos milagres 1

que obrou ejle Bemaventurado depois de

Jua feliz morte.

194 TVT A6 ha que pôr duvida, que aí-;

1_\ fim como os milagres ., que
egundo o çommum modo de faHar, obraõ^

J

èndo moradores neíla vida os Servos d£ Deos*

creditaô, e laõ commummente indícios da

;raça Divina , que nelles habita : da mefma
5rte , os que obraÕ depois de fua morte , faS

Iara teílificaçaõ da gloria, que eftaÕ poííuin*

o na outra , e melhor vida , a donde gozao

meímo Deps em o Ceo. E ainda, queíe-

1 verdade , que ambos fervem ao conhecimen,-

3 da fantidade ( fegundo difle Chrifto tratando

os feus ) íem embargo os primeiros\ confór>

le dizem alguns Doutores \ deixaõ a caufa pro-

avel
j mas os fegundos aconvenííem , e deixaõ-*

a certa, e aííeguraday e por efta rázaõ , mais

preqo fe faz deites, que daquelles para aCa-
onizaçaÔ, ou Beatificação de algum Santo i

prque faõ o mais efficàz inílrumento y o quai

?
' 'j de*

j
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demoíka a graça , em que morreo, e a gloria

em que vive.

19$* Em conformidade do dito, havendo-fe
ja referido em os pafsados Capítulos muntos
dos portentos , e maravilhas

,
que Deos foy fer-

vido obrar por fua maõ em quanto vivia nefte

mundo , He necefsario referir também aqui os

que depois de íeu ditozo tranfito , eftá con«
- tinuamente obrando. E ainda que era baílante

teílímunho diílo a innumeravel copia de offer-

tas de cera, e prata , mortalhas, muletas, pin-

turas, e outros inílrumentos , e defpojos, de

mortos , enfermos , cegos, mancos , fardos,

c mudos , que em memoria de benefícios re-

cebidos, por meyo de fua intercefsaõ podero«

nz eítaõ pendentes $ e ja naÔ cabem em as pa
redes da Igreja do mencionado Convento, don
«de *ftá feu lanto corpo $ com tudo ifso pan
os que naó chegaõ a regiftrar com feus olho:

cftes Trofeos, e glorioíos recordos do Porten
tofo Império

,
que iobre a natureza Deos lh(

ha concedido , algumas deitas ( que para toda

fie necefsario hum grande , e particular volume
das Mizericoí dias Divinas, difpenfadas por lei

grande mérito às creaturas , que forem de ma
yor motivo para a piedade , devoção , e tei

nura
y

confeguidas , ou pela flmples invocação

ou de^íêu Patrocínio > ou pelo prodigiofo cor

ta&
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t&Q de fuás precíofas Relíquias , ou pèlás ve-
iitas feitas a feu fanto fepulcro , ou finalmente
ie outra qualquer fórtè.

lyú Seja pois a primeira a que obrou em
Sento Panicela , filho de Francifco , e Fran-
:ilca Panicela , no anno de 1Ó27. havendo-o
marido ida"Mãy a 21. dè Outubro quaji mòr-
;o, de forte, que foy preciío, que a toda à-i
>reíTa o bautizaíle a Parteira • e dalli a breve /
íipaço acabou de morrer , e havendo eílado
iíiim perto de quatro horas frio, e iem final

)
algum de vivente, o levarão para fepultallo na

'

Párroquia que chamão âe S. João dos Tárta-
ros» Não obfbnte tudo ífto, prevalecendo em
íeu Pay a eíperança que tinha no Servo de
Deos com intimas, e devotas lagrym as a eflç
Convertido , lhe diííe ; Vadte Fr. Bengdião ,

iay vida a meu filho
, quefi lha dais^eu vospr°-

meto de por-lhe em o Santo Bautifmo em revê-
remia de voffo Kome , Beneâião % Apenas havião
Chegado ao bairro de hum Convento de Frei-
ras, que alli dizem, Arrependidas $ o menino,
comeíTòu a chorar, c dar gritos, em final de
havelo reííuíTuado o Servo de Deos Levarão-
no com fumma alegria a cafa , e o Pay con-
tentiífimode haver alcatifado a graça/ chamou,
em o Bautifmo ( cujas ceremonias fe cumprirão
logo flalgcejajcoufprme a uia pQmff&ffintdtãò.

9 Aguc*
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197 Águeda Buenguilhelmo fendo de idade,

de feífenta anuo*, veyo a cegar totalmente de

ambos os olhos , íem haver adiado por oiço

mezes contínuos, que lhe durou em os remé-

dios naturaes virtude
,
para apartar-lhe da viC-

ta aquella efcurídade tão triíle. Aocabodelíes

dando -lhe hum dia impulfo de encomendar-íe

ao Beato Benedioto ( aconteceu ifto nove , ou

f
dez dias depois da lua morte) e íe foy ao Con-

vento, por outrem guiada (como fempre em
todo aquelle tempo a coilumava andar ) por

1 outra mulher , e poíla de joelhos diante de feu

bemdito corpo com grande , e piedofo atra-

cao , e com viva conriança lhe pedio a vífta , a-

plicando aos olhos hum* relíquia do feu habito,

que. os Religiofos lhe derão, Na volta que fez

para lua caía ( não desconfiando de feu grande

Protector ) havendo chegado à Cruz óo Con-

vento , a recobrou milagrofamente , de forte,

que regendo-fe a íi mefma , voltou incontinen-

te fem que houveiíe miíler guia à dita Igreja

do Convento , dando publicas graças ao obra*

dor de taÕ clara maravilha , e dalli ao diante per-

feveroumun to perfeita a milagrofa viíla.

198 Teftificou o P.Fr. Bernardino de Pa««

Jermo de nofTa Obfervante Família , que pregan-

do elle huma Quarefma em hum lugar de Sicí-

lia nomeado; Biçarij foube, que huma pobre

mulher
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1

mulher fe achava era munto evidente riíco de
Vida

5 porque eítando prenhada , chegando o
tempo de parir , derão- lhe as dores, e depois

de Tece dias que as havia fo portado intentiffimas,

não podia botar a creatura , faltando-lhe ja to-

talmente a* forças , e como coufa ièm remé-
dio a davão todos por moita. Enviou-lbe ef-

te Padre huma partícula do habito do Berna- \

venturado
; aplicarão -lha , e pario inílantanea- 7

mente iem perigo algum , ficando munto a-'
gradecida a Feu Bemfeitor piedozo.

)

199 Juntarão -fe em Leonor Mattiolo , mu* '

lher de Sylveixrc , natural da Cidade de Paler-

mo, em hum melmo tempo muntas, e muy
craves enfermidades. Sobreveo-lhe ao principio

íuma agudiífima dor de peito , e a inveflío

untamente huma rija , e mortal febre : fizerão-

e-lhe logo no pefcoço vários tumores , e apof*
;emas de tanta malignidade, que lhe inflamarão
t cabeça , o roílro , a garganta, e o peito j e
>or ultimo lhe deu huma fupprefsão de Ourína
ão apertada, que não pode evacuar-fe emires
lias , e fe lhe inchou todo o corpo

}
affligíndo-a

) cumulo de tantos males, de forte, que com
lenhum dos remédios, que fe lhe applícavão
entia milhoria, nem alivio j antes dos Medi»
os, deíconfiada , também totalmente deícoa^
iou de íw feude , ç vida por via de medicinas

O 1} huma»
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humanas. Em tanto lembrou valer-íe da Bí*

vina piedade implorando-a pelos méritos , e

interceflão de noíTo Beato,- bebendo com in-

teira fé huma pouca de agoa > em que havia

citado huma relíquia do habito do Servo de

Deos: e foy tão cfficà-z efta celeíiial bebida
f

que dando-lhe logo expediente a detida humi-

Made a expelio munto copiofamente , e den-

] tro de poucos dias efteve perfeitamente boa dos

demais achaques, que padecia.

| aoo Achava-fe Joana de Joaõ , hidropica

de munto tempo, gravemente atromentada de

tão penofa , e prolixa enfermidade y fem que

aproveitafTe a variedade de remédios, que em
todo o difcurfo delia lhe aplicarão. Arrlida,-

por ultimo, acodio ao commum refugio dos

Enfermos, Benedido ,
pedindo-lhe com fer-

vorofos defejos íe compadeceíTe de feu mife-

ravel eftado. Feita eíla deprecação, dalli a dois

dias fe vio livre daquella antiga, eperigoíamo-

leftia , como íe nunca a houveta padecido / c

aííim reconhecerão todos os que a conhecião,

haver fido a repentina cura milagrofo efFeito da

piedoía mão do Bemaventurado Benedido.

201 Em o anno de J$fy. em que paíTou

a gozar de Deos feu fiel Servo , o P. Fr. Inno-

cencio de Girgento, que foy quatro vezes Pre-

lado fupccior defta Reformada Proviucia de Si-
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cilia , achando-fe de vizita em o Convento da

Cidade de Nicoíia , fe encontrou com hum ve-

lho chamado Nicoláo de Nillo, de muntosan-

nos cego de ambos os olhos, e compadecida

delle» lhe deu hum pedacinho do habito do

bemdito Leigo, dizendo-lhe; que thejfe fê > e

confiança velU ,
que lhe daria a vitta. Feio ai-

ílm o bom velho aplicando-a , eatando-a Co-

bre os olhos, e haverido-fedcitadoaquellanoy-\

te tão cego , como havemos dito ,
pela manhãa )

acordou com vifta munto perfeita, e clara em?j

ambos, com grande admiração de todo.aquel-j

le Povo, a quem fua antiga cegueira era bem í

patente , e notória.

202 Semelhante a effa , pelo que toca a

brevidade do tempo , ainda que acura de mun-

to dirFerente pelToa , e de muy differemes acha-

ques aplicada 5 foy a maravilha , que obrou ou-

tra relíquia de Teu preciofo habito. Por hum ex-

traordinário , e maligno corrimento de humo-

res á Catharina de Mantia fc lhe inchou monf-

truoiamente, e lhe denegno a cabeça , e ca-

ra 5
fobrevindo-lhe também huma ardente, e

aguda febre, que não a deixava íbcegar ,
nem

parar. AtouíTe-lhe à noyte na dolo ida cabeça,

e pela mankta fe achou de ímprovitò faã, co-

mo fenão houvera tido mal algum , attrihuindo o

todos çomraunta razão ao fobrenatural contacto

daquelia

/
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daçueJla bemdita Relíquia -

f pois nenhum ou*
íío mturú remédio lhe havíao aplicado.

*ò"$ Ainda cm mais breve tempo demoro f»

troo outra vez íua grènde adiv idade , e effuotl

cacia outra Relíquia" do habito do Servo do; AL-
tiííimo. Experimentou á- em feu proveito Nico-
láo G mpariro natural da Cidade de Palermo,
que la-flimado da o.urina •, e afí;m mefmo mun-
ito queixofo do ventre', havtndo-O apertado
\ nmnto em húma occafiaõ ambas as queixas /
'pondo-a devotamente íbbre a parte dolorida, no
mcfrooinílame arrojou huma pedra/ fem que
ibe caufefíè- ientimento , ou pejo } e ficou taõl

livre de todo feu mal, que nunca ja mais tor-

nou adoecer do tal achaque, de que vivia taõ
queixozo.

204 Mayor he o myíterio
,
que dentro de

fi encerra para ' notfo documento, e para
que aprendamos

, e vejamos em cabeça
•Jheya , o Prodígio obrado na Cabeça de Soror
Catharina Torongi Palermitana, filha de D.
Pedro Torongi , Religíofa profeflà âe no/Ta
Ordem em o Moíteiro de S. MARIA de
Monte Olivete da Cidade de Palermo. Havia
cila vivido dezatfeis mezes penando de humas
muy intenfas dores de ventre ; e foraõ muntos
os remédios

, que para curala íe lhe fizeraõ j

porém como eítava rezervada íua faude a ou-

tra
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trà rnaÔ demayor graça, quanto fe obrou env

fua cura foy inútil. Movida em fim da rama

dos multiplicados milagres, que íe publicavam

por todas as partes de noíTo Bemaventurado >

e munto mais por haver conhecido fuás pie-

dozas entranhas , tratando-o, e íendo-lhe mun-

to devota cm vida/ recorreo com muntas ve-

ras a Teu poderofo auxilio , e reprezentando-

Ihe fuás continuas doenças, lhe íuplicou, lhe 1

alcanface de Deos a dczejada iaude y
offere-

/

Cendo-lhe com voto, íe o coníeguia , de rezar 1

em fua honra cada dia cinco Padre noílos ,
c,

Ave Marias. Calo raro ! No meímo infante

expelio grande quantidade de humor', e com

elle arrojou huma pedra dç confideravel gran-

deza , nem fe vio mais moleftada de femelnante

achaque, até quedahi a hunsannos, torman-

do-fe os procefics da vida , e milagres aeíte

feu grande bcmfeitor ,
perfuadiraõ na outras

Reh|ofas í migas fuás , e bem enterradas do

caio ,
que o depozeiíc nas Informações ,

para

mayor gloriado Servo do Altiflímo. Mas eita

pouco, ou nada reconhecida ao favor, que

havia recebido, refpondeu: que nad era ejte ae

mvMa fippojiçad* e que havia outros nuía^ès, cm

regi/irar de mayor cúnfequencia. Ponderável por*

tento l Apenas pronunciou ellas palavras ^quan-

do tornou a enviftila outra vez mais ngoro-

I
' ío f
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põfprm
,Wf

e mais forte, que antes a mefma dor/ ê
conhecendo ella haver lido em caftigo de fua
reícia ^ngratidaô

, pedindo logo ao Servo de

"f
eos niJmi]demente perdaô de feu ingrato mo-do de obrar, prometeu lhe teftificar o milagre,como o fez

, ajuntando ao primeiro voto da
íeza, o íegundo de enviar quatro velas cada
anno para que ardetfcm diante de feu Vene-

rável Sepulcro (como o comprio até á morte)
h*Ç daquella penalidade outra vez a livrava. Di-
;
to, c feito: dcfÓQ então, fem dilação alguma

,
ceifou a dor, nem mais a fentio depois em to-

>'da íua vida.

.205 ^Na6 he menos infigne o prodígio, que
Peos obrou por meyo de huma Eíiampa do
flemaventurado Benedido com Emiliano Ge-
rardo natural da Cidade de Aicamo no Rey-
«ode Sicília, e morador na de Palermo no an-
no^de 1608. Em confuzaõ dos que attrevidos
nao crem

, e fazem tal vez zombaria das
maravilhas, que lua Divina Mageílade fe fer-
ve de obrar a favor de íeus fieis Amigos, que
bem podem efles taef marcarfe ( como outro
diúc

) por gente de munto villaS entendimen-
to, íobrada loberha, e por Mariposas loucas

,

que fe Jançaõ atrevidamente á luz. Tresannos
havia padecia efte homem em a parte inferior
huma deílikcaO continua de humor taõ efpezo,

taõ
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ta5 rebelde , e mordaz

,
que lhe cauzava info-

friveis dores, nem lhe premiria , fenaõ con^

munta pena o andar , fem que achaííe o me'
nor alivio à fua grande vehemencia com tantos

remédios, que a arte da Medicina. lhe recei-

tou.

&06 Àchando-fe na botica de Miguel Scor»

fo em a rua chamada dos Tudefcos , acenc-a (

a paílar hum dos que hia vendendo as eílampás

l

de noíTò Bernaventurado Varaõ
,

publicando/

a giandcs vozes feus portentozos milagres. Ria-"*

fe munto delles Emiliano , e ainda que o conhe-
{

ceu em vida , e teve em conceito de bom Re^
ligiofo j fem embargo naõ dava credito aos pro?

digíos , que delle fe contavaõ. Com tudo iílo

dií pondero Deos aífim para fua emenda, qui^

taõ fomente por curioíldade ver humadaquej-
las Eftampas, eao cftala regifírando, e vendo,

fahio delia refplandor taó exceflivo ,
que lhe

deslumbrou quaíl a víífaJ Aturdio-fe , e palma-

do, ficou fem fentido, e km falia ,• poílo que
íentio naquelle mefmo tempo ( e affim o de-

pôz depois ) como fe lhe deípeduçaílem os veí-

tidos inviziveis mãos t e lhe arrancaííem com
violência o coração âo peito: cahio logo em
que femelhantes prodigiofos cafos ,

que expri-

mentava em íl mefmo, naõcra acafo ,- fenaõ

para dar-lhe aconhecer com elles a Mageítade'

de
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de Deos , manifeílahdo afiim a g:oria de feu

£>ervo , e o quanto enganado o trazia fua in-

credulidade obílínada* Delia pois arrependido,

e alentado ema fe , munto efíicamiente lhe

pedio ò livrar -íe por fua intercedo daquelle

pezado , e afquerozo achaque
,
que o via tida

ta6 largo tempo inquieto. Pagou-fe oberiíclito

kSanto de taõ verdadeiro arrependimento; ele

(\deixou logo conhecer
$
porque chamado na-

í.quelle ínterim Emiliano de hum lacayo (cu,

Ldefpertando como de hum fono , íe achou íem

'dor alguma, e tornando a fua caza, reconhe*

<:eu totalmente faá aquella paite de fua lezao

tao antiga. Em reconhecimento de taõ conhe-

cido milagre , o publicava por todas as partes

<om todas fuás círcunftancias com o agradeci-

tnêto devido a hú ta5 fingular beneficio.

&oj Pedro Montera de Naçaõ Efpanhoí,

« morador da Cidade de Palermo , eftando de

parto fua mulher Leonor , o em grande perigo

de vida pelas graves doies,que padecia íem lhe

fer poíTivel botar a criança em féis dias com
quantas diligencias fe fizeraõ

5
pczerão-lhc cm

«S mãos o báculo, a que fe arrimava em vida o

Servo de Deos ( que compadecido de feu mun-

to padecer lhe c mpreftou D. Mir uel de Eípada

Fora Marquez da Anochela, que com grande

veneração em fua caza fe guarda ) e foy taõ bom
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O arrimo
, que inffantaneameme íe levantou da,

ladeira , havendo parido fem lezaò alguma da,

creatura , livre de taÕ evidente , e manifeflo

perigo. r

208 Em o lugar deBufaquíno, Reynode
Sicília Jozé de Mónaco, fendo de idade de qua-

torze annos havia paliado ostrescm tao grande;

tolhimento de ambas as pernas
,
que naõ podia

alentar íe a ir andando nem humpaflo, lenaô

fiado em duas moletas. Lembraô-feYens Pays da
encon mendalo ao Servo de Deos $ eaíTiromef-\

mo de applicar aos tolhidos membros huma pe*,

quena veliquia de feu habito : e fentindo nellas o
rapaz hum extraordinário alento , deixou logo

as moletas, andando com tanta agilidade , e*

firmeza, que também corria, e faltava, coma
fe tal nao houvera padecido.

209 Havendo chegado Bernardino Gtlarino

publico Efcriv^õ da Cidade de Palermo a tal

extremo dehuma maliciofa febre, que o Sacra-

mentarão , pelo julgarem o* iVledicos munto
vezínho à morte / recorrerão leu* Pays ao foc-

corro do Servo de Deos r dando-lhe a beber

huma pouca de agoa , em que haviaõ jroílo

huma de fuás preciozas relíquias \ e foy taõ re-

pentina a rrelhoiia, que viíitando*o logo, e re*

conhecendo-lhe os Doutores o puííò, ficarão

admirados de taõ improviza mudança) porque
de
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cie tal maneira extinguio aquella limitada porção

éc agoa o maliciofo ardor da febre , que den-

tro de poucos dias o enfermo ja defconhado dos

Médicos íe levantou da cama , íaõ em o cor-

po , e reconhecido juntamente nalma.

210 No dia depois da ditoza morte defte

Bemaventurado , Nicoláo Earaon da Cidade

}jiè Palermo , teftificou ,
que a feu filho Jay»

"fae" acommeteu hum crecimento na garganta,

cjue em três dias ,e três noites naô pode to-

mar o peito j c ja o davaõ todos por morto,

pois tinha também o corpozito quafi gelado,

c outros finxtomas mortaes, porém tanto , que
lhe aplicou numa relíquia do Servo de Deos,

"começou a mamar , e ficou faô com admirarão

de todos osqueohaviaõ viílo naquelle ultimo

txtremo.

sn Mais favorecida fe achou do "Servo de

Deos Joana Taranto também da Cidade de

Palermo
, porque aplicada huma fua relíquia

fco pefcoço de <eu filho Vicente, aquém fen-

do de idade de cinco annos íe lhe havia for-

mado na garganta huma Apoflema de taõ má
qualidade, que atíigtndo-o com penetrantes , e

continuas dores fe lhe chegou a por de fóma,

que parecia,, ir telhe apodrecendo interiormen-

te ; acommetendo-o hum tabardilho, e lobre-

vindo-lhe por *emate huma mortal a tericia .•

com
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com que o davaõ por dcfpachado os médicos

,

e com aquelle fó milagrozo contacto íem ou*

tio medicamento algum , o fio inteiramente

livre da complicação de todos os referidos a-

chaques. -

21% Da mefma forte íe curou a Apoítema

de António loForti em o Mufculo t.aõ tenaz >

que difiaõ os Médicos , que era neceiíario abri

la com fogo. Compadecida a mãy, dequemi-

veífem de fazer-1'he taõ rigurofa cura ,
v
J*i
cn "

v

do-lede outra mais fuave , e naõ menos effica^

lhe aplicou á parte dolorida hum pedacinho do

habito do Servo de Deos, que lho trouxe Viv

cente Sapoíla conhecido feu ,• e ao mefmo

ponto lhe defapareceu , fem que lhe repetifíe ja

mais»

zi^ A Matheus deTindaro, Palermitano,

iuceedeu também o próprio , ainda que de muy

diferente enfermidade afligido
5
porque achan-

do-fe tolhido do braço efquerdo , de forte , que

o tinha totalmente feco , e naõ podia movelo t

nem fazer acçaõ alguma com elle ,
tocando-lhe

no anno de 7^92. com outra relíquia do Serva

de Deos, lhe ficou naquelle mefmo ponto ab*

folutamente livre para qualquer movimento.

mL
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capitulo xxr.
Conttnua-fe a, expofiçad de outrosJingulam

-prodígios
, e de comoappareceu a hum en-

formo o Beato Benedtão.

t
%I4

f^S
V ' FnFrandfcode Calábria, Re-

S' KJ ligiofo Terceiro, depôz, que cm
i «íuma pendência

,
que houve , derão em humho-

/Imem huma táo cruel punhalada que julgarão os
Cirurgioens fer a ferida mortal $ e aflim deícon-
íiárão logo, que podeflè viver, pois era mun.
«o penetrante , e tão lar^a que podia entrar
toda huma mão ; porém que pofta fobre efta
fcuioa relíquia do habito deite incomparável Va-
arãoà noite, deícobrindoíe ao amanhecer, foy
achada perfeitamente fechada

t faltando-lhe fó
jà pele em final do milagre.

21/ Sobrenatural
, e milagrofa affirmárão

também os Doutores , haver fido a improviza
faude de Francifco Vital da Cidade de Paler-

mo, que havia paífado dois mezes penozamen-
te queixofo de huma empedernida Afma , que
o tinha tão empedido

,
que não podia fenão

com grande trabalho refpirar , e articular a voz,

sfenundo-íe quaft afogar em qualquer delias duas

ac-
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acçoens. Filando delta forte concebco cfperan.

ças que vifitando o corpo do Beato Benedi&Q

havia deconfeguir a íaude: aíTim havendo com

romã fadiga chegado á bauiftia do menciona-

do Convento, poíTe- em cima da Sepultura , ç

pondo humadeíuas relíquias ao pe:coqo, coma

detenfnfo iaudavel v
de repente íe achou livre

daquella tão periçoza doença»

216 Anna Boníinorc eílando em grave pe-

rigo da vida por ter hurrv* creatura morta
> c

podre em o ventre fem poder parir
t
nem poder A

diviarasmortacs dores que padecia , aplicando-.
J

he huma relíquia do Bemayenturado , inílantaj

íeamcme a arrojou f
e taõ corrompida t que nad

íavia quem toleraífe feu iníofrivel fétido , ficara-

lo ella taõ boa r como antes çoílumava eílar,

ii-7 Filippe Sighiano tinha huma filha de-, I

dade de fete annos , tão cheia de humores galli-.

:os
, que chegou a perder a falia , fem que lhe

I

íouveííem aproveitado unturas , nem outros

lumanos remeájos,? e dando lhe a beber huma.

)Quca de agoa tocada em huma relíquia do Ser-

o de Deos, recobrou no intimo ponto a falia, e

jntaméte faude,íèm que lhe fica ííe relíquia algúa

laauelle tão tenaz , e prolixo mah Fr. jayme de

^aítagirona , Religiofo da mefma Província de-

•oztres milagres, que obrou huma relíquia do

eryodeDeos, e.naõ faõ dqs menos protento -

zos«
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zos. O primeiro com huma Rellgiofa hydropica,
o fegundo com huma mulher cega de ambos os
olhos

, eo terceiro com o filho de huma criada
do BaraÕ de Serravale

,
que tinha hum punho

fechado, e os dedos encorporados com acame,
deforma

,
que aaó podia de moda nenhuma abri-

lo
, nem valer -fe delles j e abrio-o logo, que

\£c lhe aplicou a fobredi ta relíquia , aílim como»
t também abrio os olhos a cega mulher , e a ou-

|
tra hydropfca ficou no mefmo inftantc boa.

h 2/ 8 Defconíiada ja dos Médicos cftavaSo-
L for Francifca de Monte.Leaõ em o anno de

l4o8. de huma ardente febre , cfperando
por inílantes a morte. Mas havendo-a poílo
Carlos feu filho , em mãos do Servo de Deos*
cuja eftampa lhe entregou, dizendodhe; qu*
de coraçãofe lhe encommendafe

, qu* lhe alcan-
çaria de Deosfaitde, lhe deu hum rijo frio, e
tremor por tempo de hum quarto de hora,- c
logo tomando-lhe o Medico o pulfo , e achân-
do-amunto alentada de forças,- e vendo, que
havia dado volta improviza a enfermidade , attri-

buhio a celeíííal medicina faude caõ milagroza.
219 De huma dífgraçada cabida, que deu de

hum cavallo, emque"hia D.JozéGalli , Com-
patriota do Saruo , e Cónego da Seda Cidade de
Palermo, ainda que 1 lhe pareceu ao principio
de naõ haver manto damno, lhe fobreveyo de-

pois
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pois hum grande corrimento na facia efquerda,

com dor ta5 iutenfa em os dentes, que naõ o
deixava comer couía alguma , nem deícanfar

hum inftante íe quer. Inúteis para a cura, e
alivio foraõ todos os esforços da arte medici-
nal j

invocando por ultimo huma noyte o au-
xilio do Servo de Deos ceflou de repente a
dor, e dormindo em toda ella munto focegado,'*

pela manhãa deípertou faÕ, e livre de taõ pe-

noía moleftia
jj
e o que mais he que nunca mai* i

em fua vida atornou afíentir. \

220 Anno, e meyo havia padecido de hu-
mas malicioíks alporcas no pefcoço a filha de
O&avio Toreli , fendo de idade de fette 5 e
com huma milagrofa Relíquia , que lhe poz à
noyte feu Pay ao pefcoço

, pela manhãa fe le-

vantou da cama , íem que appareceíle na parte
enferma nem raííro , nem final algum daquel-

les tumores , e chagas.

221 De muntos annos Mariano Pullhl , ha-
via enfurdecido, de maneira, que munto pouca
ouvia por grande que foííe o ruido j nem 0$
remédios humanos, que em abundância fez r

lhe aproveitarão ja mais. Recorreo aos Divinos^
Foy-fe a vizitar o fepulcro deíle admirável Va-
rão , e tomando hum prego dos de íua bemdi*
;a caixa, applicou-o aos ouvidos com munta de-
ro^aõ , c fé j ^ íc achou taõ recobrado da*

R quelle
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quelle fentido $ como fe delle nunca houver*

adoecido.

222 Munto defconfolado fe achava Jerony-

tno Gemma, por caufa , que feu filho O&avio,

de huma grave enfermidade naõ podia ter-fe

iirme em Teus pés. Applicou-ihe hum pedacinho

do habito do Servo de Deos ( que à noyte lh<

appareceu , dizendo-lhe* Efiivep de bom^ am
mio , que akanfaria a (aude : ) e de manhãa le

, vando-o diante da caixa, que encerra íeu lan

ff to corpo o vio perfeitamente faõ, e com a de

zejada folidez em os pés*

223 Pedro de Xsca teve huma filha chama

da Dorothea de oito , ou nove annos de ida

de J
a quem ie lhe condençou huma nuvem n<

olho eíquerdo, que lhe empedia com grand

rigor a claridade j cujo achaque Jiindo cada d 1

em adgmento , e naõ lhe aproveitando reme

dio algum , acertou a levala hum dia ao Con

vento dito, em que fe abrio a caixa donde eíl

o Corpo do Bemaventurado , e fazendo chi

^ar a ella o olho enfermo , influída fobre ell

celeftial virtude , logo íe defvaneceo a nuverr

c ficou com viíla muito prefpicaz.

224 Aííaltado fe achou huma noyte Luisc
1

Alfano de quatro peflbas , que lhe dera5 mui

tas , e muy terríveis cutiladas }
porém nenhui

damno recebeu de todas ellas , c attribuio coi

mun
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tftwna razaõ efte prodígio a huma relíquia dò
Sqívo de Deos

,
que levava configo

, ea quem
fe encomendou naquelle aperto*

2àç A Frandfco Solíto morador da Cidade
de Termas do Reyno de Sicília , fe lhe formou
huma Erizipola em hum joelho

, que além da

f
rave dor Com que o atromentava ^ diziaõ os
ledicos lhe havia de deixar encolhido os ner-á

vos , e tolhida a perna ^ roas tocando a parte í

dolorida com huma eítarrípa do Servo dèj
1

Deos , fem detenção alguma fe auzentou a dor,\
c dezapareceu o tumor naõ fó por entaS * fe*
íiaõ para naõ tornar maiSi

*

32É^ Carregou de forte fobré ódedô poíícê
da ma5 feu maliciofo humor huma bexiga das
muntas, que teve Ninfa Barrcfi , filha de Baptis-
ta Barrefi, que lhe ficou inútil para qualquer
movimentos etocando-lhe com huma relíquia
do habito deíle Servo de Deos

7
tornou logo

por feus méritos a feu fer natural
f
dando volta

o mal para fempre. Da mefma enfermidade de
bexigas outro filho da mefma Ninfa, fendo
deidade de cinco annos adoeceu, e com fe-

bre taõ forte, que vendo*o ja como defunto,
deu-lhefua mãy a beber huma pouca de agoa,
em que havia citado hum pedacinho da Túni-
ca do Servo de Deos, efem outro medicamen-
to humane cobrou ímproviza vida , efaude.

JP ij Q&
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227 O P. Fr. Jozé de Colefano , âvpòtj

que em feu mefmo lugar , Francifca Santoro de

muntos annos cazada , dezejando com grandes

anciãs hum filho, communicou comoíobredi-

to Padre feu judificado dezejo. Confolou-a ef-

te , dizendolhe, que fe encommendaffe ao Bea-

I to Benedito ,
que na5 deixaria fruílrados leu*

'!

dezejos. Feio affim a mulher , e por lua inter-

ceflaÔ alcançou, o que pedia. E para que fe co-

! nheça ,
que eíle Bemaventurado Varão ao

'
fazer hum beneficio a prendava para fazer outro,

/ aos oito dias depois de haver parido a dita mu-

lher, laílimozamente quebrou de huma brilha

a creatura. Acudio logo a feu primeiro Prote-

ctor Eranciica na Igreja daquelle Convento,

prometendo-íhe ,
que fe lhe curava o Menino,

a feu tempo lhe vcftiria o habito. Chegando

com elie acaza, defenfaxando-o o achou ta5

faõ, como. fetal nao houveffe fuecedido ,
e

feumprio depois com fua promeífa.

228 Em o *nno de 1624. que foy o que

afBiao" com o contagio" a Cidade de Palermo.

Vevo ferido da pede hum filho de Paula NaU

tafrfobrinha do Servo de Deos \
chamado Do*

mino-os. Muy grande era o fentimento de to-

dos os de fua caza, mas ella alentando a todos

pela grande confiança, que tinha em os merfr

timeaiosde íeu bendito Tio, çom abundan-
tos.



Vu nova maravilha da graça. 229

tcs lagrymas lhe pedio a faude, e lhe applicou

lium "Retrato feu que em cafa tinha. Entfio

principiou o enfermo a íuar copiofamente , e

ficou por tempo de três horas dormindo j
no

fim delias delpertou fao , e livre do contagiofo

mal com grande admiraqaõ dos Parentes f

e conhecidos.

2*9 O Lecenciado D. ArTonço Alpuches
^

havendo cegado de ambos os olhos , e na6
v

achando virtude em os remédios, que lhe acla--

raííe a vifta ; confiado em a de Benedicto San^

to, que pelos contínuos milagres refplandecia.í

munto clara j fe foy huma manhãa guiado de

hum homem da Cidade de Palermo com hu-

ma vela aceza em a maõ, e hindo por ma-

yor reverencia do Servo de Deos com pés deí-

calsos , até chegar diante da Arca de feu Ve-

nerável depofito. Poílo alli de joelhos rezou

com entranhavel devoção três Padre Noííos,e

três Ave Marias \ pedindo-lhe com ardente fé,

fe compadecefle de fua cegueira j
chegou-fe

também a beijar a caixa , e naquelle a&o

,

manando-lhe pelos olhos hum intempeílivo pro-

fiuvio ^e lagrymas , paííòu em hum inílante

da efpeía obfcuridade que o anguítiava , a

gozar perfeitamente da bella , e reíplandecente

luz.

330 Munto afflido íe achava^ Leonardo de

Bufca-
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Bufcaríno pela infenfivel calamidade, que p*i

çJecia hum feu filho, que fendo de idade de
quioze annoS, ficou todo efquecido de hum lado»

e por incurável o davaõ os Médicos ,« porém
atandoce«lhe ao lado , que tinha lezo huma re-

líquia do Seryo de Deos , a poucos dias par-

ticipou lua virtude cobrando , e coníervanda

munto confiante depois aqueíla milagroía fau-

àfc
jL a$i Por tal fe teve também a que pelos

rnéritos deíle Bemaventuradq alcaníou a fua fi-

lha Anna Pedro Armaléo. Sendo pois eíla de
tenra idade de hum anuo, veyo a tolher-fe de
todos qs membros , nem podia valer-íe delles

para aççaõ alguma. Quatro annos eftevcdefle

modo empedida , e atromentada , naõ deixan-

do em tanto o. affiigido Pay de gaílar grande

fumma em curala % mas tudo foy fazer expe-

riências em vaÕ. Vendo que lhe naõ aproveita*

vaÕ as experiências natuiaes , appelou ás íupe-

riores do Ceo , valendo-fe por intreceííbr do

Cervo de Deos, Levou-a ao Convento , e poU
fobrç feu beyndito fepulçro, c logo com aflfom*

bro de todos os prezente> , reconhecendo a Tu-

bita faude , fe levantou munto alegre a Meni-

na , e começou a correr pela Igreja,

t]2 Júlia Plaza, achando-fe taõ dolorida de

bum hotabro, que naõ podia mover o braço,

nem
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nem focegar hum inílante ; appiicandoJhe huma

Relíquia do Servo de Deos, a deixou a dor ,c

ficou livre para qualquer movimento. Com ou-

tra também ,
que a Angelo Pafíaiagua, quebra-

do de hum lado, applicou íua Mãy, íarou daquel.

la notável lezaò. O metmo teílificou Jaymo

Gaftaldo , haver fuecedido a hum criado íeu*

que havendo eílado por tempo de dozeannoa^

lifiado , repentinamente farou ao contacto d© >?

huma das Relíquias do Servo de Deos. Affiat|

como também depoz Fr. Gafpar de António^
;

Terceiro do Convento de S. MARIA deJESUbf ,

que fendo de fefíenta , e hum anno, havia pat-

fado os trinta fem achar alivio na frequência do»

remédios cõtra hua lezaõ inteíUnal,e q logo depois

damortcdobemdito Benedi&o,applicando á par-

te dolorofa huma relíquia de feu preciofo habito.

Com curaçaõ improviza íarou daquella antigua*

c doloroza chaga.

a \\ Outros muntos milagres deite género

cítaõ autenticados em os proceflòs, e em cada

efpecie dos que ficaÓ referidos ha tanto, que

incomparavelmente munto mayor he o numero

dos que fe ornittem ,
por naõ caníar com lua

prolixidade, e íemelhança ao Leitor , dos que

aqui reduzidamente íe haõexpoílo )
e pela mef-

jaia razaõ da brevidade, fenaõ expenderão de

todos os maisgeueios de doença , ceníeimí-
^

dades
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dades, que com fua celeftial virtude, egene-
rofa maõ ha curado ; pois com ifío nunca fe

dera íimataÕ dilatada matéria, ió geralmente
fallando, íe pode dizer

,
que naÕ ha fido a graça

de milagres
, que lhe communieou o Senhor,

limitada p*ra huma , ou duas ( como vemos
em outros Santo*, e Servos Teus) fenaÕ que
parece haja tomado à fua conta todas as doeti-.

$as\ e enfermidades humanas»

CAPITULO XXII.
JUejJhrreiçaô de alguns mortos , Império

fobre os malignos efpiritos t e Jingular

beneficio com que correfpondeo aos obfe-

qmos de hum Jeu cordeaí devoto 4 efie

Btmavcnturado.

1

t\4 (VT ^Ô he bem
,
que deixe tampem

gj\ de manifeilar algumas das mara-

vilhosas RefFurreíqoens
, que ha obrado em

a Villa de S. Fradelo fua Pátria, huma re«

liquia de Teu Venerável corpo , que no anno

de 1614. para confolaçaõ, e beneficio de feus

Patrícios lhes enviou o Padre Fr. António de

Rendazzo , Cuftodio Provincial entaõ defta

Piovincia Reformada de Sicília $ a qual alli

Suar-
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.

guardaõ em o peito de huma Imagem fua de

madeira munto bem obrada. No anno pois de

1024. hum filho de Izabel Eftrada \
mulher do

Capitão Joa5 Mendes , fendo de hum anno

,

lhe deu hum mortal accidencc
,
que o fazia iuf-

pender , e eftremecer todo o corpinho. Attri-

buirao-no ieus Pays a efTeiro do tempo , porque

era o mais rigoroío do Inverno
$
porém huma^

das vezes
,
que com mayor vehemencia o acõ-

metteo de fprevenido, o derribou em terra , fa-j

zendo-lhe lançar grande quantidade de efcuma 1

pela boca , e alli o deixou immovel , frio , e

enteriçado íem differença alguma hum cadá-

ver j e as mefmas experiências ,
que íe fizeraõ

para averiguar íe eraParofifmo
}
ou defmayo decla-

rarão cô grande fentimêto de todos, e munta af«

flicçaõ de feus Pays , naõ ter algum final de

vivo.

„ %\1 Entre taò excefliva pena attendeo

feu Pay áfaude mílagrofa
,
que elle meímo ha-

via alcançado poucos mezes antes , por meyo
do Beato Benedi&o, de hum grave garrotilho,

que de tal forte o havia apertado
,
que naõ lhe

deixava pafíàr o alimento. Levou o pois áigre*

ja do Convento, e moftrando-o ao Padre

Guardiaõ.que entaô era Fr. Joaõde Mefina,con<

fervorofa fé lhe pedio , lhe tiraíle a bemdita relí-

quia do. Santo
,
pois confiava em íua ioterceífap,

e mé*

/
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c méritos , lhe reíluííitaria feu filho. Compa-

decido o Padre GuavdíaÕ , fez vir aos demais

Religiofos, e todos juntamente poítos de joe-

lhos rezarão a Ladainha da Virgem noflà Se-

nhora , no fim da qual hum delles , chamado

Fr. Bento de S. Fradelo Sacerdote, applicou

Íafobredita relíquia áo menino defunto, fazca-

do4he com ella o íaudavel finai da Santa Cruz,

e no mefmo ponto a cveatura abrio os olhos f

p começou a chorar. Attonitos , e abíortos os

circundantes derramarão muy copiofas lagrymas

/depuro gozo, e alegria. Cheya de alvoroço,

c contentaméto a m'áy,para íocegar o pranto do

filho fez dar-lhe logo de mamar por Luiza Vafi,

que íe achava prezente, e pouco depois de

liavef tomado o peito levantando-ie em pé

por fi mefmo , deu em brincar , e andar^ corri

os demais, que na dita Igreja fe achávaõ.

2 j 6 Havendo Suzana Lombardo parido hum
'Menhio morto , e aflegurando-lho aílim a par»

teira» e os demais que o reconhecerão, leva-

da do amor de May, e de piedade cferírai

,

póíla de joelhos em prezença de todos , levan*

tando feu affiído coração a efte Bemaventu-

rado , lhe fuplicou com eficazes rogos, que lhe

alcanfaíTe a vida àquella creatura , ie quer para

receber o Baptifmo
j
prometendo também de

•tçft|r-íhe feu habito fe vivefie. Conde icendeu a

: ÍUplfc*
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fuplrca o Servo de Deos / reífucitou o filho t .

c elfa comprio com a promeífa a íeu tempo,

2;7 Outro femelhante milagre fez também
com Alfio Catalãno, a Togos de fua Mãy r o
Servo de Deos, que havendo-o parido morto,

C eftando-fe para amortalhalo depois de três ho-

ras ,
que tal eíleve $ laftiroada naõ fó do na-;

tural fentimento, fenaõ também, de que na5

houvefTe recebido a agoa do Baptifmo , com
fervorofa fé lhe pedio, lhe deíle vida ao me-

nos para baptizar«fe t c que fe lha concedia

mais larga o veíliria também de feu habito t \

e ao mefmo inílante reífucitou com admiração

de todos * ca Mãy o veftio depois com o ha-

bito em comprimento de feu voto.

3}8 Deílas , e outras muntas miferícordias,

que Deos por interceflaÔ deíle feu mimozu»

Servo ha obrado , na6 faõ de menor pondera-

ção ,
que até os malignos Eípiritos naõ pofíaá

tolerar fua efficacia, e virtude f pois os que an-

tes eftavaõ rebeldes nos corpos humanos, à íim-

ples vifta de alguma Relíquia íua , fe haõ fahi-

do no mefmo ponto daquelles fogeitos
, que

atromentavaÔ , e fe foraÕ a habitar fuás trevas,

deixando claramente manifeílo o grande Impé-

rio, que íobre íua íbbefba, deu o Senhor a

efte verdadeiro humilde»

*/j Varias tem fido m infcrmaeoens , ou
juíidicoS

j
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jurídicos ProccíTus, que da Vida prodigiofa»

c Milagres ,
que obrou antes , e depois da

rçiorte efte Bemaventundo , com mutuas tef-

timunhas r e com públicos Inífrumentos lè haõ

formado y
principalmente no

#

Arcebifpado de

Palermo, fendo dois Auãoritate ordinária , a

líàberno anno de 1.^.2. o primeiro y o íegun-

Vdo no de 1626. ò terceiro, jlutfomate Pon*

^tificiis, por letras remilíoriaes ào Santiffimò

«Padre- Urbano VIU. ao EminenthTimo Cardeal

\0oria Arcebifpo de Palermo, anno de 162$.

/ç- todos três prezentados em Roma em ordem

« lua Canonização.
• 240 joaõ Domingos Rubrano foy, o que

felicitou, e deu calor ao primeiro, aflim co-

mo também, foy o que alcaníou da Santa Sé

Apoílolica , como ja fica dito , as duas referi-

das trasladacoem de feu faiuo corpo,- coníer-

Tando-lhe iempre até a idade decrépita de no-

venta annos inteira , e robuíla íaude ,
e appa-

lecendo-lhe depois em a hora da morte
(
que

fuecedeu no anno de 161$. ) em companhia

do V. Padre Fr. Angelo de Caltagnon ( como

o mefmo o publicou ) confortaado-o naquelle

trance extremo , e rigorofo , e convidando-o

ao eterno defeanfo , ao qual fe pode chriíláa»

nvente crer
,
que haja paliado ,,

porque ie en-

tenda quam propicio, e favorável fe moílra

Deos
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Deos com os que honraô neíla vida a íeus

Servos.

CAPITULO XXIII.

De alguns dos muntos f
cjingulares bem*

ficios , com que tem retribuído Deos aos.

devotos Portitguezes a mtmta devoção,

que tem a efte ServoJeu,

H x l^t Aô fó ° Reyno de Sicilia fe ha.

X\ gofado dos benéficos rayos àet- í

te Sol feimofo, por toda a Europa catholica

fe tem eftendido fuás piedofài luzes , e até às

índias, e Braíil haô participado de leu benigno»

calor, ecommunicado fuás influencias, c re-

cebido íeus benefícios. Não pertcndo expor al-

gum de tantos, quantos fe publicão haver obra»

do em vários Reynos , e Naçoens y e fó fim ,

a inda que tarhbem não ferey dilatado dos que

feachão proceíTados pelo ordinário no Rey-

no de Portugal, e fuás cdnquiíias \ e até três

mais fuccedidos proximamente y pois ja que

efcrevo Tua vida, para que os meus naturae*

tenhão mais extenqas noticias de tão incompa-

rável Varão, não devia depois de lhe expor tanU

tas maravilhas que obrou tão diflante ,
de rd»

cordas
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cordar-lhe outras das innumeraveis , com qu$
no noflo Luíkano Paiz , e íeus domínios fe fez

ião applaudido , e também aceito.

&4% No armo de r6t2* em que fó vinte e

três corrido depoisdofeliciíTimo trãfito do Beato

Benedi&o , ja em o Rraíll % e Cidade de S. Sebaf-

tião do Kio de Janeiro era tão declamadora

«afama de lua Santidade , e prodígios
,
que a

' clle recorrião , e lua intercefíaõ procuravão, pa-

ira confeguir de Deos alivio nas moleílias , c

« Jaude nas enfermidades , os moradores daquelL*

Americana povoação , e fahião com tão beni-

íí gnos deípachos , como o moílrarà o feguinte

cafo , de que fe acha a memoria no Archivo

cio Convento de S. António da mencionada Ci-

dade , caza Capitular da Província Capucha d«

NoíTa Senhora *la Conceiqão do Brafil , tefti*

ficada em juriJica forma: +Auãoritate ordiná-

ria ; em que iurarão o V. Sefvo do Altiffimo Fr.

António da Madre de Deos ( do qual fe faz ho-

norifica menção no tom. ;. do UgioU Lu/it.
)

então Prefidente in capite do dito Convento 9

o Padre Fr. Domingos de S. Paulo Guardião

ào da Capitania do Elpirito Santo, eos Padres

Tu Eílevão dos Anjos , e Fr. Manoel de S. An-

tonio, e juntamente.- Joa5 Henriques Alemão,

c fua mulher Mecia de Craílo, moradores da

exprefíàda Cidade , cujo proceffb íe
à
fe? conclu-

w

wr
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?o no dia 22. do mez de Janeiro do anno de

24? Havião os fobreditos dois conrortes tido

huma preta eícrava ,
que tinha hum filho por

nome António , e podo que a mãy o criava %

ília Senhora Mecia de Grado tanto lhe que*

ria , como fe fora feu próprio filho , no que

não hamunto, que admirar
$
pois he quafi or-

dinário pela coriimunicação , educação, e ain-

da criação , ferem extremofas as Senhoras conx

léus crioulos, nume, que fe dà naqueíle conti-

nente aos naturaes
,
principalmente de condição,

pieta, como efte o era. Incautamente como»

ciiança , fe lhe atraveílou na garganta huma

«formidável eipinha. Deu-fefé dodamno pelos

choros da criança
,

procurarão com muntas

diligencias , e também medicamentos o remé-

dio
5
porém com eiles mais fe lhe aumentou o»

perigo, e de tal forma, que o julgarão quafi

defunto. Era o ientimento de todos os de caza

grande
,
que lhe cauíava morrer-lhe de tal dif-

graqa a creatura. Entre eftes Çentimentos , e

pranto? , iè moítrava mais excefiiva a Senho-

ra, que vendo-íe netle aperto , e afflicção , pru-

dente , e chriítãamente correo a bufcar no nof*

£0 Convento na intercelíaõ de Benedi&o , o

remédio ,
daquella queixa , e confolação à fua

grande pena.

Q*ey*

JJ
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244 Cheya de fé fahio de caza, levando

o moribundo Menino , acompanhada da triíle

mãy , fendo ja oito horas da noite do dia dezeí-

ieis de Dezembro ôo dito anno $ e chegando

ao Convento de Santo António , e batendo á

porta com grandes vozes dizia, lha abriíTem :

fará pedir a & Benediófo a favorecejfe diante de

) Deot ,
que lhe (\ui\ejfe dat remédio a huma cre»

anca de dois annos , e meyode idade
,
que por cau-

fá de huma efpinha ,
que tra%ia atravefada na

^garganta , tinha lançado grande copia âefangue^

e ejiava quaft morta. Acudio a confolala o Servo
f
de Deos Fr. António ,

que como fe difle era

,0 Prefidente , aquém acompanharão os men-

cionados Religiofos, e havendo applicado à crea-

tura o cordão da Imagem de noílb Padre &
Francifco ao pefcoqo como cadáver morto ,

naÔ deu íinal algum de vida , cedendo nefta

occafiaõ o S. Patriarca ,
para que realçaflenef-

te milagre feu benemérito filho 5 e eíte tal vez

cm reverencia do Seráfico Pay , naõ obrou logo

dar o defejado defpacho , à que feu afylo anoio-

fa procurava. Alentarão os Religiofos a Me-

da , a que fe conformaííe com a vontade de

Deos, que íeus altiífimos fegredos naõ fe po-

dia5 penetrar , e que o melhor era querer con-

forme, o qne fua Divina Mageftade difpunha,

que tudo fe daigia a noflb mayor bem., do que

muntas
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tnuntas vezes confeguir o que lhe fuplicamos*

24; Porto, que confortada fe defpedio
dos Reiigiofos, levando em feus braços a cauza
dafua dor. Chegou a caza , e deitou na cama
ao que ja diícorría neceílltar de fepultura , a
naõ exiftir fua fé , e devoção, de que Deos pe-
los méritos do Bemaventurado Benedi&o , lhe
havia de fazer adezejada mercê. E renovando
fuás íuplicas, fez, voto, que dando vida, e
íaude à ereatura

J
a orTerecia aTeu ferviço , e hu-

ma MiíTa , e huma vela a S. Benedi&o.
34^ Amanheceo o dia dezafete de Dezem-

bro , para cila mulher dia alegre, pois vio a
ereatura viva , e cheya de admiração , e gozo*
difíe

: Louvado feja Koffo Senhor ! Es vivo i ao
que refpondeo o innocente : Para fempre. E
tornando-lhe a preguntar í qUem te/arou? Ref-
pon4eo: sue hum Fradinho

, viera do Ceo % c
(arara

; e tornando-lhe a preguntar : que fra-
dinho be efe : be hum meu parente. Tudo fe fe*
crivei, naõ fó pelo dizer hum menino de doi*
annos e meyo , como jtambem pela repentina
íaude

,
ou reííurreiqaõ da morte à vida , como

toy de todos reputada eíla maravilha j de que
ie ieguiraõ grandes louvores de Deos, em feii
Servo Benedidto em todo o povo do Rio de
Janeiro, e mais partes donde conílou o que
agarráramos de exporá

Q
*

A efler
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24a Tlõr perígrína por /»"«** »

a47 A efte portentozo milagre fe houvera

de ajuntar os muntos, que obrou, e obra cada

dia na dita Cidade, e outras terras Brafitos

feria hum proceíío infinito,- poa fo na V, la

da Viítoria , em a Capitania do Elpinto Santo

he Benedito gloriofo , taõ propicio em dilpen-

der benefícios a feus moedores ;
que de conn-

' nuo anda buma fua pequena Imagem, como

Medico a vizitar os enfermos , chegando algu-

mas vezes a mandar o P. Guardião do Conven-
**

to, quê «em minha Santa Província dentro da

c meíma Villa;, publicar do Coro na M.fla Con-

ventual, que fe reftituaa tal Imagem ao Con-

vento, que aliás fe procurará pelos meyos da

Iareia! fendo a caufa delia alienação o leva-

varem-na dehuma a outra caza, e f^^J
fermo a outro, na5 morrendo confolados (oua-

do lhes naÕ confere a faude ) le nao tem eraíua

companhia aquelle fimulacro. ~ „,.nm
248 Em outro, que ie venera no Convento

•de Noffo Padre S. Franciíco da Cidade_de Lçy-

ria nefte Reyno de Portugal, ac^vao^nao ó

es moradores da Cidade, mas do teimo deUa

ta5 promptos defpachos em fuás íuplicas ,
e re-

médio nas fuás affíicçoens, que crefc.a ocon

curfo da gente com a evidenaa do remédio ,
«

crelciaõ também as confifíões dos benefícios m
applawo da» maiavilha* da »<*«, «

«JJgJ
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mentos do Santo. E para que eítes, e aquellas

chegaíTem á noticia de todos , no anno de iá0m
à infanda .dos Prelados damunto Santa Pro-

vincia de Portugal da Regular Obfervancia,
fe autenticarão os milagres

t que íe publicava5

haver obrado efte Bemaventurado naquella Ci-

dade por ordem do Illuítriílimo Bífpo da mefma.
D, António de S. Maria ,• de cujos Pvoceífcs fó"

de hum, que chegou à maõ do P. Soledade

digniffimo Provincial, c Chronifa que foy
da dita Província,- e dellc coníla o feguin-

te. - ;.í i

24J1 António de Azevedo Solicitador , e mo-
rador nefta Cidade, tinha hum filho por nome
Manoel, o qual depois de experimentar fera

remédio os rigores de huma enfermidade mor-
tal , chegou a termos de Ter julgado por de-
funto , achando-o feu Pay íèm algum final de:

vida
, porque tinha os olhos cerrados , e eíla-

fa fem refpiraçac, lehtidos , e movimento. C6~
efa evidencia tratou de ò amortalhar; ma*
kmbrando.fe [juntamente do Bemaventurado
Benedióto , e dos muntos milagres, que obrava
Deos por fua interceííaõ , da meíma frialdade f

em que o poz o dezengano , tirou a fua fé

tal fervor de efperança , que fazendo voto de
orTerecer o dito filho ào Santo çom huma
uaorealha, e hurna MiíTa, voltou tutra vez ao

..
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leito, em que eftava cuberto , e o achou vi.

vo, e melhorado, de tai maneira, que dahi a

cinco, ou féis dias o prezentou.faõ diante de

lua milagrofa Imagem com amortalha, e Miíía

em fatistaçaõ da promeífr.

250 Semelhante foy a mercê , que recebeo

huma menina filha de Luís de. Carvalho, e de

JVlaria de Craílo fua. mulher, moradores na

mefma Cidade , a qual eítando julgada por mor-

ta, logo teve faude , tanto que lua Mãy cha-

mou por S. Benediclo, prometendo levar e#a

t filha á fua Capella cpm a mortalha , e huma

Mifla. Defte modo,offerecendo também a mor-

talha , e Miffa , alcaníou Izabel Madeira na

própria Cidade milagroza faude a huma filha

de Maria Botelha por nome Marianna , a qual

eílando doente de febre maligna , lhe íobreveyo

hum mortal accidente ,
que a privou dos fen-

tidos, naõ obftante à fua vehemencia asmun-

m aplícaçoens, que lhe fizeraõ por parte da

Medicina: e tendo períeveradp três horas neíle

funefto lethargo , a dita Izabel Madeira recor-

reo átjuelle celeíle remédio , com p qual appa-

recérao logo na enferma os finaes de fua virtu-

de pela evidencia das melhoras.

- 2?! O. Magdaíenà de Lancaílro filha do

Conde de Sortelha , com ôconta&o de .huma^

capelh de flores, btie fervia na Cabeça da Santa* tau-
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Imagem , e prometia de huma MiíTa , fem úzar

de fangria, nem de outro algum medicamento li-

vrou de huma febre, que apuzera em grande

anguítia. Também huma fiíhã deManoelCou*

ceiro, e de D. Margarida Pereira padecendo

por efpaíío de três mezes febre continua , cuja

fogo lhe enchia o corpo de empolas , e a levou

niuntas vezes áo artigo da morte, de tudo fe

vio melhorada, tanto que lua mãy a ungio

com o azeite da alampada do B. Benedicto , e

lhe fez voto de a levar á íua prezença com huma*

MnTa, e huma menina de cera para memo-

ria do favor. '

251 A Maria Botelha filha de André Rodri-

gues , Barbeiro , morador na rpefma Cidade,

coftumavaõ dar todos os mezes huns accídentes,

que lhe tirávaô a falia por tempo de três , e

quatro horas, de forte, que parecia defunta.

Porém tanto, que leu Pay a otfereceo ao pie-
J

dozo S. Bcnedido , e lhe mandou dizer duas

Miííks, nunca mais fentio os rigores daquelle

lcthargo* Até aqui chegaõ as noticias do mencio-

nado ProceiTo , conduzo no mez de Julho do

fobredito anno.

25$ Aqui accrefcenta o fobvedito Padre

Chronifta, e digno de toda a fé, os dois fe-

guintes milagres. O primeiro no Mofteiro dá

Caíknheira de Religiofas de noíla Ordem, a
- Ma-

J



n$ Flor perigfina por preta ,

Madre Soror Magdalena da ReíTurreiçaô , filha

dos primeiros Condes da meíma Vílla, Vivia
raunto defconfofada eíla ferva de Deos por
cauza de fe achar totalmente furda , e naõ po-
der rezar com as outras no Coro. Hum Reli-
gíofo, que eílimava a fua virtude, e fe dohia
deíle íeu tromento j confiado em que S. Be-
nedt&o lhe havia de dar remédio, enviou-lhe

dentro de huma carta hurra relíquia do pro-

crio Santo. Aceitou-a a V. Madre,emetendo-a
p^ manga fem a abrir , caminhou para o Co-
ro bem defeuidada da prenda, que levava con-

» figo. Mas o meímo Santo
,
que logo lhe ap-

pareceo eftando em Matinas , lhe deciarou

o que a carta continha , e confolando-a na fua

pena , a certificou da melhora, com aquaí acor-

dou no feguintedia, em que rendeu as graças
a Deos, emuntos louvores a feu Bemaventu-
rado Servo , por cujos merecimentos obra tan-

tos, e taÔ pevennes prodígios.

2/4 He o fegundo confeguido por meyo
de huma Imagem do mefmo Bernavem urado,

que ha no Convento da dita Província de Por-
tugal na Cidade do Porto , taõ venerada, co-

rpo prodigioía,que fe fe autenticarão na dita Ci-
dade deíle Santo os milagres, feriaõ neceflarios

nultos Proceííos , como tSbé o abíevera o citado

Padre
9 ç ajunta , e conclue com hum que fe?

a fua
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i fua Máy eftando gravemente enferma

a garanta, tanto que lhes fez hum voto e

ro2a de pouco cuflo , a ivrou do malcom

Soía evidencia. Hoje fc conunuao noS Convento os feus lavores^«jjrg.

ios os gratificaõ com huma offerta, de. que

Ue em vida fe agradava «nunio., porque lhe

evavaõ vçlas pequenas ,
que acenda em vene-

S da Linha dos Anjos , e efla mefma U-

S tributaõ á fua Imagem. O mefmo fazer*

outra ,
que em diflintas partesie venera6,e

na cue ha no Convento de S, Franaíco deíla

Corte o vi obfervado por duas vezes ha meno»

d

%"fdoemos por ultimo efte Capitulo

com hum calo, que P-i^^5
nefta CMade de Lisboa, que por fuasurcuni

"andas o julgo digno j^fcÉ^JSgE
cès, e maravilhas do Bemaventu.adc,S. Bene-

didò, e fe legue. Em °^eS. João ^.
d|

Junho deite prezente anno de , 74J
.J£

0>™£
í Luis Leitaõ da Rocha , Cidadão defta Uda

de, e official do Confdho da tazenda na re-

p«tiçaõ do Bcyno de dentro to&gfòf
^aveadehum Bofete, ^s çordoms^o
Ido mefmo dous pares detancos, S tM» dj

botoens, e dois fios de- pérolas, fflfíftíggg

o ladraõ , ..poi fc haver auzentado no mc.mo
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dia o Fâmulo que o fervia, que poflo, que
defpedido, naõ fe defpedio quando fe foy.
Chegado o dia do Sagrado Apoílolo S. Pedro,
fuy eu avizitallo, e expondo-me o fucceíTo,
e que nem novas, nem mandados havia de
çoufa alguma, íem embargo de que folicitava

©faber-fe, e de alguns Santos, que o depa-
iraílemj e ajuntou, loa mulher Jacinta Roza ,

que eu também pedi/Te a alguns de meus
Santos Leigos, que appareceiíè o tal furto.

Aqui fem mais difcurfo me oeçorreo o Bem-
dito Benedúfto, e para logo lhes diíle: Eu
tenho mumas desejos de ter buma Imagem de S\

Mmdtôv com a Menino JESUS nas mãos >

fromçtafi darma
, que elle deparará o furto f

promptàmente mo prometerão ambos , e eu
defpedindo.me

, lhes diííe
,
que tivefiemfé. Re-

colhime áo Hofpicio, prometi ao Santo con»
tinuai>lhe a Hiftoria de fua vida

,
que princi-

piada, e de parte cílava j e com effeito na noy-
te do rnefmo fabado, em cujo fe paííou o re-

ferido puz maõ a ella , de que até o prezen-

tç me naõ tenho divertido : fe levado díílo

,

ou da Fé dos pertencentes
,
quiz o Santo

obrar das fuás, eu o naõ iey, e fó o que fe-

naõ pode negar he, que ao fetimo dia da No-
vena , que também fe principiou no do Santo
ApofiolOj, viêtaõ dois homens, dizendo hum,

que

,
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que eva criado del-Rey, e depois de expQÇv
varias cxpreífoens do trabalho, e diligencias

com que houve as fobreditas peiTas , as entre-
gou como eraõ íem diminuição alguma, nem
ie quer de hum fuzil dos dois cordoens

5
com

que deixo ao prudente Leitor, que difcorra,'

ie he, ou naÕ digno de Hiftoria eíle cafo,"

em quanto eu me alegro, e rendo áo Santo
as graças na fua linda Imagem, que em cÕ-
primento do voto, que os iobreditos fizeraa

me mandarão fabricar, íatisfazendo pontual-
mente feu cufto, moíVrando-fe naõ fomente
nifto agradecidos ào bemdíto Santo Preto,*
como também em a confifíaÕ

, que tem feito,

e fazem a muntas pefsoas da mercê referida,
que a feus méritos fixamente, e com munta
raza5, attnbuem.

CAPÍTULO XXIV. \

Culto immemorial que fempre tem tidanef*

fo Santo
, como fe verificava nesle Ca-

pitulo.

*f6 ^\ Culto, qucfe âú 'aos Servos de
V^x Deos para fer immemorial , ha-

de cpnheçer-íe fua origem fobre cem annos. Para

que

J
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i que pofla venerar-fe por feguro , hade ter a qua-

lidade de naõ haver fido diiputado , nem impe-

dido pelos Senhores Bifpos daquella Diocefi, t

para quepofía profeguir fem contradição hade re-

conhecer anterioridade ào breve da feliz memoria

do Senhor Papa Urbano VIII. Confirmou,

modificou .eapprovou o dito Summo Pontífice

os decretos da Geral , e fuprema lnquifiçao de

Roma, que tocavaÕ efte ponto do culto dos

Servos de Deos naõ Canonizados , a i;. de ja-

neiro de iiíaç. A s- dejulho de ««?•• "»?•

.domefmomezde :6 r4- E ainda que em todos

eíles decretos fe prohibe o dar culto como de

Santos declarados pela Santa Seé aos que ainda

naõoeftaõ ,• fem embargo, declara íua Santida-

de » que naõ he íua mente impedir aquelles cul-

tos, eveneracoens ,
que âos Servos de Deos

naõ Canonizados/lhe dava apieuade dos heB

ab antinuo , munto antes da exhibiçao daquel-

les decretos. Ifto entendido afi.m ,
pafiarcy

«declarar a antiguidade, a pemuflao ,e os

progreííos do culto, que até hoje tem tidos
,
e

6

x\ 7 Sendo ainda viandante neíla vida mor-

tal, ja os que chegavaó a conhecer furt herói-

cas virtudes lhechamavaõ Santa: c Santo Pro-

SgU , lhe chamou oP. Fr. Vicente de Mag.s,

que condecorou a Religião Dominicana com
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fuás virtudes , e letras. Havendo coroado lua

preciofa vida com feliciflima morte no Con-

vento de S. -MARIA de JESUS de Palermo,

defde o feguinte dia começou feu culto ,poi$

como fica dito por quatro mezes fuceílívos,

foy inumerável oconcurfode todos osEilados,

<)ue acudia ao dito Convento , e diante de feu

Sepulcro poílrados de joelhos , huns lhe ren*

diaõ graças de benefícios recebidos , e outros

lhos pcdiaõy chegando também a vizitar leu

Sepulcro o Éminentiffimo Senhor D. Luiz de

Torres, entaô Arcebifpo da Cidade de Morw
real no Reyno de Sicília , e depois Cardeal da >

S. igreja , c Mon-fenhor Baraona, Inquifidor da*

quelle Reyno , e folicitaraô^Tuas piedozas inter*

ceífoens. Continuarão kmpre aílím os de Pa-

lermo , e de outras munias terras em vizitar o
Santo Sepulcro deite Bcmaventurado

,
pelo

univerfal theíburo
,
que aili acharão para íuas

A

neceilidades , levando-lhe como tributo , ou
em comprimento de íeus votos, velas ,

que
acendiaõ ante feu Sepulcro

$
pernas, braços,

cabeças , e corpos de cera , outras o flertas do

prata
•, painéis , muletas , mortalhas , e outras,

de que até o prezente naõ deziítem
,
que ja naÕ

cabem nas paredes da Igreja , paífou a piedade a
dcvoçaÕ., e a devoção a publico obzequio, Pe-

diaõ as relíquias de feu habito, e outra qual-

quer

mm
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quer coufa , que tivefTe fido de feu uzo $ os

algodoens em que enxugarão de íeu bemdito

corpo a humidade da terra, e as áítilhas da

primeira arca em que efteve depozitado , e tu*

do guardavaõ , e eítiniaváÕ com a eítimaçaõ de

relíquias , uzando delias ern fuás neceflidades,

ç apertos naõ fem feliçes effeitos ,• mandarão*

lhe abrir eftampasy e ainda áo prezerite fe

abrem , e algumas munto preciozas, que colo*

cavaÕ em feus Oratórios , e cazas , e.corríaÕ

pelo mundo com munta eítimaçaõ , como até

o prezem e.

s$8 O Permiifo ,
que houve dos Vigários

de Chrifto
,
para a continuação do culto de

Benedido, faõ evidentes os feguintes. O Papa

Gemente VIII. quando noanno de 1^92, leo

o primeiro procedo de fua vida,e milagres prezen-

tado a fua beatitude em compendio por mãos
do Eminentiffimo. Senhor Cardeal Mathei Pro-

teótor de nofla Religião
,
por fua Santiilima bo-

ca lhe deu o titulo de Beatê,

2.5 9 • O Tobredito Cardeal Protector, alcan-

çou da Sagrada Congregação licença para fe ti-

rar ò bemdito cadáver da commum íepukura

dos Religiofos , e colíocar em mais decente lugar ,

emais avifta âo Feuo
y
como fe executou três

annos depois de leu tranfito, que foyno melmo
de i/oa.

O Papa
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a^o O Papa Paulo V. concedeo muntas

Indulgências a Irmandade de S. Benedt8o r que

jano anno de 1609. havia no Morteiro de S«!

Anna de Lisboa , como o diz hurna Gertida^

do P. António Madeira, que cita o Padre So-

ledade.

16 1 No tempo também de feu Pontificado,

que foydefde o anno de 160;. até ode *&f$
fedeu premifíb fe lhe abriííem laminas, com
o titulo de Beato j e entre as muntas , e muyv

Angulares', que íe tem aberto, e haõ obrado ra-

ras maravilhas , he digna de particular pondera-

ção j a que le abrio na Cidade de Roma erri

meyo quarto de papel , com rayos , e refplan*

dores em a cabeça , e também com o titulo de

Beato.

262 No mefmo tempo deite Summo Ponti*

fice alcançou o. Eminent-iffimo Cardeal Dória,

àônftancia de Filippe III. Rey das Efpanhãs /
da Sagrada Congregação a trasladação do San-

to corpo da SacãJUa para a Igreja
,
que íe exe-

cutou no anno de 16 12. como ja fica dito, e,

íby pottoà veneração publica dos fieis. .. .

.26$ Urbancv VIII. expedío fuás letras re-

mjfbríaes ao Senhor Cardeal Dória com que fe..-

formou o procefso da Santidade , e milagres de ,

nòfso Santo , que no anno de iâi^ íe efte&uou.

E no 4e ifaú. por ordem do mefmo pontífice
*"

fe-
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folemnemcnte fe vizitou o fanto Corpo , como
fica exprefsado;

264 Nunca teve obílaculo feu culto , pois

de fua Santidade , e milagres todos eraõ inte-

reqadosy e delles formarão os Bifpos de Paler-

mo dois Procefsos^ hum no anuo de 15*2. ou-

tro no de i6zd. E ja no anno de 16/4. Se

^encrava em S. Fràdeio , ditoza Pátria deíie

Bernaventurado , huma Relíquia de feu Santa

Corpo ,
que no peito de huma ftta perfeita Ima-

gem guardad.

&($ A Santa InquifiçaS do Rcyno de Si-

cília atenta á grande Santidade , e muntos mi-

lagres de nofso Santo juridicamente comprova-
dos , deu licença para que Se pintaffe com rayos

ie rejpíandor
f

e diadema em a cabeça y
em final

da que goza em a Bemaventurança ) cuja facul-

dade foy pelos annos de 1 600. pois ainda
,
que

o P. Daça, naõ lhe affina anno , como deu

a 4. P*rí. das Chron. Gec. de noffa Ord. à luz pu-

blica no de \6n. e até eíle tempo, naõ fe

houvefse formado mais que o primeiro Pro-

cefso no de 1^2. daqui infiro fer por aquellc

tempo pouco mais, ou menos,

àií A Cidade de Palermo o numerou por

decreto público por feu Cidadão , $ Çeíefíial Pa~

trono
?
como ò-aíErma Heuvej mMemíogio Se*

Com
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i67 Com o titulo de Beato , e de Santo fai-

la6 , e fazem delle mençaÔ entre outros mun-

tos Autores. Daça na citada Çhron. Artum, no

Martirotog. Vmncifc. imprelso no de t^;.Sole-

dade na citada Clironl d. Provinda de Portugal;

imprefsa em 1721 Gouvea noícutomo. fents

elorwfaimprdsonoác 1 730. Ecommumentc na.

Sicília, e outras murnas partes he appchdado o

Santo Necrr o de Palermo ; e até no Breviário Cu>

tercieníèlaz delle a commemoraçaô fegumte ern

15 . de Janeiro , no qual dia a orferece aos ^1
giofos da meíma Ordem para o louvor do nolso

Santo.

%ít AD VÉSPERAS ANTIPH.

Nolite me' confiderare ,
quod fafius

$im 9
<iuUdecoloravit me SoL

AD LAUDES ANTIPH.

Nizer infacie, feà formofas-: in &rte»

», f, Rpnediãus^qidventi*

]fc.
lnwmin$Vminu

ORA?



ç.^6 Flor perigrína por preta
,

ORA TIO.
BEneMus Deus, qul ob mmtum BenediB^

fervumtuum dtcoraftivde nigroque pulchrumi
& formofum fecifíà concede r qusifumus % mbisfa.
mutis tias

, ut á culptnigredine abktti v acfole gra*
tí* m<z colorati , in ilía âie magna % & amara^vaU
âè mereamur audire r venhe BemdiãuVer Chrif*
tUm Dnm nojlrum.

%&9 Alem das fobreditas Antífonas, anda
também uaiprefsa outra , com que á devoção
fauda a eíle Bemaventurado, e com que pro-
cura ter fiia intercefsaõ benévola em o Ceo , ©
o bom êxito do que lhe pedem j e porque na5
difraude aos feus devotos

,
que do idioma la-

tino em que aílím mefmo feacha, naõ tiverem
inteligência, lhe oíFereço aqui no noíso a An-
tífona com feu verfo , e reporta , è Oração \

advirtindo, que a tal Oraqa5 he apropria, 4
a S. Madre Igreja manda dar a nofso Santo,
no dia j. de Abril, no qual concede a toda
a Ordem dos Menores fe faça fua Fefla
duplex

,
e diga Mifsa de Confefsor , e na5 Pon-

tífice, como confta de hum dos Decretos', que
no^íim defta Hiíloria ajuntarey.

ANTfc



Ou nova maravfl/ia da gràÇã. l$f

ANTI F O Na.

O'
Amante da Humildai: Meflre dos Douto*

res: Saúde dos enfermos: Prejèguidor dos vi*
àosiEfperança dos apãosiChetroJojardim deflores y
4 jíljava do amor Divino.

f Oraypor nos Bemaventurad o Benedião
,

ft. Pata <\ue jejmws dignos das oromel]as de
Chritto.

ORAÇA M.

DBos jvòs que com dons celefiiaes enriqueceflc
a vojjb Bsmaventurado Confejfor Benedião

eoflzejle refplandeeer na vojd Igreja com virtudes

\

e prodígios* concedemos, qne por /eus méritos , c
rogos alcancemos os benefícios eternos por QhHíU
No^o Senhor. Amem

CAU

J
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or perígrína por preta,

CAPITULO xxv.

Aclamação de Çm fanúdaáe , eflendida pe-

la Chrtflanddde e (ingular culto
i
que

tem no Reyno de Portugal) e feus do*

minios , è com manta efpeci'alidade no

Brasil, o B* Êenedião.

úp T Àntô á fua conta ha tomado ai

Mageftade do Senhor a honra,

ó crédito, e a gloria deite Bémaventurado'Ne-

gro em a terra ; que naò fó com a devoção

fervente, eípeeiai veneração, e applauzo, que

íua Santidade ,e prodigioí haõ coníeguido,

íem que os podeíTe offuícar , nem entibiar o

tempo em toda a famoza Ilha , e Reyno de

Sicília , donde nafceo , vivep , e rooneo , e

luas virtudes haó fido taõ notórias*. fim tam-

bém corri o commum , e univerfal de quafi

todas as Naçoeiíi mais remotas do mundo , á

donde naõ por feus pálios naturaes , fenaô he

alentada com favorável fopro do Ceo
,
parece

fer difficultofo hayeí chegado em poucos an-

iios a noticia de feu glorio!© nome , como ás

Cidades dos Anjos, Guathemala, c Rio de Ja-
neiro.
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neiro era a America, e a Oriental índia tam-
bém. .Sendo a opinião de lua Santidade, e cul-
to naó menos extendida

, e premánente neítes
Paizes m apartados

, e eftranhos
,
que naquel-

les donde ha fido conhecida , e tratada.
371 Seria coufa bem canfada hir re<riftmn .

do^huma por huma as partes do mundo don-
de fe lhe haõ levantado ricas Capellas, e ainda
Jumptuozas Igrejas, e fe haõ colocado nelfcs
íuas Imagens, e Pinturas, pendentes de Círios
e outras varias offertas , em memoria dos be-
nefícios recebidos; que com reverencia muy
devota fe veneraS

i
fe invoca em as neceílida-

des fcw favor e íe conserva em os coragens
dos Cidadãos impreíla fua doc« memoria. Po-
rem porque de todo na5 parte em e]aro eftc
ponto trarey por exemplo, que ja no annode
líio; hav,a hum» lua Imagem no Convento
de S. Kranciíco da Cidade dos Anjos em aNova Elpanha, que ja entaô tinha feito mun-
toj

;

milagres, que eftavaó efe ritos, e autenti-
cados, como refere o P. Daqa. Na Cidade de
Guathemala da mefmx Coroa de Efpanha naAmerica

, também de tempo antiquiulmo tem
tao grande culto cite Santo, como conrta dehuma attertaçaS, que tenho , e confervo, que
traduz.da do idioma Caftelhano ao noíTo, dií
aflim.

^

R ij Fr.



*m Fr.Francifco Vidal deS. Miguei, pft-

Moda Regular observância deKojfo Padre S.fran-

2, Doutor de Sagrada Theologta ,
LcUo

Jubilado ,
Ex-í-u/íodio , e Padre da Promnaa do

SS. Nome de JESUS de Guathemalaem os Rey-

nos da Nova Efpanha , como Guardião, que tuj

do Convento de Noffo.Padu S, franca da d,u

Cidade de Guarhemala, e que nelle ejuvívwendo

mtafifemprs defde os principias doanno de i 7 iy

Ze
J
Jde\7JCertifico, ,ue pecada ao remate

4o Criteiroda Igreja do dito Comento ao lado

do Evangelho, defde mantos annos aefia parte

Uhumaftnm* Capella com feu retábulo gran-

de , e primorofa e/cultura , e em meyo delU (e ve*

nera collocada liuma Imagem do glorwfi S. Bexe-

diílo de Palermo,feita de cadeira ^mcu/os devo-

tos cultos , e em o alinho da mejma Capella fetx-

tnera huma Irmandade de Negros, e de Mulatos

muntoantita, chamada a Irmandade de S.Bene-

dião de Palermo, que em hum dos Oom.ngosdo

mei deMayo cada anno lhe faiem nalgre/adua

domeímo Convento com munta folcmmdade ,
enu-

meJo concurfa de toda a gente i^uetta meíma

Cidade, fuajefia, levando outra Imagem fua

ic madeira também em procifaõ , fie anda peU

stmenterio, e claujlro do mefmo d, to Convento ,

S& acabada fe li canta logo^Hf***
'Imediatamente depois do Evangelho ha tambm
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hmStmaS, em que fe prega ao Povofuás admi-

raveis glorias* e virtudes, Com nad pouco fru-

to de todos os que o ouvem ,
fendo tal a devoção,

mie naquella dita Cidadefe tem a ta& Bemdito San-

to que os enfermos je lhe encomendad deverás em

fuás molepas, em cujas affiicçoens muntos pedem

lhe levem fiuaJanta Imagem, efperando tod* o ali-

vio, e [ande com tella âvisla. E antes todos os

«tinos até ode I717. cofieava também a dita Ir-

mandade ímmaProciffaõ muy luzida , que com a,

vitima imagem do Santo, e outras Imagens de

alnins dos Pa/os da Payxao de ChiP* vida noff*

fahu da mefma Igreja do dito Convento pelas ruas

publicas da dita Cidade na Jegunda Quinta fena

da Quarefma j pela tarde , e defde entaõ conttnua

emfiabir domejmo modo, c no me^mo dia pela ma-

nhaã depois da Mija mayor pelo cementerio , e

claufiro do dito Convento >
porque no mejmo anno de

iji 7. prohibio,que fahife pelas ruaspublicas ,
ajjim

como também outras Procijfoens que em tempo de

QfarejmafaJnad' de outras dijlinãas Igrejas , o ll-

htjtnffímo Senhor Bifpojue entaõ eradaquelle Bifipa*

do. Do que tudo , fará que conlie y a aonde para

gloria do mefmo bemdito Santo pofjajer necejfario ,

dou a pre%ente certificação$rwada de minha nuw, e

nome nefie Convento de N.ívS. Vramifico da Cida-

de deCadi\ao 1 .deMayo dejle premente annode 174 1

«

Fr. Miguel Vidal de S.. Miguel»

Na5
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27] Naõ me quero deter em referir feme-
íhanres exemplares nas mefmas índias, nem
de diflin&os Reynos da Europa, para que te-

nha lugar de roaniteftar alguma cotizada fm-
guiar devoçaf) com que taô empenhada fe mof-
tra aNaçaò Portugueza nos obzequios, ecul^
to deíle Bemavent.urado Leigo. Pois Portugal
taó piedozo no Divino culto ^ quanto Religiofo

na veneração dos Santos.} fabendo que a eíle

appelidou Beato o Vigário de Címíio , man-
dou expor íèu corpo à publica .veneração dos
fieis ,

que fe abriííem com o mefmo título fuás

t eílampas, e com rayos de refplandores, e dia-

dema íe coroalTem , e que por Patrono o decla-

rafíe a Cidade de Palermo.,e o mais q fica expoílo
no Capitulo paííado. Tratou logo naõ-iey le pela

razaõ de lhe dizer ainda refpeito.
,

pelos Ávòz de
Benedi&oSanto , terem ido da Etiópia , con-
q.uííla, deíle mefmo Reyno, donde lhe vem efla

caíla de gente, que eíle reparte por muntas
partes da Europa , ou íe por desfrutar por íeus

méritos dos muntos benefícios , que o Altiífi-

mo de continuo concede aos devotos deíle feu
Servo,- pois eíle he o motivo , porque todos
odeíejaõ fervir ,• e eíle foy o que lhe negocia-
rão oculto , e de fe verem luas Imagens collo-

cadas nos Altares, naõ fò no Reyno de Sicília^

ruas em quaíi todo o Orbe catholico, e nas

Igrejas
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Igrejas do Luzitano fteyno appareçaõ pouca

depois de entrar o feculo de / éoo.

274 No anno de 1609, ja fe tinha inílitui-

do no Moíleirode S.Anna da Cidade de Lisboa

huma Irmandade de S, Bcnedida v a qual co-

mo dito rica enriquece© ^om munias Indul-

gências Paulo V, Pontífice Máximo > alénv

delia havia na mefma Corte outras muntas

Imagens ? e Confrarias do metoo Santo. Se.

deita Irmandade, ou daqueílas, que naquelle

tempo havia , ou da que ao prezente exiile na;

Real Convento de S. Francifco de Lisboa, a»

que me inclino era a íblemne Prociííaõ, que

vio- o Catholico Monarca Filippe lil. deCaf-

cella
i
ede Portugal o II. no annodé i6/8.na5

o expeçificaõ os Authores ,
que a referem , dizen-

do que em hum dia do mez de Agoilo do dita

anno , íahio huma grandioía prociflaõ de mun-
tas, e muy luzidas Confrarias, e entre ellas huma

)

de Negrosjque comTua cãdidez,e ílncera piedade

moviaõ a devoção , e ternura, que andou muntas

ruas da Corte ,• que por remate vinha hum enf-

ezo ellandarte , enelle pintada.a Imagem da
Beato Benedi&o , íeu efpecial Patrono , e Pro-

ector como elles diziao , cuja era a fcilividade

.]ue celebravão , e que por ultimo fe veyo a,

•ecoiher na Igreja dos Padres de notTa Ordem.

275 Ao prezente ainda
t
que nãofa^ãoek

pecial
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pccial Píociflaõ , tem na Igreja do fobredito

Convento Tua mageítoza Capella os Negros,
c neila huma prefeita i e grande Imagem de S»

Benedido com diadema de prata na cabeça, na

mão Efquerda hum esfregão , na direita huma
Cruz, no regaço do habito flores , e no peito

o coração expoflo , e nelle eícrito odulciíTimo

.Nome de j ES V S; tem outra de meyo corpo

^ue íevão aos enfermos, com huma relíquia

no peito, que íe diz fer do mefmo Santo ,• ou-

tra Imagem inteira y porém de menor eílatura,

que levão em andor , ailim nas Prociflòens da

caza ( em que por íua munia antiguidade ,
pre-

fere aquafe todas as mais Irmandades
,
que ha

no dito Convento , que não íàõ poucas ) e em
outras, que fe fazem na Corte quando a cilas faô

obrigados , ou vão por obzequio acompanhar.

Outra Imagem fe venera em particular nicho em
o lado efquerdo da Igreja do Convento de S.

M A RI A de J E S U S de Xabiegas. Na Igre-

ja do Convento de S António deita Corte fe

venera outra íua Imagem na Capella de N. Se-

nhora da V iii-à , outra ainda que proximamente
pofla, e com habito da Terceira Ordem, no
Altar de JESU MARIA fOZE*da Igrera do Cft*

vento de No(ía Scnhorade JESUS dos RR. Pa-

dres Terceiros. Outras mabfe venerãoem Mof-
teiiosj, ecazas particulares, que em feus Ora-

tório»
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tórios âdorão, aílim como ja da muntos annot
a rem cm o feu, Jozé Nogueira morador na rua
da Oliveiray e finalizemos com as que íe venerão
na Corte com huma munto perfeita,que eftá no
Altar do Capitulo do Convento de S. Pedro de
Alcântara em o N icho da parte da Epiítola-

ijb Se houvera detratar de outras muntas*
Jmagés defíe Bemaventurado, que ha em toda
o Reyno

, pedia mais tempo, e íó o farey de
algumas*, da S. Imagem que em Capella dedicada
a feu culto ha no noiTo Convento da Cidade de
Leyria , e no do Porto , ja fica feito menção.
Na de Bragança tem no Convento de S. Francif-
co eípecial Capei ia, com muy bom retaboloj no
Convento de S. Francifco da Villa de Santarém
tem efpecial Capella na Igreja. Na Villa de Gui-
marães tem no Convento de S. Francifco , e
Moíleiro de S- Clara Imagem do Santo, em ou-
tros Altares da Igreja ; eem quazi todo* os Con-
ventos da Província de Portugal tem Imagem de
S. Benediclo, ou em Capella, ou Altar pró-
prio, ou na de outros Santos. A Província doa
Alga' ves no feu Convento da Cidade de Beja , e
no da Villa deSetuvaU tem Capelias do Santo,
e noutros fuás Imagens. A Província da Arrábida
na fua Igreja do Convento da Villa de Santareno
ena de Óbidos, neíle não fóotem em Altar
na Igreja, fim também em hum de quatro ni-

chos.
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,

chos , que tem no Adro da mefma. A Provirá
cia da Conceição de Portugal , o tem em Altar

dejua Igreja da Villa de Vianna , mas para que.

4iÍ€orremos por Conventos da Ordem, íe Ião
tantos os que fe em pregão em feu culto , e que-
rem terem (eus Povos tua Imagem , aflim como
«tltre outras Povoaçoens. A Villa de Ponte de
Lima r que fobre íua muralha tem ha immemo-
fcaveis, annos huma grandiofa Capeila , e fua Sa-

criília, fita fobre a porta chamada do Sotto, e

coma porta tão fronteira à rua do mefmoappe-
Jido

, que das janelas , <e vê aos Sacerdotes ceie-

tbrar as MiíFas,que fempre alli fe dizem , tem leu

Altar (que he único } de talha , e nelle çollocada

como Patrono a Imagem de S. Benedicto , c

aflím he denominada eíla Capeila
$
por todos

os moradores deíla Villa, a Capeila de S. Bene-
dt&o,& cujo Bcmaventurado ferve huma Confr\>.

ria de gente branca , como mo affirmou o íiluf-

tnílimo Senhor Viíconde, de Ponte de Lima,
acujaCaza pertence adita Capeila. A Villa de

Amarante em huma Capeila de Nolía Senhora

da Ajuda
,
que tem no Campo da Feira , o Altar

Collecleralda pyrte da Epiílola, he dedicado ao

noífo Santo * .
na Frcguezia do ameno , e gian*

de lugar de Camarate, fe venera de tempo an-

tiquiíiíma huma..Imagem do Santo
,
que ao

piezente eílá no Altar do ArchanjoS. Miguel*

e ti-
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e finalmente o anno paííado fe fez à fua hon*
m huma grande Fefta na Cappella do Efpiri*
to Santo do lugar de S. António de Tojal,
diílante duas legoas defta Corte , donde tam-
bém fe venera íua Imagem.

277 Se defcrevéra das Ilhas adjacentes a
Portugal, e da índia, moftraramos grande co-
pia de Imagens, e Altares de Benedído que-
rido, e venerado, aíTim como no Convento
de S. Joaé de Religioíos da Terceira Orderri
da Cidade de Loarída no Reyno de Apgola nfe
venerava em hum Altar da fua Igreja eíte ma-
yor luflre da Naçaõ Negra. Com a mefma bre-
vidade patfaiia pelo Braííl , fenaõ conhecera cla-
ramente o grande aggravo

, que razia a feu<?
habitantes

, quando, tanto luíba a fua devo-
ção

,
e culto, quem fem diminui

saõ, c quo-
tidianamente triburao ao noíTo Beato, pois na5
na \illa, ou povoação grande , e ainda en*
muntas pequenas, que naõ tenbaõ Altar, Ca-
pella, ou Imagem fua, em outros de fuás Fre-
guezias, e Igrejas., feílejando-o com munta ío.
lemmdade, e taufloj mas como pela muitipli-
cidade me he impoflivel fallar de todos osíeus
íimulacros, e cultos com que he venerado.
Contente -fe o Leitor com a noticia Háváil
te. ^

*7$ Na Cidade do Bio de Janeiro, alem

de



i&t Flor perigrinà por preta >

de outras Imagens , fe ve huma deíle Bemaven-

turado em Capella a élle dedicado na Igreja de

2SL Penhora do Rozario
,
que ao prezente fer-

ve de Sé da dita Cidade , á qual ja no atino

de 1612. havia chegado feu engraçado nome,

é âppellidavaõ Santo. Em Vílla-Rica, e Fre-

guesia do ouro preto, na Igreja de N. senho-

ra do Rozario, tem a Capella coik&eral da

parte do Evangelho, o notfo Siliciano. Nos

mais dos Conventos de minha Santa Provín-

cia, tem em fuás Igrejas, particular Capella

efte Beato 9
com fuás Confrarias, de que faõ

*
Irmãos naô fó a gente preta , como também

munia da branca* Porém quem leve as palmas

em todo o Bifpado do Rio de Janeiro, na de-

voção a efte Santo , aos moradores da Capita-

nia do Efpirito Santo , naõ ha / ainda que nas

PÒvoaçoens das Minas alem da fobredita , fejaõ

também muntô fervorofos em feus obfequios.

ja nca advertido, o que commummente íe

experimenta com fuá Imagem, que he a que

vay nas Prociflòens
,
que outra tem na Igreja

no Altar colle&eral da parte da Epiílola. Fefte-

jaó-no todos os annos pelas Oitavas do Eipi-

rito Santo ,
para o que dias antes levantaõ maf-

tro defronte do Convento , com fua bandeira

emeima , e o Santo Pintado. No! dia .deftma--

do >é he mndiílimo o concurfo de .gentia
°

Villa
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Villa da Vicloria , aííim de feus moradores,

como de feu tevmo (que julgo, íer ò mayof

em todo o anno ) canta-fe a MiíTa ,
que çor*

refpondeao dia, e fe prega do Evangelho j
re-

ferindo-fe alTim meimo aloun.as virtudes do Be-

dito preto, de q Te legue, não pequeno fruto efpfc

ritual aiTim dos Brancos , como dos Pretos, ef*

tes por fe lhes propor a hum Santo de fua pró-

pria cor , e condição, áquelles ,
por verem a

hum por feu nafcimento , taõ humilda , ta(J.

exaitado, e tavorecido de Deos, De tarde fazemí

íua Procifíaõ , ehea única
,
que corre toda a

Villa , levaô em bem adornado andor o Santo.

E pofto que o Juiz , e Juíza da Irmandade fem-

pre íaõ Pretos ( como também o Rey , e RaU

nha, que o reprelentaõ naquelles dias)he tal a 4é|

voeão deite Povo ,
que homens, e mulheres

Brancos ja por voto , e ja por cordeal arTedo f

vão a traz , e por remate da ProciflTaõ trinta Jui*

xes, e trinta Juízas, que fe dizem por devoção,

asquaes com fuás varas nas mãos o reprefentão.

As offertas ,
que enviaõ à Communidade decar*

n« , doces , e outras efpeciei he confideravel $

epor quafi todo o anno ,
bem fe pôde dizer,

que de noíío Convento he principal ordinária

S. Benedito ;
pois por devoção fua ,

ou em
remuneração dos benefícios que reconhecem

confeguir por feus merecimentos , das liberahh
ô imm
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Tunas mãos do Omnipotente
, varias efmolas

inandaõ ao Convento de N. P. S. Francifcoda
dita V illa de N. Senhora da Vitoria , e algumas
iem Ic íaber os Bemfeitores

, que as enviaõ co-
TOo.fucedeo no armo de i 7n. c odepoz o P.

J*i
Paulo do Nafcimento Pregador Apoítolico,

Comnuflano do Santo OíEcio, Ex-Cuftodlo e
Procurador Geral, que de prezente he de minha
^anta Província nefta Corte,. que Tendo entaõ
Coriíta, e morador no dito Convento, fe to-
cou huma noyte a campainha da Portaria, fen-
da ja fora de horas , e mandando o P. Guardião
que era Fr. Paulo de S.Boaventura Religiofoí-
a. ver quem chamava, acharão a milagrofa Ima-
gem de S. Benedito , e a dois facos de farinha
*>u paõ Brafilicor deu-fe parte do quefe acha-
va

,
e de naõ apparecer outro portador , á vif-

la do que diífe o Prelado. ?ois recolha fe o Efi
tnoter^ eaefmola que traz-, afllm íe executou,
e até agora houve quem procurafle os facos

,'

nem fe íobe nunca de quem eraõ ; e voltando
ao prezente affumpto.

279 Na Cidade de S. Salvador da Bahia de
todos os Santos Metrópole do Eftado do BrauT
temS. Benedito, no reformado Convento de
N. P. S, Fraocifco. defla populoza Cidade , ema
Igreja efpecíal Capeíla com primorozo retabollo
àe talha dourada

, e formofa Imagem com rei--

plan-
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plandor de ouro, e com ricos ornament os,e fron-
tais. He hua Irmandade opulenta , e de mun-
tos Irmãos não fó Pretos > como também mun-
ias peíToas brancas, pofto que não acompanhao
eftas rias funçoens publicas , e fó fervem os lura-
res de Thezoureiro , e E'cnvão, que fempre
querem os Pretos , que fejaõ branco*. Alem da
annualcukó, que fazem ao leu , enoflb Berna»
yenturado, he folemnúTima a fefta que lhe fa-

zem em huma das Oitavas do Natal, luftrofa a
ProciíTaõ , em que veílidos com fuás opas fanem
á publico com o Santo taõ cuberto de diaman-
tes, e preciozas peííàs de ouro como na com-
pofiçaõdo andor em que vay munto perfeito,;

na vefpera à noite fazem mu nto fogo , com quç
demoftraÕ á Cidade oplauzivel dó feguinte dia*

que ohe de munto appíaufo, e de edificação

paca os prudentes , e pios ver o zelo , efeftejos

com que obfequia5 ao Santo. Acodem promV
pios a aíTiftencia das mais folemnidades da caza/
ea ella em rico efquife cuberto de pannos de
veludo com grandes fragoens de ouro condu-
zem os Irmãos defuntos

,
para os quaes appli-

caõ baíiantes Mifla* , e em concluzaÕ taõ ex-
tremofos faõ com o Santo

,
que lhe ofTerecem

naõ. fó eftes* e outros obfequios, fim também
avultadas efmólas , fendo digno de reparo, que
oífereçendo huma das Juízas , poucos annos
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ha, para o Santo hum reíplandor de ouro Ihd
iiaÕ quizeraõ os Irmãos da meza aceitar, alegan-
do que ja tinha dois, ou três, enaõ neceffi-

tava de mais*

380 Finalmente na Villa do Recife de Per-
nambuco, na Igreja que alli tem os Pretos ,• a
Altar Colie&eral da parte do Evangelho , he de-
dicado ao Santo , e com fua Imagem em folem-
ne Prociflaõ os vi no anno de 1729. com cílc

univerfal , e publico culto
, perfevera eíle celcf-

te CorteíàÕ dá tempo immemoravel em toda a
America, permitindo-o afíim a Mageftade Di-
vina , que nefla quarta parte do inundo tanto fe

fingulavifem em honrar a íeu Servo, como em
jetríbuiçaó bem merecida das lagrymas, c trifte-

áa, que quando, vivia, lhecaufava
5 ver a feus

habitantes faltos da luz da fé, e pelas fervoro*

ias fupplicas,queporelles ao Senhor fazia, co-
mo fica advertido.

CA-
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capitulo xxvi.
Expom-fe a pertença com que ficou àecH*

rado por irftmemcml cmhoy fem ofen-
ça das Balias t e reélriçoemdo Papa í/r-

bano Vlll. è antecedentemente Je ptõi

poern algumas advertências.

2$ t
- TD' P$9[* (

I
ue m'l° ajamos obrigados

XT £ dar fatisfaçaõ ao vulgo \ conlo
íey ,

que também algumas peíTòas , que o naô
devi^il ignorar , extranhem , de que alguns Bem»,
aventurados, cujas Imagens eftaô fios Altares,

efe lhes fazia feita , íe lhes folernnize agora fua

Beatificação, aíTim como proximamente neíta

Corte, donde efcrevo, fe folemnizouadefeuiW
luftre filho , e da exclarecida Religião de N. P*
S. Domingos o B. Álvaro de Córdova ( cuja
appellido lhe dão por habitar naquella Cidade %

morrer , e eftarem nella luas Tantas relíquias ) da
qual jana dita em própria Capella , e Altar fç

adoravão aquellas, tantos annos antes , e com
grande frequência do Povo, fazendo-lhe vigi*

lias, e novenas, mandando-lhe dizer Miíías , ç
hindo-lhas dizer alguns dos Senhores Bifpos Dio*
cefanos nofeu AJtar , e tocando as íàntas reli*

5 quias,
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quias, as punhão fobre as cabeças dos mun-

ios, que chegavão ávizitalas, e concedendo In-

dulgências aos que vizitaílem fua lapa. Do B.

Pedro Gonçalves , nofíò Portuguez , e da mef-

ma .Ordem Dominicana , tão afTamado per

Mar , e por terra , e ha immemoraveis tempos

appellidado Santo , e feítejado* E ultimamente

da de noflo iliuílre Preto, cujo culto fica Ib-

ficientemente manifefto, farey aos que o ig-

norarem algumas advertências, que fobre efk

matéria tratarão ja outros Authores.

^2 A primeira he, que defde o principio

do mundo ha fido a vontade de Deos nofiò

Senhor ,
que houveíle na fua Igreja Santos de-

clarados por táes , afílm para a imitação dos

fieis , como para ter nelles muy certos me-

dianeiros, diante de íua Divina Magefbde ern

todas as urgentes neceflidades. E aífím Cano-

nizai "€m as Divinas letras, o Eípirito Santo

aos què naquelle tempo concorrerão , e que-

ria Deo? , que fe tiveflem, e veneratfem por

Santos , aflim como nomea por feus próprios

nomes : a Enoch,Noc, Calef , Samuel , David,

Elias , Elizeo , e outros niuntos. Saõ Lucas etn

os Ados dos Apoftolos* Canonizou a S. Eíle-

vaõ , a Santiago o Mayor : a S, Pedro» S.

Paulo, S. Bernabé, Sila,,e a outros. E S.

Paulo em a; carta tu) que efereveo aos He-
••* breos.
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breos, refere muntos Santos ; com o que "«
verifica fér vontade de Deos, qUe haja mun-
tos bantos eni a Igreja declarados por íaes*
para que tenhaõ que imitar , e venerar os Í5ex^
de

:

quem hajaõ Confiança para alcançar as fuás
Mifencordías por meyo delles*

V ág;- Segunda, que logo do princípio da
Igreja fe praticou

, e continuou o mefmo ufo

,

comove contem em os Adros da Canonização
de & Diogo ( leigogloriofo de minha Sagrada Re*
Iigiaov)DuasdijferenÇuSj porém ha de Santos.
Apnmeira de Santos Canonizados , a fecunda
dos Beatificados. Em quanto aos Santos CanonN
zados,ouo eflaonafórma qfe ufcva na igreja anti-
guamente ( fem as íolemnidades de hoTc ) pelos-
lidados, cBifpos delia (dando díffo parte ao
Vigário de Chrifto) e Venmdos em diverfas
igrejas çom publico culto, imagens, Altares,
e lemplos em íua honra ere&os, celebrados
com MiíTas, Feílas, e públicos Officios, e to-
da a veneração

, que feda aos Santos íolemne-
mente na moderna fórma da igreja : em a»
numero entrão os Bafflios , tíregorios , Epi-
tanios-, Chryfoftomos, Jcrpnymos , Ágoííi*
fliJos,. cos demais, que forag Gmá-Mmé®:*
€ iingular ornamento delia. !Ou íaõ Canoniza-
dos lolemnemente com 09 Bjícos-

y que a fctàtU prezente uza , depois MDkm do Pap*
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Alexandre III. ( aue concoireo pelos «ti-

nos de i to6i os quaes f»6 tão poucos até o pre-

zete ,
que não pafTaõ de cento e fette,em que ca*

íeis que nao
beiri à Seráfica Ordem trinta e

he pequena gloria.

284 Os da fegunda éirTerenca , ou eiafle,

faõ osBeatificados na forma amígua por çxpreíTa,

ou tacita approvaçaó dos Bifpos, e Prelados/

ou pelo menos precedendo.(ciência, e tolerân-

cia íua, e publico culto com Imagens, e Al-

tares em fua honra erigidos , e frequentados com

votos, e romarias, e muntos dellcs celebrados

com MiíTaSjOU do commum^u de todos os San-

tos , e fuás relíquias guardadas , e veneradas

como de Santos, fem nunca haver oppinuío

em contrario ycvfy) culto íe foy continuando

com pcrenne tradição de ieus fel ices tranhtos

até o prezente , cattdão fuás vidas, e relação de

fuás virtudes, e miiagres approvados pelo Or-

dinário ,
eeícritasp^rCathoHros, ç graves .Au-

tores, admittidas pela Igreja fera prohibiçaÔ al-

guma

,

e feus nome*/ no* -Martyrilo^ios, e Chro-

tticas das ReHgvOeníjcom grandes elogios de íua

Santidade , e toda elia vcww.ç&Q tem ha tem-

po immemoriaL Dcjs que fa& Beatificados íe-

gapSp osprezentes Ritos da Igreja , he o mef-

nioj que fe ditfe arefpeito dos Santos Canoniza-

das.*
A ter-
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$B$ A terceira , e ultima advertência feja ,

que pófto, que os BB.' Álvaro de Córdova, Pe-

dro' Gonçalves , e Benedicto deS. Filadelphió

gozavaõ de culto ha immemoraveis annos ,
que

lhe daváo os Povos , coníentido pelos ordiná-

rios , e ainda o Beato Bencdi&o com pertniíiò

tacif© dos V igarios de Cbriílo ,. tudo iíío fe re-

puta como coufa particular j e paia haver a

Sê Apoitolica de proceder ás luas Canoniza-

çoens , e que como Canonizados gozem , e lhe

íaça toda a Igreja univeríaimente aá honras

,

que à^esfe' manda fazer. Se examina fe hc

verdadeiro o culto , e permanente, e naõ en-

contíao os Breves do Papa Urbano VHI. ex-

pedidos íbbre eíla matéria y e lendo pelo Jui»

Delegado do Papa ientenciado por certo * e

fem encontrar os ditos Breves. Se expedem os De-

cretos da Beatificação , .aflim como osdosues

mencionados , e outros, que gozavaõ culto,

dos quaes (e procuraõ lerem eferitos no Catha-

logo dos Santos, e como couía ja approvada

pela Igreja, o que fó até àquellc tempo era

tolerado,' e tributado da piedade dos heis, e

he caminho franco para a difinitiva fentença

de fuás Canonizaqoens 3
fe íòlemniza .eíla gra-

ça
,
que entaõ lhes faz a Igreja noffa Sanulit-

ma Mãy.
,

%U E ja que tive a dita de hayerottasla-

do f
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,

do eni publica fornia da fentença dada a refpeir©
do culto do noíío Bçinavemurado, a ofereço
aos km devotos

, que traduzida do Latim áo
fortuguez idioma he o que íe fegue,

*$j Invocado o nome de Çhrifio Senhor nofa
Sentadas no Tribunal, tfomente tendo diante \ios
plhos a Veospor eita nofUdiJimtiva fentença,"*qua)
çdfórmeaçonfulta dos jurijperitos damos çãeflas le-
tras na califa r e caufas da Canonnacaõ do Beate
Çenedifío de S. Filadelphio

, vulgarmente S. Fra-
4eh da Ordem dos Menores Reformados de S. Fran-
çrjc&

,
as quaes c*u)asforad perante nós tratadas , e

fr tratai? as injiançias entre o M% R. í>. Leitor Fr-
Vmmgu de Cleyo da dJu Ordem

, covilUuído p&r
efpe ciaiprocurador de huma , ec\llujlrijjim0 \ e Re-
verendijfimo Senkpr Carlos .Alberto Çaidobono £jj*
yakhno^rcebífpo, Phtlipenfe.froniQtor daS. Fe, ef
pmahieme Dep^ado da outra pelo noffò. Santiffm*
tapa

j 4 çerc*
, e febre o cajo exceptuado nos decre-

tos de Urbano Papa VÍH, a cena de naõ haver cut,

vtfias as depoftçoens das t^dimuníias. %ra%ffc> peran-
te nosjuradas

% eexanitnadas por parte doprocura-
*>r da dita caufa, e de outros examinadores por offi-em -viflat as eícrituras tantopublicas* como parti-
Miares, e os decretos da Sagrada Congrewad dos
*Uti«s e claramente a carta tfcrha em i i. de Mar-.&m iM^av \euerend0mo Anebtyo Fanormita-

0*1
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fio, eatgumas partes dos Artigos, t dos interroga^

tortos no proceffò feito com autlwrtdade jípoftohca a

cerca das virtudes, e milanês em efpecie do Bem-

aventuradoBenedião de S. fiíadelphio, vulgarmeu-

te $.¥r«delc+ e vtftos os mais Direis , e áocu-

mentos produzidos , e compuífaáos , e outras c«ti\as

deduzidas perante nó?vip todo>o procejfo premente, e

vittas[as corjas dignas defe verem ,
confineraúts

as que /do dignas de \e confiderarem outra ve\ em

nomedeChrifio , dizemos,determinamosAteidranios,

publicamos^ dcjinitivamaite^ntenciamos^iie conj-

tadar(ede\de antiquijtmo tempo culto publica,^ vej

neracao aoBemaventuraáo BenedMo de S. Ftlaael-

pjtio, vulgarmente S. Fradeío, e ao premente je da nos

ReynQsdoVerúy de México, do Brafily de Por-

tão-ai , e de EJpanba ,
/atendo , vendo , e toleran-

do*os ordinários dos ditos lugares , eporesla caufa.

declaramos , 'que a tal caufa he verjada .
entre os

cajos exceptuados dos mefmos decretos publicados

febre nad haver culto,aos ouaeUe nenhumaforte hou-

ve controverjia , maS fim [ujirientemente je obede-

çeo y efe obedece, e portanto dizemos ,
publicamos

determinamos, declaramos , e definitivamente /en-

tendamos , naõ fomente mandado ,
mas ainda de

todo outro melhor modo , €c. afftm o publique? e%

Yranc^co feâertcojlrcehfpo Uditinev\e fu^job-:

J)elegdUo,e aliás mais largamente com > noditopro-

eefò\ ao mal > &c.emftdo quéy&ç.aes 3, de p0



a8o Flor perignna for preta
r

tubr* de iji 3* Lugar ^âo Mox

CAPITULO XXVII.

'Dd-fe'notícia do feflejo
,
que na JjUptana

' CmeyeViHa de SantarémJe celebrou^
1

com a chegada do decreto da Beatificação

deBenedíão ò\ Efcritores > que ukb\ad
, fud Memoria-, efeexÇoem o (okedito de-

, creto y e keveypara folewnizar fuafe(la%

com ma
}

e Aíijfà no dia 3. de Abril

m COm taÕ favorável fentença , fe

profeguíoos mais termos neceííà-

tios, até que nefte JDrezente anuo le coníeguio

4 confirmação , e declaração de nofío Santiíiímo

Padre Renediào XIV. por decreio de 11. do
inez deMayo

,
qual logo exporey , e aqui a no-

ticia do fefrejo com que íoy. applaudido neíla

Corte, donde chegarão feus traslados impreíTos.

cm Roma. no dia $. do mez de julho, que íe

rezou da trasladação de S.Diogo.Ka noyte do dia

f. domdmo mex, em que a Seráfica Ordem
foíemmza afeita de feus invtâos Martyres de
Górcomio

, que cahio em Terça feira íè zetn-
dà?o Riparias no Rçal Convento de S. Fran-

cifeo



Vu nova maravilha 'ãa graça, agi;

eifcoda Regular Cbímancia, no de S. António
cos /Capuchos,- e nas duas noytes ièguintçs fe
executou o mefmo

, ecom igual corieípondcn-
cia de luminárias, e repiques de finos, o fizerao
tumben-rnos Conventos de S.Ped.o de Alcânta-
ra

, ». Maria de jefus de Xabregas , e Hoípicio
dos Capuchos da Província da Conceycão, e
também da ConcèyçSo intitulado, Os Morteiros-
deS.Martbà de R eligiofas de S. Clara , edeS.
A nua das de nofla Terceira Ordem.
>:3% Entre as mais Religioensfagradas, que

tem Conventos neíia Corte , fe fingularizáraõ na
applaufo com que com as mefmas dcmonílra-
çoens nos acompanharão íeilivos neíta gloria
de nc^a Seráfica Ordem, o Real Convento de
W. 1 .ò. Domingos , e de fuás Rcligiofas do da
Annunciada, e o Régio Collegio de S. Roque,
Ca,a Proferia da Sagrada Companhia dei ESUs!
Alguns dos mais Conventos nos bnndàraó, ea
noilo Beato fó com os repiques de finos,' aos
quaes imitou o dos M. Rcfeiofiífimos Padres
de nofialérceira Ordem. "

i?o No Convento de S. Pedro" de Alcântara

flT/ÍT ra dóSanto cm AItar
:

«3SS'com a devKia decência
, e luzes

; e no de S.Fran-oco llm-
sáo a C|UC telllEaiUít Ca ,

)a0í p ..

proafíoemjacoIlocaraOem omeyo da porta

da



I

tm FI°r perigrina P°
r Pntâ *

da Tribuna da Capella mayor da Igreja
,
acom-

panhada de montas luzes , e adorno de ramalnc-

tal que íe igualava o Altar da íumptucfa Capei-

foque também eftava comporta com feus cor-

tinidos de damaíco ,
eveíludo a tranjòaues de

a9 r Confukravel foy o cor.cuvfo, que neíte

Triduo folemnc vifitou o nofío Santo ; e aconv

«talhamos a louvar a Deos em leu Servo ,
vierau

as muy íleligioías , e Santas Commumdades.

Primeiramente a do Convento dcN P.S.Domm.

.gos, a do da Graça, que he da «Tc areada Or-

deríi deS.Agoítinho, adaSS. ínndade, M.

Senhora do Carmo , e Pauliftas.as quaes cantan-

dofelemnemente na Igreja do dito Convento o

TeVeum Laudamus , ic defpediaO para os teus

Conventos, dando-nos com religiofo jubilo os

^Va™ Poucos dias depois, na5 pôde o jubilo

^Pretos da Irmandade ja «íprefikda fita na

tneftna Igreja deixar de Iblemoizarem por todas

as ruas delta Corte o (cu grande prazer ,- levando

por todas ao Santo acompanhado do Juist ,
«

outros Irmãos veílidos de opas, de que ulao, e

com .iníbumento ruidofo, que kvao deterá-

ziáo acudir havei ao Bemavetiturado benedito»

aos que recolhidos 1c achavíío no interior de luas

M Nef.



Ou neva maravilha Ha graça. zSf
aj>

} Nerta folemnidade competio com a
J^orte

,
a que também ja o foy a notavel.antiquif-

íima
,

e nobre Villa de Santarém
, cuja noticia

meparucipou o M. R. P. Fr.Luiz Montez Mat?M ff.®?* ^
eIiS ia5 d<= Malta , e digniffimo

filho de tao íingular Villa , tanto pelo incanfavel
zelo com que trabalha na indagação

, e eferever
fuás annguidades, e mayores |loriaí . comoèmem outros eruditos eferitos em que /eulouvavt
eíludo nao ceda • eíendo lua expofição tão
ver,d,ca

, .edepefloa tâofciente não farcy maismm™ defua carta, oquefobre,S
-a trata

; e gue da Capella do nofío Sanló íe-

ma s fe quahfica o immemoravel culto cue tem

ri"' ¥n ^ fuas Palavras -.^Sfôpegando a cfta Villa de Santarém, aleprfnoZ'

k^cadç ao V. FrSencdiaode S. VraJo rS-
[o preto ele,go da Ordem Seráfica , neural do #<*no de Suútardeuo Convento de* S. franciÇco os Ji-
vmros annanaos Joji.hilo com as voKes

,
'e reptes

t :^t'm '
'

"" 1"a,taf""> i '• Je Julho def-teamwdel74V concorrerão acmefmo Convento as

ac

n

calT
eS

*f!P- «*** TeD™»> í
annde^lT • r*"

d
° **' **** ãe D™ *mnode yfafwp Canonizadopelo Fovo detone,

que



^4 : JTbr perigrhapor pretas

tyie ja no armo é* 1^09. -fiaviaõ JÚtaresconUgra-

^saomefmò Servo de Beoscom Imagens de 5. Kem~

Wo\ i Imakdades nejte Reyno<

" *%0. ^Hanésíe Comente kuma Capetlafanaaia

àdès da morte "do Servo d$ Deos, por]varina fyrnf

êesiMça da Camera da Serwpn* 1 n}anta 04^ ré

filha tlei&e) BManoeUm antiga Capella de h -.$fr

Varada -dnnúriehçaB, que comprou para mWJf
fenukarJnfutuind0léiffa quotidiana ao* de Janeira

Jt 1583. por morte do^rvod, Beos de quemfoy may

devota , lhe mandou fa%er retabolocom excellemes

pinturas da lua vida , <]ue ainda permanecem ,
*

Uma Imagem do me/mo Santo, nas noytes d*

Ovartá, Quinta, e Sexta feira \u de Julho %

^Pi. <z. de Jgo/ío Je illumindraõ todos .«;tw£

VtnM-. eMfiííehos com himin árias , e celebrar**

cjiaa^ad com repiques* Todos os fretes dejta \th

Unmcabiad em fi de&ítocem e/ia noticia , fmtm

áovariasfejlas, e e« canuídas , 404*** todo?

"metes três aias ipoM da ígreia de S. franojes

com clarins , ebofete com huma Imagem pequena dê

Santo, pedindo e/mela , ejuntos úrdrad outras pot

iodos s Bahros da ViUa ,
que entregarão a Ordem,

'djM. R-'P. Guardião Fr. FtanàfiúHt S% ^tonio,

oqualfeílèjoua Beatificação de S. Benedito com

vutnufòlemnidade mandando armar com grande

aparato a Vgreja, e no Domingo;i*-*fe*f o a

c%broumoSànii^mo expsfio iodoo duir prega**



Qu wva warãvíífia pa grnça. iM
iode manhãa o M. R. P. Me/ire fr<. -António dà

\ofarto \amalde , e de tarde o M. rv P+Me/treJu*

falado Vr* 'Manoel de S. Thomax, natural de Santa-

rém y
fn*U%ando-fe afefia cõkimaprocljfaõ de redor

úú *Adro , concorrendo as Comunidades Religlofes, *

munto Povo. .Até aqui efte R. V- que em amembva^

da fiia carta me di^ me remetia efia tedaçay\con~

forme,jaas tinha efcrito em \uas memorias.

29/ Naõfey eu fe fora da Cidade de Paler-

mo , e ViUa de S. Fradelo , haverá outras; Po-

voaçoens, ou Nação ,
que na devoção ajeite

Bemaventurado compita com a nona. Nacl m$
tem chegado a noticia dos feftejos , que em ou-

tros povos deíle Reyno fe lhe fariaô , ma h<*

fem duvida , que em muntos fe hade folemíizâr

'efta fuaacci dental gloria , e principaímentfe no>

Braíll , equafi em toda a America feraãnuW ex-

traordinários , e pelo munto, que veneraõ, *ef-

timaõ a efle Santo.

z$6 Em feu elogio fe tem empregado osfe-

guintes Autores, além de outros muntos, è-ue

aqui naf) vaô anotados, O P, Fr. António Rbn-

dazo tm'(\mChrçmc* manuferita , defác fol*M.m

até, t } r.o P.Odtavio Caetano em fua ldea\t Mar-

fyroíogio. O Abbade D. Roque Pirri em Tua SkU
Uakcrapart. z. ema primeira noticia da Igtleja,

Palermitana , a/a/, iSç# até 197. OP, Donán-
£os Gravina em fua Vox Turiifis m*.fãtts<:)$p.

m



àÍ6 Flor perigrjna por preta,

m.fd^iu O P. Fr, Bernardino de Palermo eríi
a Árvore dos Samos Varões de Sicília. O P. Mef-
tre Callola em fuás Mmifettaçoens a foi. r^. O
P. Miguel Rodrigues em fua repo/la afot. 22. Ra-
pineus na Eifi. geral da orig. da fycoUiçae

, %
çao /.§. 4. Ferrari us cm o Cathalog.de Santos a
4. te Abril Wading. nos ^ínn. da Ordem tom. $.
mn. 1427. §.29. tom. 6. ann.14^ 1. §, 42. Barre-
20 nas Chronkas da Ordem. 6 P. Fr. Manoel
deGouvea em (u^feniz. glorio}a\ ejozé Perei-
ra Eayam: Hitt.davida, e milagres deS.Bene-
âião. Os de que principalmente me vali para
cila Hiftoria íaò o P. Fr, Arnonio Daça na 4.
paru das Chron. da Ordem , liv. 4. cap. 41. O P.
Fr* Anuro

, no MartyroU Vrancifc. a 4. deJa/í.

$. 4, P»Fr. Pedro Tognoletto em a Chron. ger;

d* \eforma , e Provinda de Sicília , intitulada

Vataifi Seráfico. Pedro Seharger : Tratado d»
wafer bra\aõ da Kaçaõ de Guiné. O P. Fr. Pedro
Artonio de Veneza, em o Legend. Vranc. a 4.

de Abril. O P. Fr. Fortunato Heuver, wotAe-
mbg. franc.ai<>.de]an.%.6. O P. Fr. Fernan-
do da Soledade na iQari* da tf/7?. 'SeraGcaâ*
Prw. deVortug. E o Doutor D. Pedro Mata pla-

nes Curiigo da Sé de Palermo , na vida, que cf~

çrtveo de nojo Santo , ao cjúal ílgo , e de quem
pouco me aparto

,
por"eferevev nomefmoPaiz:

em que viveo / e morreo , è eílá o préciozo

The-



Ou nova maravilha da graça 287

Thefouro do Bemaventurado Benedi&o de S»

Filadelphio.

197 Eíla he a flor perigrina por preta, at

quem o pincel da graça deu taõbellas cores,

que parece fer da mefma graça nova maravilha-:

Glore-fe a Islhena Sicília, e Villa de S. Frade»

lo de a haver produzido $
Palermo pela haver

gofado em vida , e po;Tuir íeu fanto corpo dç-

poisde morto. Alegre-fe huma , emil vezes «.

Seráfica Reforma da Província de Sicília * a
fanto eílado dos leigos

?
e toda a Seráfica Re-

ligião, por ter mais eíla flor perigrina, a qual

poílo, que preta, fez Deos taó pulchra, cter* >

moía, quenaõ fó ferve de efmalte às mais flor

res v que ha produzido fua prodigiofa fecundi-

dade, fim também igual no agrado em aeftir

maçaõ domefmo Deos, e bem viíla do homens,
con^p qualquer de fuás mais odoríferas, e gar

Ihardasy com que adorna feus Altares na terra*

e tem enviado ao Ceo ,
para recreyo do Alttf-

fimo. Goze-fe também Eípanha, e fuás índias,

Portugal com todas (nas Conquista , especial-

mente o Brafil
,

pois com tantas demoflracões

píedozas , moftràraô Tempre-a todo o mundo %
grande fingularidade deita preciozidade, E ce-
lebrem todas as Naçoens a grandeza , e gloria

de fua Santidade , e prodígios , e naá haja ne«

fihmxaa, que naõ os cante , e pregoe $
qos eftsi

fai



288 Vlor peregrina por preti f

(íaõ em David (eus merecidos elogios: pois ef-

te he ogalarda5 com que Deos coroa a feus

Amigos, e Servos.

, 298 A' voíía fombra
,
pois , o Bemaventu-

jrado Bènedicto
,
ponho effce Tratado de vof-

fas heróicas virtudes
,
para que os que o lerem

fiquem approveitados, e para que aííim coníiga

€U, e logre ofruto deíle meu trabalho. Na5
vos eíqueçaes dos que com tanto empenho
procurarão , e procuraõ fempre voífas acciden-

taes glorias , e naô ceifeis de intercederes fem*

pre por aquelles Eftados , e habitantes da A-
• meriça , como o praticavas , e o fazias fervo-

fofo, quando exiftia* no valle defte Mundo,

2? ? Vivamos pois todos a fombra de vof.

ia protecção, feguros das calamidades' delia

miferavel vida: eamim cvminimo, e o mais

digno devoflbs Imiíios leigos
$
potém munto

devoto, eafk&uoío voCTo, vede-me coâio ao

mayor peccador çom particular carinho,- pa-

ra que participe de voííos íoccorros t
- e a to-

dos experimentem , econfigão os efleitos, e

ditas de voífo amparo, e muntas mercês Di-

vinas., para que imitando voífas pi/adas, che*

guemos a gozar em voíía companhia deífa ine*

íavel Bemaventurançâ , como efpero, e fio

de Deos, efde voílo agradecimento , oh Amante

da Humildade , Mcftrc dos Doutores , faude

;

!""
'

•

"

**
dos



Ou mm márãvtíkt da g?ãç& 2S9
dos Enfermos, Prefegmdor dos Vícios, Éfpe-
rança de Affli&os

, Aljava do Amor* Divino,
e Flor de admirável fragrância , e fuavidade

,

Benedi&o, e bemdito de Deos , a cujo íu-
pr&mo Senhor, e a íua SS. Mãy íeja dada tod&
21 honra, e gloria* Ámen.

f 1 n 1 s.

DE





DECRETUM.
PANORM ITANA

CANONfSATIONIS

B.BENEDICTI
A' SANCTO PHILADELPHIO

Lalei profcjfí Ordinis Mmum 0£*
ferVammm ^efomiatorum Sanfti

Francifcu

CUm áSacrorum Rítuum Congregatíone
fub dtt <i.i % Âug4i i7M . admiíía fuerit,

annuente etiam /an. mera. Clemente Papa XI;
ãuíSepttmbns ejujdem anni, & fucceííivè íig-
nata Commiflio reaífumptionis Caufa; Canoni-

^^ ÍS

nÇí?
didi Beati BENEDÍCTI A' SAN-CTQ PHILADELPHIO

j cumque ad teno-

^



rem prafatas Commiffionis ad iníUntiam P. Fr;

Leopoldi à Roma Poftulatoris Generalis Caufa-

rumfervorurnlM, & Beacorum enunciati loi

Ordmis ah Eminentiffimo t & ^vorcfdiffií»

Domino Card. Corradino inSac. eauem Congre-

eatibnè Ordinária habita áie fflm* Vecembrrs

1742. propoikum, & f™íf
n{™^»b™™í

Xcoàetdt Culta mttco e.demB. BENEDÍ.

CTQprxíliti, fivè decaiu excepto * D:cretts,an-

mem. Vriani Éafc. VÍIL m ™f* , ^W *&* *

prodiit reiponfom ; Dilata , & coad/iwentur pro-

Uthttís. Repropoíicoautem iteram pnetato au-

bio mCongregatione hab.ta íub «draícnpta dte

per Eminentiffimum , & Reverend«fi>mum D.

Card Accorambonum fubrogatum m locum

praediaidar. mera. Card. Corradini Ínterim de-

funAi Stcoadjuvatisprobationibus, ac melius

elucidàtis i
Sacra eadem Congregado ; prsvio

Maturo examine Ptocelíuum Apoftol.corum fu-

per prcefata Cultu Publico, íive cafu excepto

Sfttuaorumhte in Urbe, & in Gv.cate Pa-

ncv.n.i, aceciamtàminfcriptis, quam >n você

R P Ludovico de Valentibus Fidei Promo-

tore iterúm audito , reíaibendum ceníuit : Jf-

múW, fi Sandiffimo Domino noftro v.íum

'f-.pvi/ Die II. Maij.

Twáàátoe deindè per me SecretariÚ de prsd.a.s

eidernSandiffinio Domino noftiorelatione|an-



m
ditas fua bcnigné annuit» Die i$.e]ufdem roen-

fis, & aimi Í743.

K í,^. CW. Guaâagni Pro-Przfi

Loco ^ Sígilli-

T» Patiiarcha Hierofolvtnit, Sccrefc

DIB

__i*/
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